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• Antijjiiftmuntti foi costuma iazcvem rnu-
moria 'las tjoiisaa yuw at) faziSn, aisi e i r ü -
dns, como doa valenttts at nobres ftsytos. Dos 
urro* porquu a« dullurf soiibesstm gimrâa»-: 
A úos vulantuÈ & nobros fcytos aos bòo* fu-
zuSÍum cobiça ¡tuur iiur» A» beratilliaiitcs cou-
sas f^zot'oni.. 
Otiio/tèfa tio Ccndcjíai ír . 
A historia o sobre tudo uma íicção m o r a l : oís 
a conc lusão que, a nosso vê r , sáo do todos os emi-
nentes progressos ultimamente realiaados no fôro 
das sciencias sociaos. À realidade è a melhor mes-
t ra dos costumes, a cr i t ica a melhor bússola da 
i n t e l l i g c n c í a : por isso a historia exige sobretudo 
o b s e r v a ç ã o directa das fontes p r í m o r d i a e s , p in tura 
verdadeira dos sentimentos, deser ipçao fiel dos acon-
tecimentos, C j ao lado d ' ís to, a impass íve l frieza do 
cr i t ico, para coordenar, comparar, de u m modo im-
pessoal ou objectivo, o systema dos sentimentos ge-
radores e dos actos positivos. 
O desenvolvimento do cr i tér io racional e o pre-
dominio crescente dos processos p róp r io s das seien-
cías , ban i ram os modelos antigos e fizeram da his-
tor ia um genero novo. Nem os discursos moraes 
ou I l i terar ios sobre a historia, á maneira do xvir 
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século, nem o doutrinarismo secco do xvm que so-
bre factos e instituições mal conhecidos construía 
systemas geraes chimericoSj nem a opinião, muito 
seguida em nossos dias, de considerar n historia 
umcaraeiate nos seus phenomenos exteriores, averi-
guando eruditamente as epochas e as condictíoa dos 
successes, merecem, a nosso ver, imitação. 
Todos esses systemas, porém — ensaios successi-
ros para determinar o genero dc um modo defini-
t i v o — tém um lado de verdade ap rove i t áve l Os 
modelos clássicos fizeram sentir o caracter moral 
da historia; os modelos abstractos, a necessidade 
de comprehender os phe no menos n \ m i systema de 
leis geraes: os modelos eruditos, finalmente, a i in-
perscríptivel condição de um conhecimento real 
e positivo da chronologia e dos elementos que 
compõem o meio externo ou phisico das socieda-
des. 1 
Nada d'isto, porém, é ainda realmente a histo-
r ia , embora todas essas condições sejam indispen-
sáveis para a sua comprehensEo. O intimo e es-
sencial consiste no systema das instituições e no 
systema das idéas collectivas, que sao para a so-
ciedade como os orgaos c os sentimentos são para 
o individuo, consistindo, por outro lado, no dese-
nho real dos costumes e dos caracteres, na pintura 
animada dos logares e accessories que formam o 
scenario do theatre histórico. 
Estes dois aspectos s%o egualmente essenciacs: 
porque a coexistencia independente dos motivos col-
lectivos c naturaes, e dos actos individuaeSj é um 
facto incontestayel na vida das sociedades. 
Na Historia da civil imçao ibérica t r a t ámos nós 
do estudar o systema de instituições e de idéas da 
1 V. Th. t!a hist, unirersol, aas Taloas de chronol.j pp. Yi -xxn . 
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sociedade peninsular, para expôr a sua vida colle-
ctivji, org-anica e )uoraL Tomamos ahi a sociedade 
como um individuo, e proeui'áinos retratal-o phiaica 
e moralmente. Agora o nosso proposito é diverso. 
Tratando da historia particular portugueza, somos 
levados a encarar principalmente o segundo dos 
aspectos cssonciaca da historia geral, A sociedade 
portugueza, como molécula que é do organismo so-
cial ibérico, peninsular, ou liespanhol — estas tres 
expressSes tém aquí um alcance equivalente — 
obedeceu, nos seus movimentos collectivos, ao sys-
tema de causas e condiçSes próprias da historia 
geral da peninsula hispánica. Por isso nós procu-
Tíimos sempre, na obra anterior, indicar o modo 
polo qu.ií as leis gera es se realisavam simultanea-
mente nas duas nações hespanholas: duas, porque 
a historia assim constituiu politicamente a Penin-
sula. 
Metade da historia portugueza está, portanto, 
escripia na Historia da cicilisação ibér ica : a me-
tade que trata da vida da sociedade, como um ser 
orgânico e moral. Comprehonder-se-ha, pois, que 
nos abstcnhíimos agora de repetir o que está clito, 
c que nos limitemos a enviar o leitor para o l ivro 
antecedente; indicando, quando fôr necessário, o 
logar onde poderá encontrar a explicação das cau-
sas g-eraes a que no texto se tem de alludir. 
Resta fazer a segunda metade ; resta caracteri-
sar o que lia de particular na historia portugueza; 
resta fazer viver os seus homens, e representar de 
um modo real a sceua em que se agi tam: tal é o 
programma d'este livro, cujas dilHculdades de exc-
eução excedem em muito as do anterior. N'esse, 
bastavam o conhecimento e o pensamento: um 
"para nos dizer como foram as cousas, outro para 
nos indicar o principio e o systema da civilisaçâo. 
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Agora carece-se do faro especial da intuiçrio histó-
r ica, e d'uDi estylo que traduza a an imação pro-
pria das cousas vivas. Toda a longanimidade do 
leitor será pois necessár ia para desculpar as im-
perfeições do l iv ro . 
E ' ui istér indicar ainda outro assumpto o preve-
nir uma impressão, natural em quem ler successí-
varaente as duas obras. A Historia de Portugal 
consiste n'uma serie de quadros, em. que/ na ma-
xima parte das vezes, os caracteres dos homens, 
os seus actos, os motivos immediatos que os deter-
minam e as condições e modo porque se realisam, 
merecem antes a nossa reprovação do que o nosso 
applauso. Crimes brutaos, paixSes vis, abjecções c 
miserias, compõem, por via de regra, a existencia 
humana; e por isso mais de um moralista tem 
condemnado o estudo da historia como pernicioso 
para a educação. — Por outro lado, a Historia da 
civilisaçao ibérica respira u m enthusiasmo opti-
mista que, ao primeiro exame, pareceria contradi-
ctorio com o péssimo e mesquinho caracter que as 
acções dos homens apresentam. U m exemplo bas-
t a r á para demonstrar este antagonismo; a lém con-
siderámos as conquistas americanas e as iá t icas uma 
obra heroica, e agora veremos que montanha de 
ignominias foi o imperio portuguez no Oriente. 
Esta contradicção, real para o criterio abstracto, 
n ã o existe, po rém, para o criterio histórico. Toda 
a boa philosophia nos diz que o homem real é a 
imagem rude de um homem ideal, que essa ima-
gem v ive no mundo inconscientemente, e que to-
das as acções dos homens, maculadas de defeitos e 
vieios, obedecem a um systema de leis, idealmente 
sublimes, E ' esta verdade que o povo consagrou 
quando formulou o adagio: Deus escreve direito 
por linhas tortas. 
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Pesada esta consideração — que não podemos 
agora desenvolver de um modo cabal — vêr-se-ha 
que na historia de uma civilisaçíto os caracteres 
particulares das acções dos homens, fundindo-se no 
aystema geral de principios e leis que os determi-
nam, perdem individualidade, e nào valem senão 
como elementos componentes de um todo superior: 
que sejam humanamente bons ou maus, importa 
nada, porque só nos cumpre attender ao destino 
que os determina, e a moral ó um criterio incom-
petente para a esphera ou categoria collectiva de 
que so t ra ta . 
Na esphera dos movimentos de instituições e 
ideas, na ca tegor ía da vida social, as acçSos dos 
homens sao sempre absolutamente excellentes ; por-
que a supremacia da sociedade sobre o individuo 
consiste no facto da existencia de uma consciência 
superior da Idea, no organismo que se diz socie-
dade. Os poetas épicos, seres privilegiados cuja 
voz não é propria, senão collectiva, são os órgãos 
vivos da consciência de uma civi l isação: assim Ca-
m3es sente e exprime a grandeza histórica do im-
perio das índ ias , que na propria opinião particular 
do poeta são uma Babylonia, um poço de ignomi-
nias. 
Esclarecido este lado do problema, embora de 
um modo incompleto e rápido, resta-nos dizer que 
na segunda metade da historia, na que trata dos 
individuos e dos episodios, na que pinta os costu-
mes e os pensamentos, o criterio é ou t ro : por isso 
afUrmimos que a historia ê uma licção moral. Nos 
vicios e m s virtudes, nos erros e nos acertos, na 
perversidade e na nobreza dos individuos quo fo-
r a m , ha um exemplo escellente. Na sabedoria ou 
na loucura dos actos políticos e administrativos 
passados ha um meio de prevenir e encaminhar a 
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direcção dos actos futuros. A historia ó, n'esse 
sentidOj a grande mestra da vida . 
Se os vicios, os erros, o erimo e a lou.cu.ra pre-
dominam sobre as virtudes, os acertos, a nobreza 
e a sabedoria dos homens — como som duvida pre-
dominam—¡ iremos por isso condemn ar a historia 
por perniciosa? Não , decerto. Apresentar crua e 
realmente a verdade é o melhor modo de educar, 
se reconhecemos no homem uma fibra in t ima de 
aspirações ideaes e justas, sempre v iva , embora 
mais ou menos obliterada. Conhecer-se a st p rópr io 
foi, desde a mais remota Antiguidade, a pr incipal 
condição da vir tude. 
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Descripção de Portugal 
«Onde a terra se ucaba e o mnr começa. 
GAMÕES, Umadtu, m , £0. 
I 
Os lusitanos 
«O povo desde o qual os Mstoñadores téra te-
cido a genealogia portugueza está achado: é o dos 
lusitanos. Na opinião d'&sses escriptores, atravez 
de todas as phases politicas e sociaes da Hospanha, 
durante maia de tres m i l aunos, aquella raça de 
celtas soube sempre, como Anteu, orguer-se v i r a e 
forte; reproduzir-se, immortal na sua essência; o 
nós os portuguezes do século x i s temos a honra de 
ser os seus legitimos herdeiros e representantes.» 
Com esta ironia encoberta mas grave, fustigava 
Alexandre Herculano 1 os seus predeceasores, his-
toriographoa nacionaes, e segurando com valor a 
* V, o aen retrato no I'oriugal eonttmporaneo ( í . s aã.) u , pp. 353 a 327. 
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férula magigfcr&I castigava o povo, culpado de acre-
ditíiv n'vuna t r ad i ção que tem para o erudito, a lém 
de outros defeitos, o de ser recente. SÓ desde o fira 
do s v século o nome de lusitani começa a substi-
tu i r o de portugalemes, nos l ivros ; mas essa inno-
vação, perpetuando-se entre os eruditos, torno-se 
por fim uma crença nacional e quasi popular. 
Que valor merece a innovaç&o V Nenhum; e por 
varios motivos. «Tudo fa l ta : a conveniencia de l i -
mites territoriaes, a identidade da raça , a filiação 
da lingua, para estabelecermos uma t rans ição na-
tura l entre os povos barbaros e nós.» Ora estes 
arg-iunentos, decisivos para o sabio historiador, nSo 
nos parece a nós—• perdoe-so-nos o atrevimento — 
quo o aejam. Outro tanto succede com todas as 
nações, ou quasi todas, desde que se trata de esta-
belecer a arvoro genealógica , indo aos arcanos de 
um passado ignoto reconhecer a phisionomia dos 
mortos de muitos séculos e determinar d'entre el-
les os primeiros avós de uma nação . Seria absurdo 
exigi r convenieucia de limites territoriaes, ou por 
outra, identidade de fronteiras, entre a localisação 
de urna t r i bu p r imi t i va e a de uma nação mo-
derna : nem aos povos que hoje mais indiscutivel-
mente representam, pura, uma r a ç a , poderia ía-
zer-se ta l exigencia. Se ha ou não identidade de 
raea, é precisamente o problema que deveria agi-
tar-se; e, sem isso, negal-o é proceder dogmát i ca e 
não scientificamente. 
Allega-se que são indecisas as noções de Stra-
M o com respeito ás fronteiras dos lusitanos; diz-se 
mais que não coincidem com as que Augusto deu 
á proyinçia da L u s i t â n i a . 1 O geographo antigo, 
1 V . Hitt. (ío eiva, ileriça (8.* ed.) pp. 14.15 e Taboo* ã i ehronol., pp. 
356-7. 
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ora parece incluir os call ai eos nos lusitanos, esten-
dondo as fronteiras d'estes últ imos a té á cosía do 
norte da Pen in su!.i; ora os sopara, dando-lhes o 
Douro como divisoria. A d e m a r c a ç ã o de Augusto 
adoptou esta segunda versão . As fronteiraa orien-
taes estendÍRm~se, quer para o geographo, quer, 
depois, para a admin i s t ração romana, muito além 
da ra ia portugueza., incluindo Salamanca, e su-
bindo quasi a tó proximo de Toledo. D '&hi para o 
sul, e depois para o nascente, seguindo o curso 
angular do Guadiana, os lusitanos de ¡Str&bSo e ; i 
Lus i t ân i a de Augusto t inham como limite este rio, 
quasi desde as suas fontes, e a té A sua foz, na 
costa do nosso Algarve . 
Se l igássemos, pois, um valor positivo ás rese-
nhas dos antigos geographos, e um alcance social-
historieo á identidade das fronteiras primit ivas e 
actuaes, pareco-nos que poucas nações poderiam 
com melhores motivos achar na etimologia dos an-
tigos o fundamento da sua vida moderna. Alar-
gue-se a fronteira do norte ao Minho (conquista 
da L u s i t â n i a sobre a Grallecia) re t rá ia - se a fron-
teira de leste ao Douro (conquista da Tarraco-
nense sobre a Lus i t ân ia ) e teremos feito coincidir 
os antigos com os actuaes limites. Qual é, dos p r i -
mitivos, o povo que no decurso da sua v ida histó-
rica deixou de conquistar e de ser conquistado ? 
qual é o que nSo ganhou ou níío perdeu, de um 
lado ou d'outro, sobre ou para os visinhos? 
Se a maneira porque, a par t i r do século xv ou 
x v i , os historiograph os nacionaes filiam o Portugal 
moderno na antiga Lus i t ân ia justifica as fundadas 
ironias do nosso grande historiador, n&o nos pa-
rece que o processo por elle seguido para negar a 
doutrina, seja cçnvenicnte , nem a t é verdadeira a 
opinirk) de que entre portuguezes e lusitanos nada 
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haja de commum. Quando hoje Timos renascer do 
um modo erudito, e d'ahi affirmar-se no espirito 
popular, a t radição nacional germánica , a italiana 
e até a román ica ; que valor tem o facto da tradi-
ção lusitana ter estado obliterada por séculos, pam 
só resurgir n'uma epocha relativamente próxima o 
de um modo erudito ? Se os portuguezes da Eda-
de-medía n&o sa"biam de seus avús lusitanos, acaso 
saberiam de seus avós, ítalos, romanos ou teutóni-
cos, os piemontezes, os vallacos ou os pvussiano¿ 
a té _ao xvi i i século? Acaso, t ambém, ser-lhes-ha 
mais possível do que a nés estabelecer uma tran-
sição natural e uma historia in temipta desde as 
primeiras edades até ás modernas ? Não, decerto. 
Se a erudição podesse demonstrar a uijidade da 
raça ibérica, então os Zuaitauos baixariam á condi-
ção de uma variedade sem autonomia; facto é, po-
rém, que pouco ou nada, sabemos, nem do iberos 
em geral, nem de lusitanos em particular, e por isso 
as fabulas dos velhos antiquários nâo merecem a 
at tenção moderna. Não haverá , porém, acaso ou-
t ro caminho para atacar este problema ? A ' falta 
de monumentos escriptos, nada poderá valer-nos? 
Entre a, fabula ingenua dos ant iquários e as sec-
cas e formaos exigencias dos eruditos modernos, 
não es ta rá outra via? Afigura-se-nos que sim. ' 
Todos reconhecem hoje a indestruetivel tenaci-
dade das populações primitivas. Como raizes pro-
fundas que nenhuma charrua destroe, apesar dc 
revolta a leiva pelo ferro das conquistas, depois 
de esmagadas as folhas e troncos peio tropear dos 
cavallos do guerra, depois de queimados e reduzi-
dos a cinzas pelos incendios das invasSes j embora 
1 V. acerca dos lusitanos, As raças humanai, I , pp. 198-201, o 209-11, 
nolo. 
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so lancem novas sementes á terra e n a s ç a m vegc-
taçSes novas, essas raizes profundas toraam a re-
verdecerj crescera, dominam um chão que é seu, e 
afinal convertem ou esmagam, transforiíiíim ou ex-
terminam j de um modo obscuro, lento, mas inven-
civelj as plantas intrusas. 
A permanencia dos caracteres primit ivos dos 
povos, facto hoje indiscutivel, permitte í aze r — 
eonsinta-se-nos a expressão — a historia ao inver-
so: ju lgar de hoje para hontem, inferir do actual 
para o passado. A ques tão da r a ç a lusitana apre-
sentíí-se-nos pois n'estes termos: l ia uma origi-
nalidade collectiva no povo portuguez, om frente 
dos demais povos da Peninsula? Cremos que a 
l ia , circumscripta porém a t raços secundarios. Crê -
mos que as diversas populações da Hespanha, in-
dividnalisadas sim, formam, comtudo, no seu con-
junctOj um corpo etimológico dotado de caracteres 
geraos communs a todas. A unidade da historia 
peninsularj apesar cio dualismo politico dos mo-
dernos tempoSj é a prova mais patente d'esta opi-
nifto.1 
Esse dualismo, porém, leva-nos t a m b é m a crer 
quo, entre as diversas tribus ibér icas , a lusitana 
era, senão a mais, uma das mais individualmente 
earactorisada. Não esquecemos, decerto, a influen-
cia posterior dos suceessos da historia particular 
portugueza; mas ellcs só nEo "bastam para ex-
plicar o feitio diverso com que as- cousas, em si 
idênticas, se representam ao nosso espirito nacio-
nal . H a no genio portuguez o quer que é de vago 
e tugit ivo, que contrasta com a terminante affir-
mativa do castelhano; ha no heroismo lusitano 
uma nobreza que differe da furia dos nossos v i -
1 Hkíi fiwl, ibtríc i (3.* ed.) pf. x i X i v - X M V . 
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sinlios; ha nas nossas letras e no nosso pensa-
menío uma nota profunda ou sentimental, i rónica 
ou meiga, que em vão se buscaria na historia da 
cwilisação castelhana, violenta dcm profundidade, 
apaixonada mas sem entranhas, capaz de invecti-
vas mas alheia a toda a i ronia, amante sem mei-
guice, m a g n á n i m a sem caridade, mais que humana 
muitas vezes, outras abaixo da craveira do ho-
mem, a entestar com as féreis. T r á g i c a e ardente 
sempre, a historia hespanhola differe da portu-
gueza que é mais propriamente é p i c a ; e as diflo-
renças da historia traduzem as dessimilhanças do 
caracter. 
Poderemos regressar agora ao passado, o per-
guntar-lhe a causa primaria deste phenomeno ? 
JDecerto não. Ou sombras impene t ráve is o enco-
brem, ou a escassez do nosso saber nos n ã o dei-
xou ainda desvendal-o. Como hypothese—e do 
nosso atrevimento será escusa a nossa modestia — 
somos levados a crer que a individualidade do 
caracter dos lusitanos (quer n'elles incluamos os 
callaieos, quer nSo) provém de uma dose maior 
de sangue céltico ou celta (questionou-se outr'ora 
sobre isto) que gira ein nossas veias, de mistura 
com o nosso sangue ibér ico. Os nomes própr ios 
de logares, os nomes de pessoas e divindades, 
tirados das inscripçoes latinas da Lus i t ân ia e da 
Tarraconense, que constituem o nosso Portugal, 
provam a preponderancia de um elemento céltico. 
A s vagas indicações dos antigos falkm-nos dos 
celtas das margens do Guadiana, o dão-nol-os na 
costa occidental da Peninsula. Vale porém mais 
do que isso a analogia evidente entre as manifes-
tações particulares dos lusitanos e dos gallegos, e 
aquella phtsíonomia que os estudos eruditos sobre 
os celtas da F r a n ç a e da I r landa tém deter-
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loinado a estes ú l t imos . 1 Ton támos ha pouco es-
boçar a nossa phisionomia diíFerencial : escusado 
é tornar agora ao assumpto. 
Se a i déa de uma filiação noa lusitanos foi ex-
pressa de um modo ridiculo pelos autiquarioís clás-
sicos, a i d é a de uiua filiação cél t ica ou celta tove 
j á a mesma sorte quando, quasi om nossos dias, 
houve quera pretendesse filiar directamente o por-
tuguoz na lingua dos bardos. Paz do esquecimento 
a todas as chimeras I 
i V . â à rava» himauas, liv. u , p. i . 
I I 
Fundamentos da nacionalidade 
Quo valor tem o problema da nacionalidade pe-
rante a questão da independencia polit ica? 
Causas complexas, do ordem a mais diversa, e 
do merecimento mais distante, circumstancias que 
nSío vem agora ao caso desenvolver, fizeram com 
que no nosso tempo se subst i tuísse , ao principio do 
equilibrio internacional, o principio das nacionali-
dades, na organisaçâo dos corpos políticos indepen-
dentes da Europa. 1 
Invasora como todas as doutrinas, e além d'isso 
habilmente explorada pelos estadistas^ a das nacio-
nalidades tentou — so nao tenta ainda — predomi-
nar absoluta no tr iplo conjuneto de causas naturaes 
que de facto determinaram sempre, e sempre deter-
mina rão , a existencia das n a ç õ e s : a geographia, 
a r aça , e as necessidades de ponderação , uma vez 
que a Europa é de facto uma amphietyoma. Sobre 
estes tres elementos naturaes, ou antes coarctado 
por ellos, o egoísmo das nações e a ambição dos 
imperantes talharam no mappa a del imitação das 
fronteiras. Por escasso que seja o conhecimento 
da historia, ning-uem ignora que de todos tres o 
que maia impunemente tem sido e é atacado pela 
vontade dos homens, é o primeiro. A rebeldia dos 
i V- ''o htaf. Uniierselj nas Taboos de ehronol., pp. SSII e segff. 
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dois segundos traduz-so de um modo mafs imme-
diato o efficaz nas guerras do equilibrio e nas guer-
ras commerciaes ou esti-íitogicas. Guerras propria 
0 exclusivamente de raça sao raras, se é que al-
guma honre; e os povos opprimidos por estrainlios, 
quando t é m o scutimento como quo religioso da 
communidadü de origem, estmgueni-sc, ou em re-
voltas estéreis, on emigrando. O equilibrio, o com-
morciOj a estrategia, porém, muitas vezes apro-
veitam o sentimento da r aça , fomentando-o, para 
dar com eile guerras a saneçao que n'outros 
tempos se adiava, dc um modo análogo, nas cren-
ças propriamente religiosas. 
A t é hoje todas as sueeessivas tentativas para 
deaeobrir a nossa r açn tem falhado. Latinos, cel-
tas, lusitanos e afinal mosarabes, t ém passado: 
íicani os portuguozCH, cuja raerr, se tal nome con-
vém empregar, foi formada por sete séculos de 
1 listona* D'essa historia nasceu a idéa de uma 
patria, idéa culminante que exprime a cohesào 
acabada de um corpo social 1 c que, mais ou me-
nos consciente, constituo como que a alma das 
nações, independentemente da maior Ou menor 
homogeneidade dag suas origens ethnicas. O pa-
triotismo tanto pôde , com etfeito, provir das tra-
dições dc uma descendencia commum, como das 
consequências da vida histórica. Níío ha duvida, 
porém, que, se assenta sobre a affinídade othnoge-
nica, resiste mais ao imperio estranho do qiui 
quando provém apenas de uma communídadu de 
historia. No dia em quo a independencia politica 
se perde, obliteram-se mais rapidamente os cara-
cteres autonómicos , em"bora durante a lucta va-
lham menos os elementos de força provenientes 
1 V. Ai ruçu.v humanai, intrort-, py. i-^vii « segg. 
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da homogeneidade ethnogoniua. Assim tantas na-
gScs porctoram na Europa modorna a SLIÍI autono-
mia, sem quo restom vestigios vivos da sua antiga 
independencia; ao passo quo as individualiciadoà 
ethnicag appareeom ainda hoje dirftinctaa no seio 
de nações politicamente unifiuadas dosde lafgoâ 
deeulos: taos s^o o paia basco, a GralliKa c o A r a -
gão, na Hespanha; a Irlanda e a ÍCSÍÔOCJÍA, de 
r aça eoLtiea, na Inglaterra; a Provença , ou a 
Bretanha em F r a n ç a j G ; na Eusísia, a Finlandia 
que é scandinava, ou as provincias bál t icas que 
^ào germánicas . 
O patriotismo portugnez não é pois argumento 
a favor nem contra o problema da unidade de 
sangue das populações com que Portugal so for-
mou. O jornalismo e a politica podem explorar 
rhetoricamente todas as cousas, confundhido-as; 
mas á sciencia impasaivel o soberana fica mal 
deixar-ge arrastar por motivos inferiores, O pa-
triotismo ó excellente, no seu lugar. Negar que 
durante os tres séculos da dytiastia de Aviz a na-
yào portuguesa viveu de ma modo forte e posi-
t ivo , animada por um sentimento arraigado da 
sua cohesao, seria um absurdo. Kssa coliesíío que 
fora ganha nas hiutas e campanhas da primeira 
dynast ia, perclíe-se no xv i século, por causa das 
eonsequencias do imperio oriental e da educação 
dos jesu í tas . Portugal acaba j os Lmiacfas sao um 
epitaphio. 
Deixemos pois celtas e lusitanos em paz, e apro-
ximemo-nos dos tempos que precederam a forma-
pao da monarclna portuguesa. 'N'cssa epocha, o 
Mondego divide em duas metades o territorio na-
cional e as differenças typieas da população de-
' V. instit. primitivas, pp. 200-305. 
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viam ser então ainda mítis aeccntuadas do que o 
.-ao hoje. i S a metade do tíul o typo vae confim-
dir-ae com os limitrophes de alem cia fronteira do 
reino; c na metade do norte, diz um nosso illus-
rrc eacriptor, 1 « a Galliza, que tem comnoãco dc 
comniuni a lingua, quo é uma continuação natu-
ral da zona geogTaplriea portugueza, podia muito 
¡nclhor formar com Portugal uma nayào do que 
Portug-al com Castellaa. A Gralliza, cuja l íngua 
rtc tomou I l i terar ia sob o nome de por tuguês^ 2 
vem com cffeito a t é ao j \ íondego : o mosteiro de 
Lorvíío dá-so em antigos doeumentos como situado 
in Jhtibus GulL'cif.v, 
0 tallecido Soromonho (Or. nng. por/.) dizia que 
«en t r e a linguia usada na provincia de Entre-Dou-
ro-u-Minho e a que mais tarde apparece nas torras 
do Oima-COa e na Estremadura ha uma diílercnça 
bas-tanto sensivcl. Pôde sem receio diz or-se quo, á 
riimilliança do quo se dava ah-m dos Pyreneua, era 
Portugal havia t ambém uma ianfjim A'oc o uma- lan-
(jue ff'orlj a lingua do Xorto e a ling-ua do Sul, . . 
O Alondogo é a l inha divisoria: - . ainda um século 
depois de D . Diniz ter abandonado o lat im como 
lingoa oñieial . » Esta dilleronça eoinidde singular-
mente com as difterençasj evidentes para todos, 
no clima, na vegetação, no caracter das popula-
ções do Xorte e do Sul do nosso paia. E a unifor-
midade posterior da lingua explica-so natural o co-
mesinhamente pelo facto dc seto séculos de uni-
dade nacional, a A importancia que o portuguez 
adquiriu repentinamente, diz o sr. A d . Coelho 
<•,! iingua íM-ihí/ueta), venultou da hitroduccão da a d i ura 
•pwJtra na corte portugwza ». E ' conhecido o pa-
pel da politica no sentido de unificar as l ínguas 
1 O ar. 1\ A d . Coelho, — 9 V. llht. da civil, ibérica cd.) pp. m-r>. 
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de uma n a ç ã o ; aLundíim oa exemplos dc lingLia^ 
substituidas, e nem sempre a lingua denuncia u 
stirpo. 1 Os normandos porderain em F r a n ç a o seu 
idioma scandinavo, os burgandios o oa lombardos, 
na F r a n ç a e na I t a l i a , os soas idiomas ge rmân i -
cos ; á maneira dos oscos e umbrioa 2 quo t inham 
trocado pelo la t im as suas l ínguas . 
"Não se pretenda por fórma alguma dizor, com-
tudo, que no sul do 3fondogo houvesse uma lingua 
diversa; digu-so, porém, que o argumento da uni-
dctffo (iiitt'.if- da lingua, díjpoií de sete séculos dp 
vida imuionul, nao tem valor. Todos voem ainda 
hojo como é rara a população no sul, menos don-
aos portanto os laços collectivoa; o todos sabem 
como essas regiões, sujeitas por séculos a guerras 
cxtormiiuuloras, habitadas por mosavabes, invadi-
das por berberes, taladas pelo fanatismo almora-
vide, s passavam para sob o imperio da monarehia 
nascida na Oaliiza portugueza. Como uSo recobo-
r i am a lingua do veneedor? Nâo podia haver lucta 
entre duas l ínguas românicas , porque a a rab isayào 
do sul fora completa: podel-a-hia liaver outro o 
arabo e o portuguez, quando a população captiva 
passava á condição dc es era v a ? quando a a novas 
torras conquistadas eram povoadas por colonias 
trankas, ou pelos oavalleiros liyiirosaUnuitanos? 
Por taca motivos parece evidente a ausencia de 
uma causa etlmogeniea no facto da formação da 
uionarcliia portuguesa, cujas razScs de existir sao 
comesinhas, praticamonto coinprebensivuis, sem 
theorias subtis. A lingua vale decerto muito, como 
urgumento: mas nao va le rá nada o homem quo a 
falia ? NISo se acham por esse mundo homens do 
l V. As raças hamanasy i , pp. 20-5, — ^ V. ffiíí. ¿a repub. romana, i , 
]jp. I IT-J:" . - -* V. l i m . da cir.í, i t w k a {3.s c«l.) rp. fU-Ul. 
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11111:1 mesma raça fallando idiomas diversos, e po-
pulações do um mesmo idioma, pertencendo ÍI ra-
eatí differ on tes? 1 Ora quom tri lhou Portugal e a 
Uespanhí i visinha observou decerto — o n não tem 
olhos para vôr — uma affiiiidade incontestável dc 
aspooto e de caracter, um parentesco ovidontOj en-
tre ny populações dos dois lados do Minlio, dos 
dois lados do Guadiana, dos dois lados da raia 
boceja de leste. ISe ossos homens uào talUssom, nin-
guém distinguiria duas nações. E por outro lado, 
L-tmíundm já a lguém um algarvio, DU um alcmte-
jano puro, eom um puro minhoto? A historia com-
nmin fundo, nao sc índe; e quando vcmioSj depois 
de soto souitios, differenças tào marcadas, a ohser-
vay:"l-o dos homens leva-nos a crer que com eíleito 
om Portugal faltou uma unidade de raça , sobrando 
pelo contrario uma vontade enérgica o uma eapa-
cidado notável nos seus principes e barões. Com 
am rístallio da Onlli^a, outro retalho do Leão , ou-
tro da í i o s p a n h a meridional sarnieona, ossos prin-
cipes compozoram ])ara si um Kstado. 2 
A raça é do facto o mais tenue dos laços pró-
prios para garantir a cohesão independente de um 
povo. E a lém d'isso a doittrina.— se admittissemos 
a identidade d'elia c do facto — exigiria que á ex-
pressão dc r a ç a so ligassem sempre certos caracte-
res correspondentes á vast idão necessária, á emi-
nencia sempre crescente das funeeScs organieasj á 
originalidade activa das nacoos modernas. Mal de 
1 V. .Is i-ífíis hnmitnns, i , j)p. 2¡)-5. — * V . Th. (7a ftiat. univtTjsal , nas 
J'(lliOtl< de, eliTi.Udl., )>p. XKS-I . 
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nós , pois, se ao facto do termos ou nao tcnnn.s 
sido os tusitanoSj ou outros quítesquor, formos \ v -
dir argumentos píira dofundcv a nossa indopeiuioiv 
cia níicional; porque esse facto nao augniuntuTá. 
nem a nossa força, nem as nossas razoea; porqiu-
esse facto nem aoquer cKega para motivar a iioása 
separação da nionarchia loonozit. 
!Kao nos levantámos contra cila como lusitanos 
oppritiiidos: nós nem tinhamos a menor idéa di-
que fossemos lusitanos, ou qualquer outra cousa. .A 
popuíaeao do condado portuealense, iljera, cruzad;; 
dc eoltas, romanisada, snbmcttida ;io g-overno do^ 
godos,, depois aos arabos, u iinalmcnte ao monav 
( i h u leonea, não podia ter decerto uni sentimento 
de cohosão uoUectiva ou nacional, tncoinpntive! 
com o estado da sua cultura, com a t radieão, e 
com a situação social e politica : é isáo o que to-
dos os documentos históricos nos revelam. « Portu-
gal , diz o snr. Herculano, nascido no xn século 
em um angulo da Galliza, dilatando-so pelo terri-
torio do Al-Grharb sarraeono, o buscando a té au-
gmentar a sua população com as colonias trazidas 
de além dos Pyreneus, ó uma nação inteiramente 
moderna .» K ' decerto; sem isso, porém, impedir 
que tenha raises antigas. N3LO confundamos esta 
questão com a da independencia, e teremos, cre-
mos nós, pisado o verdadeiro e solido terreno da 
historia. 
A causa da separação dc Portugal do corpo da 
monarch ia looneza imo é obscura, nem careço dc 
largas divagaçScs para defírnr-se: é a ambição do 
independencia do governador do condado, que o t i -
nha do rei suzerano ; ó o afastamento d'esta nova 
região roubada aos sarracenos; 6 a necessidade de 
pulvorisação da soberanâa, que a alliunça d'esta 
idéa com a de propriedade, e a ignorancia- do 
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mísios administrativos capazes áa m a n í e r a ordom 
GILÍ dilatadoH tct 'rono^ toi'nam inevi tavol na Eda-
de-uiodia. 1 Por tuga l separavíVao, da rnosma fó rma 
que o reino da N a v a r r a se dividira, am tres, e po-
los meamos motivos. Por tuga l dofondc a sopava-
gâo • o inona rc í i a auzorano impugna-a. Dcbate-sc 
ijlais do unia vez a qucritao com as armas; nao 
porque BÜ cliocassem os sontinuintoíi na tàonaes , mas 
porque os prinoipe& dotendiaju o que era, ou j u l -
g í iva ia stír, propriedade sua. Kstas primeiras guer-
ras portuguozas n ã o depõem do.corto de, um modo 
par t icular cm favor da iudeptindeneia, povque eram 
a leí do toda a Hespauha, a l o i do toda a Europa 
— podemos dizer assim. E ' um preeonueito fazor 
do conde D , Henr ique o fundador conscieuto da 
independencia de uma n a ç ã o , quando o conde ape-
nas cuidava da independencia pessoal o propr ia . O 
sentimento de independencia nacionnlj a idea de 
que os reis sSo o¡* chefes e roproaentantea de urna 
n a ç ã o , o n à o os donos de unut, propriedade que de-
fendem e t r a tam de alargar , bem so pôde dizer 
que se'» data da dynastia de A v i z , depois do dia 
m e m o r á v e l de A l j u b a r r o t a . 3 
No xir e x m séculos Por tugal ó um certo t e r r i -
torio, propriedade do u m corto p r inc ipe : d'onde 
vem? quem é ? pouco impor ta . O conde D . Hen-
r ique era franeez. Assim, a epocha da primeira 
dyimstia desmente por todos os lados, e do todas 
as formas, a i déa de uma r a ç a , possuindo, de u m 
modo mais ou menos definido, a consciência da sua 
existencia collect iva. 
E ' essa consciência que d á p o r é m o caracter 
eminente â segunda dynas t i í t j ou do A v i z , em cxx-
I V. T h . ¿ta h>sf. uníperta!, nnfi Talmas ih' ehronol., pp. ÍXTI-VII « 
ir,.,!i), ¡nivtU., pp . LJ2'2 d segj?. — "3 V. Itislif. primitiva*, pp. 233-13. 
jas mãos Portugal desompeiilm um papel "bom si-
'milhante ao dos phenioiod àa Antig-uidado. 3 Como 
aos pKenicios succedeu aos portuguozes : no mo-
mento om quo a razão dt; «cr d-.i, SUÍL acyàu ci-
vilisjiçKa da Europa desappurouou, a n¿i<¡K.o dyfi-
ahou, sümiu-se, pordondo tudo até perder n indc-
pondoncia. 
E ' vordadu que a nosba iiulüpondencia rostaura-
so om i*)-iO, l í a s como, de qviu modo'? A t r o ver-
.se-iia alguém a dizer quo 6 uma resurroiçrm ? Nào 
riorá a Jiistot-ia da Restauvaeao a nova historia de 
um paiz quo, destruida a obra do imperio uitr;niia-
riuo, surge, ao x v i reculo, como no nodso appsirecou 
a l.íiilgiua, filho das noocaáidades do equilibrio ou--
ropüu? Is7to vivemos dosde üUÍ ÜOÍÍ O proí calora do 
da Inglaterra? Nào chüovúiios a sor purtiíivauiuiitc; 
uiíia feitoria bri tánica ? lü ainda no decurso d'esta 
historia o Brazil vein, enchendo-nos de oiro, pres-
tar-nos um ponto dó apoio extra-europuu, e como 
quo restaurar o antigo eavacter do Portugal ma-
nuelino, capital europêa de um imperio ul tramari-
no, á manoira da HolUnda. E que melhor prova 
pudo haver da nossa dosorganimação do quo a du-
ração ephemera da obra do murquoz do I 'omLid 
— o estadista que concebeu a verdadeira restau-
ração do Portugal, ehegaudo por um inomonto a 
fazer d'elio outra vez uma nayao independente V 
que melhor prova do que a victoriosa roíieeSo de 
D . Maria i? 
Á perda do Brazi l , reduzindo o reino á miseria, 
veía mostrar a fragilidade do nosso cdiüuio poli-
tico. O* ingiezea tiveram de nos tutelar para man-
ter, como lhes convinha, a dynastia de Braganya, 
e passada, vencida a crise, apparoceti com o libo-
1 V. fíuças himanas, I. iv, 2, 3. . 
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raÜsmo a impotencia uianiíbsía de restaurar a 
vida hiíitüricíi de uma nação imperial oil colo-
nial . 1 
XTLO confundamos, 2>OÍH, por anior do tudo o 
qiU' ha sen^aí.Oj o patriotismo co.n) ay íj_uc¡íjt.uc't; c 
problemas adontificos d¡iH origens ntlmu-as. fJ\-im-
hy:m a Suihtía. ulloimm, italiana, írnncczn^ odiou 
o íiu.-itmco, ; i maneim porque no? uilinhtcs C>/t-
ht?<:. Basta, a historia, ba^ta o inievu^se. pav:; dar 
íioinogencidíuio social e politica a mn povo: c. 
hiVaín essa, hoiuogcueidado para evaav um putrio-
Ora o paíriotisuio das raças assim foriaadas ux-
primo-so nít acoíio, e mio em enganadoras inira-
gení? de um passado que a historia, acfd)a. Na sua 
Htig'un, nas sua8 irudiyoe^j no sen carác te r , 'o celta 
da Irland.-i cucojitrít sempre um ponto de apoio 
vivo e positivo. Quereis unia prova da d i fibre] i ya ? 
Os pontos de apoio que nós buscamos sâo mortos 
o'.i negativos: morto o imperio maritime o colo-
nial , a Ind ia ; o toda a historia quo terminou com 
os Lumtrhis eiu líiHOj negativo, o odio a Cantella 
que nem nos opprinio, nem nos odoia. 
Se a unidade da raça se não vê, ruónos ainda. 
Portugal obedece na sua formação ¿la ordens da 
geograpíiin : os barões aadaacs, ávidos c turbu-
lentos são ao mesmo tempo ignorantes clc theorias 
i; systemÍIS. Yâo até onde vac a ponta da sua ca-
pada : tudo lhes convém, tudo lhes serve, com 
tanto quo alarguem o seu doiumio. 
Por isso as fronteiras do Portuo-al o*cillam du-
O 
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rantc on primeiros dois sceulos á merci*! dos azarea 
das guerras, com Leão o Castelia de ura ludo, 
com os savracenot; do outro: e Portugal vorn n 
ser formado com dois fnigmentos: do reino leona1/., 
uni, dos ómirados sarrauenos outro. 
Quando Fernando-Magno do Castolla, descendo 
do oriente, tíonquistou ( i moderna Eeira aos nm-
snlinanos, 1 a Oalliza encontrou em Coimbra o na 
linha de dcícza do Tdondego unia fronteira que a 
punha ao abrigo do futrirás correrias, a té ou além 
do vaílc do Douro. Pelo moiado do soeulo a ex-
pressão geographica de Galííza ia, pois, a t é ao 
Mondcg-o ; porém as novas conquistas tinhaIU sido 
constituidas pelo rei n'um governo, ou condado, 
cujos Ihuítcs e.ram pelo uorto. o Douvo, a leste 
uma linha passada por Lamego, Vizou o Cea, c 
quo descendo de novo á eosta acompanhava os 
pendores .setentrionaes da serra da Estrella. Con-
dado de Gralliza ao norte, de Coimbra ao sul do 
Douro, sarracenos ao sul do Mondogo : eis ahi a 
condição do territorio do moderno Portugal na se-
gunda metade do x i século. 
J á porém, n'esta epoeha, uma expressão a que 
n ã o correspondia valor politico, mil i tar ou admi-
nistrativo, appareco a designar o territorio de en-
t r e o Douro e o Minho e a moderna provincia de 
Traz-os-Montes: a essa parte do condado da Gab 
liza chama-se j á Portucale. 
Kos últimos annos do x i século correrias felizes 
deram ao celebre Affbnso vi a posse do San ta rém, 
Lisboa e Cintra, alargando as fronteiras chviátans 
a t é á linha do Tojo. Os nosso» territorios de entre 
Mondego e Tejo foram creados em condado ou go-
verno, e confiados á guarda de Gonçalo Mendes 
1 V. í/i.-í. lín citei, ibérica (3.a oil.) pp, 116-7. 
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fia Maia, o nomoatlb l id/ tdar ; <; os tros governos 
quo tinham por l imit es sneeesüivos o Douro, o 
Mondego o o Tojo, constituiram eni favor do gen.ro 
do Añbnso v i , Raymimdo de Borgonha, uma espe-
cio do vico-reino. Breve foi, porém, a duração 
d'cste periodo; porque logo cm 1097, depois do des-
barato do eoTidci borg-uinliao o da perda da fron-
teira do Tejo, Aftbnso v i eífeotua uma nova divisão 
do terri torio, dando autonomia politica á cxpressím 
g'eop,Taplíica do Portucaio ou Portugal, & annexan-
do-lhe o antigo condado de Coimbra. O condado 
portucalense, por tal fórma engrandecido, foi dado 
a uní primo do conde da Galliza, cujos dominios 
recuavam assim de golpe desdo o Tejo ate ao M i -
nho, Esse primo era o conde D . Henrique, tam-
bém genro do poderoso Àffonso vi* 
Xa primeira metade do x i i século o conde e a 
viuva mia herdeira levam as fronteiras do sou Es-
tado, para leste, a tó Zamora, e para norte, por en-
tre Minho o Bivcy , até Tuy c Orense. As guerras 
civis dos Estados da Peninsula davam e t i ravam 
assim, constantemente, territorios o povoações. A 
fronteira nortc-Icste breve regressa, po rém, aos 
seus actuaos limites de a l é m - D o u r o ; mas o gover-
no de Alfonso Henriques, o primeiro que ousou 
quebrar de todo os laeos tenues da vassallagem a 
Leão , v iu alargar-se do lado opposto a raia a tó á 
linha do Sado, desde quo, no meiado do xn sécu-
lo, Lisboa, San ta rém, Cintra, Almada e PalmoUa 
caí ram definitivamente em seu poder, acereseen-
tando novas terras ásí do pr imi t ivo condado portu-
calense. 
As fronteiras do norte e leste, no a lém-Douro , 
eram j á , ao tempo da acccs&ão de Sancho i ao 
throno, as mesmas do hoje: margem esquerda do 
Minho, por .Melgaço a Lindoso, d'ahí a B r a g a n ç a 
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por Sí i randa. a entestai' com o Douro no ponto cm 
quo ag-ora so extremam Portugal: c a Hospanlia. A 
fronteira do leste, entro Douro c Tojo, sú no tempo 
dc D . DÍUÍK se demarcou por ondo hqje passa: no 
fim do xi i século a raia seguia desdo a foz do 
Coa, rio acima, até ÍÍ uonfiuoncia do r inhe l , e, 
acompanliando-o, paaáava entro Sabugal o Sorío-
iiut, om dcinanda das tontos do E3g-;t. D ' a h i ao 
Tejo, entao o ag'ora, a frontuira é n mosnia. 
Ao fundo do Tojo c difíicil, sonão impossivel. dc-
tíii'min.ir chvonolog'icamonte as iVonteiras portuguc-
X I H . À nacionalidado do dominio nas eidadoií do 
A lenitejo permittiria traças' g-cao-i-ítphicitiuento a. 
linlui da fronteira com uma aproximação convo 
ni^nto, tanto mais que 03 territorios do -entre a.¿ 
cidades, devastados e ermoü, eram posse de quem 
110 momento pisava armado. Mas as sueaossivaa 
correrias de lado a, lado, a íomadaj logo a queda, 
depois a reoonqnista, do um a mesma cidade, ás veze-s 
n'um periodo de mezes, tomam impossivol domar-
car a í'rontoira antes da epocha cm que definitiva-
mente uma certa região passa para o dominio por-
tugués , para d'elle não mais sair, Assim, a tomada 
de Évora em I10(í dá á linha do Sado, poueo antes 
conquistada, um ponto de apoio a leste contra as 
fortalezas sarracenas do Jerumenha, Eivas e Ba-
dajoz. Por ahi a raia portuguoza ir ia a tó A far vito, 
acaso ató Arronches. 
Tal ó a linha das primoivas fronteiras do mo-
derno Portugal. 
]STo primeiro quartel do x in socalo, Alcacer do 
Sal, base estratégica da linha sarracena ao sul, e 
Elvas, padrasto avançado da linha de leste, cáera 
cm poder dos por tuguemos; o á determinação final 
da nossa raia alemtejaua, venx juntar-tiCj a t é ao 
meiado do século, a conquista do Algarve, comple-
tarulo, entre o GKiadiaiia o o mar, o moderno Por-
ta «-al. 
X o ferir das guerras da conquista nao sâo os 
nui^uEmanos que poem am freio ;í ambição possoal 
dos principetí. porque a sorte do imperio do Tshnu 
est í iva l ançada , e para a consummar concorriam 
todos os listados chrirttíios da Poninaidu. Herá por-
voutura a raea que delimita as fronteiras da nov.-i 
nayño ? OcíobO ó j ; i responder. S e r á a g-cograpiiia V 
Xílo parece 5 desdo quo vOmotí a r a í a cortar de lado 
a lado as p l a ñ i d o s do Alemtcjo, as bacias do Tejo 
e do Douro, e cair perpendicularmente sobro as 
cumiadas das montanhas em vea de lhes seguir a 
or ientação. Qual dos tres elementos nos restaV í) 
equilibrio. O equilibrio ó com offeito o elemento 
ponderador: á ambição dos principes de Portugal 
oppPe-se a resistencia dos rcis de L e ñ o ; as ar-
nuiHj invocadas, demoitótram que, se um dos anta-
gonistas nao tom força bastante para submetter o 
adversario, o outro tem do usar com prudencia do 
um poder l i m i t a d o : quando tenta passar além do 
Minho, ou adquir i r para si Badajoz, a reacção 
mostra-llie a tó onde; pódc ¡r a acção dos meio.H de 
que dispõe. Do equilibrio ou ponde ração das duas 
forças an tagón icas nasce a de t e rminação geogru-
phi «a do Portugal moderno, para o qual só no ex-
tremo norte e no extremo sul, sobre o üUinho e so-
bre o Guadiana, so assentou om admit t i r uma fron-
teira natural . 
Estas j á long'as explicações, ba s t a r ão , parece-
nos, a expúr ciaram ente o uo^o pensamento. l i a 
ou não ha uma nacionalidade portugueza ? Queslno 
absurda, assim formulada. Evidentemente ha, se 
nacionalidade quor dizer nação- Se por nacionali-
dade se entende, porem, um corpo do população 
ctlmogeniearaento homogéneo, localizado n'uma re-
gião na tu raimo n. te delimitmlít, iníJatiinoü cm dizer 
que tal cousa se não áii comnosoo, So por naciona-
lidade se entende, finalmente, essa unidade fioeial 
que a historia imprime em povos auboiottidos ao 
regime de um governo, de uma Ihigmi, de itma re-
ligião irmans — como nós o tomos sido d u r a n í e 
sete séculos — erid on temente a resposta só [>I>(IIJ 
^or uma. 
I l l -
Geographia portngueza 
Quando se observa o retallio da P^nmsulu, de 
quo a historia fez Por tugal , sopara do do corpo geo-
graphico a quo pertence, desde logo so vê como a 
vontado dos húmena pôde sobrepujar as tendencias 
da, natureza. Os riod e as serranias deseem^ per-
pciidiüulares sobre a costa occidental, proseguiudo 
uma derrota c provindo do uma origem que se d i -
latam para muito atum das fronteiras, a ti'; a,o coração 
do corpo peninsular. Áa cumiadas da¡i montanhas o 
os valles extensos mudam do nacionalidade n'aquolle 
ponto convencional que aos homens aprouve fixar. 
Nao falta p o r é m quem pretenda e n c o n t r a r n o 
uoaso p róp r io terr i tor io , motivos determinantes da 
eonstituiçíio p r imord ia l da n a ç ã o ; Um to pôde a 
obeecitçào dou t r ina r ia ! D i z um que essa separaçí lo 
dos litoraos ó uma regra ; 1 nega outro o caracter 
arbi t rar io da l inha dás fronteiras de leste, affir-
imindo que essa l inha coincide com os limites 
extremos a t é onde os nossos rios são n a v e g á v e i s . 
Decerto nunca os v iu quem ta l affirma. No Grua-
diana apenas se navega a t é Serpa, e entretanto o 
rio é portugucíz nas duas margens a té M o n s a r á s , 
formando a ra ia d'ahi ato Elvas. O Douro para 
cima da Regoa é tão n a v e g á v e l a t ó Zamora como 
I V. As raças humana?, íutrod., pp, xxxi-iri-
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até á Barca-d'Alva. No-Teja, passando Abi ' ;mte¿; 
tanto se vac ató Alcantara como ató Àranjuo^,. 
Onde está pois a concordancia da fronteira com a 
parte navegáve l dos rios? A íülog-ada fatso gtrMym-
plvcri da nacionalidade dcsappareco poia^ so c que 
mna ta l expressão nao qner apenas denunciar n 
destino mavithno, como quo phonioio, da nayílo. 
As duaé cousas, nao devem, poróm, eonfundir-sc 
poia n'um caso se trata da causa de te rminaníu-d i i 
ag^regação social, cuiquanto no outro so observa a 
consequência do facto da existencia anterior d'essa 
agg r e l a ç ã o fortuita mente constitaida n'um l i to ra l . 
E ' evidente que o caracter mar í t imo e colonial da 
naçâo portuguesa na segunda dymistia nffio podia 
ter influido no facto j á secular da independencia. 
JE' sabido quo D . Alfonso Henriques, o author 
(Telia, nao tinha navios, sorvindo-so dos dos Cruza-
dos para tomar Lisboa o Alcacer. A marinha foi 
ura a ereaçàô da monarehia e um producto da naeão, 
depois de cons t i tu ída ; o caviicter mar í t imo é histó-
rico, nao é pr imit ivo em um povo rura l , como ora o 
por tugués dos primeiros tempos c ainda hoje o ó o 
gallego. O movimento de deslocação da capital do 
reino para o sul, as medidas do T>. Diniz , as de 
D . Fernando, depoifi a empreza do infante D. lEcn-
riquo, são momentos successivos de uma historia 
que é o nervo intimo da vida portugueza. Desde 
a reunião das esquadras cruzadas no Tejo para a 
conquista do Liaboa, desde a introducçfio dos gc-
íioveacB que vieram ensinar-nos a navegar — vê-so 
começar a formar-so essa nação cosmopolita, des-
tinada á vida commorcial, ma r í t ima e eobnisadora. ' 
W essa a naçào que a historia fó rma ; o por isso 
mesmo que a vida portugueza foi marit ima, e o 
1 V. O Brazil t as colonias poríüjjiitzas (2.a ed.) pp, 1-29. 
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destino da sua historia o m a r : por isso mesmo 
avultam os elementos que diariamente tornam cos-
mopolitas as cidades mnrit imas de mn paiz cuja 
capital é um dos melhores portos do mundo. Por-
tugal foi Lisboa, e sem Lisboa nào teria resistido 
á torça absorvente do movimento de unificação do 
corpo peninsular. 
Erguido em fronte do mar como um amphithea-
tro cujos primeiros degraus as ondas constante-
mente aspergem, o terri torio portuguez, indepen-
dente, adquiriu d'esta localisaçíí-o um caracter seu ; 
ao mesmo tempo que nos habitantes de Portugal 
acaso uma diversa combinação de sangue favorecia 
uma tendencia par t icular . Ássim como, p o r é m , as 
cristas das montanhas, e, pelo coração dos valles, o 
curso dos nossos rios, são as veias e os tendSes que 
nos ligara ao corpo peninsular: assim t a m b é m no 
nosso sangue os primitivos elementos aceusam o 
facto dc nina origem e de uma r a ç a i rman. 
E se temos uma phisionomia mora l , distincta sem 
ser diversa, t a m b é m as condições do nosso terr i tor io 
nos dão um genero de destino diflerente, mas enca-
minhado a um mesmo fim. As navegações e des-
cobertas sao a nossa gloria o a nossa maior faça-
nha. Mareando a interrogar as mudas ondas, cons-
truimos; conquistando, der rocámos . Navegadores e 
não conquistadores, desvendámos todos os segredos 
dos Oceanos; mus o nosso imperio no Oriente foi 
um desastre; para o Oriente e para nós. A bordo 
fomos tude j em terra apenas podemos demonstrai' 
o heroísmo do no$$o caracter e a incapacidado do 
nosso dominio. F a ç a n h a s de homens que d i r igem 
instinetos devotos e pensamentos do cubiça, eis ahi 
o que nós Teremos ser o nosso imperio oriental . 
E p o p ê a do espirito iudí igador , audaz e paciente, 
as nossas navegações , as nossas explorações colo-
vor,. i . 3 
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nisadoraSj tomara-nos os genios d'eísse elemento 
mysterioso, para, o (jual, porventura, a nossa alma 
céltica nos attrahia. Quando á Europa humilha d ÍI 
o -castelliano impSe a lei com a espada e o mos-
quetCj nós, amarrados ao banco don ranciros, se-
gui'Aiido o íeme, ferrando as velas, alargamos mar 
em fiira a nau, com o olhar persemtador fixado 
nos astros que nos g;uiam. Vamos de manso, ao 
longo das costas. . . Ninguém nos v 8 : só as ondas 
ouvem as melopeas monótonas dos marinheiros> 
cujo rithmo obedece ao rithmo do quebrar tía vaga 
contra o costado.—•Elles vao7 emplumados e ves-
tidos de aço, arrogantes e cheios de imperio, com 
o seu grito stridonte e t rágico, ensurdecei' e eston-
tear o mundo! King-uom diria dois povos i r m ã o s ; 
e são-no, porque ambos obedecem a um motivo 
idêntico, a um pensamento egual, qtte esta no 
fundo da sua alma inconsciente, coiuo a chamma 
que ardo no cerne da Terra, dando origem a ro-
chas tíio diversas no aspecto, na cur, na rigeza, 
na stmeturaj no mér i to . 
PôTtugal é um amphitheatro levantado cm frente 
do At lânt ico que é uma arena. A vast idão do circo 
desafia o provoca tentações nos espectadores, ar-
ras tando-os afinal á laboriosa empreza das nave-
gações, que eva para ellos um destino desde que a 
politica os destacara do corpo da Peninsula. 
Quando se percorre de norte a sul a estreita fa-
cha da nação occidental da Hespanha, encontram-sc 
os snecéssivos prolongamentos das cordilheiras pe-
ninsulareSj galgando uns a té ao mar, terminando 
outros mais distante da costa. Entro elles abrem-se 
as bacias ou estuarios de rios paralleios que podem 
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cliviciir-se om dois systeinas: o do norte e o cío sal, 
deUmitíidos pela cordilheira da Estrella-Airc-Mon-
tojui i to-Cíntra . 
X o systema do norte, o Douro é a arteria cen-
t ra l d'uraa região montuosa, coroada nos limites 
¡isíentrionaes e austraea pelas duas cordilheiras cul-
minan teá da Galliza o da Beira. De vima e de ou-
tra , como socalcos ou degraus successivos d'essa 
platea de montanhas que so fecha átpiem da fron-
teira portuguoza, descem outras serras, entro cu-
jas depressões se precipitam os rios naeionaes do 
norte: o Minho que delimita a Gal l íza , o L i m a , o 
C á v a d o e o Ave, ao norte do Douro, e ao sul o Vouga 
e o Mondego. As serras de entre Minho e L i m a são 
as do Suajo j as de entre L i m a e Douro, as do Ge-
rez e do M a r ã o , separadas pelo T â m e g a , confluen-
te d'este ultimo,' as d'entre Douro e Vougaj Monte-
muro ; as d'entro Vouga e Mondego, Caramullo. 
No sul, as bah ías do Tejo e Sado, divididas pela 
península da A r r á b i d a , constituem o centro de um 
systcma de caudaes irradiantes que cortam a zona 
mais plana, l imitada de um lado pela serra da Es-
trella, do opposto pela do Algarve . Ao norte, na 
raiz austral da primeira, corre o Tejo, desinter-
nando-se da Castella j destacando-se d'este, para 
sueste, o Sorraia, em-plena planicie; e, mais pro-
nunciadamente para o sul, o Sado, que vao nascer 
no pendor norte das montanhas algarvias. 
Se a metade norte de Portugal é fechada a 
léste por u m systema de contrafortes avançados 
dos Pyreneus cantábr icos , a metade sul, theatro 
das guerras castcllo-portuguezas, contradiz de um 
modo incontestável a opinião dos que vêem na 
orograplua a base necessária da delimitação das 
fronteiras naeionaes. 
A começar do sul, o Guadiana fende a cordí-
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lheira andaluza ponotriindo no mtcrior da Penin-
sula. Curvando a sua orientação em Badajoz, o-
Gruaáiana, depois de ter regado os nossos terrenos 
raianos, toma uma direcção léste atravez das lar-
gas campinas da Estremadura hespanliola que 03 
tratados apenas dividiram do nosso Alem tejo. X'csta 
metade austral da nossa fronteira de léste, as pla-
nicies e as ag-uas do rio que as reg-a mudam de 
nação sem mudarem do natureza; e outro tanto 
succede aos contrafortes avançados que reúnem 
n'imi mesmo promontorio as serras de Guadalupe 
e a Morena, c onde em Portugal assentam Porta-
legre ao norte, Évora ao sul. No troço de fron-
teira ao norte d'osta como que g&rra laucada pela 
ossatura da Hespauha 110 Portugal alomtejauo, 
corre, primeiro, o amplo vallo em cujo centro des-
liza o Tejo, prolongando-se com elle, Estremadura 
em fora, a t é Toledo j e seguem, depois, as cumia-
das da G-uardunha que dividem o Tejo do Zêzere, 
apertando este rio contra a serra da Estrella. 
O pendor austral das serras do Algarve e a fa-
cha ou tapete de jardins sobre que pousa a- sua 
base o tlirono d'esscs montes, formam uma ult ima 
e como que excepcional província geographiea j ve-
deta sobre o continente fron toiro j cujo clima e pro-
ducçòes partilha. 
G-eognosticamentCj o terri torio portuguez pôde 
dividir-se em tres regiSes principaes: a das rochas 
ígneas e paleozoicas, a dos terrenos secundarios, e 
a dos terrenos terciarios. 
Tracemos uma linha que, partindo de Aveiro 
para norte, ao longo da costa, se dobre pava nas-
cente acompanhando a fronteira marginal do M i -
nho- D 'ahi estenda-se por toda a raia de leate a té 
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ás savraá do Algarve, baixnndo-a em direcção 
poente, para a prolongar com a costa a t ó Sines. 
Depois, intemo-se a contornar a "bacia ã o Sado, 
por Grândo l a , Cercal, Panoias, Al just re l , Forre i ra , 
Tor rão ato Vendas-Xovaa; em seaniida a ã o Sor-
raia, por Lavre , Mora, Ponte-de-Sur, caindo sobre 
o Tejo em Abrantcy, o caminhando para nor to por 
Tliomar, Alvaiázere , Anadia—e ter-se-ha encer-
rado cm Aveiro um per ímet ro que abrange cerca 
do tres quartas partes da superficie total da nação . 
E ' a região dos terrenoá primitivos. 
A dos terretios secundarios compõe-sc de dois 
retalhos isolados. O primeiro ostende-se ao longo 
da margem direita do Tejo, desdo Lisboa até á 
Barquinha; entestando d'ahi a té Aveiro com a l i -
nha anteriormento t r açada , c vindo ao longo da 
costa, a descer para o sul, oirouinscrever a serra de 
Cintra^ clicgaudo outra voz a Lisboa. O segundo 
ó constituido peio l i tora l do Algarve , 110 pendor 
sul das serras, ató ao mar. 
A terceira r-egiào, í inalmcute, a dos terrenos ter-
ciarios, desce pela costa, desde a ponta do Bogio? 
ao sul do TejOj ate Sines, alargando-se pel;is duas 
zonas divergentes dos valles do Sado e do fíorraia, 
contornados pela linha determinada, aiites ao deli-
mitar a ruía da primeira região. 
Esta ultima é, como se v iu , a mais extensa e 
importante. Abrange as duas provincias ao norte 
do Douro, a quasi totalidade das duas Beiras e 
do A l e m tejo, e boa metade do Algarve. A Estre-
madura quasi por si sú compõe as duas segundas 
regiões — uma ao norte, outra ao sul do Tejo. 1 
' V . para a gcologiA terftlarla dô Téjo, oa E U m . (!e Aulhropclngia 
{3.A cd.) j)[>. 312-17, podendo eoíejtir-fle o «sludo da r e g i ã o portugueza 
ciam D da I'tininsuJa ÜO ÍC.U toda na <ta áuH. ibtrica (3.a «d.) pp. 
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Na do norte predominam os tci-renos cretáceos o 
juráss icos , foriinmdo t ambém estos ú l t imos ÍL quasi 
totalidade do retalho algarvio da segunda r e g i ã o . 
U m a pequena mancha de granitos om Cintra , os 
basaltos dos arredores de Lisboa, e as dunas da 
costa, desde a Marinha-grando até Avei ro , são oa 
phenomenos sporadicos da geogn-osia d'esta par to 
de Portugal. 
Na Kegião do sul do Tejo apenas a. A r r á b i d a o 
S. Thiago-dc-Cacem apresentam breves nódoas rtu 
terrenos j u r á s s i cos ; e estes; os terrenos modernos 
formados pelas aliuviões do Tejo o Sado e qtiu 
lhes bordam as margens, o os- aroaes da costa en-
tre o Bogio e o cabo de Espichei, sào as mnca^ 
excepções do vasto lançol da reg ião dos terrenos 
terciarios. 
Na pr imeva e mais extensa das zonas geognop-
ticas de Portugal t a m b é m o Tejo pode dar luga r 
a uma divisão em duas sub-regiSes differentemeiiÉe 
caracterisadas, Tomadas ambas como nm todo, os 
terrenos, sehistosos quanto á structura, e primarios 
ou paleozoicos quanto á edade, predominam e in 
massa, envolvendo as rochas eruptiyas ou ig-neas. 
Poréin ao norte do Tejo o volume d'eatas rochas, 
exclusivamente graníticas^ é prosimsimonte cgunl 
i i dos schistos; ao passo qne ao sul, além d'ostes 
últ imos predominarem, apparecem n ã o só granitos 
mas porphyros e diorites. 
Entre Oastello-de-Videj Portalegre, Kiza e o 
Crato, inscrove-se acaso o maior e mais compaeto 
aflíoramento de granitos ao sul do Tejo. Depois 
d'este vem o de É v o r a , bracejando de um modo 
irregular} para norte a té Vimeiro , para nordeste 
a t é Lavre , e no lado opposto a té Vianna , A g u i a r 
e S. Manços. A í n a l , as pequenas nódoas de G a l -
veas, de Santa-Eulalia, de F r é i a , de Reguongosj 
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da Vidigueira, e de Valle-Vargo a nascente de 
Serpa, completam o systoma de affloramentos gra-
fiticos da sut-regiño do sul do Tejo. Os porphyros 
a diorites constituem um longo dorso que vem de 
sueste a nordoste, desde Serpa, por Beja, Alv i to , 
Torreo, Alcáçovas, terminar junto da Cabrella, 
quasi na raia da região terciaria. Além d'esta for-
jixaeao principal , encontram-se destacadas as man-
chas sporadicas de Alter , do Boniuivilla, de Mon-
forte, e as duas maia consideráveis de Campo-maioi-
e de Elvas, proximo da fronteira. 
Ao norte do Tejo as condições variam. A massa 
de rochas eruptivas predomina sobre a dos schistoa. 
Pepois do jiiacisso schistosos da G-nnrdtinlia, entro 
Oastello-Branco o o Fundão , transposto o valle do 
Zêzere , encontra-se a alastrada base da serra da 
Estrella, e afinal os alicerces de Monte-muro. Os 
granitos vém desde a fronteira, entro Alfaiates e 
í i Barca-d'Alva, pela Oovillum e Taboa ao sul, 
por V i zoa a poente, entestnr no Douro, cuja mar-
gem esquerda sobem ató á raia de Leão . Peque-
nas são as nódoas sehistosas na área cireumseripta: 
S. Joao-da-Pesqueiva e Villa-nova-da-Fozcoaj na 
margem do Douro, Villa-da-Egreja ás origens do 
Vougaj Pinhel e Valhelhas no pendor sul da serra 
da Estrella. 
Porém as abas occidentaes das serras da Gruar-
dunlia, da Estrella, e de Monte-muro, ladeadas ao 
sul peio Tejo, formam duas vastas zonas de terre-
nos paleozoicos, uma cortada pelo Zêzere , outra 
pelo Mondego e polo Vouga: são estas zonas que 
vém raiar com a região dos terrenos secundarios 
a tó Aveiro, e com o mar desde Aveiro a té á foz 
do Douro, tendo de permeio a facha de dunas da 
costa. 
Ao norte do Douro os schístos predominam para 
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cima da linha Rcg-oa-Cliavea, os granitos para bai-
x o . A o longo da costaj desde o Porto a tó á Povo<a7 
encontra-sej destacado, u m affloramento de rochas 
erupt ivas; para leste-, um outro nas serras do 
Grerez e do Suajo, a poento do T â m e g a , l a n ç a n d o 
j u n t o a Brag-a u m ramo que rae, por Barcellos, a 
Vianna e a t é Caminha. 
A leste da l inha Chaves-Rogoa são irregulares e 
dispersos os affloramentos eruptivos: acompanham 
a margem portugueza do Douro desde Bemposta 
a t ó Mi randa ; appareeem em dois pontos da ex-
trema fronteira tio norto ; vúm de Montalegre, por 
Chaves a tó V a l passos e f orre-do-D.-Chama ; o 
pela serra do i í n r aOj desde H o n d i m o Ribeira-de-
Pen.ij por Villa-Pouca e Vi l la -Real , morrer j u n t o 
ao Douro em V i l l a r i n h o . Todo o resto, o Mavao, 
da Campean a Santa-Martha, as alturas ú es-
querda do Corgo, a mnxima parte do va l lo do 
Tua , e todo o valle do Sabor, silo formados peloá 
terrenos paleozoicos. 
I V 
A terra e o homeia 
Conhecida a orograpliia e a gcognosia do terri-
torio, brevemente inditíaremos a systema de cara-
cteres agi'icolas e climatoiog'ieoá, ambos auborcli-
nados aos anteriores, e todos dolidariamente ligados 
para formar a phisionomia natural das diversas 
regióos do terri torio portuguez. 
A sua antiga divisão em provincias obedecia 
mais a estas condições naturaes do que a moderna 
divisão em distrietos: as cansas determinantes de 
uma e de outra sao o motivo d'esta di l ierença. As 
provincias form arai n-se liitstoricamente cm obedien-
cia ás condições naturaes; os actuaos distrietos fo-
r a m creados administrativamente de um modo até 
certo ponto artif ícial . Umas provinham dos ca-
racteres própr ios das reg iões , e a adminis t ração 
l imitára-so a reconhecer factos naturaes; outros, 
determinados por motivos abstractos, nasceram 
de principios administrativos c estatísticos (área, 
quantidade de população , etc.) fazendo-os discor-
dar o menos possivel dos limites naturaes, geogra-
pliicos e climatológicos. Por estos motivos nós agora 
estudaremos por provínc ias , e n ã o por districtos, o 
terr i tor io portug-iiez; deixando pava o lugar com-
petente o exame do estado actual e da estat íst ica 
moderna da nação . 1 
1 V. Poi tugal ctnitempnraneo (3.A <j(l.) app. c. 
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A divisão das provincias apoíava-so em factos 
phiçioos de ura valor eminente. Começando polo 
norte, o territorio do a lém-Douro inscreve duas 
ísonas separadas pela T â m e g a : a lesto Tríiz-os-^íon-
tes, a oeste E n t r e - D o a r o - o - i í m h o . Além de obede-
cer, como se vê , á geoo-raphia, buscando nos rios 
fronteiras natxu*aos, a divisão das duas províncias 
consagrava difterenças essenciaes: as g-eognostieas 
j á por nós observadas (rochas eruptivas domi-
nando a oeste, sebistos a leste do T â m e g a ) o além 
d'ellas a climatéricas. Portugal, segundo j á stJ disso 
rt'outro Uig-ar, é em geral uni ara phi theatre do 
montan]ias levantado em frente do Oceano. Esta 
circumstancia caractorisa para logo as reg-iocs de 
uni modo também geral, dividindo-as em duas ca-
tegorias: as mar í t imas o as interiores; as eis e as 
transmontanas; as que estão di recta mento expos-
tas á acção das brisas mar í t imas , e os declives 
orientaos, os valles interiores, e os degraus ou so-
calcos das serras encobertas aos bafejos do mar. 
por cumiadas Occidenta-es sobranceiras. 
Esta circumstancia dá caracteres inteiramente 
diversos á s duas provincias do Douro-Minho o de 
Traz-os-itontes, divididas pelas serranias do Gerez 
e do Mar ao, que roubam a ul t ima á aeçao das b r i -
sas mar í t imas . Quem alguma vez transpoz o T â -
mega, decerto observou a profunda differença da 
paizagem e do caracter e aspecto dos habitantes de 
áquem e de além d'esse r io . O transmontano, vivo, 
agil , robusto, destaca-se para logo do minhoto, ob-
tuso mas paciento e laborioso, tenaz, persistente o 
ingenuo. Além do T â m e g a o clima é secco ( í o A $oo/0 
de humidade relativa) pOUCaS aS chuvas {500 a 1:060 míUim. e 
ao estio TO n ao apenas), grande o calor no fundo dos 
valles apertados, mas temperado nas al turas; in-
tensos os frios hibernaes que coroam de neve as 
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montanhas c g*elani a agua pelas baixas (12 n i->" tomp, 
medi:,). A'quem, as brisas do mar? estacadas na sua 
passagem polas serras, condensam-se e produzem 
as chuvas copiosas: por isso no Minho o pendor 
occidental das serras do oriente é sarjado pelos nu-
merosos G successivos rios parallelosj cujos valles, 
reunindo-so junto á costa, formara ao longo d'ella 
a primeira cías planicies litoraes de Portugal. Ha-
bita essa região pingue uma população alxindanto, 
activa, mas sem distineçao de caracter, nem elcva-
çHo do espirito: consequência necessária da humi-
dade e da fertilidade. Falta essa especie de toniti-
cnçílo propria do ar secco e dos largos horisontes 
recortados n'um céu luminoso e puro. O Minho é 
uma Flan d res j não uma At t ica . As chuvas preei-
pítam-Se abundantCS (l:200 a 2:(100 miU. anmiaes, e no estio 
BO a soo) sobre ura chão lavrado do caudaes; a hu-
midade (70 a 100 o/o) torna ííascidos os temperamen-
tos e entorpece a vivacidade intellectual, (pio nem 
um frio demasiado i r r i t a , nem um calor exces-
sivo faz fermentar, á maneira do que succede 
nas zonas genesiacas dos trópicos. Temperado o 
clima (12 * 15°)j gem excessivos afastamentos hiber-
naes, a população satisfeita, feliz, e bem nutrida 
de vegetaes e de ar húmido, offerece a imagem de 
um exercito de laboriosas fomigas sem cousa al-
guma do aládo e brilhante de um enxame dourado 
de abelhas. 
O clima determina a pa ízagem. A l é m Tâmega 
as louras messes do trigo, os pâmpanos rasteiros, 
o carvalho nobre e o gigante castanheiro vestem 
os pendores dc elevadas serras, cujas cristas den-
tadas de rochas, no inverno coroadas de neves, se 
recortam no fundo azul do firmamento, dando f i -
xidez e nobreza ao quadro, e infundindo o quer 
que é de elevado no espirito. A natureza vivo na 
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luz , e a alma sente <jue os elementos têm dentro 
cm si forças que os animam. 
Á ' q u e m T â m e g a o scenario muda : a humidade 
cria cm toda a parte vegetações abundantes; n ã o 
l ia um palmo de terra d'ondo nao brote um en-
xame de plantas; mas como o aolo é breve, como 
a rocha ajtlora por toda a parte, o oa campos nas-
cem do terreno vegetal formado nas anfractuosi-
dades do granito pelas folhas e raiñoa decompos-
tos, e nos estuarios dos rios pelos sedimentos das 
cheias, a veg-otaçao é rasteira e humildo, o pinho 
mar í t imo de uma constituição débil , o carvalho um 
pigmeu enleiado pelas varas das vides suspensas. 
A densidade da população completa a obra da 
natureza n'uijia região oado o vinho nao amadu-
rece J o acido picante dá-lhe uma s imilhança do 
bebidas fermentadas do norte, cidro ou cerveja, o 
com olla, ao genio do povo, caracteres t ambém si-
milhantes aos" de bretSes e flamengos. A vegeta-
ção, do si mesquinha, é amesqninhada ainda pela 
mão dos homens j as necessidades implacáveis da 
população abundante produzem uma cultura que 
é mais hortícola do que agrícola : pequeninos cam-
pos, circumdados por pequeninos vallos, orlados 
do carvalhos pigmeus, deeotados, onde so pendu-
ram os cachos das" uvas verdes. No meio d'isto 
formiga-a famil ia: o pac, a mão, os filhos, immun-
dos, atraz d'uns boisinlios anões que lavram uma 
amostra de campo, ou puxam a miniatura de u m 
carro. Sob um céu eimovoado quasi sempre, p i -
sando u m chão quasi sempre alagado, encerrado 
n 'um valle abafado em milhos, dominado em torno 
por florestas de pinheiros sombrios, sem ar v i v i f i -
cante, nem abundante luz, nem largos horisontes, 
o formigueiro dos minhotos, n ã o podendo despe-
gar-se da terra, como que se confunde com e l l a ; 
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e, com os sous boia, os seus arados e enxadas, 
forma um todo d'onde se nSo ergue uma voz de 
independencia morai, embora a miude se levante 
o grito de resistencia uti l i taria. 1 A paizageni ó 
rura l , não o agr ícola ; a poesia dos campos ó na-
turalista, nao é idealmente pantheista. Quem uma 
vez subia a qualquer das montanhas do Minho e 
dominou, d'ahi as lombadas espessas de arvoredo, 
som contornos definidos, c os valles quadriculados 
de muros e renques de carvalhos recortados, sen-
t iu decerto a ausencia de um largo fôlego de ideal, 
de uma viva inspiração de luz. Apenas aqui e 
acolá, engastado na monotonia da côr dos milhos, 
um canto do verde alegre do linho vem lembrar 
que t ambém nô coração do minhoto ha um lugar 
para o idill io infantil do amor. 
Descendo para o sul do Douro, entro a Boira 
montanhosa e a Beira l i tora l , dào-se differenças 
análogas ás quo distinguem o Minho o Traz-os-
Montes: análogas, diremos, e não idênticas; por-
que n'esta nova região começam a sentir-se as in-
fluencias de causas goraes? como sEo as da latitude. 
A zona anterior estanceia entro os parallelos de 
41 ° e 42 o ; as Beiras descem a té 39 ° 30'. Portu-
gal, inscripto entre 37 0 e 42 », e lançado como uma 
estreita facha norte-suí, tem na latitude das re-
giões uma causa geral a concorrer sempre com as 
causas particulares, quaes são a altitude, a expo-
sição o a constituição geognostica das montanhas, 
no sentido do determinar os caracteres das suas 
differentes provindas. 
1 V . Vorltujal conlemjoraueo (2." efl.) ir , pp. 183-31. 
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K'csta de que agora nos oceupamos, levanía-so 
ÍVO centro a serra da Estrella, a cujo pendor nuir i -
timo so chamou Beira-alta, dando-se aos declives 
transmontanos oppostos, reunidos á Gaardunha, o 
nome de Beira-baixa. Troa zonas compõem a re-
gião das duas provincias : o l i toral formado pelos 
estuarios do Vouga e do Mondego, as serranias 
oceidentaes ou marí t imas , e as orientaes ou trans-
montanas. 
A serra da Estrella é a mais elevada das cordi-
lheiras portuguezas ; é o prolongamento da espinha 
dorsal da Peninsula; é a divisoria das duas mota-
dos de Portugal, tão diversas de phisionomiu e 
temperamento; é finalmente como que o coragJio 
do paiz: — e acaso nas suas quebradas e declives, 
pelos seus valles e encostas, demora ainda o ge-
nuino representante do lusitano antigo. Se ha um 
type propriamente poi'tuguez; so atravez dos aca-
sos da historia permaneeou puro algum exemplar 
de uma raça ante-histórica onde possamos Hilar-
nos, c-ahí que o havemos de procurar, e nao entre 
os gallegos ao norte do Douro, nem entre os tur-
detanos da costa do sul, nem entre as populações 
do l i toral cruzadas com o sangue de muitas rayas 
e com os sentimentos c costumes das mais varia-
das nações. 
O pastor quasi-barbaro d'essas cumiadas da 
serra a topetar com as nuvens (i:soo a 2;ooo m. á a a i tu . ) , 
abordoado ao seu cajado, vestido de pellos, se-
guindo o rebanho de ovelhas louras, é talvez o 
descendente dos companheiros de Vi r ia to . Por es-
sas eminencias, tapetadas de relva no estio e de 
neves no inverno, nem as villas, nem as arvores 
se atrevem a subir: só-o pastor nómada as habita. 
Do alto do seu throno do rochas vê gradualmente 
i r nascendo a vida pelas encostas: primeiro o zim-
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l;ro. rasteiro e roldo polo gado, circumda os altos 
nús ; iogo ¡ipparccom os piornos, as urzos brancas, 
os carvalhos • depois, j á a meia altura da encosta^ 
os castanheiros, as lavouras, e os enxames de 
aldeias; atinai, na extrema baixa, o laaçol de la-
g-unas? tapeto de esmeraldas engastadas em fios 
de brilhantes, quo o sol faoota ao espalhar-sc no 
labyrintlio dos uanaes. 
A serra da Estrella, reforçada ao norte pelo 
contraforte de Monto-muro, fecha, coxn o Síarão e 
o Gerez, uma muralha natural , onde os ventos do 
mar estacam. Apenas cortada pelos valles do 
Douro e do Tua — duas fendas — essa barreira, 
cujos picos sobem a té ií:000 in.3 encerra e protege 
o Portugal do norte, sendo a principal causa das 
chuvas abundantes o do clima creador do litoral 
de alóm-"Mondeio. 
0 beirão, habitante da encosta occidental onde o 
ar é mais íuunido do que cm Traz-os-Montes (tó •<• 
100 o/u), as churas mais abundantes { W a 1:200 minim.) e 
a temperatura idêntica ; onde o castanheiro colos-
sal, o cedro, o carvalho e o pinheiro bravo poem 
na paizag-cm todos os tons o essa grandeza propria 
de arvores quo vivem séculos — o beirão ó menos 
vivo, mas mais robusto. Quem divagou por essas 
terras admirou decerto a stmetura hercúlea dos seus 
homens, cuja face, não luzindo com os brilhantes 
reflexos de vida interior, aceusa todavia um pleno 
desenvolvimento da vida animal. Berço doa auda-
zes bandidos, anachronicos representantes de uma 
independencia do outras edades, 1 a Beira é o v i -
veiro do musculosos trabalhadores que vão todos 
os anuos, pelo estio, lavrar as glebas do sul do 
Tejo, levemento vestidos nas suas bragas curtas 
1 V- PuTlugal canlnnporamo ¡2.1 ed.) JI, pp. ÕJ.-3. 
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de liàho, descaloos, com a camisola do Ian agasa-
lhando o tronco, o barrete phrigio lia cabeça, EI 
manta e a enxada ao hombro. 
Descendo ao l i toral , o beirão ó amphibio: pes-
cador e lavrador. A lavoura nasço do m a r : os 
carros são barcos, adubos o inoliiso dc algas e ma-
riscos. Ao lado de um talhão dc milho está unia 
marinha de sal. O mar msinua-so pelos canaes 
retalhando a planicie, oni cujo centro, como uma 
arteria, corre plácidamente o Vouga. A tres íeg'ims 
da costa vê-so fundeado um barco: as mulheres 
cozem as redes, ao lado, sobre a terra húmida e 
negra, que os bois lavram, ou o cavador abro á 
enxada. O calor (is a IG"I, a humidade permancuto 
( « 5 * 8 0 % ) , fazem germinar breve as sementes, mul-
tiplicam as colheitas, e as febres. Essa paizagem 
deliciosa e original, indecisa entre o mar e a terra, 
c que nos enche vivo prazer, quando a domina-
mos desde os altos de Angeja, á raiz das monta-
nhas, attrahe-nos como a sombra da man^anilha, 
cheia de frescura e veneno. Os elementos, confun-
didos, vingam-se da temeridade dos homens. 
A exposição oriental ou transmontana das ab;is 
da serra da Estrella e dos cerros subalternos da 
Guardunha dá á provincia da Beira-baixa um outro 
aspecto: ha maior seceura no ar, e as chuvas sao 
menos abundantes; os olivaes medram melhor, e 
os habitantes juntam á vida agrícola a industrial, 
tecendo as lans dos rebanhos da serra com a força 
das torrentes que se despenham nas quebradas do 
valle do Zêzere . 
J á similhante por muitos lados ao alto Alemtejo, 
a Beira-baixa c a transição da metade norte para 
a metade sul do paia. 
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Comecemos de oriente para occidente. O Al to -
Alcnitojo tem o clima de T r i l l o s -Mon te s ; a tem-
peratura méd ia é mais elevada (i<¡ a. 37"̂  porgue a 
menor al tura das montanhas dá fríos menos inton-
sos no inverno; as chuvas estivaes süo menores 
t a m b é m tfo a 50 mH). Fronteira aberta da Hespa-
nha, a r a í a apenas convencionalmente o divide da 
Estremadura castelhana- As mesmas planicies on-
dnhi'laa, as mesmas culturas cereal í feras , as mes-
vnas florestas de sobros e azinhos, as mesmas v i -
nhas, os mesmos costumes, os mesmos homens, 
estão de um lado e de outro da fronteira. Torrada 
pelo sol a face barbeada, do olhar vivo, gesto 
l ivre , porte nobre e seguro, bizarro, folgasíto, hos-
pitaleiro e communicativo, o alemtejano exprime 
no mu todo a grandeza um tanto austera do chao 
sobre que vive. Nao ó de certo uni grego dc Athe-
nas, mas é um grego da Beócia . Os seus campos 
silo um granel, os seus montados u m viveiro. 
Quando nas longas c alinhadas estradas, entre 
hmçoes do matt as de azinho ctscnro, sob o calor 
de um sol dardejante, divisamos ao longe uma pe-
guena nuvem de poeira que a luz i i lumina, e ou-
vimos o t i l in ta r alegro das campainhas e guizos 
nas colleiras dos machos — é o cazeiro que a trote 
large, com a cara redonda e alegre, o ventre 
apertado nos seus calções do briche preto, vae á 
feira de Vil la-Viçosa em maio, ou á de É v o r a em 
junho, t ratar dos negocios da lavoura. A distan-
cia, vem o arreeiro no sen carro toldado, guiando 
a recua de machos carregados de odres de v inho; 
logo o pastor com o guarda-mato de pelle de ca-
bra , o cajadò ao hombro, conduzindo as ovelhas, 
a vara de porcos, gordos como texugo-S, ou a 
boiada loura de longas hastes. O sol ardente d á 
tom a todas as cores, vida a todos os movimentos; 
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suffoca-se, a poeira cega, e os bagos do suor cama-
ñ n h a m na testa. O aíemtejano diz pouco, e ra ro 
canta: não é misantliropia, é indi ferença . O i d i l -
lio não pode seduzir a quem viv.e em ampia eom-
munhão com o campo largo, o céu sempre -azul, o 
sol sempre em fogo. Apenas, de verão, baila ao 
som da guitarra nas noutes calmosas, fazendo a 
vigi l ia aos seus santos favoritos, não para esque-
cer um trabalho que lhe não dóe, mas para dar 
largas aos seus amores de um momento. 
Os que uma voz embarcaram abaixo de Serpa, 
onde as cataractas poem ponto á navegação, Gua-
diana em fóra a té ao Algarve, terão sentido ao che-
gar á foz a impressão de quem entra, de um ser-
tão, em um j a r d i m ; de quem deixa uma escura 
gruta por uma luminosa planicie. Breve é a ex-
tensão do Algarve, desde Vil la-Real a té Lagos, 
abrigado pela ponta do cabo de S. Vicente; mas 
esse trajecto sombrio do Gruadiana divide duas re-
giSes caracteristicamente accentuadas. O algarvio 
é um andaluz. A o contrario do alemtejano, tudo o 
interessaj de tudo falia, agita-se em permanencia, 
com uma vivacidade quasi infant i l . No A l g a r v e 
não ha o silencio e a impassibilidade: ha o con-
stante movimento, o fallar, o cantar, de uma po-
pulação como a dos gregos das ilhas, ora embar-
cados nos seus navios de cabotagem, ora oceupados 
nos seus campos que são jardins. Se a planicie e 
os longos horisontes das montanhas dão ao espirito 
a placidez solemne, t ambém o constante arrulhar 
da onda, sobre a qual, debruçado como um eirado 
está o Algarve, pSe no pensamento uma permanen-
te ag i taç lo , meio-tontaj mas encantadora. A o calor 
de um sol j á africano, durante o estio, e no seio de 
uma constante primavora, durante o inverno, o a l -
garvio desconhece a aspereza da v i d a : nem os frios 
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o obrigam ¡t industria- para so vestir, nem a fome 
ao duro trabalho da enxada para comer. Emquanto 
vogíi sobre o mar, mercadejando, pescando, con-
trabandeando, creacom-lhe no campo a figueira, a 
amendoeira, a laranjeira, cuja seiva o sol so en-
carrega de transformar-todos os an nos em fructos. 
A alfarrobeira nas encostas da sua serra, a palma 
pelos vallados, pedem apenas que lhes colham os 
tructos c os ramos; e o mercador, no sea barco, 
ao longo da costa, espera as cargas, para as tro-
car por dinheiro. 
No decurso da nossa viagem deixámos em claro 
as mortíferas baixas do Guadiana: nem vale a 
pena demoranno-nos n'essa região desolada; por-
que ag-ora, regressando pela costa acima, o l i tora l 
do Alem tejo e a parte occidental da Estremadura 
transtagana partilham com ella os caracteres tris-
tonhos ô doentios. Entramos na região dos terre-
nos terciarios: as aguas estagnam e apodrecem 
nas baixas, as populaçSos definham. Ou tox-radas 
pelo á r ido suão que oa areaes ardentes não po-
dem, auavisar, c sem montanhas que obriguem os 
vapores do mar a condensarem-se j ou. envenena-
das pelos miasmas dos paúes que o sol de fogo 
pSe nJuma fermentação permanente, as populações 
amarellidas e magras definham, curvadas pelo mor-
tífero trabalho das marinhas do sal, ou da cultura 
pantanosa do arroz. São o contraste das baixas do 
norte do paiz, estas baixas do sul. Além, copiosas 
chuvas e uma humidade creadora; aqui o arsecco, 
(5U0 a 7Ú0 mi l . anuuikôí, 30 a 50 no estio; turn idade, 30 a &0 ú/o), 
duro e carregado de emanações mephiticas. Além, 
uma temperatura branda, aqui um calor {mea. n") 
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excessivo. Além, uma população exuberante; aqui 
as solidões e os areaes nús, matisados peta t r a i -
çoeira cevadilha, e pelo áloes orgulhoso levau-
tando com imperio o seu penacho cGr de fogo. 
.Além, homens laboriosos e familias; aqui tribus 
esfarrapadas em choupanas, t i r i tando com o frio 
das sezões n'uma atmosphera de lume, mulheres 
esquálidas, creanças ver de-negras, homens na i i v 
differença da desolação, ou na vertigem do crime. 
Entre estas duas regiões í i toraes extremas es tá 
porém a central, a vingar-nos da miseria de uma 
e da opulencia da outra. Quem desce, de Canha 
e Alcacer-do-Sal a té Setúbal na peninsula de en-
tre Tejo e Sado, o, dominaj desdo o promontorio 
da A r r á b i d a , a paizagem circumdantc, respira 
atinai a longos tragos uma plena vida e uma doce 
alegria. Acaso não ha no reino panorama nem 
mais bello, nem maior, nem maia nobre, nem mais 
variado. A nossos pés descem as anfractuosidades 
da serra vestidas de espessas matas; as giestas 
douradas, as bagas cavmmoas dos medronhos, o 
rosmaninho, a alfazema, misturando todos os seus 
aromas inebriantes. Sobranceiros a Palmella, ve-
mos-lhe 09 muros amelados; Se túba l desenha-se no 
valle encastoada 11'um j a r d i m de laranjaes; no fundo 
quebram-sc as ondas contra as rochas do Cabo; 
e para o lado opposto as collinas da fidalga Azei -
tão ondulam por sobre o espesso tapete de p i -
nhaes estendido a té ao Tejo. Erguendo a vista, 
divisamos além do mar a ponta de S. Vicente 
ao su l ; pava leste, É v o r a de um lado, aa cam-
pinas do Kiba-Tejo do outro; para norte Lisboa. 
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cm amphitheatro sobre a sua bahia; além d'ella 
Cintra e os montes cU Estremadura cístagana- — 
a qual, até ao Mondego, íórma a primeira zona 
estremenha, por onde vamos entrar no exame da 
ult ima das regiões do nosso territorio. 
O l i toral do centroj entre o Mondego e o Tejo, 
ó a parte mais benigna do paiz. A h i o ar tempe-
rado pelas brisas mar í t imas man tém um grau de 
Iiutnidade, ifio a sã o/0) e as ehuvas, regalares sem 
Serem COpiosaS {TOO a soa m i l . annuaes, e 29 A 30 no estio) 
uma rega, que fertilisam os terrenos sem os tornar 
gordos, como. os do norte. Nem o calor {Í5 « IG0J 
tisna de verão aã vegetações, nem o frio do i n -
verno as atrophia. Por tudo isto, a população 
abunda, sem exorbitar, como no Minho-; e o habi-
tante reúne d laboriosidade de uma vida agrícola 
a libei'dade de uma existencia mais ampla. Por 
tudo isto, a lém dos caracteres geognostieos da re-
gião, a flora é variada, reunindo o pinheiro braro 
e o manso, a vinha, a oliveira e o carvalho, o 
trigo, o milho e o centeio. Desde os campos que 
o Mondego todos os annos fertiliza, por Lei r ia e 
Alcobaça vestidas de florestas, pelas veigas do 
Nabão, chegamos ao Tejo; e transpondo-o, entra-
mos no seu valle que é para nós como o Nilo c 
para o Egypto. N'elle com effeito o campino nos 
traz á idéa o typo d'essas raças da Africa seten-
trional, Ijbios ou mouros, cujo sangue anda mis-
turado em nossas veias. A Cavallo, de pampilho 
ao hombro, grossos sapatos ferrados, gorro ver-
melho na cabeça, o ribatejano, pastoreando os re-
banhos de touros nas campinas httmidas e vico-
jantes, ó como um beduino do Nilo. A víista 
planicie matiaada de povoações o bosques de 
choupos, de salgueiros e de álamos, contornada 
ao longo pelas cumiadas das serras, tem o cara-
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cter das paizagens do Egypto, ou de Tunis, do-
minadas pelo esqueleto giganteo do Atlas. * 
Como o bei rão , tambera o ribatejano mune á 
vida agrícola a mar í t ima ou f luv ia l : é elle quera 
vem nos seus bareos de agua-ácima, a tó Lisboa, 
trazer o seu tr ibuto de cercãos e fructas. Pelo 
Tejo, o Portugal maritimo a b r a ç a o Portugal agri-
cola? fuudiado n'uiua as duas plusionomias typicas 
da nação . Rio acima, o Âlemtejo do um lado, a 
Beira do outro, poi- esta fórma se communicaia 
com a população maritiuia do l i toral . Lisboa, com 
Sines ao sul, Aveiro ao norte, eis os pontos ear-
deaes d'esaa costa occidcntalj d'ondc tantas gran-
des aventuras, tão dilatadas viagens se oraprehen-
derara. Capital geogi 'a^lüca, Lisboa é t a m b é m a 
nossa capital m a r í t i m a ; e ao as viagens e desco-
bertas são o coração d$ nossa historia part icular 
nacional, Lisboa ó t a m b é m a nossa capital histó-
rica,. A s toadas plangentes que ao som da gui-
ta r ra se ouvem por toda a costa do occidente; 
essas cantigas, monótonas como o ruido do mar, 
tristes como a vida dos nautas, desferidas á noute 
sobre o Vouga, sobre o Mondego, sobre o Tejo c 
sobre o Sado, t raduz i rão l embranças inconscientes 
do alguma antiga raça , que, demorando-se na 
nossa costa, pozesse em nós as vagas esperanças 
de um futuro mundo & descobrir, de perdidas 
terras a. conquistar ao mar? 
Os sonhos cheios de encanto o melancolia, por 
tão longos tempos embalados pelo incessante mur-
murio do mar b re tão e pelo ciciar das florestas 
druidicas; o carinho da natureza pelo homem, tra-
duzido n'essas lendas piedosas em que os animaes 
faliam, os pássaros vem fazer os ninhos na milo 
l V. Etem. de Anthropolagia (d." efl.) pp. 232, 
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dos santos, e a voz das fadas se mistura com o 
rainalhar das arvores e o murmurar das aguas; 
esse vaporoso e encantador botao da alma céltica, 
porventura desabrochava no espirito nacional por-
tug-uez, quando a conclusão das guerras da inde-
pendencia assim o ordenou. 
I ) . J o ã o do Castro, o marinheiro, tem, como 
um druida, o amor ingenuo da natureza: «O1 
vergonha c grande cnbiça dos homens, que por 
haver as desventuras dos metaes cavam tatito a 
terra que lhe t iram fóra as tripas, derribam gran-
des outeiros, abaixam ásperas o alt íssimas serras 
no andar e olivel dos campos, o nêío contentes 
do estragarem, tanto a terra, rompem e furam pelo 
mar por haverem uma perla — e para esculdri-
nhar uma obra maravilhosa da natureza sÊLO t imi -
dos o preguiçosos! » 
A historia nacional 
D'csta viagem, breve, pallida, e íncor ree tamento 
esboçada, ficaria—ousamos crol-o — no espirito do 
leitor uma impressão por isso mesmo verdadeira. 
Pallida e como que indeterminada, sem fortes 
cores nem pronunciadas linhas, é a phisionouiiíi 
da nação , quer na paysagem, quer nos homens. 
Nenhum t raço profundo distingue a nossa geo-
graphia.; benigno, médio ou temperado é o nosso 
clima, e t ambém o nosso caracter. 
Se alguma cousa de facto nos indívidual isa , é n 
falta d© affirmação do nosso genio. Aquellas a 
que poderemos chamar qualidades peculiares nos-
sas, consistem na facilidade com que recebemos 
e assimilamos as do eatranhos. Navegadores—e 
só por si este caracter não imprime em nós um 
cunho distincto dos demais povos mar í t imos — a 
maneira porque nos aven tu rámos ao mar, re t ra ta 
ainda a nossa phisionomia eotlectiva: fomos pru-
dente e pacientemente ao longo das costas africa-
nas, ou de i lha cm ilha, no oceano, caminhando 
passo a passo, avançando semprej tenazes, mas j a -
mais temerarios. 1 
Essa individualidade passiva do nosso genio t ra-
duz-se na nossa liistoria. N i n g u é m busque n'ella 
, 1 V . Q Braz i l e os coloníds ¡.ortuguezas (Si" ed.) pp. 2-6. 
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uiovimcntos orig-inaes (i profundamente caracterisa-
dos por unm idéa nacional; espera 1-o-liia o castigo 
reservado a todas as chimeras. Ninguém busqué 
tampouco o systoma cíe' um desenvolvimento pró-
prio e orgânico, obedecendo a leis particulares, e 
constituindo^ no sou todo, aquiílo a que so chama 
uma civilisaçào: por ésse lado apparecemoa indes-
tnietivohiiente lig-ados ao corpo poninsniar j c ape-
sar de politicamente separados, obedecemos ás leis 
goríifiü que lhe detcnninam a vida histórica. O con-
juncto doa nossos penaamentoá moraes, o caracter 
dos movimentos que compõem o systoma- do des-
envolvimeiito das in^tituigoos, o das condições das 
classosj e a té as linhas geraes da nossa vida poli-
tica, são apçnas um aspecto do systoma da histo-
ria da peninsula ibérica. Por isso nós que, em 
outro l ivro, 1 tratámos d'este assumpto, não volta-
remos agora, a oceupar-nos d'clle, para não fatigar-
mos o leitor com repetições inúteis. Procuraremos 
n'esta obra determinai' o modo partioutar, próprio 
ou nacional, com que realisátnos um programma 
histórico geral, definindo a nos&n individualidade 
colloctiva ; procuraremos também indicar 03 movi-
mentos políticos, em que resolutamente defende-
mos a nossa autonomia; e finalmente inoátrai- que, 
sendo a ausencia de caracter nacional affirmativo, 
e a malleabilidadc com que recebemos e assimila-
mos aa influencias estranhas, o que mais pronun-
ciadamente nos individualisa como povo, a inde-
pendencia da naçSo não proveiu de factos naturaes, 
porém sim dos actos de vontade dos seus homens. 
Causas de outra ordem houve de certo que vie-
ram dar-lhea um apoio enérgico, e, nao tallando 
agora nas marí t imas c coioniaes, retemno-nos ás 
* V, líUíoti-l rf« çii iíijíição ííimVd. 
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influencias estranhas á Heapanha, qae por momen-
tos nos pozeram, a nós, seus filhos^ n'ura estado 
de antagonismo transitorio com o desenvolvimento 
da histovia peiimsul&v. E ' sabido que a nossa pr i -
meira dynastia procedia do Borgonha.; noa primei-
ros tempos são numerosos os fidalgos e soldados 
estrangeiros entre nós; e as conquistas de Lisboa, 
de- A l cacei* j do Algarve, eftectuam-se com o auxi-
lio de exércitos e armadas forasteiros. Mais tarde 
vem combater ao lado de D . «Torio i os inglezes 
com quem já ao tempo de D , Diniz celebráramos 
tratados do commercio, c que, nossos alliados no 
tempo de D . Fernando, nos impressionavam com 
os seus costumes e lettras. D'eutíío data a genora-
lisaçào dos nomes inglezes como Tr i s tão , Jorge, 
Duarte, que 30 começam a encontrar ao lado dos 
antigos' nomes romanos e gothicos. As al l ianças 
inglezas repetem-se nos primeiros tempos da dynas-
tia de Àviz , a té que o desenvolvimento do nosso 
império colonial nos toma soberanos. Annexados á 
Hespanha depois, voltamos a depender da Ingla-
terra ou da F r a n ç a , quando readquirimos a inde-
pendencia. Generaos francezes com mandam as cam-
panhas da Restauração patrocinada pela F r a n ç a ; 
generaes inglezes as guerras do principio do século 
subsidiadas pela Inglaterra, E duas vezes, quando 
se tentou chamai* a nação á vida eminente da 
sciencia; duas vezs, quando D . João m e o mar-
quez de Pombal reformaram a Universidade; duas 
vezes se importaram mestres estrangeiros. 
De tudo o que deixamos escripto o leitor de-
certo com prehendeu j á o systema de preceitos a 
que vae obedecer o nosso estudo; e afliguva-sc-nos 
ser este o caminho verdadeiramente seientiíico de 
encarar a historia nacional^ despindo-a de illusSes 
patr iót icas , o de phantasias chimeneas. Mal de 
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nós, se, amando do coração a nossa independencia, 
imaginarmos que alia pode manter-sc firme sobre 
um alicCTce de fabulas, contra a recta e mdestru-
ctivel verdade da sciencia ! A independencia dos 
povos assenta, sobre tudo na vontade coUcctiva: 
tal foi a base da nossa, t a l continuará a ser, se 
com a vontade tivermos o juizo correspondente. 
Sem elle; o querer ú apenas uní capricho. 
Obedecendo pois ao enunciado, dividimos a his-
toria patria cm quatro periodos suucessivos. Xo pri-
meiro, o da dynastia de Borgonha, nao nos desta-
camos ainda bem do systema dos Estados peninsu-
lares; somos ttm d'cllcs, e a independencia provém 
exclusivamente do espirito separatista da Edade-
módia personaÜsado no ciúme absotutista dos reis e 
barões portugueses.-—Depois de Aljubarrota, po-
rém, o sentimento de independencia nacional tor-
na-so popular, desde que a revolução do Mostre 
d 'Aviz o faz coincidir com o interesse particular 
da região portugueza. Entretanto a vida marí t ima 
fôra-sc desenvolvendo; e a nova dynastia obedece, 
conquistando o li toral da Afr ica aos marroquinos, 
á corrente histórica peninsular; e inicia, com as 
navegações e descobertas, um movimento particu-
larmente nacional: pôde então dizor-se que por um 
momento Portugal esteve á testa da historia da 
Hespanha. 
A terceira epocba abrange, a nosso vêr , a infe-
liz empreza do Imperio oriental, onde o movimento 
marí t imo nos levou. Os elementos de vida propria, 
formados na epocha anterior, produziram uma, co-
lonisação á antiga e uma litteratura néodat ima: 
n'estas duas circumstancias provávamos faltar-nos 
uma fibra de intima originalidade nacional. A per-
versão dos costumes, a vastidão das emprezas, o 
limitado dos nossos meios, os erros políticos, final-
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mente, condemaam-nos á perda da independencia. 
— Se na quarta e final das epochas da nossa his-
toria voltamos a reganhal-a, a nossa vida appa-
rece, eomtudo, outra. Ao imperio oriental perdido, 
vera a exploração e colonização do Brazi l substi-
tuir-se, dando um ponto de apoio externo ao pe-
queno corpo europeu; e raais tarde, perdido a sen 
turno o Brazil , voltamo-nos agora, a ver se a 
Africa pode dar-nos os meios de custearmos as 
despezas de um paiz pequeno e mediocremente 
abastado, sobre o qual pesam os encargos cada 
vez maiores do machinismo nacional. Holland a do 
extremo occidente, radicada no corpo da Hespa-
nha, como olía o está no corpo germánico, só n'um 
ponto de apoio externo podemos fundar o alicerce 
de urna independencia excepcional; só á custa de 
recursos coloniaes poderemos talvez satisfazer 
múltiplas e dispendiosas exigencias da organisa-
ção económica, scientifiea o moral, hoje insepará-
veis o indispensáveis á existencia de uma naçlío. 1 
i V . O Brazil e as colon, port, l iv . iv-v , a Portugal w.UmpoTaneo (2.a 
ed.) l iv . v i , i , 3, 
LIVRO SEGUNDO 
Historia da Independencia 
{UY.NAÜ-IÍA DK ItúitGONflA : 1109-1385) 
«Ho uoesa cutunçon curtamento fallar, uom 
comi! biificaAor d« aovas razõoes, per propria 
invuiiçom achadna, maa como HÍUITUMIO;' em 
hiium briivo moolho, (los ditos dalguns qiiti no& 
pronguerom, • 
P. I.OPES, Wir. lie D. Ftiho !. 
A separação de Portugal 
0 condado portucalense, creado nos últimos íin-
nos do x i sccuío a favor do conde borguinhño D. 
HenriqiiGj genro de Affonso vr, pouco tempo exis-
tiu sob o regime de uma vassallagom indiscutida-
mente reconhecida. Era essa a epocha em que a 
Hespanha tendia a constituir-se n'um sjstema de 
Estados independentes, á medida que successivas 
regiões, iam gíiíndo, de sob o dominio musulmano, 
para o dos descendentes do,s godos aatm-ianos, ou 
dos seus actuaos alHados; 1 o o condado portuca-
lense obedecia a esta tendencia geral, no empenho 
que o seu conde nSo mais encobriu desde a morto 
do sogro. 
E* com effeito da data do óbito de Affonso v i 
1 V. HUtfjTiu 'la ciuíí. ¡(erica (3.* ed.) liv. m , 1. 
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que deve contar-se a era da independencia de Por-
tugal ; embora por larg-os annos olla seja mais uma 
ambição do que um facto; embora essa ambição 
traduza um pensamento que os acontecimentos pos-
teriores da historia impediram so realizasse. Qual-
quer que fosse o valor dado no x i século á expres-
são geograpliica de Portucale, c facto provado por 
todas as memorias e documentos d'essos tempos, 
que para ninguém deixava de considorar-so o ter-
ritorio de entre Mmho e Mondego como pai'te da 
Galliza. O facto da constituição do condado de 
nada vale contra esta opinião; porque demasiado 
se sabe que a formação dos Estados inediovaes, na 
Peninsula e fóra d'ella, jamais obedecia ás pres-
cripçSos gvcographicas ou etimológicas. Kão se at-
tribua pois a causas d'esta ordem, nem á con-
sciência do uma solidariedade nacional, o facto da 
desmembração da Gralliza dos fins do x i século. A 
scisão que o Minho demarcou obedeceu apenas a 
motivos de ordem politica. 
Isto mesmo, porém, deu causa a uma ambição, 
na qual devemos reconhecer o principio da vitali-
dade da nação portugueza, durante estas primeiras 
e ainda indecisas epochas da sua existencia. A so-
lidariedade nacional espontanea existia de facto 
para os gallegos; c desde que a Galliza fôra divi-
dida pela politica em duas, áquem e além Alinho, 
restava saber qual d'essas metades tomaria sobre 
si o papel de representar um sentimento de inde-
pendencia, commum a todos os membros ainda 
então disconnexos do corpo peninsular. 
Varias causas concorriam para attribuir esto pa-
pel á metade portugueza da Galliza; o porventura 
acima de todas o facto do merecimento pessoal 
do conde portuguez. Circumstancias d'esta ordem 
eram decisivas n'uma epocha em que a anarchia 
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systematica da constituido da sociedade ' fazia 
principalmente depender os destinos inunediatos 
d'ella da perspicacia ou da bravura dos seus clie-
fes-. Nada ha de commum entro a vida d'estes 
tompoií e a dos posterioros • e n'um certo sentido 
pode ató dizor-so que oa factos de ordem politica 
sao independentes dos de ordem social, porque a 
so-ciedade é como um elemento passivo que por 
e&te lado (mas por elle apenas) obedece ás con-
sequências do desordenado capricho dos actos e 
caracteres dos chefori militares que a governaüj, 
sem propriamente a representarem. 
Nos primeiros tres séculos, isto ó, na primeira 
epoclia da hidtoria portiiguozaj a independencia é 
um facto originado no merecimento pessoal dos 
chefes militares dos barões de áquem Minho. Na-
cionalidade propriazneníe ditaj nao a ha,' ou pelo 
menos nào nol-a revelam os monumentos históri-
cos, unanimes, também, cm revelar uma ambição 
collectiva ou social que sc estende a toda a Gal-
liza. Ao merecimento pessoal reune-se, nos pr i -
meiros monarchas portuguezes, a circimistancia de 
serem os interpretes d'este sentimento. Por isso a 
tendencia permanente e o principio claramente de-
finido da politica portugueza, nos primeiros sécu-
los, é unificar a Gralliza, constituindo a noroeste 
da Península um Eatado tão homogéneo, como o 
Aragão ou a Navarra a nordeste. 
N'este proposito se íiliam todas as guerras civis 
— &e este nome convém ainda aos conflictos entre 
Portugal c LeSo—-e as repetidas allianças dos ba-
rões g-allegos das duas zonas divididas pelo Minho. 
A facilidade com que os reis portuguezes t ranspõem 
armados as aguas d'esse rio, e se apossam por va-
rias vezes dos territorios da Gralliza leoneza, âSo 
provas evidentes da opiniSo exposta. 
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Nao quiz a sort© que chegasse a realisar-so este 
primeiro pensamento politico, a que chamaremos 
hegemonia de Portugal na Gaí l iza , para usarmos de 
expres&Ses modernas; antes ordenou que os l i m i -
tes conveneionaes do condado portucalense ape-
nas inscrevessem o ponto de partida da formação 
de uma nação , cujo caracter, ulteriormente defi-
nido, proveiu principalmente da phisionomia geo-
graphica da regido; de uma nação, repetimos, que 
vein a perder a t radição d'essa pr imi t iva origem, 
desde que o genio das populações de entre Mon-
dego e Tejo sobrepujou o das do norte, na dive-
ce "io o impulso dados i v ida collectiva portugneza. 
Se n'esta primeira epoelia da nossa historia o 
pensamento oceulto que dirige com maior ou me-
nor consciência a politica, é incontestavelmente o 
da hegemonia de Portugal na Gralliza, seria absurdo 
suppOr que, ao lado d'este principio, decadente 
desde certa epocha, se nsto fossem t ambém mani-
festando do um modo correlativo, e cada vez mais 
pronunciado, os symptomas da deslocação do cen-
tro v i t a l — digamos assim — do corpo da nação . 
A circumstancia que mais decisivamente deter-
mina esto caracter da nossa historia pr imi t iva é a 
conquista dos territorios sarracenos de áquem Mon-
dego, levada a cabo pelos barões portuguozes, sem 
os auxilios do suzerano de L e ã o . E ' este movimento 
que, principiando por quebrar os laços de solidarie-
dade entre os gallegos leonezes e os portuguezes, vae 
gradualmente addicionando a, estes últimos os l u s i -
tanos (seja-nos licito dizer assim, para mais clara-
mente definir o nosso pensamento) ató ao ponto 
de os últimos predominarem na phisionomia pos-
terior da nação , transferindo de Guimarães e dc 
Coimbra, para Lisboa, a capital do reino; fazendo 
substituir â vida rura l , primeiro quasi excílusiva. 
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a vida conimercÍEil o maritima depois predominante 
e (juiisi absoluta, 
A primeira opocha da historia portugucza offe-
rece pois á observação do critico dois movimentos, 4 
oppostos n'um sentido, concordes n'um outro que ó 
o da affirmacào positiva da independencia. Mas, se 
essa affirjnaçao, terminante nas guerras leonezasj e 
tambem nas sarracenas, exprime de um lado a poli-
tica da hogomonia na Galliza, do outro exprime, de 
um modo todavia inteiramente inconsciente e espon-
taneo, uma tendencia contraria. E ' a da formação 
de uma nação l u x i t a w i j à a quo a Galliza portugueza 
desee á condição de provincia ao norte, como o A l -
garve, mais propriamente turdctanOj vem a scl-o 
ao sul. 0 entre ])ouro e Guadiana, isto é, a espinha 
dorsal da Estrella, ladeada pelas Beiras ao norte, 
pelo Alem tejo a sul, pela Kstranadura a, poente: 
eis ahi o que, logo desdo o xiv século, começa a re-
presentar o corpo homogéneo da nação portuguoza. 
Xo Portugal primitivo, a politica da hegemonia 
na Galliza nào se fundava, porém, semente em 
uma indeterminada ambição colloctiva. Era um 
pensamento decisivo o fixo dos monarchas, e trazia 
origens tào antigas como a. propria constituição do 
condado portuciilenso. 
Troado por uma desmembra cão da Galliza, o 
condado cedido ao borguinhào não é natural que 
satisfizesse os desejos ambiciosos do príncipe. Como 
as almas quCj desorientadas pelas extravagancias 
* Ri'Su m i mus á pol i t i c . ív o M.mpt> itns niissns o b í e w a ç õ t i S , pgr tormos 
(ÍBÍX;I<II> n a UM. do c iv i l , iinri-a di;ei!Ulj:idos "3 trnços geraes dos inovi-
muntos p r o p r i a m e n t e íoeiiics. V. Livro in j p ã e s . 
VOL. T *> 
58 t . I I . HI STOMA DA JN'DEPHNDEKCIA 
do b á r b a r o christianismo medieval, v iv iam i i 'um 
estado de aspirações, nebulosamente infinitas; as-
sim a ausencia de um criterio fixa, intellectual ou 
moral, e a lei da pura força em que existiam, Lan-
çavam os barões n'uma vida de aventuras cujo 
criterio unieo era a sua ambição, cujo único l imite 
era o limite imposto por uma força adversa. Ü po-
der do rei leone» era, para o conde borgiiinhao, o 
l imite forçado das suas temeridades. 
Logo porém que Affbnao v i morreu, deixando 
um vasto espolio a dividir , D . Henrique exigiu 
para si uni largo quinhão. Quebrada pela morte a 
cadQia da vassaUagem a ura re i poderoso, e acaso 
Tidesobrigado j á da gra t idão para com um sogro 
que tanto favorecera o conde, é d'esta éra que, a 
nosso vê r , data a independencia de Portugal; c 
n&o da éra, de resto indecisa e impossivel de de-
terminar, em que Affbnso Henriques tomou para 
si o t i tulo de rei . E ' dar uma demasiada importan-
cia ao facto exterior e secundario do ti tulo, o fíizer 
d'elle o symbolo da independencia da nação . Ape-
sar de rei, D . Affonso Henriques prestou vassalla-
gem ; e a sua juonarchia não é, de facto, mais nem 
menos independente — como monarchia — do que 
o condado de 1). Henrique, ou o infantado de D . 
Thereza. A força e não a definição do um domi-
nio, só effectivo quando se estriba nas armas, eis 
ahi o que exclusivamente caracterisa os movimen-
tos dos séculos x i e xir. 
Ora essa força era j á para D . Henrique um fa-
cto, desde que lhe morrera o sogro. A unidade 
que o seu valente b raço dava ao domínio sobre 
os territorios herdados ou conquistados, levava-a 
Affonso vi comsigo para o tumulo; e entre os dois 
herdeiros rivaes, D . Urraca e o rei de A r a g ã o , o 
conde portugalense t inha um logar bem preparado 
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para cxcrecr a sua astuciosa influencia, e para 
ímpôr condições e preço a uma alliança que" am-
bos cgualmentc ambicionavam. 
Passemos longe d'ossas chronicas de perfidias, 
de violencias, de adulterios c barbaridades que 
constituem a hitítoria da herança de Alfonso v i . 
Como os genoraes de Alexandre, os principes da 
Peninsula retalham o manto do imperador ¿ e a 
Edade-mcdia, tño phantasiosamente pintada com 
traços de nobreza e galhardia, não é de facto me-
nos corrupta e asquerosa do que a edade dos sá-
trapas do Oriente. A ferocidade é mais violenta, a 
luxuria menos requintada, a perfidia mais ingenua, 
porque os homens são verdadeiramente barbaros, 
o nào gregos barbarigados. 1 
Do pacto de alliança de D . Henrique e D . Ur-
raca resultou o eng-randoôimento do condado, para 
o norte na Galliza o para leste ao longo da bacia 
do Douro, abrangendo Tuy, Vigo, Santiago, por 
um lado, Zamora, Salamanca, Toro e ató Vallado-
l id pelo outro- A divisão e demarcação do novo 
Estado chegou a fazer-se com a possível solemni-
dadc, e com a concorrência de barões leonezes e 
castelhanos. Era a definição de um Portugal que 
a historia nào consentiu se mantivesse. . 
K'este convenio ou tratado vieram posteriormente 
fundando-se todas as pretençoes dos soberanos por-
tugueses á posse da- Gralliza, e d'aquelía parte da 
Castelta-velha geographieanientc denominada Ter-
ra-de-Campos: territorios que o conde D . Henri-
que soubera ganhar para si na disputa da herança 
de Afíimso vi. Tres anuos apenas gosou o conde 
a posse d'essea seus dilatados dominios. Morren-
do, a mesma historia de ignominias, adulterios e 
1 V. Ilisl. da repuh. romana, i , pp. 303-43. 
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"barbaridades ia assignaUr o governo de sua viuva 
herdeira, como tiuha assignalado o da viuva do 
conde í t aymundo . Ei 'am i rmãs t ambém, no cará-
cter e nos appetites sensuaes, as duas filhas de D . 
Affonso yr, 
Movvcndo, o velho conde portuguez, ao sitiar 
Astorga, chamou para junto de si o filho em unjo 
peito borbulhavam ainbiçSes: « Filho, toma osforyo 
no meu coração! Toda a torra que eu deixo, que ó 
d'Astorga a t é Leão e a té Coimbra, nao percas 
d'ella eoitsa nenhuma, que ou a tomei com muito 
trabalho. Filho, toma esforço no meu coração! o 
sé similhante a mim, c sé companheiro dos fidal-
ÍJOS o dádhes todos os seus direitos aos concelhos. 
Filho, toma esforço no meu coração!» 
T a l era o testamento do conde; j á deixava ao 
filho uma nação constituida nas suas duas faces 
pavallelas e con-elativas: a nobreza, os COUCCIIIOH. 
« E depois que houve castigado o filho d'estas cou-
sas e outras muitas que aqui não dizemos, mor r eu .» 
A viuva de D . Henrique, publicamente amaneo-
b;\da com o conde gallego .Fernando Feres, deu 
com os seus escândalos pretexto para uma revolta 
que poz om risco a conservação dos vastos domi-
nios herdados de seu marido. Assim t a m b é m sue-
codera a D , Urraca, perdida de amores polo conde 
de Trava . 
Dissemos pretexto o não motivo, porque noa 
costumes ingenuaniontfe dissolutos da Edade-módia 
a mancebia não era caso que otfendessc o pudor 
particular nem publico: os amantes das prineezas 
oífendiam porém o ciumo dos seus eollegas em i i -
dalguia; e o poder effectivo dô que um d'elles dis-
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pimliíi, á sombra do amor que o preferira, enchia 
de inveja e odio os companheiros. 
As memorias do tempo ret ratam-nos D , The-
reza como uma mulher sagaz, v iva o bella. A as-
tuum combinava-se no seu espirito com um amor 
que a levava a comprnmett&r-se} qomo diriamos na 
nossa linguagem moderna. Uma voz, na cathe-
dral de Vizeu, apresentou-se com o amante, mo 
meio da egreja apinhada de povo, e em frente do 
prelado que pregava. A mithoridade dos bispos 
corria então parelhas com a rudeza daa suas l i -
berdades; o o de Vizeu nao duvidou dizer á rai-
níia, cm voz alta, do pulpito ou dos degraus do 
altar, quo abandonasse o amante ou se casasse: 
era um escándalo aquella união, uma. vergonha 
proceder de tal modo. A condessa, vermelha de 
colera o confusão, fugiu rapidamente da egreja 
seguida pelo amante. 
Forque não succedoria ao escândalo a v ingança , 
para nao quebrar a constante alliança da impudi-
cicia e da crueldade, as virtudes da E d a d o m é d i a ? 
Porque naturalmente as invectivas do bispo tra-
duziam a força do partido dos invejosos e rebel-
des, que j á faziam do moço filho de D . Henrique 
um pendão de revolta contra, a viuva apaixonada. 
jScm por tão pouco se atfiigiria a consciência do 
bispo, pois. o clero demasiado ouvia também os 
conselhos da carne, c os amores sacrilegos eram 
tao frequentes como os amores livres ou adulte-
rinos. 
A princeza não era menos sagaz do que volup-
tuosa, e adiava para mais tarde a v ingança . 
Beijos lascivos, perfidias indigitas e ferinas bar-
baridades, eis os elementos que const i tuíam a mu-
lher da Meia Edade.' Os dotes femininos eram 
naturalmente pervertidos por um ambiento de b ru-
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talidade anarcKica nos scntimentoa e nas AC^ÕC*; 
e quando a malhei'' dispunha da authoridudc o 
da força, ou como a Fredegonda dos Mercnvig* 
covava era sangue a sua fera natureza, ou sa-
tisfazia n'uma impudicicia desesperada as neces-
sidades sensuaes do seu temperamento. Nem a 
crueldade, nem a sensualidade eram menores nos 
homens ; mas a natureza que n'eltes dá o predo-
minio aos pensamentos, como o dá aos seu t i mentos 
nas mulheres, fitzia com que a rudeza dos pr i -
meiros andasse subalternisada á ambição e aos 
cálculos políticos, ou á bravura e ás façanhas 
guerreiras. 
!N3o BG imagine porém a mulher da Kdade-inó-
dia. ura sor apenas formado de crueldade c amor ; 
menos se supponha I ) . Theresa uma similhante 
ore atura. À condessa, infanta ou rainha de Por-
t u g a l — porque de . todos estos titules usou — era 
t a m b é m sagaz e astuta, qualidades quo o filho 
veiu a- herdar com o sangue, l í ão tinha o animo 
varoni l de uma amazona, mas tinha a perspicácia 
e o juizo próprios dos principes d'esses tempos. 
Sabia moderar a colera e ongulir affront as como 
a de Vizeu, quando não podia vingar-se d'ellas. 
O amor traduzia, apenas uma exig-oncia dos sen-
tidos, deixando livre e independente a acção da 
intel l ígencia. No meio das agitadas circumstancias 
do seu breve governo, não deixou abandonadas as 
conveniencias própr ias , como dona e senhora do 
Estado portuguez. 
Muitas vezes se lêem descripções do uma vida 
sentimental e heroica, em que as mulheres andam 
loucas de paixões poéticas, e os homens, typos 
de nobreza e audacia, sao victimas dos confíi-
ctoa do amor e da honra. Não ha nada mais 
differente da verdadeira, do que cssa Edade -mé-
dia das operas. A carnalidacle desenfreada, o 
cyuisnio e a perfídia, uma frieza sempre calcii-
líidora, uma ambição feroz, uma avareza sórdida, 
uma- corrupção de todas as fontes da vida mo-
ra l : ahi eia o que de facto constitue a vida aris-
tocrá t ica da Edade-mydia, Onde está a causa de 
tamarillas desordens? E s t á na coexistencia e no 
eonjn.neto de condições barbaras o de tradições 
cultas. D'onde provém a illusao com que muitos 
suppozeram bellezas espontaneas nos caracteres, 
a nobres dedicações nos actos, creando com a 
pbantasia um falso quadro de encantos? Da in -
genuidade dos typos barbaros. 
Ha , com cfteito, na ««atoroza espontanea o quer 
que é de seduotormente bello, que nos chama 
para «ma região de deleites inconscientes: assim 
todas as descripçSes das sociedades primitivas pro-
duzem era nós uma impressão Tivitieanto, e desde 
log-o somos levados a engrandecer e nobilitar os 
homens ainda não corrompidos pelas aberrações 
da civilisação. E ' mis té r porém observar que taes 
homens plumitivos não sao os do x i seculo; que 
na Edade -méd ia existem e vivem, principalmente 
por v ia da Egi/eja, todas as tradições da antiga 
cul tura- e que a conjuneção da barbarie e do 
requinte l ança nos caracteres uma semente de 
perversão , prompta a rebentar em actos mons-
truosoSj tão corrompidos no principio, como bar-
baros na forma. E ' popular o sentimento de té-
dio o nojo para com o imperio de Byaancio: pois 
as causas originarias d'essa repugnancia são tam-
bém commims ás sociedades néo-latinas, ou néo-
godas da Hcapanha. 1 Só variam as proporções, os 
elementos combinados sao os mesmos. Ñ o Oriente 
1 V . Hint. iJa cicilhaçào ibérica (3.a ftd.), pp. 143 e Sfigg. 
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a cultura é maior, os cost única nmis requintados : 
aqixi é maior a rudeza e a feição barbara pro-
domina. Por isso on vicios procuravam além os-
conder-se sob o uiímto das convenções, e aquí se 
expandem ingenua e francamente, á luz de uma 
ignorancia quasi pr imi t iva . 
Assim que D . Urraca morreu, Affonso vn, de-
pois do reconquistadas ao vismho a ragonés as 
cidades de Casteila, olhou para oeste, afim de 
reconstituir de novo a monarchia leoncza, fazendo 
i-egressar ao seu dominio os territorios de Cam-
pos e da GraHiza- A invasão e a guerra duraram 
apenas uma campanha; e a amorosa' Tlicreza 
curvou-se ao imperio das condições, reconheceu o 
facto da conquista, o confessou com humildade a 
vassallagem ao sobrinho leonez. 
Portugal retrahia-se aos Y>i'imeiro¿ l imi tes—do 
Minho .ao Mondego — do condado creado por A l -
fonso v i ; e os cálculos do conde bovguinhrio frns-
travam-se, depois de menos • de vinte annos de 
indeciso dominio. 
Esse infortunio da regina do Portugal acabou 
de decidir os invejosos do conde gallego, seu 
amante. As tendencias de sublevação, a té ahi 
sopitadas ou mal definidas, tomaram corpo e uni-
dade; e a revolta declarada dos barões achou 
nos desastres de 1127 motivo sufficiente para se 
erguer em campo aberto. 
Capitaneava a revolta o infante portuguez. Nao 
é esta a ún ica occasiào em que vemos erguo-
rem-se em armas os filhos contra os paes, os i r -
mãos contra os i rmãos, como prova de que, se 
os sentimentos andavam pervertidos pelos mstiu-
ctos brutaos, os vínculos de familúa ci"am apenag 
laços tenues quo se rompiam ao ñu pulso de qual-
quer exigencia da cobra ou da íunbxçíio. Nem 
sentimentos, nom instituições fixas: uma unar-
chiu total no individuo c mi sociedade, uma des-
ordem acabada na moral e no direito, eis ahí 
as bases históricas da Edade-mcdia, cujo deus é 
a forca. 
1>. Aflbnso Hcnriqucí), o primeiro rei poríuguoz, 
ou capitaneava ou cm o pendão apenas — liypo-
theao quo a sua curta edado justifica — da revolta 
quo tinha por chefes o arcebispo de Braga D . Paio, 
Sueiro Mendes o grosso, Enn íg io Moniz, Sancho 
Nunes, genro da regina Tliereza, e Garcia Soares. 
Aos pactos de Braga succedeu o encontro do Gui-
marães . A rainha, abraçada ao seu amante, vinha 
seguida por barões fieis de áquem, e poios barões 
de alóm-Aíinlio, quo so tinham üubinottido a Affònso 
VJj. 1 A bntalha decidiu-so polo filho, o a rainha fu-
giu a esconder no condado do amanto o desespero 
da derrota. De protectora, os acasos da guerra fa-
ziam-na agora protegida.; e a historia devo ainda 
ao conde gallego a juat iça de mencionar que a não 
abandonou, quando a v iu despojada do poder e do 
titulo. Os prazeres da paixào acaso suavizariam á 
formosa filha do grande Afibnso a infelicidade das 
annas, c porventura também o desespero maternal, 
se ó que os vínculos de sangue tinham para a mãe 
um merecimento superior ao que tinham para o 
filho. 
No seio da barborio corrupta em que se revol-
via, a Edadc-media tinha, porém, não só o instin-
cto dos deveres, innato nos homens, como o medo 
dos castigos divinos pregados por uma religião quo 
1 V . 7ii>(i(. primiL, p. 24Õ. 
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a té para o propr ío clero "baixáni ás condiçCes de 
um quasi fetichismo. As lendas contam que, vence-
dor, o filho encarcerara a m&e, e poem na bocea 
de D . Tlioreza este anathema t c r r i v c l : «Afibnso 
Henriques, meu filho, prendeste-me e metteste-mc 
em ferros e exherdaste-mc da minha terra que me 
deixou meu. padre, e quitaste-me de meu marido ; 
rogo a Deus sejas assi como eu sou, e porque met-
testes ferros nos meus pés , quebradas sejam as tuas 
pernas com ferros. Mande Deus que isto assim 
seja! » E o anathema eiimpriu-se' em Badajoz, 
annos depois, porque Deus vingador não perdoava 
os crimes frequentes dos filhos contra os paes. 
Assim pensavam esses homens s i r o p l o s v ^ £ 
A ' batalha de Guimarães ligava-se, porem, um 
alcance maior do que o do uma simples ques tão de 
famil ia : era a rapara de solidariedade entre as duas 
metades da Galliza, e a victoria da jjortugiteza 
sobre a leonesa. E r a o primeiro symptoma de uma 
direcção nova, que se ia imprimindo na v ida his-
tór ica nacional. Essa ruptura da solidariedade, 
e a força da monarehia leoneza sob Affbnso v n , 
serão dois motivos concorrentes para impedir que 
as. tentativas do primeiro rei portuguez tenham so-
bre o norte resultados efficaz.es. 
Logo depois de Gu imarães , Affonso Henriques, 
preferindo o papel de invasor ao de atacado, pro-
cura revindicar as fronteiras perdidas cm 1127 por 
D . Thereza. Duas veaes invade a Galliza trans-
minhota: duas vezes é forçado a recuar, em 1130 
e em 1132; mas depois de G u i m a r ã e s , depois da 
lide de Val-de-Vcz em que os portuguezes vence-
ram, j á a independencia de facto estava conquis-
tada. Sellados os preliminares de paz, Affonso Hen-
riques, oecupou-se em acalmar as terras do seu 
senhorio afim quo nunca «lhe acontecesse outro t a l 
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desavisamontOj » e conquistou «todallas fortalezas 
de purtugal assy como se fossem do mouros.» 
Quem ora Aftonso Henriques? J á amestrado no 
oftieio de reinar, á maneira porque então se enten-
dia um tal officio, o moço principe reunia as con-
dições necessárias para consolidar uma independen-
cia a t é íihi precaria. K r a audaz, temerario a té , 
pessoalmente bravo, qualidade nem tão commivm 
no tempo, como a muitos acaso pareça . Fraco ge-
neral, ao que so v ê , porque as batalhas fendas com 
as tropas íeonezas perdeu-as sempre, era feliz 
guerrilheiro. Capitaneando um troço de soldados, 
caía de improviso sobre um lugar, e a furia irre-
^igtivel do ataque deu-lhe a maior parte das suas 
victorias. Nem a grandeza das em prezas o assus-
tava, nem as distancias o impediam de acudir a 
um tempo, do extremo norte, quasi ao extremo 
sul do paiz. A estes dotes militares reunia outros 
não menos valiosos, dada a precaria situação em 
que se apossára do reino. Era secco, astuto, fria-
mente ambicioso, sem chimeras, nem illuañes. Era 
um espirito mediocremente pratico, e isso fazia 
boa parte da sua força. Mal dos políticos ao mes-
mo tempo apóstolos! Como a tenra haste que 
verga á mais leve brisa do cannavial, assim Af-
tonso Henriques, sem rebuços, obedecia, logo que 
a sorte lhe era adversa. Passada a tormenta, 
ergnia-se; e á facilidade astuta com que se humi-
lhava, respondia logo a teima pérfida coin que se 
rebellava. Isto fazia-o indomável. Tinha o quer 
que é de fugitivo, na sua politica e no modo 
porque fazia a" guerra. Ubiquo militarmente, era 
nos negocios um proteu. Os seus inimigos, leonezes, 
sarracenos, níío achavam por onde prendel-o. Sub-
misso e humilde quando se achava vencido, subs-
crevia a todas as condições, acceitava todas as 
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durezas ; para logo mentii- a todas as promessas, 
rasgar todos os tratados, com uma fraaqucza inge-
nua, uma simplicidade natural que chegavam a 
espantar a propria Edade-media. Nem tr ios ea-
vaileirosos, nem sentimentos de familia, nem odios 
pessoaes, nem vinganças estupendas: nenhuma 
chimera, nenhuma grande ambição, nenhum sen-
timento poético, enchiam a sua cabeça, estreita, e 
inteiramente occupada pela ídéa fixa de consolidar 
a sua indopenílencia, 0 predominio absoluto de 
uma idéa pratica, servida por uma intelligencia 
lucida, por um caracter som grandeza, o por uma 
valentia provada, tornavam-no invencível, ainda 
mesmo quando era batido. A sua teima tazia-o simi-
lliante a uma lamina de aço, um instante vergada 
por um esforço momentâneo, logo estendida quando 
livre, e impossível de manter curvada desde que se 
acha solta. 0 seu pensamento tinha a tenacidade 
da mola, e não a rigeza do bronze nem o peso do 
chumbo. Vivia dentro do seu Portugal como um 
javardo no seu refoio; assaltado, investia, despe-
daçando tudo com as suas fortes prezas. Persegui-
do, fugia. Não tinha a nobreza do leão, nem a as-
tucia ferina do t igre : possuía apenas a tenacidade 
brava e bronca do javal i . U m fraco apenas lhe 
notam, embora os actos da sua vida não denun-
ciem quo esse defeito o prejudicasse mui to : gos-
tava de ser adulado. 
Aífonso Henriques foi quem verdadeiramente 
consummou a separação de Portugal, não pelos 
méritos próprios apenas, mas. porque a direcção 
politica do reino começou no seu tempo a ser en-
caminhada pelos factos no sentido de definir de 
um modo positivo a independencia da nação. 
Uma parte dos barSes de Galliza looneza, su-
blevados contra o suzerano, acoilieu-se era 1137 
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sob a protecção de Affonso Henriques, prestando-
Ihe vasgallagoiTij c, asaim, dc novo se levantou a 
questão das fronteiras do norte do Portugal. Af-
fonso v i i niio pudera, nos annos anteriores, descer 
a rebater as invasões do turbulento visinho, oceu-
pado como estava a, deboUar o navarro ; agora po-
rém tinha j á os movimentos livras, • o apressou-se 
a submetter a Oallisía. Por seu lado Affonso l í eu-
riques era solicitado a defender a fronteira austral, 
onde os sarracenos tinham vindo, n'uma algara 
feliz, derrocar o casteilo dc Leir ia . Jí3 por estes 
amios que o destino de Portugal se debate entre a 
Lusi tânia o a Gaíliza, quando a. actividade do 
guerreiro c solicitada, ora do norte contra os leo-
nezetí, ora do sul contra os sarracenos. Oseillante 
ainda e indocisof breve assistiremos ao definitivo 
pender da balança no sentido do alargamento das 
fronteiras austraes. 
A simultaneidade do ataque leones: e sarraceno 
cm n í i í obriga Aíibnso Henriques a curvar a ca-
beça, assigíiaudo as pazes dc Tuy , nas quaes de-
siste das siias pretensSes dc além-Minlto, eonfes-
fiando, ao moaino tompo, vassatlagem ao suacrano 
dc Leão . Ut á r m a l o f r o g i l l s f e v t h a t u r : vergava 
como o caniiavial o principe, a este sopro da for-
tuna adversa! Desistia de tudo, da ambição c a tó 
da independencia. Quem se fia, porém, na palavra 
do pertinaz batailiador ? Defendido o seu scm/iono 
por norte, nao so demora a persistir n'uma guerra 
leal mas perigosa. Espera melhor occasiào para a 
desforra 5 porque llie não custa subserevor a um 
tratado, a que nao pensa decerto submotter-se, ae-
nào cmquanto a força das cousas i \ isso o violentar. 
Não assim os fronteiros de nordeste que, apesar 
das pazes.do Tuy, contmuam a guerra por conta 
propria; tão frágeis eram ainda os laços, que reu-
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niam os vassatlos ao conde sobemno de Po r tuga l ] 
De T u j j o leonoz, subindo pelo valle do L i m a atra-
vea da Galliza portugueza que assolilra, YÍIG en-
contrar as mesnadas dos ricos-homons sublevados 
nos Arcos-de-VaUde-Vez. Resam as t radições do 
um torneio ou bufurdio * cm que 03 cavalleiros i n i -
migos batalhiwam por sena e s í r o i t o s , vencendo oa 
porUiguezes na estacada, onde numerosos comba-
tentes ficaram mortos, segundo as regras da cavai-
lar ia . Apesar de YÍctoriosos; po rém, os portugaezes 
nào podiam resistir a Alíonso YII , tanto mais que 
1). Aftonso Henriques desistira de continuar uma 
guerra improíicua. 
Quo tazia entretanto o principe? Tra tava da des-
forra de L e i r i a ; e em 1139 levava a cabo o teme-
rario fossado de OaviqiiOj pagando uma estocada 
com outra ; e preludiando esse duello de morte, en-
tre Portugal e o AL-Grharb sarraceno, com um golpe 
que fo i , com a rapidez penetrante do raio, ferir o 
corpo musulmano quasi junto a Chelb ou Silves, o 
coração da Hespanha austfab A esta aventura te-
meraria, mas feliz, i a succeder cm curtos anuos a 
empreza mais seria e importante da conquista da 
linha es t ra tég ica do Tejo: facto de um alcance ca-
pi ta l , n'e&se periodo em que o futuro destino da 
nação fluctuava ainda indeciso entre a Gall iza e a 
Lus i t ân i a . 
Desde que o antigo condado portucalense, bat i -
do na sua tendencia de absorver a Gall iza, con-
quistava a reg ião de entre Mondego e Tejo, che-
gando a a v a n ç a r padrastos a m e a ç a d o r e s para o sul. 
1 Y . liiatil.primitivas, p. 165. 
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era evidente que um novo Estado se formava; e 
«ase Estado nascia dos actos próprios do conde por-
tiiguez, nào de concessões ou. beneficios do suaera-
no. Esse Estado ora pois um reino, uma vez que 
a esta palavra andava ligada, do um modo mais 
ou menos definirlo, a idóa da independencia, se-
gundo o direito politico dos godos. Eoi, portanto, 
quando o plano de se apossar do sul do reino co-
meçou a oceupar o espirito do guerreiro, orgulhoso 
pela victoria de Ourique, isto ó, em 1139 ou 1140 
(a erudição nao conseguiu precisai* a era) que 
Afíbnso Henriques tomou para si o titulo de rei . 
O caso nao era novo, porque por vezes a imie 
usara chamarle rainha do Portugal; dava-so 
porém agora a circum atan cia de que esse ti tulo, 
embora juridicanionte usurpado, o era com tama-
nho fundai]lentoj que nunca mais deixou de sor o 
dos soberanos portuguezes. 
A razão poltíi^a da independen cia, evidente hoje 
para a critica, nào o estava de certo para o rei, a 
quem as conquistas apenas satisfaziam a ambição, 
e o ti tulo a vaidade. Yia-se mais poderoso e gran-
de ; mas não tinha decerto a consciência de que 
isso importasse o primeiro passo no caminho da 
formação de uma nova nação peninsular. Ferido, 
tirara do sarraceno uma desforra completa; mas 
faltava ainda apagar a nódoa de Tuy , rasgar eases 
tratados que ligavamj como vassalia, á corôa so-
berana de Leào , a sua coroa ainda mal assente, o 
sou reino precario ainda. Uma volta da fortuna 
podia outra vez precipital-o, das eminencias onde 
as suaa ambições o erguiam, na humilde condirão 
de conde de Portugal. 
E m Yal-dc-Vcz Affonso vn assignára os preli-
minares de uma paz que os acontecimentos dos 
annos posteriores nao tinham consentido se tra-
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duaisse n'um tratado definitivo ; o agora nSo ora 
j á licito ao leonez exigir, nem ao portuguez accei-
tar, as duras eondiçSea de uma perfeita vassalla-
0 papado oxer cia então na Europa'urna especie 
de suzerania espiritual sobre os principes chris-
t ã o s ; porque no meio d'eases guerreiros, bravios e 
timidos como solvagens? o sacerdote tinha verda-
deiramente o poder de condomnar em nomo de 
Deus. 1 Uma cxcommunhão valia muitas vezos 
mais do que um exercito. Assim, o cardeal Guido, 
legado do papa, c quem em 114;: dieta em Zamora, 
onde Affonso Henriques foi vêr-se com o impe-
rador (d'esse t i tulo usava Affonso TIT) as condi-
ções do tratado de paz. O portuguez desiste ahi 
das suas preterições á s fronteiras cedidas por D . 
Urraca, o Affonso vn por seu turno reconheço a 
independencia do novo reino e o t i tulo do seu so-
berano. Esta soberania e independencia nTio eram 
porém absolutas. Na jerarchia íeodal havia graus 
diversos de sufíorania e vassa l lagèm corresponden-
1 t e ; e os tratados de Zamora alteravam a natureza, 
mas não quebravam de todo os laços que pren-
diam Portugal ao corpo da grande monarcliia pe-
ninsular. Affonso Henriques ficava sendo uni: rci> 
mas o seu reino nem por isso deixava de fazer 
parte do imperio da Hespanha; nem ello própr io , 
por ta l fórma, deixava dc ficar n'mna situaeS-o 
Subalterna perante 0 imperador. E ra uma vassjal-
lagcm politica, substituindo a pura vassa l lagèm 
pessoal do regime anterior. O direito íeodal nao se 
obliterara porém ainda ao ponto do prescindir de 
uma obrigação pessoal; e por isso o soberano por-
tuguez continuava a ser vassallo do visinho, não 
t TA. (in hht. fi/rk'. nas Taboas de Chrunol., 'pp. x s x n m . 
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como soberano, mas como senhor de Astorga, para 
esse efferto doada a Affonso Henriques. 1 
Estas subtilezas propriamente byzantinag, inspi-
radas pela politica ecclesiastiea que imprimia o 
seu cunho ao feodalismo^ formavam um systema 
de enganos recíprocos, de mentiras maia ou menoa 
sinceras, com que se revestiam os actos brutaes da 
torça, e os actos pérfidos da astucia. 
Affonso Henriques, regandi imperii jam bene 
sciolus, mestre acabado na arte de enganar e na 
arte de combater, t inha j á formado o seu. plano, e 
por isso subscrevia sem reserva a todas as exigen-
cias do tratado. A independencia e a soberania 
que elle lhe dava eram apenas pesaoaea e vi tal i -
cias, e nas ideas ar is tocrát icas a hereditariedade 
era inseparável do dominio. O seu reino era pois 
um falso reinoj desde que, não havendo no direi-
to politico dos godos outra base para a succes-
são, a lém da electiva, ou Portugal seria por sua 
morte absorvido no imperio hespanhol, em via de 
cristalisação, ou o filho de Affonso Henriques te-
ria de recomeçar a debater com as armas a ques-
tão v i t a l da independencia. Oa termos do tratado 
decerto o n&o illudiam, garantindo-lhe apenas pes-
soalmente a independencia e a soberania; e se da 
parte do leonea houvera o intento pérfido de o en-
ganar, elle preparava uma licçao ao mestre, e tao 
eloquente como fôra cruel a licçEo que dera ao sar-
raceno. 
Entre os dbus litigantes o italiano perspicaz foi 
provavelmente o conselheiro de ambos. Gruido, 
como o insecto artificioso e cheio de habilidades, 
teceu a trama. Ao leonez mostraria o modo de 
illudir o adversario: conceder-lhe tudo, deixando 
l V . Quadro das ifwlif. y r imi t . , pp. 267-75. 
voi , . I . 6 
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esse tenue cordão umbilical de Astorga, para no 
momento opportuno fazer re^ei'ier os territoriod 
portuguezes ao corpo da monarchia soberana. Vol -
tando-se depois, cora um sorriso, dir ia baixo ao 
portuguez, que o tratado não valia nada do pr in-
cipio a fim, se elle quizesse seguirdhe os conselhos. 
Todaa as habilidados do imperador provariam imi-
teis: tinha um meio seguro! — Affonso Henriques 
devia ouvir com attenção tenaz as confidencias do 
cardeal. Havia um direito superior ao direito feo-
d a l : era o canónico. Havia um soberano, rei dos 
reis: o papa. Porque nüo seria Affonso Henriques 
Vassallo do papa ? Collocasse os seus reinos sob a 
suzerania papal, e nenhum imperador das Hespa-
nhas ouaaria tocar-lhes. Só assim a sua coroa f i -
caria segura na cabeça, d'elle e de seus descen-
dentes. A suzerania do papa era de resto infinita-
mente menos incommoda. Reduzia-se a uma pe-
quena somma de dinheiro. Um nada! Quatro onças 
de ouro por anno, nem mereciam a pena contar-se 
deante da independencia de facto. Se o rei aceei-
tasse, elle próprio em pessoa redigiria a carta, elle 
que redigira o tratado j elle próprio seria portador 
da missiva ao papa, Se viera a Hespanha fazer a 
paz, ir ia de Hespanha com o coração contente, por 
ter conquistado mais um vassallo para a Egreja* 
— E mais um censo annual para o thesouro ro-
mano, acerescentaria mentalmente! 
Affonso Henriques desde logo acceitou. Pouco 
lhe importava o censo, porque não tinha sequer a 
certeza de ser fiel ao pagamento. O cardeal i l -
ludia-sCj se suppunha que o rei tremia das excom-
munhoes: um rei que n ã o havia do hesitar em ras-
gar as bullas pontificias, e pôr e depôr bispos, 
como bem lhe aprouvesse! 
O cardeal partiu levando a carta do r e i ; e em-
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quanto este ia formando a tenção de supprimir o 
piVg'iimouto do censo, logo que lhe conviesse fazel-o, 
o cardeal foi pela viagem ruminando o modo de 
colher as onças de ouro, sem so inimisar com o 
loonez. Só annos depois Affonso vir reio a aaber 
como o visinlio e j á quasi émulo illudira as dispo-
sições do tratado de Zamora. Insistindo com o papa 
para quo recusasse a vassallagenij nao o -consegue; 
mau tampouco Affonso Henriques consegue aquillo 
por que pagara o preço de quatro onças de ouro 
a mui a es; pois nas piedosas cartas quo lhe es-
crere, como suzerano a vassallo, o papa cuida-
dosamente evita chamar-lhe r e i , e reino a Portu-
gal. 
E m viío Affonso Henriques insta e exige. Por 
fim, j á nos derradeiros annos do seu reinado, e á 
custa de um presente de mil morabítinos e do au-
gmento do censo annual, Alexandre m decide-se, 
e sancciona-lhe o ti tulo, garantindo-lhe a heredita-
riedade, sob condição de preito e confirmação ou-
torgada aos seus suecessores. 
Portugal, que j á a esse tempo tinha uma razão 
de sor territorial independonte da Gralliza, achava 
agora um fundamento juridico de independencia 
dç Leão . A suzerania do papa collocava o novo 
reino ao abrigo das preterições da mona-rchia ieo-
neza ; e se Affonso Henriques nSo saía da condi-
ção subalterna de vassallo, porque apenas mudara 
de protector ou suzerano, o facto é qae na mu-
dança ganhava uma liberdade real, esperando o 
quo de facto veiu a conseguir: que a vassallagem 
sc tornasse nominal apenas. 
Ainda no tempo do primeiro rei portuguez de 
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novo se ateia a guerra com L e ã o ; mas l^asta u m 
exame superficial dos monumentos históricos para 
v ê r que o caractor c as condições d'cssa nova 
campanha são j á totalmente outros. ISIào é um 
vassallo rebelde pugnando pela independencia: é 
O choque de duas monarchias que reciprocamente 
se reconhecem como taes. A serie de guerras entre 
os diversos estados da Peninsula — caminho por 
onde ella chegou a determinar as condições defi-
nitivas das suas constituições politicas — tem na 
campanha de 1160 um episodio. Affonso Henriques, 
j á rei de facto e de direito, j á senhor da Linha 
es t ra tégica de S a n t a r é m , e possuindo ¡ilém d'isso, 
como vedetas avançadas para o sul, varias p r a ç a s 
do Álemtejo, dispunha de torças suflieíentes para, 
pesar com a sua espada no debate das questões 
politicas dos Estados peninsulares. Desde que se 
decidisse a fazel-o, é natural que a velha ambição 
das fronteiras dilatadas de norte e nordeste fosse 
a causa efficiente dos seus actog. 
Fernando n de Leão casava com uma filha do 
rei portuguez, mas nem ao genro nem Á filha Af -
fonso Henriques cedia os seus ambiciosos propó-
sitos* Raras vezes a politica tomou em consi-
deração os vínculos de familia. O re i de L e ã o 
usurpara a coroa de Castella, o contava que a 
esposa lhe trouxesse a all iança do portuguez ; por-
ventura teria havido mtelligencias positivas entre 
os dois monarchas. Quando com uma l iv re audacia 
se rompiam as pazes mais solemnes, quo admira 
que se mentisse a convenios ou ajustes privados ? 
Affonso Henriques era, como se sabe, mestre na 
arte do reinar. O facto é que, logo um anno depois 
do casamento da infanta, aproveita o momento em 
que o rei Fernando se achava a b raços com a 
insurreição dos castelhanos, para mandar seu filho 
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•e herdeiro, Sancho, á batalha de Arganal , onde 
foi batido (ll(>5). Invadindo em pessoa a Gralliza, 
o rei apossára-se facilmente de Tuy e do districto 
de Toronho a t é ao Lerez, seguindo d'alii para leste 
{1166). Essa nova oecupação portugueza da Galliza 
dura a t é ao desastre de Badajoz (1169). 
Correndo então ao sul, Affonso Hnriques deci-
de se a consolidar as suas possessões do Alemtejo, 
conquistando Badajoz aos sarracenos. Este acto, 
porém, era simultaneamente um episodio da guer-
r a com Lorio, porque o wa l i de Badajoz se collo-
cára sob a suzerania do Fernando n , e porque a 
p r a ç a ficava para fora dos limites de leste, marca-
dos em Zamora- ás futuras conquistas do rei de 
Portugal sobre os musulmanos. 
A cidade caiu sob o ataque do portuguez. Co-
lhidos por surpreza, os defensores encerraram-se 
na alcáçova, resistindo. Poz-se o cerco, mas entre-
tanto o rei de Leão, avisado, correu a defender o 
que era seu; e Affonso Henriques foi colhido 
entre dois inimigos. De sitiante viu-se cercado. 
Afinal o temerario capitão caía em poder do adver-
sario, afinal o caçador colhia-ofóra do refoio. Deba-
te-se, estrebuxa e, ainda vencido, lucta desespera-
do; mas está pesado, velho e gasto. Faltam-lhe as 
forças para arremetter como d'antes, com. a cabeça 
baixa e as prezas activas, contra a matilha dos 
lebreus. Tropeça e cie . E ' colhido. Cumpria-se o . 
anathema: Deus castigava o filho que prendera 
sua m ã o ! Prisioneiro, curva-se submisso, recolhen-
do a colera e os dentes açulados, perante o seu 
nobre vencedor. T a l nome convém de facto a Fer-
nando l i , cuja magnanimidade perdoou as perfidias 
e ataques do visinho e sogro. «Eestitua o que rou-
bou, guarde o que é seu, e vá em p a z ! » Cabis-
baixo, com o joelho ferido, a coxear, Affonso 
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Henriques parte d'alli a S a n t a r é m , concluir o que 
lhe resta de vida, N l o tem coZeras, neui fundas 
magoas pela affronta c[ue sofFreu: só lamenta a 
virente GUlIíza, perdida para todo o sempre! 
Como o avarento, em cuja alma a pa ixão ex-
clusiva absorveu todos os sentimentos e paixoea 
humanasj assim na alma de Affbnso Henriques 
a monomania da conquista., docuça vulgar nos 
principes da Edade-media, a t r o p h i á r a o desen-
volvimento de tudo o mais. Mas, se entre os 
consocios de uma patria i rman, se entre os her-
deiros de uma historia commum, ha o amor por 
essa patr ia o a veneração pelos antepassados, ne-
nhum jnerecs na alma do? portuguezes respeito 
maior, do que o primeiro de todos aquelies a cu-
j o b raço esforçado se deve a obra da constitui-
ção politica da naçSo. N'este sentido as manias 
chegam a ser sublimes. U m salteador é, não raro, 
um verdadeiro h é r o e ; a perfidia é uma vir tude, a 
crueldade é um titulo de gloria, porque o espirito 
collectívo substitue o criterio moral e abstracto 
pelo criterio histórico, o qual tem como base a 
consagração dos factos conslimmados. 
A separação de Portugal foi um facto consum-
madoj g raças ao valente, mediocre, tenaz, b ru ta l 
e pérfido caracter de Affonso Henriques. 
n 
A conquista do Al-Gbarb 
Nas suas emprezas contra Leão, Affbiiso Hen-
riques, batido sempre como guerreiro, conseguira 
desforrar-so dos desbaratos com a astucia. Bas 
duas faces que apresenta a historia da fundação da 
monarehia, vimos a primeira: resta-nos Têr a se-
gunda. Assistimos aos actos do politico, vamos as-
sist ir agora ÍÍS fecundas emprezas do conquistador. 
O principe trazia para a guerra as manhas da 
côrte, sem prejudicar a firmeza necessária, a bra-
vura, o sangue-frio e a audacia. Com este con-
juncto de elementos dava um caracter original á 
guerra (novo genere p u g n a n â i j . Ia de noute, ás 
escondidas ( f u v t i m ) , como um chefe de bandidos 
em assalto a algum villar fortificado, no pendor 
de uma serra distante (quasi per la t rocinium). As-
sim investiu e tomou Santarém. «Assim conquis-
tou a maior parte dos castellos das províncias de 
Belatha e Al-Kassr, este inimigo de Deus! » diz 
o chronista árabe. O ponto de ataque era de an-
temão escolhido. Por uma noute escura e tem-
pestuosa punha-se a caminho com um troço de 
homens resolutos: dir-se-hia uma quadrilha de sal-
teadores. Oalgavam rapidamente as distancias, e 
chegados ao destino, apeiavam-se, approximan-
do-se caladamente dos muros. Affonso Henriques 
encostado á escada, era o primeiro a subir com 
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o punhal preso entre 03 dentes. Parava, escutava, 
com o olhar agudo, a respiração suspensa: afinal 
póuaava anoíoso o pé entre as ameias, e apertando 
o punhal nas mãos, cozia-se com os muros. Na 
sombra tfão o diatinguiam. Caía como um falcão 
sobro a sentmella, e apunhalava-a antes que ella 
podesse tugir um grito. Entretanto os companhei-
ros iam suhindo. O bando reunía-se na esplanada, 
armado e resoluto, e ao grito de c Sant iago!» caía 
sobre a guarnição adormecida e trucidava-a. «Tal 
foi o modo por que este inimigo de Deus tomou a 
maior parte dos casteüos daa provincias de Bela-
tha e À l - K a s s r ! » 
Havia porém ainda outra maneira de guerrear, 
cuja invenção não pertence a Affonso Henriques: 
era o systema de álgaras, fossados ou correrias, 
atravea dos extensos territorios ñ-onteiros. De uni 
lado e de outro, n'uma zona mais ou menos larga, 
conforme o ordenavam a constituição geographica 
e & estratégia, desdobravam-se as charnecas pe-
riodicamente assoladas. Aqui e além, apertadas 
em cintos de muralhas, £cavam as povoações, em 
cuja volta, como oasis, appareciam malhas de ter-
renos agricultados. Confiar ao nervo e á veloci-
dade doa cavallos o transpor as passagens perigo-
sas d'esses desertos onde as sortidas dos castellos 
podiam cortar a retirada, e cair impetuosamente 
sobre as searas, incendiando-as, sobre os reba-
nhos, roubando-os, sobre os tardivagos, matan-
do-os; talando os campos, cortando as arvores, 
incendiando aa casas, c voltando rapidamente com 
as prezas feitas: tal era o processo egualmente 
seguido por christaos e sarracenos; reduzido j á a 
um systema de invasSea annuaes na epocha das 
colheitas, e contado como principal recurso finan-
ceiro da rude economia do tempo. 
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Se a- tomada de Santarém (1147) ê um typo da 
primeira especie, a batalha de Ourique, ou Qrik 
(1139), é o typo da segunda. A fortuna accendia a 
audacia de Affonso Henriques, que levou o fos-
Bíido por entre <is fortes posições de Santarém e 
Alcacer, deixando Palm ella, Cintra e Lisboa na 
retaguarda; atravessando o Tejo, para i r talar os 
campos de Chelb ou Silves, emporio sarraceno 
da Hespaníia lusitana. Poucas vezea, porém, um 
fossado era apenas uma correria e um saque. As 
guarnições doa castollos passavam signal, combi-
navam sortidas; e o episodio de uma batalha 
acompanhava quasi sempre a obra de depreda-
ç?t,o, A batalha de Ourique, qualquer que tivesse 
sido a importancia numér ica dos combatentes, deu 
a Affonso Henriques uma victoria que o encheu 
de animo, para entrar em campanhas mais regu-
lares e fecundas. 
Os primeiros nove annos do governo do pr in-
cipe tinham sido absorvidos pelas questões leone-
ssas, quando em 1137 uma invasão sarracena veiu 
destruir Leir ia , que elle erguera para defender 
Coimbra das subi tas investidas dos inimigos. Ou-
rique desforrou-o do desastre, que o re i por ou-
tro lado romechava reconstruindo o castello, entSo 
fronteiro do extx*emo sul doa seus Estados. Mas logo 
o musLilmano responde, voltando como uma onda 
que, alastrando o territorio christão, vae rolando 
ate aos altos de Trancoso, deixando pela segunda 
vez derrubadas as muralhas de Lei r ia . Aâbaso 
Henriques consegue dominar a invasão, que retro-
cede ao abrigo da linha do Tejo; e retribue logo 
a visita com uma tentativa frustrada sobre L i s -
boa. Depois, alliado ao wali de Mértola contra o 
de San ta rém, vae assolar os districtos de Merida 
e Beja. l íos interval íos d'estaa correrias, o r e i 
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ferira as batalhas do tratado de Zamora, c ga-
nhara a victoria que lhe preparou o cardeal Guido. 
O periodo de dez anuos que está entre 1137 e 
1147 offeroee n'estas guerras o aspecto de ura mo-
vimento que oscilla, coiuo um péndulo suspenso 
de um ponto que é Lisboa; invasões sarracenas 
para o norte, portuguezas para o sul do Tejo, 
instabilidade de resultado de ambas. O eixo d'este 
movimento ora evidentemente Lisboa e o sys-
tema das suas linhas de defeza — Cintra-A Imada-
Palmella-Santarem. À conquista da Hnha do Tejo 
tornava-se a condição indeclinável, não jcá do alar-
gamento, mas a tó da conservação da monarchia 
de Affonso Henriques. 
Demasiado, porém, sabia elle que os recursos 
militares de que dispunha, se chegavam para os 
fossados annuaes, se bastavam para conquistar 
quasi peí- I t i t roc in ium os castellos isolados, eram 
demasiado escassos para tentar empreza tão vasta 
como a da conquista do system a de fortalezas 
que formavam o núcleo defensivo do centro do 
que foi depois o reino portugués;. Na tentativa 
frustrada que fizera sobre Lisboa em 1140 fôra 
ajudado por u m a esquadra de Cruzados. As í¡uas 
esperanças estribavam-se n'um auxilio d'essa or-
dem: ató porque, sem forças navaes para entrar 
no Tejo—ainda então não havia marinha mi l i ta r 
— seria absurdo tentar a empreza. 
Entretanto; sete annos iam passados depois 
d'essa primeira appariçXo dos Cruzados, sem que 
outros viessem proporción ar-lhe occasião para rea-
lisar os seus designios. Impaciente, orgulhoso ainda 
com o resultado da correria de Beja (1145)^ seguro 
do lado de Leão pelas passes de Zamora, forte pela 
confirmaçUio do seu t i tulo, confiado na protecção 
papal — o sangue pula-lhe nas veias, e decide to-
2. — A CONQUISTA DO A L - G H A R B 83 
mar S a n t a r é m , (1147) á sua modo, isto por sur-
preza. Pela calada da noute appareceu á raiz daa 
muralhas da v i l la . Pozeram-se escadas. Subiu u m 
furtiyamente e abafou uma vela (sentinella); de-
pois subiu outro, depois terceiro, « e depois que 
todos tres foram cm cima do muro, a vela quo os-
tava cm cima do c í i ramancham, quando sentia 
Mem Moniz que sc ia alongando, disse-lhe: «Ma-
nahu.! o e elle respondeu-lhe em aravia e fel-o des-
cer, e logo que foi em baixo cortou-lhe a cabeça e 
deitou-o aos dc fóra. E então eiles poserani outra 
escada e subiram por ambas o mais toste que po-
deram, Q foram tantos que se apoderaram do muro 
e br i taram as portas por onde entraram elrey e os 
que com elle foram. E desta guisa foi furtada a 
yi l la do S a n t a r é m aos mouros.» O resultado cor-
respondeu pois ao plano; e quem sabe se a teme-
ridade teria arrastado o rei a proseguir do mesmo 
modo contra Lisboa? Nao foi, porém, necessário. 
Esse anuo vieram os Cruzados * por quem suspi-
rava, e com elles metteu hombros á empreza, 
A guerra toma desde então um caracter regu-
lar de cercos e campanhas. Os meios correspon-
dem aos propósitos, e estes á idéa da nação que 
começava a definir-se. 
A tomada de Lisboa lavra a acta do nascimento 
da naçsto portugueza, a t é aíii envolvida nos l im-
bos da geração . O cerco afigura-se-nos como o 
concilio internacional, uma especie de congresso 
guerreiro, em quo a Europa baptisa o recem-viado 
á luz da historia. Creado pelos actos geradores da 
1 V . nas Tahona de chronologia, a das Cruzadas, a p. 219. 
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vontade de ura homem, abrigado pela égide da 
Egreja, Portugal tem a existencia confirmada pela 
sancçao dos exércitos cruzados da Europa. O ca-
racter cosmopolita da sua vida futura, da sua ulte-
r ior phisionomia politica^ parece ter-lhe sido desde 
logo imp-osto, como um baptismo, quando, em fren-
te d'essa piscina do Tejo, onde fundeiam duzentas 
naus coroadas peloa pavilhões de tantas nações da 
Europa, se estende o cordão do exercito de iiamen-
gos, lotharingios, allemííes e inglezes. 
As columnas dos cavalleiros cruzados combatem 
ao lado das mesnadas doa barões portuguezes, esten-
dendo-ae em meia lua, a investir o morro de Lis -
boa ; e com as pontas apoiadas contra o rio, formam 
metade do cinto que a armada, fundeada no rio, 
encerra. Com os frankos e inglezes, colossaes de 
estatura, rubros de aangue, hercúleos de músculos, 
vém italianos sagazes, mestres consummados na 
arte das minas ou sapas. Sobre os navios e do lado 
da terra a arte acorre em. auxilio da força. Os in - , 
glezes montavam as suas manganellas ou catapul-
tas, os frankos as suas torres; c Affonso Henri-
ques pasmava d'esses maravilhosos instrumentos 
deante dos quaes a escada e o punhal do salteador 
nocturno parec iam,miseráveis . Acaso a compara-
ção offendia a sua opinião, bem fundada, de atre-
vido; acaso achava mais rápido e simples confiar o 
resultado aos seus expedientoa favoritos de condor : 
o facto é que decidiu começar por u m assalto. Fo i 
no dia 3 de agosto que pela primeira vea ribombou 
a trovoada dos golpes dos moganons, o stridente si-
bilar das settas despedidas do alto das torres, e das 
pedras soltas das fundas, 1 o clamor apoealjptico 
l V . na. Jítaf. â a repwt. romana, j , pp. 851-5, 8 duseripçíici cías machinas 
da guerra dos antigos qua eram as d» Edado-aiedia. 
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dos combatentes, erguendo um c<3ro de impreca-
ções ferozes, proferidas nas mais desvairadas lín-
guas. A ' tormenta doa sons respondiam os relâm-
pagos do pez, do azeite, da estopa incendiadaj que 
os muros de Lisboa vomitavam sobre os assaltan-
tes, ajudando o sol que, iUuminando a scena, con-
gestionava as cabeças dos filhos da álgida Ger-
mânia, da Britannia ou da Frankonia. A's ondas 
do lume, ao lume do sol, veio juntar-se um novo 
clarão de chammas e grossas voltas de fumo negro 
que subia cravejado de scentelhas a perder-se no 
ar: as torres ardiam! O assalto era repellido; a 
tentativa falliára. 
Começou o cerco. Em poucos dias a voracidade 
feroz dos homens louros do norte destruiu quanto 
havia em torno de Lisboa: hortas e pomares, v i l -
las, cazaes e granjas. Dentro da cidade escasseia-
vam os mantimentos, e bandos de soldados fugiam 
com fome: do alto dos muros, os que ficavam per-
seguiam-nos com surriadas de pedras. Os gastado-
res minavam, atulhando a sapa com lenha cortada, 
nos arredores : no dia decisivo, o fogo, consumindo 
esses transitorios esteios, roubaria a base ás mura-
lhas. Os italianos construiam uma grande torre, 
que ficou terminada em meiado de outubro, quando 
a resistencia de Lisboa tocava o extremo. Quei-
maram-se os robles da sapa, asses taram-se os tiros, 
prepararam-se as columnas de soldados, e deu-so 
o assalto, logo que se ouviu o estrondo de um panno 
inteiro das muralhas que se derrocava do lado do 
oriente. 
Lisboa capitulou. Os Cruzados cevaram o amor 
do ouro, da prata, e das mulheres formosas, ( a u r i 
et argent i et •pulckerrimarum fozminarum volúpias) 
que os levava á Syria ; e Affonso Henriques tomou 
posse da cidade. As fortalezas satellites dc Lisboa 
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não podiam resistii ': Cintra, Palmella, e Aimíidii 
ca í ram em curto espaço nas mãos dos vencedores. 
A basé geographico-marít ima de Portugal es-
tava ganha para não mais se perder ; e se o rei 
fôra o author do facto da separação, era o rei 
quem todos os dias ia adiantando a obra do uma 
independencia positiva e formai. Lisboa não valia 
menos, para t a l fim, do que a protecção de Roma. 
Esses dias do Zamora e de Lisboa (1143 e 47) 
marearam o apogeu do reinado do primeiro mo-
narcha portuguez. Batido em Badajoz pelo genro 
leonez (1169), foi-o tambera nas suas novas con-
quistas, pelo sarraceno (1161-71). Aftbnso Henri-
ques não era j á o mesmo homem: a edado quebrá-
ra-lhe o vigor de outros annos; e o perdão de Ba-
dajoz e as armadas dos Cruzados deviam tor que-
brado também a cega confiança que punha nos 
seus recursos e habilidades. Via que no coração 
dos homens podia haver mais do que ambição e 
manha ; e na arte da guerra processos mais valio-
sos do que a escada e o punhal, a razzia e o assalto 
nocturno. Taes observações, acompanhadas pela 
ferida do joelho que o conservava tolhido, roíam 
o velho capitão no seu antro de San ta rém (1171). 
O enthusiasmo da tomada de Lisboa tinha-o 
impellido a proseguir, aproveitando a comnioção 
triste dos vencidos e o apparecimento de novas 
frotas que agora, christan Lisboa, demandavam o 
Tejo, para refrescar, nas suas viagens para a Pa-
lestina. 
.Al-Kassr, ou Alcacer-do-Sal, era, para além de 
Lisboa, o centro estratégico da linha de defeza do 
Alem-Tejo, que guardava Chelb ou Silves. Logo 
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depois de % rendida Palmellaj Affonso Henriques, 
confiando demasiado nas próprias forças, investira, 
só e ÍIO modo antigo, o castello de Alcacer, mas 
fora cruelmente vencido ( l l & l ) . Annos depois, va-
lè-so do auxilio de uma frota ingleza, sem conse-
guir render a desejada p raça (1157), que afinal 
cáe perante o ataque combinado das forças portu-
guezas e alliadas da Cruzada de 1158. Évora e 
Beja cedera também por essa occasiâo ; e dir-se-
hia que Silves, desguarnecida da sua linha de for-
talezas fronteiras, ia cair rapidamente nas maoa 
do afortunado principe. 
Não era, porém, assim. Estas suceessivas con-
quistas das praças do Alemtejo não tinham a im-
portancia decisiva que tivera a de Lisboa. Levan-
tadas como pontas de rocha isoladas, no moio dos 
vastos campos desolados, as praças do Alemtejo 
oftereciam aos guerreiros abundantes prezas; e 
por isso os Cruzados de tão boa vontade paravam 
aqui, a preludiar na Hcspanha o programraa feito 
pava a Syria. Saqueadas, incendiadas, porém, ou 
arrazadas, o seu valor para o reino era por corto 
lado pequeno ou nullo. O rei não dispunha de for-
ças bastantes para guarnecer tão numerosos eas-
tellos e tâo dilatadas fronteiras. J á para conseguir 
manter a linha do Tejo, tivera de doar ás ordens 
monastico-militares estrangeiras (Hospital, Tem-
plo, Santiago) as praças rayanas de Thomar, de 
Palmella, de Leir ia . Os territorios despovoados e 
nús não vinham augmentar-lhe o numero de sol-
dados, nem a riqueza. Para que isso succedesse 
era mistér que a paz e o tempo fomentassem o des-
envolvimento natural das forças económicas. As-
sim, desde que as armadas dos Cruzados, abarro-
tadas de prezas, largavam a bahía do Tejo, Af-
fonso Henriques, tornando a achar-se a sós com 
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os seus recursos militares, ora forçado a abando-
nar as conquistas a v a n ç a d a s do Alemtejo. Annos 
havia, tomára e d e i x á r a B e j a ; e agora .(1158), das 
praças conquistadas, apenas guarnecia e conserva-
va Alcacer. 
Estas campanhas do Alemtejo estào perante Sil-
ves eomo, antes, ag da Estremadura perante Lis-
boa: em quanto o sarraceno pisar o Algarve , serão 
precarias todas as conquistas n'este largo trato de 
terreno devastado que não poderá nutrir-ae e pros-
perar, era quanto não estiver ao abrigo das inva-
sões. Porque não foi Affonso Henriques cair dire-
ctamente sobre Silves, aproveitando-se de alguma 
esquadra de Cruzados, em voz de consumir as 
suas forças na empreza estéril das correrias, con-
quistas e saques das praças do Alemtejo? Porque 
evidentemente lhe faltava a larga vista das águias 
dominadoras, tendo só o que é conimum a todas 
as aves de rapina: o ataque fulminantej e a garra 
cheia de força e tenacidade. 
Depois de saquearem Alcacer, os Cruzados t i -
nham part ido; e a noticia dos auccessivos desas-
tres dos últimos onze annos decidira os almuba-
dos 1 a tratar seriamente de pôr cobro aos progres-
sos de Affonso Henriques. Invadem o Alemtejo; e 
junto de Alcacei-j seis mi l portuguezes mortos, o 
exercito desbaratado, decidem a perda de todo o 
Alemtejo (1161) pondo em perigo Lisboa. Os sar-
racenos chegaram a tomar Palmella e Almada, 
mas ju lgaram prudente abandonar esses pontoa 
destacados na península de entre o Tejo e Sado. 
Desde que outras emprezas obrigaram a ret irar o 
exercito almuhade depois de fortificar Alcacer, j á 
Affonso Henriques, e os seus discipulos em aventu-
1 V. Tafww de ehronologia, pp. 45 e 271. 
2. —A COKQUISTA DO AL GHARB 89 
ras podiam á vontade recomeçar as correrias e 
assaltos. Eftectivamente, om 1162 um troço de bur-
gueses toma Boja por surpreza; o em 1166 um 
bando do salteadores, Giraldo á frente, escada ao 
hombro, punhal nos dentes, entra uma noutc cm 
Évora , que saqueia o atulha de cadáveres. Eram 
portuguezes? eram sarracenos? eram de uns e d'ou-
tros; eram uma das muitas companhias de bandi-
dos que batalhavam por conta propria, sem noção 
de patria a que pertencessem, nem de religião que 
seguissem. Tinham por culto apenas a ladroagom, 
e adoravam o deus do estupro, do saque, da ma-
tança. Eram de todas as naçcíes; e fallavam uma 
algaravia, mosarabe nos christàos, íjíosí'latina nos 
musulmanos — uma lingua franca. 
Affon/so Henriques não podia aocegar vendo es-
sas façanhas. Eil-o outra vez a cavallo, Alemtejo 
em fóra, a correr charnecas e arremetter cidades: 
]\Ioura, Serpa, Alconchel, c, internando-se pela 
Estremadura he^panhola, Caceres e Tordjala, ou 
Trujillo (liüG). Essa era a sua paixão, o seu fu-
ror. Q.uc importa, se, apenas voltava costas, logo 
se ergue de novo a bandeira musulmana nas mu-
ralhas que escalara á traição ? Elie também vol-
taria, no verão seguinte, a repetir a sua façanha. 
E assim, por falta do genio militar do conquis-
tador, as scenas repetiam-se, os castelloa passa-
vam suecessívamente de mao em m ã o ; e portu-
guezes e sarracenos apenas podiam chamar seu ao 
terreno que actualmente pisavam. Se as forças 
próprias do portuguez lhe não consentiam outra 
cousa; se, sem o auxilio dos Cruzados, não podía 
abalançar-so á empreza de Silves, melhor fôra sa-
crificar a paixão ao interesse próprio, consolidando 
o dominio, do que pôr em perigo o Portugal cis-
tagano, por consumir de um modo estéril as forças 
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militares do novo reino nas coi'rcrias transtaga-
nas. O rudo capitão não tinha porém intollio-oncia 
para tan to : a correria arfastava-o, a presa sedu-
zia-o, e a guerra governava-o a elio? em voz do 
ser elle quem governava a guerra. Sem plano fi-
xo, á toa, á aventura, intex-nára-se ató Truj i l lo e 
queria tomar Badajoz, invadindo territorios que, 
apesar cie sarracenos, eram vassallos do visinho 
monarclia de Leão . A sua loucura teve a sorte dc 
todas as loucuras; e j á o vimos coxeando G du-
plamente ferido, no joelho e nos brios, caminhai'1 
a esconder a sua vergonha em San ta r ém (116;)). 
O desastre de Badajoz devia ter soado por todo 
o Al-gharb, onde as correrias e façanhas do bando 
de Affonso Henriques espalhavam a angustia e o 
terror ; e o musulmano, inimigo por patria o reli-
gião, não devia ao bulhento prineipe a generosi-
dade m a g n â n i m a do genro leonea. U m novo c po-
deroso exercito í ranspSe o Tejo, c vem cercar o 
ferido em San ta r ém ( i n i ) . Acode-lhe Fernando n 
que, como verdadeiro rei , sabia calar os resenti-
mentos pessoaes, deante de um perigo commum 
para todos os pr íncipes christâos da Peninsula, 
Buas vezes salvo pelo genro que o vencera ; hu-
milhado, abatido, ferido e velho, Affonso Henr i -
ques j á nao ó o irrequieto soldado de outros tem-
pos. San ta rém que ganhara por esforço própr io , 
escalando os muros, era o seu tumulo. A h i n 'um 
leito gemia dores de muitas especies: todo o Alem-
tejo estava perdido; e agora (1184) Jussuf, o gran-
de émir de Marrocos, vinha em pessoa, dirigindo 
o exercito, cercal-o outra vez. Acudir ia o genro 
outra vez a salval-o ? Cinco annos havia que o 
exercito musulmano passeiava triumphante pelos 
seus reinos. NSto pudera entrar em Abrantes, mas 
tinha destruido Coruche, que era para a defeza de 
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Lisboa e da linha do Tejo, como fôra Le i r i a para 
Coimbra e pava a linha do Mondego. É v o r a ape-
naa resistira ás invasões, que tinham levado Alca-
cer e Sorpa, Beja^ Moura, Jerumenha e todo o 
Alemtejo (1179-82), Como o java l i , encerrado no 
covil e perdicío, o giíerreiro contava as horas, e 
antecipadamente sent ía o penetrar das lanças nas 
suas carnes abatidas pela edade, e o quebrar dos 
seus ossos tão rijos ainda, mas mal governados 
pelos tendões flácidos. Chorava ; talvez se arre-
pendesse dos seus erros. Feliz porém mais uma 
vez, os acasos imprevistos concorriam para o sal-
var. A ' magnanimidade do genro devera o níXo 
ter ido acabar n'alguma masmorra escondida nas 
montanhas das Asturias; e a esta eircumsfcancia, 
verdadeiramente excepcional, de um principe ge-
neroso, devera t a m b é m o salvar-ae do primeiro 
cerco. J ím vez de Fernando, que n8o acadiu agora, 
vein em seu auxilio a sorte que matou o émir de 
Marrocos, e espalhou uma peste no meio do exer-
cito almuhade. 
Levantou-se o cerco. Affonso Henriques pôde 
respirar ainda livre os últimos annos da sua j á 
acabada vida. 
O pensamento que elle não soubera ou não pu-
dera rcalisav, coube ao filho e herdeiro pôr em 
pratica. O modo serio de conquistar o Alemtejo 
era i r com os Cruzados, por mar, investir Silves. 
Logo que Sancho i herdou o reino, e desde que 
appareceu no Tejo a primeira armada, decidiu-se 
levar a cabo a em preza. J á entSo havia uma fro-
ta portugueza; e se á constituição geographica 
do corpo da nação faltava a metade meridional, o 
coração, Lisboa, pulsava j á independente e vivo : 
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os navios da primeira expedição do Algarve são 
d'isso a prova. Abria-se agora uma segunda epo-
cha ; e? ou filha do genio do monarcha, ou prove-
niente da expansão natural das forças nacionaes, 
ou resultado das duas causas combipadas, o facto 
é que, entrados n'uma segunda edade, respiramos 
um, ar diverso, observamos um typo diíforente e 
uma nova phisionomia da nação. 
Consolidam-se as conquistas, povoam-se e forti-
ficam-se as villas, começa a esboçar-se a adminis-
tração, abandona-se a guerra de escada o punhal. 
Ha um pensamento na politica o uma idea nas cam-
panhas. Sancho i é j á um r e i : Affonso Tíenriques 
fora como um bandido, á imitação de Pelayo. 
O districto de Chenchir ou Al-fag-har — assim 
os árabes denominavam o nosso moderno Algarve, 
— era o que é hoje ainda; um ja rd im estendido 
sobre a costa, e apoiado contra um muro de 
serras que o defendem dos ventos do norte. A 
guerra nÊto conseguira mirral-o, como succodeu á 
costa da Berbér ia , fronteira. Retalho da Africa, 
scindido pelo mar do Calpe, no Algarve tinham 
os árabes achado um pedaço da sua patria. O 
clima, a flora, não eram bem europeus; e quem, 
nos fins do xir século, visitasse Silves, ou Chelb, 
dir-se-hia transportado a uma cidade oriental. 
D'entre as varias raças que tinham vindo á. Pe-
ninsula, foram os á rabes do Yemen que princi-
palmente a povoaram. Chelb ao sul, Hayrun 
(Faro) mais ao norte, eram as duas cidades prin-
cipâes do Al-faghar; mas a primeira excedia em 
muito a segunda. Contava cerca de trinta m i l ha-
bitantes, .era opulenta em thesouros e formosa em 
cohstrucçSes. Davam-lhe a primazia entre as ci-
dades da Hespanha á rabe . Vestida de palacios co-
roados pelos terraços de mármore , cortada de ruas 
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cora bazares recheiaclos de preciosidades oricníaes, 
cercada de pomares viçosos e jardins, Chelb era 
a perola de Chenchir, onde os pródigos da Mau-
ritania vinham gosar com as mulheres formosas, 
de puro sangue á rabe , os aeus ocios luxuosos. Era 
ao mesmo tempo unia praça temivclmente fortifi-
cada. 
Quando pela primeira vez as armadas combina-
das, dos portuguezes e dos Cruzados, appareceram 
na costa de Al-fnghar, Cheíb intimidou os guerrei-
ros frisios o dinamarquezeSj a ponto de lhes domi-
nar a avidez com que namoravam uma preza de 
tamanho quilate. Não se atreveram a atacar, l i -
mitando-se a tomar Albur (AlvOr), e retirando 
com um saque abundante. 
Para os Cruzados, homens louros do norte que, 
sob a ingenuidade azul dos olhos, escondem uma 
crueldade fria e pratica e um desvairado appetite 
doa gosos vedados aos climas setentnonaes, a cm-
preza de Chelb, tinha o valor da riqueza a rou-
bar, das bellas mulheres, d'esse Oriente misterioso 
e seductor, a gozar sobre os leitos de sedas da í n -
dia ou nos fufos tapetes da Persia. Eram voluptuo-
sidades que antegostavam j calculando ao mesmo 
tempo os thesouros de pedrarias, os marfins, os 
estofos preciosos, a myrrha, o incenso, os reluzen-
tes metaes, com que voltariam ás suas agrestes 
serras, ás suas álgidas costas, deslumbrar as nou-
tes veladas á luz baça da candeia, de azeite de 
phoca. Positivos e práticos ao mesmo tempo, me-
diam bem o impossivel da aventura, e por isso 
preferiram á temeridade de atacar Chelb, a mo-
destia de saquear Albur . Bastava-lhes o que le-
vavam. 
Nlío succedia outrotanto a Sancho i . A con-
quista do Al-faghar tinha para elle um alcance 
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maior. E os portuguezes mais familiarisadod com 
as seducções dos costumes árabes , menos sensíveis 
ás tentações da carne, mais abertos aos arrebata-
mentos da. pa ixão, como todos os homens do sul, 
t inliam um proposito mais firme e intenções diver-
sas. 
Logo depois da primeira tentativa frustrada no 
proposito essencial, appareceu no Tejo uma se-
gunda e mais poderosa armada de guerreiros do 
norte. Decidiu-se então a conquista de Silves. San-
cho c as-tropas portuguezas ir iam por terra, atra-
vez do Alemtejo, investir a cidade peio norte, 
cortando 09 soccorros de Alcacer c das demais 
praças transtaganas; emquanto as armadas com-
binadas iriam por mar e, subindo a r ia de Silves, 
poriam o cerco pelo sul, apoiando-so nos navios. 
Silves, collocada n'uma eminencia e defendida 
por fortes muralhas, em cujo recinto, no coração 
da cidade, se erguia a almedina ou alkassba, 
estava ligada a uma torre acibarran por uma cou-
r a ç a . A torre defendia uma vasta cisterna quo 
dava agua á cidade: cònquistal-a seria, portanto, 
o preludio do cerco. Desembarcados, os Cruzados 
começaram por assolar os arrabaldes, destruindo 
quintas e casaes, trucidando os tardivagos, incen-
diando e roubando, segundo a regra invariavel-
mente seguida n'estas empiezas. Quando em torno 
doa muros não havia mais do que destroços, ru ínas 
& cinaas, atacaram a torre albarran. Fo i om 21 de 
julho de 1189, esta primeira tentativa frustrada. Em 
29 chegou por terra el-rei Sancho, cerrou-se o 
cerco, e p repara râm-se os meios do ataque decisi-
vo. Os sitiados, no desespero, açu lavam o furor e a 
cubiça dos inimigos com insultos e crueldades. Nas 
ameias da torre albarran penduravam pelos pés 
os prisioneiros christaos; o al l i , em frente do exer-
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cito. como exemplo e ameaça, matavara-nos ás 
líinçadíis. E ra ardente o furor, incansável o tra-
balho. Estavam preparadas o promptas as machi-
nas de guerra: coraeçaríim os assaltos. Os alle-
màes tiuharn montado um vae-vom coberto, cujas 
pontas de ferro trabalhavam impunemente na der-
rocada dos muros: era a origa dos gregos, a testu-
do de Vi t ruvio , o eriems das guerras dos romanos, 
em por tugués o u r i ç o — u m a catapulta couraçada 
contra as massas de estopa a arder em azeite que 
sobre cila os defensores vasavam. Muitaa torrea, 
numerosos trona batiam os muros e levantavam 
os sitiadores á altura das amoias. A albarran caiu 
por fim, entulliou-se a cisterna. As fontes dos pa-
teos ajardinados de Cholb deixaram de correr, e 
a sede vein auxiliar as maeliinas e as armas dos 
cliristàos. Os musulmanos, fortificados na almedina, 
resistiam, comtudo. 
O cerco entrava desde esse momento n'uma 
phase nova. Os assaltos repetiam-se, infructíferos, 
e a alkassba parecia intomavel. Soccorreram-se ás 
artes dos mineiros de I t a l i a ; mas os á r a b e s eram 
egualmente mestres na engenharia. A s galerías 
sub te r ráneas cruzavam-se, en centravam-«e, rom-
piam-se. Fatigados de pelejar em vão, it luz de 
um sol abrazador, transferiram os combates para 
o coração da terra. Os gastadores eram soldados, 
e rijas batalhas eccoaram n'essas galer ías . A le-
nha accumulada ardia presa do fogo; e á luz das 
chammas, buscavam-se, um a um, os inimigos, fe-
rozes como tigres, punhal ou alfange em punho, 
e estrangulavam-se, despedaçavam-se, como feraa. 
0 crepitar do fogo acompanhava as imprecações 
roucas, e nos olhos havia mais chammas do que 
nos montes de troncos e ramos incendiados. O san-
gue corria dando á lama das galerias sub te r r âneas 
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a cor do barro com que em tempos mais felizes os 
árabes ladrilhavam os seus eirados alegres e os 
seus pateos ajardinados. 
A furia dos combates era excitada poios calores 
da sêde. Os sitiados ardiam em febres, Viam-se 
nús estendidos sobre as lages das ruas, sobre os la-
drilhos das casas, para refrescar a pelle. Comiam 
o barro do chão. Extorciam-se, desesperados, e 
morriam pelas esquinas. As ruas deixavam apo-
drecer os cadáveres, e as m£es engeitavam os 
filhos, quebrando-lhes os cráneos tenros contra as 
umbreiras das portas. 
Nos sitiantes a furia era outra. Durava j á um 
mez o cerco, e nâo fôra para tão demorada cam-
panha que os Cruzados tinham vindo. A alkassba 
não ca ía ! os perros musuhnanos não se rendiam! 
Entretanto elles, Cruzados, iam morrendo de feri-
das, de insoíaçSes; e o promettido despojo não vi-
nha. Não podiam perdei* assim o seu tempo. lato 
diziam uns; outros não queriam abandonar o tra-
balho gasto, e despedir-se de uma presa meio con-
quistada. Sancho i , desanimando, pensou em reti-
rar. Ent lo rebentaram as iras; porque a segun-
da opinião vencera no animo dos Cruzados. Quasi 
chegaram ás mãos, os portuguezes e os homens 
louros do norte. Finalmente a alkassba rendeu-se 
nos primeiros dias de setembro; mas isso deu lo-
gar a novas rixas. O rei queria uma cidade, e nao 
um despojo. Os Cruzados queriam o contrario. San-
cho oífereceu pagar-lhes o valor da presa j os Cru-
zados recusaram. Havia uma cousa que o rei não 
podia pagar com ouro: era o delirio do saque, a 
orgia das matanças e dos estupros. Eases ferozes 
caçadores de mouros queriam retoiçar-se pelo in-
terior das misteriosas alcovas, e enterrar os bra-
ços nas arcas dos thesouros, ensopar em sangue as 
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almofadas macias sobre que iam abraçai* as more-
nas filhas do Yemen. 
Cerados, partiram logo. Sancho pedia-líies que 
acabassem a empreza, tomando Hayrun. Recusa-
ram j nao queriam arriscar 03 lueros; e estavam 
túrgidos de goso. Só ambicionavam tornar á pa-
tria, para contar os seus feitos, e depôr aoa pés 
das louras e ingenuas donzellas do norte, de suas 
noivas e de suas filhas, os collares, os brincos, as 
manilhas de ouro arrendado, que tinham roubado 
nos leitos, com a honra e a vida, ás filhas de 
Miifoma. 
Sancho 1, nao podendo seduzil-os, nem conven-
cel-os, desistiu da empreza; e deixando Silves 
guarnecida, e occnpado o oeste do Algarve, diri-
giu-se ao norte. Para consolidar a conquista, 
tomou Beja. Mas, emquanto o velho Faro se con-
servava em poder do sarraceno, nao devia o rei 
portuguez considerar seu o Ál-faghar. 
Effect i vãmente durou pouco o primeiro dominio 
portuguGz no extremo sul do reino. Quando o filho 
de Jussuf, Jacub, chegou a soccorrer Chelb, já a 
cidade estava perdida; e elle não soube ou não 
pôde rotomal-a. Vingou-se irrompendo pelo reino; 
e, galgando o Tejo, assolou a Estremadura toda, 
pondo cerco a Thomar. Tampouco soube ou pôde 
vencer, o retirou-se; mas para voltar ao anno sç-
guinte. EntSo Silves caiu de novo em poder do 
sarraceno (1191) que, victorioso, tomou Beja, e na 
sua gaswat fulminante, vein ameaçar Lisboa, desde 
os muros de Almada, conquistada. 
Portugal recuava outra vez aos limites do Tejo; 
porém Silvos, embora perdida, indicava o inevi-
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tavel futuro d'este longo o mortífero tlmello. O roí 
occupava-se em consolidar os seus Estados, po-
•^landoj e organisando a adminis t ração. N a im-
possibilidade de levar a cabo a conquista do A l -
fag-har, enfraquecido militarmente o reino pelas 
corrcriaSj ciesilludido sobre a eíficacia do auxil io 
dos Cruzados, abandonou cora razão o system a 
das algaras o surprezas, com que, sem conseguir 
manter-se um dominio estável , so extenuavam as 
forças vivas da nação. O seu governo sabio pre-
parou as decisivas em prezas posteriores. 
À primeira d'essas foi a tomada de Alcacer 
em 1217. No tempo de Afíbnso n j á os portuguezes 
se tinham achado na batalha das Navas de Tolosa 
(1212), em que os príncipes christâos da Peninsula, 
tomando uma cruel desforra do desastre de Alar-
co8, deram o ultimo golpe no dominio sarraceno. 
Affonso l i não tinha amor pela guerra. O lado or-
ganisador e administrativo do governo de seu pae 
imprimira-lhe paixSes pacificas. Instigava-o ainda 
mais a sua avareza natural, e a dura. condição em 
que a fraqueza dos últimos annos de Sancho i o 
collocára, por ter doado o reino inteiro, thesouros 
e castellos, aos nobres e ao clero. Affonso ir não 
quia tomar parte na empreza de Alcacer, porque 
andava oceupado a revindicar para si o reino. 
Kassr-al-Fetah, Castello-da-porta ou da entra-
da, se dizia essa chave do Alemtejo; e sem a 
posse de um t a l ponto estratégico, eram vans as 
tentativas de consolidadlo do dominio po r tugués 
ao sul do Tejo. Castello sobre todos nocivo, cha-
mam-lhe as memorias coevas, ÍOM;™™ S!íp(r omnia c«,rr« 
«oet™™. Gosuim CAHMBN) porque d'ahi iam annualmente 
para Marrocos cem prisioneiros christãosj arreba-
tados aos territorios fronteiros até Lisboa, nas al-
garas de todos os annos. 
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Com o auxilio de uma forte esquadra de Cruza-
dos, Alcacer ficou definitivamente em poder dos 
christãos no meiado de 1217. Nove annos depois, 
Sancho n, em quem renascia o espirito guerreiro 
dos avós, recomeçou a conquista do Algarve, ea-
minlmndo ao longo da fronteira de leste, valle da 
Guadiana abaixo, e tomando successivamente E l -
vas, Serpa, Moura, Mértola, Ayamonte, Tavira o 
Ca celia, que os arabos denominavam Hisn-Kastala 
(IÍÍ'JG). As deploráveis pendencias que lho rouba-
ram a coroa, nào deixaram a Sancho n consum-
mar a conquista do Algarve, que no meiado do 
xni século cáe por fim (12-49), obscuramente, em 
poder do usurpador da corôa fraterna, Aftbnso m. 
Consolidada a separação, constituido geographi-
camente o paiz, resta-nos agora observar os mo-
vimentos internos da nação; para vêrmoa como 
dentro d'ella so aííirma a independencia, só plena 
e cabalmente definida, porém, na crise que poz 
termo á dynastia de Borgonha. 
Ill 
A monarchiã e a justiça 
« D . Dinia foi uta aváro, Affonso iv um homem 
do juízo. Podro r um doido com iníorvailoa lucidos 
de just iça e economia. » Àasim A . Herculano cara-
cterisa os tres monarchas, a quem j á fôra conce-
dido reinar sobre Portugal integralmente constitui-
dOj dentro dos limites das suas fronteiras actuaes. 
Mas que eram então um rei o um reino? 
Errada idéa formará d'essas epochas aquello 
que não puder desprender-se das inipressSes resul-
tantes de periodos mais próximos do nós. Foi só 
desde o XV seciilo que o desenvolvimento das na-
ções peninsulares permittiu aos reis começarem a 
ter consciência do caracter juridico-social do seu 
cargo. 1 Até ao xiv século, os Estados peninsula-
res, ou — limitando-nos agora ao campo exclusivo 
das nossas observaçOes — Portugal, n&o merece 
propriamente o nome de nação, se a este vocábulo 
dermos o valor moderno. As comparações illustraui 
superiormente a historia; e em nossos dias temos 
exemplos do similhança quasi absoluta. Esses prin-
cipados slaves, onde a occupaçfío da Turquia j a -
mais deixou de encontrar resistencias, são como 
foram a Hespanha. O Montenegro reproduz as 
tradiç5ea das Asturias, ninho dos bandidos do 
1 V. rfht. daeh-il. ibérica (3.* cd.) liv. m , 4. 
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Pelayo; a Servia ou a Herzegovina, em cujas cam-
pinas, avassíil ladas pelo turco, as quadrilhas dos 
iiídomitos montanhezes vém periodicamente fazer 
suas razzias, são como foi Portugal. A historia 
repete-se ainda na independencia final, ganha pela 
i r radiação do foco de resistencia invencível . 
Regiões fadadas a t a l existencia não podem 
ser propriamente nações : não att ingiram esse mo-
mento de existencia col lectiva, não sa í ram dos 
periodos preparatorios da organisação. O proces-
so tem, n'este caso, dois graus caracter ís t icos. 
Primeiro apparece o bando, depois a familia. O 
roi é o chefe dos bandidos, antes de ser o prote-
ctor, o pae, dos seus subditos. Se a guerra é an-
tes um systema de rapinas do què uma successão 
de campanhas, a ju s t i ça é também mais a expres-
são arbi t rar ia de um instincto, do que a applica-
ÇÍIO regular de um principio. A sociedade que se 
desenvolve de um modo espontaneo, á lei da natu-
reza, vae successivamente definindo as idéas colle-
ctivas, á maneira que progride na serie das fórmas 
evolutivas do seu organismo. 1 
A substi tuição do principio da jus t i ça — no qual 
incluimos as relações entre individuos, e entre 
clagses e instituições — ao principio mil i tar , marca 
o momento da primeira transformação que é a 
passagem do inorganismo do bando para a fórma 
social pr imi t iva : a familia nacional, cujo pae ou 
patriarcha é o rei. 
A loucura de D . Pedro i vale, portanto, a nos-
so ver, tanto como o bandidismo de Affonso Hen-
riques. Os dois reis slo os dois typos — da guerra 
e da ju s t i ça . Assim como a primeira era selvagem 
e feroz, assim a segunda é irregular, cheia de ca-
i V". InsiU. piiinit., pp. 233 e aogg. 
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priclios e arbitraria. Mas se AíYonso Henriques tai 
o chefe do bando, D . Pedro i é decerto o ¡MIU d ¿I 
familia jiortugaeza. 
0 seu furor justiceiro não é mais louco, do que 
o furor guerreiro do pi'hneiro rei. Tentámos esbo-
çar a phisionomia d'essa epocha p r imi t iva ; busca-
remos agora, indo beber á fonte limpa das chroni-
cas mais próximas, aceentuar as feições do se-
gundo periodo. Na guerra não havia regra, nem 
planos: era uma correria solta, j^a jus t iça n&o ha 
processos, nem garantias: é o livre dominio do ca-
pricho. .Mas se, n'um caso, a bravura eng-rande-
cia e a victoria exaltava os actos do bandido, no 
outro, a rectidão dava força, e a protecção pater-
nal coroava as decisSes àojeadi, 0 rei é o grande 
Juiz da familia portugueza; a sua vontade é lei, 
as suas sentenças são oráculos. 1 
A just iça de Pedro r caracterisa-so, pois, para 
nós, como o merecimento de um typo, da mesma 
fórma que a guerra de Affonso Henriques. São 
também os dois individuos symbolicos, por isso 
mesmo que síío como que doidos. As phisionomias 
dos outros reis esbatem-se mais no fundo do qua-
dro, conftmdem-se de um modo mais ou menos 
completo na massa dos sontimeníos do povo ,* e oa 
seus actos acompanham o desenvolvimento das for-
ças e instinctos collectivos, sem os dominarem de 
uma fórma superior e typica. O leitor perspicaz 
nào esquece que estas apreciações excluem a do 
merecimento individual das pessoas. Sancho i tem 
uma bella vida tristemente rematada n'um torpor 
de fraqueza. Affonso n tem uma phisionomia com-
mum e antipathica, sem nobreza, mas forte e pe-
netrante, Sancho n possue muito do seu predeces-
1 V. liiííií . •primitiias, pj), 137-47. 
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sor em nome. Affonso in clestaca-se pola educação 
frunccza, que lhe ensinara a dissiinulaçâo, a perfi-
dia, de mãos dadas com o bom-senso governativo. 
Diniz ó um avaro; Affonso iv é mu homem de 
juizo, no dizer de Herculano* Todos reunidos, 'po-
rém, i i 'um grupo, formam um corpo de phisio-
nomias indecisas ou communs: sao maia ou menos 
guerreiros, sSo pessoalmente melhores ou peiores, 
o quo á historia importa pouco; são bons ou maus 
jidininistradores da republica, seu patrimonio, cuja 
riqueza fomeiitani, acompanhando o desenvolvi-
mento natural da sociedade. 
No principio e no fim doesta serie estão porém oa 
dois indxviduos-typos, os dois loncos — um, phrene-
ticof brandindo o punhal mortífero ; outro, carran-
cudo c fero, empunhando o látego do algoz e a vara 
de ju i z , ou risonho c folgasão, dançando e cantan-
do nas ruas no meio da sua familia, como um pae. 
Pedro i tinha a pa ixão da j u s t i ç a : era n'eUe 
uma mania, como em seu avô o fôra a guerra. 
Não prescindia de ju lgar todos os delictos. Os cr i -
minosos vinham á corte, desde 0c¡ remotos confins 
do reino. Quando algum chegava, manietado, e 
o rei comia, levantava-se pressuroso da meza, e 
trocava a vianda pela tortura. Prazia-se cm aju-
dar e di r ig i r os algozes; indicava os expedientes 
e processos para obter a ^confissão dos réos . Nunca 
abandonava o a ç o u t e : enrolado á cinta era via-
gem, tomava d'elle, e por suas inÈL-os castigava o 
facínora que no caminho lhe traziam. Os adúlteros 
moreciam-lhe um odio especial: jamais lhes per-
doava. D . Pedro tinha um escudeiro, Aftbnso Ma-
deira, l u i t a d o r e t r a m d o r de grandes l igeir ices, a 
quem eanbora amasse m a í s que se deve a q u i â izev, 
o rei mandou castrar, porque peccou com Catarina 
Tosse. — O rapaz engrossou, e morreu depois da 
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Sita n a t u r a l door. Certa mulher era infiel ao mari-
do, que nem por isso se offendia: oíFcndeu-se o rei, 
e mandando-a queimar, respondeu ao esposo de-
solado que lhe devia alviçaras pelo ter vingado. 
Havia um homem casado, com filhos,, mas que 
antes da boda forçara a mulher. Roussoti? morra. 
Enforcou-o, entre os choros e aupplicas da esposa 
e dos filhos. O seu odio aos peccados da carne 
perseguia com furor as alcouvetas; e as feiticeiras 
não lhe mereciam menos cuidados. 
Quando o tomavam os ataques da furia just i -
ceira, a gaguez fazia ainda mais terrível a expres-
são da sua phisionomia. A falla nao lho deixava 
traduzir bem as cóleras ; e rubro, grosso, agitando 
o látego, n 'um delirio, mettia espanto. Os gagos, 
porém, tom isto de particular; tanto o defeito ac-
creseenta ao horror na furia, como p3e nas horas 
mansas o quer que é de bonhomia quasi irónica. 
E ra assim D . Pedro. Caçador tenaz, descansava 
do officio de j u i z nas corridas do monte, seguido 
pelos moços com os nebris e falcões, e pelas mati-
lhas de caens. Eu t ào o seu rosto aplacava-sc, e era 
benigno, bemfazejo, liberal, folgas&o. F o i grande, 
enactor de fidalgos. Glotao, passava horas esque-
cidas á meza, onde a vianda era em grande abas-
tança . 
Punir os maus, enfrear os fortes, « querendo fa-
zer g r a ç a e mercê ao nosso poboo » era o seu 
constante desvelo paternal. Nas cortes que reuniu 
em Elvas (maio de 1361) vê-se pelas respostas aos 
capitules dos povos como o seu governo era pro-
tector. Queixavam-se os concelhos de que as casas 
dos mestres das ordens, dos bispos e priores, 
dentro das villas, caíam em ruinas; e o rei decide 
de ura modo simples: filhem as nossas just iças aos 
proprietários o que fôr necessário para as obras. 
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Filhem mais, para as pôr em grangeio, aã her-
dades e vinhas ermas. Os ricos-homens vém ao 
concelho e pousam em casa de mulheres honestas, 
perdendo-lhes a r epu tação ; pousam nas adegas e 
nos celleiros de trigo, e fazem d'elles cavallariças, 
allega o povo—e o roi amoaya o fidalgo que as-
sim fizer. O cloro, isento como estava dos servi-
ços militares da hoste ou do appeilido, recusa-se 
a acudir na hora de um perigo ¡inminente? Que os 
clérigos acudam com os leigos, diz o re i , quando 
haja fogo ou inimigos. 
Mas o « nosso poboo » ás vezes exige de mais, 
como uma creança que se sente adorada. Modére-
le : o rei ó um pae, mas o pac é um ju iz , sempre 
benigno o amorarel porém. Quando recusa, nâo 
se vê arrogancia, apenas uma reserva prudente ; 
«mostrem o déclarem aquello em que Ihis vam 
contra seus foros, g raças e mercees que ham e que 
nos lhas faremos guarda r .» Exigir que as mere-
trizes e barregans andem estremadas polo trajo, 
é querer muito n'essa Edade-média prostituta c 
adultera, faminta e leprosa, que vive de carnali-
dades, violencias e feiticerias: «Tragam suas ves-
tiduras como as poderem avor, porque perderiam 
muito em os pannos que teem feitos e nos adubos 
quo em ellos t ragem.» Mas quando o povo se quei-
xa do que softre com os serviços aiilitares, obrigado 
o villao a ter cavallo e armas desde que possuo 
uma certa quantia de bens, o reí attende e ordena 
que nao sejam quantiados a nenhum os pannos do 
sou vestir e de sua mulher até dois pares, nem 
as roupas de suas camas. 
Sobre a cabeça do povo humilde pesam duas 
ameaças constantes: o nobre com a sua violencia, 
o judeu com a sua manha. O fidalgo e o onze-
neiro são a desgraça da gente, a perdição das f i -
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lhas e a ruina das searas. Quem nos p ro t ege rá 
senão o rei? S Ü O judeu onzenar, responde este, 
«nós o mandaremos matar e llie tomar quanto 
houver .» Mas ninguém se atreva coin elle, a não 
ser a just iça , que anda sobranceira a todos, a t u -
do. De uma vez D . Pedro mandou matar dois es-
cudeiros por terem roubado a um judeu ; e se tam-
bém cortou a cabeça a outro, dos bons, de Entre-
Douro-e-Minho, por ter partido os arcos de uma 
cuba de vinho a um pobre lavrador, foi elle o 
próprio que mandou degolar o sobrinho do alcaide 
de' Lisboa por depennar as barbas a um porteiro. 
A jus t iça havia do ser tremenda quando os cos-
tumes eram barbaros, corruptos o ingenuos ao 
mesmo tempo; quando o incesto, o adulterio, o 
assassinato, o estupro, o roubo, e essa offensa ex-
travagante da merdinbuca (stercum i n ore) , tão 
frequente nos foraes, acompanham as linhagens das 
familias e enchem as paginas das cartas dos conce-
lhos. 1 O juiz níto será um algoz, mas é mister 
que soja um tyranno ; e o symbolo da jus t i ça não 
está na ba lança com o sou fiel sensível, mas antes 
na espada e no látego, na furia e no amor, no ca-
pricho benevolente e na sanha vingadora de um 
rei temido como foi D . Podro, 
Assim como a sua jus t i ça era, pois, destituida 
de magestado, assim o eram as suas folganças. 
Dir-se-hia um rustico feito r e i ; e acaso por isso o 
povo o amava tanto. Nâo t inha distineções, nem 
delicadezas, no sentimento, nem no trato. E m tudo 
era brutal . Se confundia em si o ju i z o o algoz, 
as suas festas eram kermesses' extravagantes e ple-
I V . para os usos judieiaes, «tc . na Bdade-múdia portugueza o Qua-
dro da& Instit, primit., pp, 17-18, 1M, 103-4, 170-1, l7õ-li o 181-205 ; e lle-
gime <la.í Itiquezas, pp. 172-d. 
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beias. 0 & instinctos aristocráticos e as formas da 
cortezia nobre, os torneios, as laucas, não tinham 
n'elle um amador. Era um democrata, um ty-
runno á moda antiga, em cujo espirito encarnára 
toda n brutalidade popular : por isso mesmo era 
adorado! Os sous castigos temveia, passando de 
bocea em bocea, faziam-lhe um. 2>edestal de força ; 
o as suas continuas folganças populares cimenta-
vam ossa força tom o amor intimo quo nos merece 
cpiem tem comnosco a irmandade do gostos. O 
povo via-se rei na pessoa do I ) , Pedro. 
Quando voltava em bateis de Almada para Lis -
boa, a plebe lisboeta saía a rocebcl-o com danças 
c trebolhos. Desembarcava, o ia á fronte da tur-
ba, dançando ao som das longas (trombetas) como 
um rei David. Estas folias apaixonavam-no quasi 
Ian to j como o sou cargo de juiz . Por ellas chegava 
a fazer loucuras. Certas noites, no paço, a insom-
nia perseguia-o: levantava-se, ch&mavíi os trom-
be tei ros, mandava aecender tochas ; o cibo pelas 
ruas, dançando e atroando tudo com os borros das 
longas. As gentes, qifc dormiam, saíam com es-
panto ás janellas, a ver o que era. ÜKra o re i . 
Ainda bem ! ainda bem ! que prazer vel-o assim 
ião ledo! — Vestiam-so todos :i, pressa, desciam 
ainda tontos de somno \ e as ruas, um momento 
antes silenciosas e negras, brilhavam com as lu -
zes, e tinham o clamor da multidão em vivas e 
o movimento das d ancas universaes. 
Era uma loucura? Seria. A Edade-média é uma 
vertigem, O povo, afflicto pelas miserias do nimido 
e pelos terrores do céu, vivia n'um sonho feito de 
dores positivas e de modos transcendentes : rodo-
piava n'um sabbath. Deus abençoe o rei que nos 
defende por sua m ã o ! que vem comnosco bailar 
ás noites por essas ruas lúgubres ! que persegue 
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os incantadores e feiticeiras! W o nosso justo juiz,, 
o noaso bom pae, o nosso amigo e irraSo : adoro-
mol-o ! 
N&o eram a ó justiça c festas que o rei lhes 
dava: era pão. Sabio administrador, juntava 
grandes thesouros; e esta noticia augmentaya, ao 
medo e ao amor, o respeito por um rei tão bom. 
A brutalidade e o egoísmo dos costumes medie-
vaes traduzia-se a miude n'um flageUo terrível — 
a fome, de que o pobre povo soffria sempre maia 
ou menos. A fome e as g-uerras geravam pestes. 
A primeira metade do século xiv fora luníi ca-
deia de desgraças. «J ío atino do SenJior, de 1330, 
diz o livro de Ceiça, foi a pestilencia grande e 
morreram então em dois mezos cento c cincoenta 
religiosos.» Oã lazaros eram tantos e tão antigos 
que D . Dinia deixara-ihes em testamento duas mil 
libras. E m 1333 houve fome, e os mortos já não 
cabiam nos adros das egrejas, enterrados aos 
seis em cada cova. No dia de S. Bartholom eu do 
anno de 1346, tremera a terra a ponto de os sinos 
tocarem nas torres, pavorosamente, um dobro de 
finados, annunciando o acabar do mundo. Depois 
veiu a peste de 48; c em 5õ, dois annos antes da 
morte de Affonso iv, foi a secca, havendo outra, 
fome medonha. D a gafaria para a cova, amea-
çado por todoí;, na terra e no ecu, o povo infeliz, 
e faminto congregava-se em volta do throno pro-
tector, adorando o rei justiceiro e providente; ini-
migo das pestes, das guerras, das fomes, e sen-
tia-se rico dos thesouros guardados nas torres do 
caatello. Alem d'isso, D . Pedro fartava-o. As suas 
folias não eram só danças e musicas. Quando Af-
fonso Tello foi armado cavalleiro houve uma ker-
messe monumental. Durante a vigília dJarmas, 
cinco tail tochas illuminavam as ruas, desde S. 
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Uomingos a té ao p a ç o ; e o reí, entre as alas de 
lumes, radioso c bom, na sua gaguez, dançou com 
o povo a noito inteira. Ao outro dia o Rocio es-
tava coalhado de tendas e montanlias de pão e 
grandes.tinas cheias de vinho. Nas fogueiras, em 
espotori collossaes, assavam-se vaccas inteiras. Ha-
via de comer para toda Lisboa. O povo exultava, 
n'esses ágapes da uionarchia. 
A velha tragedia dos seus amores e da sua re-
belliao angmentava-llie ainda as sympathias. O 
lyranno appareeia, justiceiro o bondoso, sobre o 
fundo de um azul de amores infelizes que encanta-
vam a alma popular, Ignez de Castro, a sombra 
de um anjo, coroava-o de além do tumulo. Mas 
a n t a piedosa recordação era, na alma do rei, uni 
espinho que o mordia sem cessar. O seu genio 
cruel podia vinganças. Entendeu-se com o visinho 
de Castellaj e pude haver ás mãos dois dos assas-
sinos. O povo não approvou o escambo; e o rei 
muito perdeu de sua fama, diz o chronista. O cas-
tigo doa assassinos foi duro; D . Pedro estava fóra 
de si, as palavras atropellavam-se-lhe na gargan-
ta, e não podendo satisfazel-o as muitas injurias, 
deshonestas o teias, vingou-se a chicotear os infeli-
zes na cara. A sua colera attingia a ironia soez. 
Queria cebola e vinagre, para comer o Coelho em 
molho-do-villão. Por fim mandou que lhes arran-
cassem, vivos, os corações, a um pelo peito, a ou-
tro pelas costas. Gozou-lhes a morte, e acabou 
vingado. 
Podro i é a viva imagem da Edade-média, po-
litica e domestica. Todos os vicios e todas as vir-
tudes, a fereza o a ing-enuidade, os odios terríveis 
e as amisades espontaneas, sommadas n'um cara-
.cter primitivo onde acaso alguma lepra dos vicios 
civilisados antigos punha nódoas novas, formavam 
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o caracter d'esse TOÍ que ó vcrdadoiramonto urn 
symbolo. Por isso o povOj vendo-so n'cllc retra-
tado, o adorou. 
A politica da independencia puzera no scio da. 
familia portugaeza um meiabro, cujas arrog'uneias-
e pretenções ameaçavam desnortear o fiel da jus-
tiça social. O clero aspirava a usurpar a authori-
dade á monarehia. A l í m i da força que as tradições 
jurídicas lhe davam ; alem da authoridade espiri-
tual e do espectro das bullas de cxeommunhAo. pa-
vor das almas ingenuamente crentes j além do po-
derío fundado n'uma riqueza excessiva o na ma-
clrina absorvente da mao-morta, poço ondo caíam 
as heranças e legados doa rudos batalhadores arre-
pendidos ; além de todas as causas geraes, o clero 
invocava em Portugal um argumento part icular: o 
reí era vassallo, o papa suzerano. Por tal preço 
obtivera Affonso Henriques um simulacro de ssan-
cçsio jur ídica para a sua rebelliíío. 
A situação do clero catholico no seio da pr imi-
t iva sociedade portugueza — e das coevas cm ge-
r a l — resulta de um tal concurso de elementos he-
terogéneos, que nenhuma ã a x faces do system a dos 
costumes retrata, melhor do que esta, a coufu^ao 
cahotica d'esse novo mundo que se formava sobro 
as ruinas e destroços do antigo. Politicamente, o 
facto de um poder, superior por ter um funda-
mento transcendente estranho ao poder civil , é a 
primeira causa de conflictos. 1 Perante a Egreja, 
todos SÍLO egualmente subditos, desde o rei ate ao 
Ínfimo dos vil iores. A base religiosa d'esse poder 
i V . Wiaí. dtt í i i i í . ibtrka (3.* ed.), pp. 15§ is segg. 
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consolida-so cora ÍI força quo dá a riqueza. Os ba-
rões, crendo de facto na verdade da revelação, e 
n'uma outra vida onde hão de ser julgados, tém 
uma religièío feita de medo; e como no fundo sao 
barbaros, vivem na terra á lei da força, remindo 
com esmolas e legados, á hora da morte, os longos 
rosarios de crimes. Julgando-se próximos a appa-
recer perante o supremo ju iz , reconhecendo á hora 
da morte a inutilidade da força e da perfidia pe-
rante quem tudo pude e tudo vê, compram o perdiío 
com o fructo das rapinas e dos crimes ; e assim for-
mam o alicerce de um poder real, verdadeiro e mun-
dano. Salvos os mortos, os que ficam tém de en-
tender-se com o clero herdeiro; t ém de debater por 
todos os meios a influencia e o poder, para outra 
vez, á hora da morte, repetirem os actos causado-
res das. luctas que lhes encheram a vida. Por ta l 
fúrma se encerra um circulo vicioso que a politica 
não pôde romper, porque a religião o nao con-
sente. Desde quo as raças germânicas, avassal-
lando o imperio antigo, não tinham podido desen-
volver a yua independencia religiosa e aeceitaram 
o christianismo, força era que assim fosse, em-
quanto os dogmas ehristâos governassem as cons-
ciências. 
N'este sentido é perfeitamente legitima a influen-
cia do clero ; e não o ó menos por virtude da autho-
ridade que lhe dá o saber, com effeito j á perverti-
do, mas ainda preponderante sobre reís e príncipes 
analphabetos. Legitima a sua influencia, historica-
mente legít ima a sua força, o clero, porém, rece-
bia por seu turno a acção reflexa do meio am-
biente cm que vivia . Era tEo aváro, tão feroz, tão 
bárbaro , tÊto vicioso, como os seculares; e a sua 
cultura acerescentava ainda? aos defeitos da bru-
talidade, os da civilisação. As perversidades re-
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quintadas, as perfidias subtis tinham n'elle os ine< 
lhores mestres; e por sua via entravam no corpo 
de uma sociedade barbara. Os sacerdotes eram 
os educadores políticos dos principea, quando nâo 
eram os seus declarados adversarios. Ensinavam 
as manhas, a quem apenas sabia commetter os 
actos brtitaes. Aos vicios do instincto sabiam jun-
tar as pei'versidades da intelligcnuia. 
Se os principes da Egreja influíam de tal modo, 
a plebe ecclesiastica acompanhava as massas no 
rodopio lúgubre e sanguinario da dança infernal 
da Edade-media. Oa homena da Egreja commet-
tíam todos 09 crimes. Sacerdotes, habitando os 
templos e oa mosteiros, os seus erros eram outros 
tantos sacrilegios, pela qualidade dos delinquentes 
e pela condição do lugar. Roubavam, feriam, ma-
tavam, mentiam. Os casados andavam bigamos; 
os solteiros, publicamente amancebados. Davam o 
braço ás prostitutas, viviam com ellas, e desflora-
vam donzellas. Engeitavam os filho-i, repudiavam 
as esposaa. Além de criminosos, eram indignos. 
Faziam-se carniceiros em praça publica, matando 
ô degollando as rezes, vendendo carnes. Eram jo-
graes, tafues, bufões. Escondiam a corôa, deixa-
vam crescer o cabello, e abandonavam o trajo 
ecclesiastico, para mais á solta poderem abando-
nar-se aos seus desvarios. 
E , obrando taes crimes, desvirtuando por tal 
modo os legítimos privilegios do sacerdocio e da 
iilustraçao, não deixavam de reclamar o fôro de 
uma justiça especial. D'ahi resultava que o rei 
podia enforcar um réo, por ser secular, e o cúm-
plice ecclesiastico ficava impune. Testemunhas se-
culares nâo valiam contra ellès, e ecclesiasticas não 
appareeiam, porque o vedava a solidariedade da 
classe. O desvario era tamanho, que havia quem 
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chegasse a ordenar-se, unicamente para commetter 
crimes impunemente. 
Juntem-se estea costumes aos costumes • bravios 
da epocha; junte-se mais a sorie de conflictos po-
líticos e económicos, levantados pela condição par-
ticular da Egreja; addicione-se a situação especial 
dc vassallo em que Affonso Henriques collocára o 
thesouro portuguez — e desde logo se comprehen-
derão os motivos dos longos e pittoreseos confli-
ctos da primeira epocha da historia nacional. 
A erudição lançou para o campo das lendas os 
episodios tradioionaes do tempo de Affonso Henri-
ques ; mas a historia não pôde desprezar esses tra-
ços pittorescos eom que o povo retrata, infiel mas 
t íp icamente , as tendencias e os costumes. Sabo-se 
a historia do bispo negro de S. Cruz de Coimbra; 
e os monumentos remotos contam o que Affonso 
Henriques, se não fez, poderia ter feito ao legado 
que veiu de Roma excommungal-o por se ter le-
vantado contra a mãe, pela ter mettido a ferros e 
não a querer soltar — segundo rosa a chronica. 
Era homem «muy bravo de grande coraçom» o 
principe a quem a rebeldia do clero irr i tava. Foi 
esperar o legado ao Vimieiro, chegou-se a elle, 
travou-lhe do cabeção, sacou da espada e quizera 
cortar-lhe a cabeça. Os cavalleiros do rei acudi-
ram : « Dirão em Eoma que sois herege! » O car-
deal tremia de medo, o rei de colera, mas baixou 
a espada e voltou: « Pois quero que Portugal não 
seja excommungado em todos os meus dias e que 
não leveis d'aqui ouro nem prata nem bestas scnSo 
tres! o E proseguía exigindo uma carta de Roma 
garantindo a posse « d'isto (Portugal) cá eu o ga-
nhei com esta juinha espada,» 0 sobrinho do car-
deal ficaria em reféns: teria a cabeça cortada se 
a carta não viesse em quatro mezes. O cardeal, 
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diz-se, prometteu, annuindo a tudo; e o leitor sabe7 
pelo modo como lhe contamos os pactos de Zamo-
ra, qual é a verdade que esta scena pittoresca ex-
prime. O rei que «em sua mancebia foi muito 
bravo o esquivo, » proseguo a lenda, feitas as pa-
zes, disse ao cardeal: « Agora vede como sou he-
rege ! » E despindo-se, mostvou-lhe as feridas de 
todo o corpo, contando-lhe as batalhas em que as 
tinha havido. Resolvida a contenda, satisfeita a cu-
bica, aplacada a colera, apparecia depois do guer-
reiro violento o homem tímido e crente, com a vi-
são do inferno e o terror da excomm unhão. 
Por isso os prelados de Braga, Coimbra e Porto 
eram como tres reis no reino, cujos limites j á para 
um único provavam escassos. So as guerras da 
separação, primeiro, depois a conquista do sul do 
reino e a deslocação do seu centro para Lisboa, 
marcam os momentos decisivos da historia da in-
dependencia, sob um ponto de vista geographico: 
a resolução dos conflictos ecclesiasticos e a conso-
lidação do poder monarchico marcam decerto o 
movimento também decisivo d'essa historia, sob o 
ponto de vista mais intimo o orgânico da just iça 
social. 
Dos tros rds mitrados, o do Porto foi o que 
mais trabalhos deu aos monarchas portuguezes. O 
reinado de Sancho r, tào brilhantemente iniciado 
pela conquista de Silves, e com tanta sabedoria 
dirigido para a consolidação do centro assolado do 
paiz, é dos mais notáveis na historia dos confli-
ctos com o clero. O rei era tão írascivel como cré-
dulo : acompanhava-o sempre uma feiticeira, dia-
riamente consultada. Não tinha o furor bellico do 
pae, nem a energia justiceira do neto: parece ter 
sido um homem commum, mas serio. 
Na primeira década do xin século governava o 
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bispado do Porto Afartinho Rodrigues, homem atre-
vido, íimbicioso, f.hfiio ñe força e vieios. A autho-
ridade da coroa limitava-so por essos tempos ao 
velho Porto, hoje o suburbio de Osiya, c o bispo 
imperava na cidade. ExacçÕcs o tyrannias. com-
rnuns a todos os senhorios feodaes, levaram 03 
burg-ticzes do Porto a rebcllav-sc contra o bispo, 
invocando o auxilio que o rei llic-s nào refusou. 
Aeclamado pelo povo, Sancho 1 entra na cidade; 
arrombam-se as portas das egrejas, a turba in-
vade o assola os tempíos, conspurca os altares; e 
o bispo fica por cinco mezes prezo no palacio epis-
copal, até que fing'e submetter-se ás exigencias, 
com o proposito que realisa, de ir a Poma pedir 
desforra ao papa. Entretanto o do Coimbra en-
cerrava os templos o negava oa porviços religiosos 
aos fieis: era esse nm dos meios ordinarios de com-
bate. Sancho 1 vac; a Coimbriij faz de bispo, obri-
ga os padres, á forca, a celebrarem os officios di-
vinos, mandando arrancar os olhos aos recalci-
trantes. 
Voltou a final (1210) Martinho Rodrigues de 
Roma com bulias de Innocencio m. O nuncio ou 
legado do papa devia em pessoa lel-as ao re i ; 
porque o chaneeller Julião, valendo-se da ignoran-
cia do soberano, usava alterar o que lia, Sancho 1 
ouvia com humildade a monitoria papal. Estava 
doente, já fatigado da vida, e na perspectiva da 
proximidade da viagem para o outro-mundo, me-
morava tudo o que tinha feito, os desacatos e sa-
crilegios. Os remorsos enchiam de terror o seu 
animo duro, obtuso e bravio. Curvou-so e peni ten-
eion-se. Este era sempre o momento infíillivel 
da victoria da lígreja: a superstição entrog-ava-
íhe, manietados e submissos, os seus terríveis in i -
migos, na hora da morte imminente. Sancho 1 
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pedia aoa monges de Alcobaça que rezaasem por 
sua alma esses lúgubres psalmos, quo pareciam 
aos infelizes como um ecco das terríveis sympho-
nias da eternidade. Keelinado )io leito da morte, o 
reij apavorado, via a faeo medonha do sapremo 
Juiz; o sontia-se já precipitado nos abysmos ar-
dentes, no seio das chammas crepitantes, roido, 
macerado pelo;? monstros diabólicos, a gritar em 
dores infernaes. 
Desistiu de tudo; abandonou á sna miseranda 
sorte os burguezos fieis, deu rendas, legados, ter-
ras, senhorios. Deu mais até do que possuia! Con-
seguiria por tal preço obter o perdão? Os padres 
diziam-lho que sim, e abençoavain-no promettendo-
lhe a salvação. 
Fora da camará, onde o rei agonisava ('1211), 
o herdeiro, Affonso H, vulgar e obeso, avarento c 
incapaz de perceber a situação cruel do pae, ru-
minava porém, com o chanceller Gonçalo Mendes, 
discipulo de .Tulião, o plano da desforra. Começou 
por confirmar tudo o que o fallecido do Ara ao cle-
ro, porque primeiro tinha de liquidar contas com os 
irmãos G corn o seu partido. Sancho i deixara-lhes 
metade do reino. Affonso queria-o inteiro para si; 
e era astuto bastante pava vêr que não podia ba-
ter-se ao mesmo tempo com todos os adversarios. 
Faltava no caracter do filho a nobreza do caracter 
do pac. Nas cortes de 1211 confirma ainda a isen-
ção dos cargos públicos,- mas prohibe ao mesmo 
tempo ao clero a compra de bens de raiz. O do 
Braga protesta, e Affonso n manda-lhe arrizar os 
campos, destruir as granjas e confiscar as rendas. 
Estava outra vez declarada a guerra entre a mo-
norchia e o clero, O rei morre, impenitente, ape-
sar das ameaças das bulias de Honorio m. 
- O segundo Sancho tinha muito do caracter do 
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primeiro; era sinceramente devoto, o na Edado-
media a sinceridade implicava certeza de derrota. 
E* verdade que j á a este tempo o terror das ex-
communhões diminuirá: tão excessivo uso o clero 
d'eilas tinha feito. Oa interdictos e a donegaçíío de 
sepultura cin sagrado oram acompanhamento cons-
tante de todas as pretenções ecclesiasticas. Se, po-
rém, a força das armas canónicas minguára, nao 
tinha diminuido o poderío positivo do cloro que era 
a classe mais opulenta do reino. 0 quo os bispos 
exigiam do Sancho era demasiado; e como lhes 
foi negado, depozeram o bom e valente rei (1245). 
Em F r a n ç a , o usurpador subscreveu a tudo; sen-
tado no throno, o terceiro Affonso, soube defen-
desse como se defendera o segundo. Trazia de 
fóra a muita experiencia, a manha, e a pertinacia 
consinmnadas, que aprendera nas eôrtes mais po-
lidas da Europa central. 
Evidentcmento o elevo baixa n'esta longa c in-
teressante batalha. O fundamento jurídico das suas 
pretenções vae gradualmente fugindo, á medida 
que as tradições romanistas e o espirito secular 
inspiram as acções dos monarchas, primando sobre 
as máximas do direito canónico. Esta substitui-
ção traduz o aclaramento gradual que se dá 
nas consciências, á maneira que as superstições i n -
fantis d'essas primeiras o obscuras alvoradas, se 
vao abrindo no dia claro do renascimento da cul-
tura intellectual. 
D . Diniz (1279-325) j á nao é analphaboto, e 
mede bem o valor da sciencia: prova-o a fundação 
das Escholas. Por outro lado, vê que a principal 
causa da força do clero está no ultramontanismo, 
palavra então desconhecida ainda para exprimir 
a influencia e authoridade soberana dos papas 
sobre as Egrejas nacionaes. Libertar-se d'essa pe-
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i-igosu in tervenção em o moio de diminuir a gra-
vidado dos conflictos. Acaso a t radição dos conci-
lios da Hespanhfi visigothicft influiu, para a creaçâo 
das íissembldas de prelados, cujas concordatas, re-
gistrando os foros da Egreja, a subtrahiam á i n -
fluencia estrangeira, por tornarent nacional o clero 
e internas as suas questSes. O rei que assim ib* 
mentava a educação e nacional ísava a Egreja, 
cimentando por outro lado o desenvolvimento eco-
nómico do paia, tinha uma intuição dos caracte-
res modernos das nações, Portugal caminhava de 
facto, rapidamente, na estrada da sua indepcndeit-
eia, isto õ, da sua constituição orgánica , O povo 
costumou-se a dizer; « l í e l - r e y D . Diniz fez tudo 
o quiz. » 
Pedro, o justiceiro, com a sua typica individua-
lidade conclue de um modo terminante e brusco a 
velha questão da influencia de Roma, quando esta-
belece o p l á c i t o r e g i o : «Nenhumas bullas, nem Ict-
tras pontificias serSo publicadas eni Portugal sem 
consentimento meu.» 
Procedia âummar i amen te ; o a sua politica, toda 
pessoal; a-cclamada com enthusiasmo por um povo 
que o adorava, c m a voz iudomavcL da naçào que 
fa lhwii por sua bocea, A SUEI loucura era a s jn-
these do pensamento eolleetivo. Quando o bispo do 
Porto reagiu, o re i foi lá em pessoa, diz a chroni-
ca, fechou-se com elle n'uma sala, despiu o gibão 
para ficar mais :t vontade : t razia por baixo uma 
saia de escarlata. O bispo, transido de susto, es-
perava, sem ousar pedir soceorro. D . Pedro eho-
gou-sc a, p lác idamente , tirou-lho a capa; desen-
rolou o lá tego, e correu-o a açoites, dizendo-lhe a 
r i r , gaguejando: vae! anda! ,toma ! 
Não podia conceber leis, a cuja sombra os cri-
minosos ficassom impunes; e por isso dava-se-lhe 
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pouco de enforcar os padres. — E as regalias da 
Egro j a í1— «Vam-no enforeando, respondia com 
bom humor o pausa, porque nào podia fallar de-
pressa. Vam-no enforcando: por esse caminho lá 
vao para Jesus Christo, seu vigário, que no outro-
jnundo o ju lga rá !» 
E ficava-se a r i r , vendo o tonsurado espernear 
na forca. 
Tudo mudara. CXs tempos eram diversos ; as ex-
coramunhoes, impeis rabiscados; as regalias da 
Egreja, uma tradição apenas. O rei parado, com 
os olhos na torca, r i a ! 
« E diziam as gentes que taes dez annos nunca 
ouve em Portugal como estes que reinara el-rei 
dom Pedro.» ( f u m ã o Lopus.) 
A fidalguia não tem uma historia tão gravo 
como a do clero. As condições peculiares da cons-
tituição do reino portagacz augmentavam ainda 
os embaraços quo om toda a Hespanha houve 
para a formação acabada de um feodulismo. 1 
Todos os conflictos da nobreza com a Coroa pro-
vém, nao de uma questão de ambição politica, nao 
de um pensamento definido de emancipação revo-
lucionaria, como a do clero; mas da avareza, da 
cubica, da brutalidade pessoal doa homens, nos 
quaes é místór incluir também os reis. 
A nao serem, por outro lado, as revoltas do 
Porto, e as guerras entre Bragança e outros con- • 
ceibos transmontanon, por causa do senhorio de 
Lamas, nada se encontra em Portugal que dê idea 
de uma descentralisayào de dominio politico, simi-
1 V . Hut. da ch'il. ilerÍM (3.* ed.), pp. 13T-B2 e 1.13-0. 
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Ihante á que lavra para a lém das nossaa fron-
teiras. 1 
Poucos são os conflictos outre o rei e os barSes» 
que não tenham por origem a filhngem dos realen-
gos. Distante, e por isso mais fraca a acção da Co-
roa, o fidalgo do lugar nao receava chamar seu o 
apossar-se violentamente do terreno visinlio, per-
tencente ao rei . Além d'isto, os nobres forjavam 
títulos, inventavam doações, para honrarem territo-
rios sujeitos á acção das jus t iças reaes. D'estas 
causas provinham confusões inextr icáveis , que a, 
força apenas decidia. Quando o mordomo do rei , 
ou o seu aguazil, appareciam a cobrar um tr ibuto 
ou a reclamar um preso, o fidalgo usurpador, ou, 
do terreno ou do privilegio apenas, saía com os 
yeus homem: «Cá por aqui é honra!» E enforca-
va-os. Enforcava-os, ou matava-os mais barbara-
mento ainda. U m porteiro, que ia fazer uma pe-
nhora, tevo as inEos cortadas, e foi depois assassi-
nado. Outro, atado á cauda de um cavallo, foi de 
rastos, levado a galope em volta de toda a honrn. 
U m foi pendurado jitlos bruços. Outra vez o fidal-
go -prendiâtt eos per gargantas: os processos oram 
tão barbaros como o la t im. 
Entretanto, embora destituidas de um alcauce 
ou significação politico-feocíal, nSo faltam nas p r i -
meiras epoehas portuguezas revoltas e desordens 
oriundas das necessidades bulhentas da fidalguia. 
Batalhar era o único meio de passar o tempo, ga-
nhando faina c dinheiro ou terras. Mais pacifico o 
reino occidental da Peninsula, «em a quell tempo 
os fidallg-oa portugueses hiam a Castell i muitas 
vezes por se provarem pellos corpos quando « tu 
Portugall mesteres nom avia.» Mesteres eram des-
í V . Sütt/TÍa na c i i i l . \ltriea (3.a 6d.), p p . 135-á3. 
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ordcnsj como a que a assolou o paiz no tempo do 
Sancho n e Jevou A doposinào do rei. Eis aqui um 
episodio do livro das J À n h a g t m : «E esto Ray mão 
Viegas de Portocarrero, sendo vassallo d'elwy D . 
Sancho de Portugal, veio uma noutc a Coimbra 
com a companha do Marfim G i l Soverosa, ondo 
ohrey jazia cíormindo na sua cama ; o rouharam-
Ihc a rainlia D . J lec ía sua mulher de apar d'elle 
o levaram-na para (luvom. O rei lançou-se apoz 
d'ellos o só os pôde aleançar em Ourem que ora 
ontâo muy forte. Disse-lhcs que abrissem as por-
tas, pois era clrey 1^. Sancho, e levava seu pre-
ponto vestido do seus signaos e sen escudo c son 
pendão ante si, e deram-lhe muy grandes sétadas 
e muy grandes pedradas no sen escudo e no sen 
pendào e assim se 1 ion ve ende (d'aUí) a tornar.)) 
Mesteres cram estas o-uorras civis frequentes ; meste-
res, porém, menos nobres, oram as ving'aneas erucis 
exercidas sobre o povo inermCj como a de um tal 
Martini Esteves quo matou os dozo melhores ho-
mens de Aitcr-do-Uhào «por deshonra que lhe ahi 
íi&eram.» 
Mesteres ainda, são os desaggravos do thalamo 
tão a miude violado. Houve um Dom Rodrigo 
(ronsalvos casado com Dona Ignoz Sanchez; ella, 
estando no Castello de .Lanhoso, fez maldade com 
mu frade de Beiro, e o marido, certo d'ísto, cheg-ou 
ahí, cercou as portas do eastelto, e queimou-a a 
ella e ao frade e homens e mulheres o bestas e 
cuens e gatos e gaUinhas o todas as cousas vivas, 
o queimou a cámara e pannos do vestir e cama, e 
nào deixou cousa movei. 
Nos mesteres amorosos também essa gente bar-
bara se «provava pellos corpos» mas sem necessi-
dade de i r a Castclla. Quando em tão pouco se t i -
nlia a vida alheia, como so teria em muito a hon-
VQ!,. i 9 
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ra? De AfFonso HenriqiieSj o rei «mui to bravo e 
esquivo em mancebo », conta a historia que foi ura 
dia hospedar-se em Unhão, a casa de um homem-
bom quo havia nome Gonçalo de Sousa, o cmquan-
to elle ia adubando o comer, foi elroy vôr-lho a 
mulher que tinha por nomo Dana Sancha Alvares 
e começou-lh'a. . . E Dom Gonçalo de Sousa en-
trou pela porta e v iu assim sor o pcaou-iho d'ahi 
muito e disso-lhe; Senhor, lovantae-vod, ca adubado 
o tendes, E o rei foi sontar-se, o comeu o part iu ; 
e o marido peg-ou da esposa, montou-u n'nra j u -
mento com a cura para a cauda, e mandou-a as-
sim á curte entregar ao rei . 
Estes escrúpulos do fidalgo não eram, porém, 
geraes, e fazem-lhe honra. A promiscuidade re-
pugnante, o incesto, o sacrilegio sào casos com-
muns. U m fez um filho em Tcreja Mendes, abba-
dessa de Lorvão e lovou-o para a corte, onde D . 
Diniz lhe deu muito bem e muita mercÊ. Outro 
«ouve um filho, Ruy, que foi privado d'olroy D . 
Diniz o ouvidor de sua caza.» Os reis, os nobres 
tém barregans publicas e legiões do bastardos. 
Quando D . Maria Paes, amazia de Sancho i , vinha 
do enterro do rei em Coimbra, encontrou em Ave-
l a m Gomes Lourenço que lhe saiu ao caminho e a 
j i l h o u por força, roussando-a. E l v i r a Annes rous-
sou-a Ruy Gomes de Brítoiros. E D . Fernão Men-
des, o bravo, « foi o que matou sua madre na pelle 
da ussa o pose-lho os caens, porque lhe baralhara 
com a bar regan .» A bestialidade nem respeita o 
sangue, nem um incesto impede o casamento das 
nobres damas. «Dona Thereza G i l . foi do mau 
preço o ouve filhos de seu primo co-irmão» ; Dom 
Pedro Garcia j ouve com sua i rman «e foz em olla 
semel.» Dona Mor Garcia n&o foi casada, mas 
roussou-a aeu irmão Pedro e «fez em ella Mar t in i 
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Tavaya .j) Oatrotanto succcdeu a uma Maria hien-
des que depois casou com Lourenço Soares de V a l -
ladares. E ' longa a lista das torpezas das L i n h n -
ijtiWé da fidalguia. Taes sao os poéticos amores da 
Edade-media, eujo brio é perfidia, cuja bravura ó 
crueldade, cuja nobreza 6 astucia. A carne, o 
iiungue e o ouro, a orgia bestial, a carnieeria e o 
roubo sao os elementos d'ossas íiistorias em que a 
rudera barbara apparoco manchada de podridões 
asquerosas..-
O roubo e o assassinato compõem essa epopôa 
ar i s tocrá t ica , cujos amoves são roussos, estupi-os, 
adalterios, cujo espirito é a avareza o n per/idia. 1 
F i l h a i - as terras do rei , é a primeira das empre-
zas da cavaUar ia em Portugal. E o re i nílo vale 
mais do que os cavalleiros. QuaTtiaa vezes, com 
effeito, nao seria usurpadora a sua in tervenção '? 
quantas vezes a ira b ru ta l dô fidalgo nao tona um 
fundamento justo V Affonso n leva metade do seu 
reinado a espoliar da he rança QA irmãos, o todo 
elle a nujiiii-'u- o fundamento legal da posse dos 
dominios ari ti to ora t i eos-: faz-üe idéa da regularida-
de do segundo processo, depois de observada a p r i -
meira façanha, A confusão é tão grande que 1). 
Díniü (ISO'J) decide abolir todas as h o n r a i poste-
riores a 1290. 
E ' t ambém no seu tempo que uin outro acto de 
grande alcance vem diminuir o poder da nobreza, 
de um modo análogo ao que saccederá ao clero. 
Assim como, fóra da nação , o clero tinha em Roma, 
o seu chefe supremo: assim t ambém as Ordens 
militares, estabelecidas em Portugal, tinham fóra 
do reino os seus mestrados. Kacionalisar as Or-
dens militares (1310) equivalia ao que se conse-
•i V . I n s t i l . p r i m í L , pp. OS e 157. 
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guira com ;is assembléas do clero. O 'fhnpfo, po-
derosa machina destruida por Clem en ta v, legava 
os sous bens ao Hospital, mas os tres reis do Cas-
tolla, Aragão e Portugal, como tot ha tns fucsnn-
mos imo a c i ta r nuestro drecho_, eonsoguom nacio-
nalisar os bens dos templarios, E ' cons. dies quo 
D . Diniz funda a Ordem portup-ueza de Christo. 
Os monges militares 1 tinhaiu representado um 
papel importante no movimento da roeonst.ituiçlío 
económica dos tei-ritorios portuguezes. Desde os 
primeiros tempos que ás Ordens jerosoly mi tanas 
fôra confiada a guarda de numerosas; povoações. 
O Templo, o Hospital e o Sepulchre íruiam de 
abundantes doaçSes; o Affonso Henriques conco-
dera á primeira a terça parto do todas as conquis-
tas ao sul do Tejo. A ' inopia do forças para levar 
a cabo as grandes emprezas de Lisboa, Alcacer e 
SÍITCS, pontos decisivos da conquista do sul do 
reino, remediavam OÍ Cruzados; mas as esquadras 
partiam com o saque, e sósinhos os ohristàos nílo po-
diam conservar o adquirido. N'cstc motivo se fun-
dara a concessão permanente de terras ás Ordens 
militares. Como vimos, Sancho n estendeu as fron-
teiras do reino pelo alto-Alem tejo ; e sem recursos 
para conservar as conquistas, chamou para o reino 
os cavalloiros de Santiago e Calatrava, cujo mes-
trado era castelhano. 
Ta l era o único meio dc guarnecer os castellos 
dispersos pelas vastas campinas assoladas do sul 
do reino. A instabilidade do dominio e a escassez 
da população — ainda hoje sentimos as tonsequen-
i V. l„„i;i. ],rimit,, p.2S3. 
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cias d'essas prolongadas guerras — nao permittiam 
( que ; i cultura se estendesso; e á falta de productos 
da terra, c h m í a o s e sarracenos tmliam de soccor-
rer-se ao system a, de correrias o álg-aras purma-
nenteíj. Como cm nossos tempos na Servia, o la-
vrador trabalhava armado, na limitarla área apro-
veitada em torno dos lug-am fortiiieados. Alora 
da occiupação constante de almicear mourosj havia 
oh grandes fossatlos annuacs, no tempo em que as 
soara.-} estavam maduras ; e into fazia precavia e 
transitoria a aoTicidtura. Todas erftas causas reu-
nidas produziam cm resultado a devastação uni-
vrr.sai, j á eonsimmuida n u edíide de que nos ocen-
panios. Xos foraea dos primeiros séculos da mo-
nareliia o alio/ dos eoneelhotí é demarcado por 
uma corta penedia no alto da serra, pelo carvalho 
insula.do, pela >:t-lhu estrada mouririca, por eerta 
pedra do cor diversa: jamais por tasas, villares 
on £'i"anja.s. 
O norte do reino, abrigado das invasões, defen-
dido pelas linhas es t ra tégica a do Tojo e do Mon-
dego, nao era, desdo seeulos, t l ieaíro da guerra 
santa. Ás depredagÕes, menos geraes c mejioa fre-
quentes, provinham aid apenas das rixas dos se-
. nhorc;} c das guerras civis. -Affonyo n mandou ar-
rasar as propriedades do arcebispo de Braga. As 
guerras entro os filhos de Sancho if as commoçSes 
que acompanharam o, queda de Sancho n, a rebel-
liào armada de Affonso (depois iv) contra seu pae, 
a do viuvo de Ignea de Castro, entre outras, t rou-
xeram decerto ruínas e desastres, mas não para 
, comprar com as assolações cio sul, nem sequer com 
os males dos primeiros tempos, quando a ambição 
de conquistar a Galliza fazia do IWiuho o theatro 
daà lucías quasi constantes com Leào . 
As guerras castelhanas do tempo de D . Fer-
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nando torn uni novo thcatro, porque o antigo con-
dado portucalense desacera j á á condição do pro-
vincia portugueza. O coração do reino está em 
Lisboa, a terra querida d'ol-rey Diniz, ca hy m w , 
cara, hy j o r a cr iado y Ixatt izach, <>, hy f o r a rey. 
jS'em o norte do J ion dogo, rico e populoso, nem o 
sul do Sado, demasiado bravio e inhóspito, cha-
mam a attenção administrativa dos governos. Toda 
ella so applica para o centro do reino, a renovar 
e agricultar, o para o desenvolvimento da navega-
cao e do commereio pdo magnifico porto onde todos 
os navios, em viagem dos maros do norte para o 
.Mediterráneo, vinham refrescar, desde que Lisboa, 
era christan. D . Diniz; lavrou o primoiro tratado 
mercantil com a Inglaterra (.l;508). Os armadores 
da Kormandia, da Flandres c da Inglaterra, j á 
no fim do xm sceulo demandavam o Tejo, para 
mercadejar; e os cuidados dos reis nao se limita-
ram apenas a favorecer esse commereio, porque 
as plantações de vastos pinhacs nas costas têm 
como motivo proporcionar madeiras ás constru-
cçSes navaes, e ao mesmo tempo defender as ter-
ras da invasão das dunas, no litoral, de entre o 
Tejo e o .Alondego. 
O ultimo d'esta serie de phenonicnos que de-
monstram a formíieíio crescente de un í organismo 
nacional, c o apparecimento de Lisboa, a cidade 
querida, como uní centro de actividade maritiina 
e commercial. Definitivamente separado de Le&o, 
obliteradas as ambições da absorpcao da Cralliaa, 
geographicamente completo até ao mar do Algar-
ve, rota a dependencia feodal de ftoma, naeionali-
sado o clero e as Ordens militares, fortalecido o 
poder dos reís, iniciada a. organísaçEo da justiça, 
da administração, do ensino — o corpo da nação 
portugueza, até ahi acophalo, achava em Lisboa a 
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capital. A cidade do Tejo dava mais do que nra 
centro do vida orgânica, dava um destino definido 
— o raaritimo — a uma nação cLiie na terra da 
Hespanlia não tinha individualidade, nem por tuna 
indole homogénea e particular dos habitantes, nem 
por uma conformação especial G íintónoma do ter-
ritorio. 
Corintho ou Veneza fio occidente, l isboa grande 
cidade de muytas e descai radas gentes era mais do 
que a capital do reino: ora a razão de ser da sua 
independencia. 
A crise 
Quando Portugal so encaminhava, por fim, no 
sentido de uma rápida e dcíinitiva eonatituiçao, 
quiz o acaso que o tltrono coubosso por herança a 
um principo de fracas, mas sympatliicas qualida-
des. 
Do justo e duro Podro nasce o brando, 
(Vedo da natureza u desconcerto !} 
kemisso e semi cuidado algum Fernando-
O filho do Pedro i ora uma infeliz creatura, mal 
equilibrada nas suas qualidades e defeitos. Não 
era, decerto, aquello homem de que a nação care-
cia para consolidar de um modo seguro a sua in-
dependencia ; e n'um sentido pôde dizer-sc que as 
condições em que se achou foram a causa dos ma-
les de quo muito soffi-eu. Faltuva-lhe a firmeza 
necessária para realisar os planos concebidos por 
uma intelligencia perspicaz. E ra inrentivo, mas 
era chimerico. Media o alcance doa actos e pensa-
mentos, mas não sabia pesar o valor dos meios. O 
corpo do leis que promulgou para fomentar a na-
vegação e o commercio, honrarão eternamente a 
sua intelligencia e a fina percepção com que via 
no desenvolvimento marítimo o futuro da patria. 
A obra considerável das fortificações da capital 
(1377) concorre também a mostrar que reconhecia 
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a verdade —- cruimionte por ellu aprundida •—• de 
que I 'or tugal era j á , o seria sempre Lisboa. AIÍCLI-
sam-no modornori sabios do. ter defraudado a mon-
da : mas que outro remedio havia então eontra a 
penuria do thesouro? quu outres exemplos darai i i 
os dcíuiíiis prineipos V que outro exemplo díinios 
nós ainda bojo, quando, para nào íieronnr o peso 
ou duimmir o toque do ouro, cunliamos papelV — 
Aceiuam-no porque h o r â m i o a t d m o t a ç a i ia- cm to-
cínttn* a / i t M i K (1-JT¡')) ; e que outro remedio )iavia, 
na curta scícjneiü do íempo; eontríi Otí monopolios u 
a^iotngouri, niíurf funestod na paz do que as batalhas 
dos te: tipos de guerra? Tarifar os géneros c os sa-
larios foi medida applaudida quasi a t é nossos dias^ 
obrigar os dotcntoros á venda dos eereaes, deter-
minar a part i l l ia dos grào.s, foram actos do salva-
ção publica repetidos ainda depois d e i ) , l^ernando 
e sempre quo uma critíe obriga a suspender as ga-
rantias, ou justiea eivi l . Mas o rei que cerceava 
as moedas o ordenava a almotaearia.em todas as 
cousas, era o que fundava a maviniia mercante 
nacional; era o qne, olhando para o mar, nào se 
esquecia da terra, obrigando os proprietários dos 
muninlios aícmtcjanos a cultival-os, ou a aforal-os. 
A adminis t ração de D . Fernando é um cesarismo. 
O desenvolvimento politico c económico da na^ão 
chegava a u m momento de crise orgânica tradu-
zida por uma crise mil i tar e dynastica. A popula-
ção e a riqueza tinham crescido de um modo no-
tável desde que, havia mais de um século, termi-
nara a reconquista do territorio aos musnlananos. 
O censo que anuos depois ae fez (Mi7) d á ao reino 
4:800 besteiros do conto, ao Porto 8:500 habitan-
tes, c a Lisboa iio:750. Pullulavam enxames de 
aldeias e easjaes pelos campos agricultados, e mui-
tas villas que depois definharam eram ainda im-
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portantes: Sines, Cezirabra e i t e r tola. Algninas 
cidades oram muito maiores do que são hojo; 
É v o r a e Beja, San ta rém, Thomar, Le i r ia . X ) . 
Fernando herdou o reino robusto c forte. 
Mas o pobro rei , tão bom c tão sag-az, tinha po-
rém um fraco que estragava tudo: era doido por 
mulheres. Singular na Edade-media, a pessoa dc 
D . Fernando pároco estar no íím do uma opocha 
histórica, como um indicio o mal esboçado typo 
de futuros personagens. Superior na inteUigxmeia, 
acaso por itíso mosmo era desabusado no modo dc 
proceder. Tal voz lhe eonvíesso o nome do scepti-
co? especio moral que o descnvolvinuiiito da intel-
ligoncia, sem o para líelo desenvolvimento da von-
tade, ou do caracter, faz tão commam cm nossos 
dias. Para Cesar, 1). Fernando ora, porém, bon-
doso de mais: tinha um fundo de sinceridade que 
o perdia, porquo á iudifforença não reunia o cy-
niamo. Era , no fundo, um pobre homem de ta-
lento. Este genero de individuos c sempre sympa-
thico; e por isso o povo, embora chegasse a mofar, 
nunca o odiou. As suas fraquezas, prazeres e amo-
res sempre foram criticados com benevolencia. O 
povo sabia que o fundo do caracter do rei não era 
perverso. í?âo o podia respeitar nom temor, mas 
sorria-se amigavelmente das suas extravagancias. 
E ra o filho'prodigo da nação. 
A's suas qualidades e sympathicos vicios reunia 
o ser formoso, agil , cavalleiro como os bons, cari-
doso/ affavel, « g r a u criador do fidalgos o muito 
companheiro com elles, cavalgante, torneador, gran-
de justador o lançador atavolado » — o jogo era 
uma das basofias do fidalgo medieval — dadivoso 
para com todos, e grande agasalhador do estran-
geiros. A tocia a gente queria bem, mas de um 
modo familiar e singelo que não infundia respeito. 
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OH róis de fóra, ^abendo-o tão singularmente bom 
o simples, riíim-se d'ollo. 
Era um infciizj nu sentido que ÍI expressão tem 
popula miente em L 'Aitellmio. I ) / ivu tudo pela caça . : 
muíi paixão dosenfreada. Só íalcooií-os do Lesta 
contava quarenra e cinco, e nâo eâtava satisfoito: 
queria, povoar com elles uma rua intuíra cm Santa-
roin. Q\iíiiirio iiiaiirhirn, por aves, nunca llie trou-
x ŝso!)-) para monos de cincoenta, entro açores e 
faleòctí, gerifaltes o nebris, todas p r i m a s . Tinha 
uni regimento de mouros para aprezaxom as gar-
ças e outras aves, que iam buscar a í a ç a nas (a-
gOfis. XHO pordoava sequer os innoceatea pombos. 
Krani ás bgioes as matilhas de caes para coeLhoa, 
rapozas e lebres» Correr lebres ou atirar aos pom-
bos era o seu ( f i rmde sahor e desenfadavH-ato. O 
do .seu avô Iteuriques iora correr mouros o atirar 
às ameias dos eastellos : os tempos, os temperamen-
tos, eram j á inteiramente diversos. 
Ainda assim, não era a caça que perdia o rei . 
^Namorado sempre o mulherengo, « a m a d o r de mu-
lheres o achegador a ellas, D diz F . Lopes, tinha 
um feitio terno, a m a v í o s o . A earn alidade arrasta-
va-o aos maiores exeesâos, e é provável que tíves-. 
se vícios ingcimos. Sua i nn an solteira, a infanta 
T). Beatriz, fora cinco rezes offerecida, outras tan-
tas recusada, a diversos principes, nas varias com-
binações politicas que a sua fértil imaginação crea-
ra , e que a sua indolencia invencível punha logo 
de parte, A côrto d'essa irman era um viveiro de 
donas, onde o rei permanentemente satisfazia os 
seus gostes mulherengos. Foi n'essa corte que r i u 
e se perdeu de amores por Leonor Telles. Parece, 
comtndo, que antes d'isto não amava j porque é 
próprio dos temperamentos, como era o do rei, não 
ter paixões. A sua delicia era o gozar indolente 
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dos carinlios o raciguictís da^ umlhercs, nao (iva, 
amar. Não ó prováve l , pois? «;i suspeita desho-
nesta, que alguns tinham da vii-o-iiidade da infanta 
ser por elle minguada .» liastavani no rei « o s j o -
gos o fallas t;Io a moucle tníáturada.s com beijoü o 
abraços e outros desenfados de sitniliiante p reço . » 
Só aos foj'íes eoracoes é dado anuir e eulouquccer. 
• D . Fernando nâo tinha essa virilidade de cara-
cter. Distinoto, perspicaz, ougcnlioso de espirito, 
bom, aftàvcl de genio, faltavamdhe o valor que 
faz os homens, c a vontade quo faz os reis. E r a 
nma indolencia formada An espirito e sensualida-
de ; uma creaturn roimmtica e syjnpatJuea ; uma 
mulher, fraca e intclligente, yenradii no thvono. 
Leonor Telles eonquistoa-o, porque t inlm o genio 
de um homem; e o segredo d'essa tenaz a l l iança 
não es tá n'uma paixfio do rei , está na inversão 
das pessoas e dos sexos. Elia foz-se r e i ; elle tor-
nou-se a amante, passiva, indolente, sensual. 
O tempo do D . .Fernando foi uma serio de 
guerras com o viainho reino de Cas te Lia. As mui -
tas desgraças d'essas loucas empresas t iveram 
de bom o aítivmar do um modo terminante a in-
dependencia formal e positiva, da naçào, como sáe 
da batalha de Aljubarrota, A ' maneira do certas 
enfermidades agudas, quando atacam o homem de 
temperamento indeciso e constituição débi l , na eda-
de em que attinge a virilidade, c determinam uma 
revolução orgánica , fixando o consolidando a saude 
— assim as guerras castelhanas de. D . Ecrmmdo 
sao, para Portugal, uma crise. O seu destino va-
cillante, os sous órgãos esboçados apenas, soffrom 
a prova de unia commoçao violenta. Acordam ou-
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tra vez as tentações íintigas, já amiylironicas, da 
conquista ria Oaliiza; o reino 6 mais de uma vez 
invadido; a luifcria, a ruina, as rlcvastaeíío.i c a 
penuria affii^en], como \ \m¡ \ febro ardente, o t;orpo 
da naoâu. VaHa decerto um rei que a dirija, um 
homem forte que a represente e guie ; mas ÍSKO 
mesmo eoneorre pava caractorísar a crise, demons-
trando que a vitalidade collecliva existia já , e não 
provinlia apenas da imposição forte de um braço 
guerreiro. Em dois séculos Portugal tornára-se de 
um amalííanni r]o populações vnraes, laija unidade 
estava apenas* no genio dos seus barões, em um or-
ganismo, cuja consciência de uma vida collcetiva 
era real o de-finida. Tal é, a nosso vêr, o mereci-
mento d'essa revolução nacional, cujo supposto 
chefe, o Mostre de Aviz, é mais o instrumento do 
que 0 hr-roe. 
Nao precipitemos, porém, a narrativa.. 
D . Fernando julgára eonvirdhe apoiar a usur-
pação do throno de Castella por Ifenviíjiie de Tras-
tamara, quando o podor do rei D . Fedro ainda 
chegava para bater o r i va l em Najera. Depois 
quo o usurpador, voltando de França com o auxi-
lio de Duguoseliii; eonscgiio desthronar o rei per-
dido, D . Fernando julga conveniente alíiar-se ao 
do Aragão e ao mouro de Granda, contra o Tras-
tamara victorioso. Formara o cliimerico plano de 
bater o vencedor com o partido vencido que o in -
vocava ; esperando sentar-se no bello throno de 
Castella, de que promettia um retalho ao arago-
nez, outro ao granadino. A empreza não destoava 
dos antecedentes históricos ; porque o regime poli-
tico da Hespanha, retalhada em varias monar-
ehíaSj ora um systema de pilhagem succossiva dc 
reinos. Era porrón clúniorica por dons motivos, 
um ignorado entüo, outro evidente: a incapaci-
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dade do rei, e o destino que marcava á Hespanhu 
ÍX solução unitavia. Se Portugal pôde escapar aos 
pveecitos d'esse fado, devcu-o ao uiovimento que, 
por lho dar Lisboa, fazia d'elíe uma nação cosmo-
polita, commercml c maritima, e não propriamente 
hcspanhola : outra Hollanda, no corpo dc outra A l -
Icmanliíi. 1 
A politica do D . Fernando era pois historiea-
mente insentiata, falta que seria absurdo irrogar 
ao r e i ; mas ora também pessoabnente absurda, 
porque os seus planos eram elumeras, tilo breve 
nascidas como abandonadas. Haveria no espirito 
do rei o pensamento) mais ou menos definido, dc 
se substituir ao castelhano na obra da unificação 
politica dos Estados peninsulares V Nada authoriau 
a suppol-o; e ate porque tal pensamento não es-
tava ainda cabalmente definido para os monar-
chas dc CasteUa. 
O facto é que D . Fernando declarou a guerra 
e abriu a campanha, invadindo a Galliza (J.'iiiy) • 
« mas sua ida foi de t a l ¡o-uisa que mais sua honra 
fora não i r alia dessa vogada.» Mui tos barões gal-
legos correram a reccbel-o, a aculamal-o. Tradi -
ções de outras eras? Ambições, ainda vivas, de 
uma independencia, que mais de nina vez tinham 
considerado solidaria com a soberania de Portu-
gal? E ' provável ; mas é também certo que a ra-
pina era o motivo immediato da adhesão, porque 
muy tos vinham-sc a ele e pcdiam-Ihe os bees dos 
que se iam para D . Henrique, o que era dado leda-
mente. » O inimigo, dc Castella, fazia outro tanto. 
() conde Andeiro foi o mais caloroso dos partida-
rios gallegos dc D , Fernando. Saiu ao encontro 
do rei, alvoroçado, a g r i ta r : « H u vem aqui meu 
1 V. At raças ItittnuiKts, I , pp. xxxi-lit. 
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senhor Elrey D . remando? » E o roij esporeando 
o CÍIvallo, radioso e feliz por uma ião í'acil con-
quista, vendo-se j á sentado no throno de CasteUa, 
avançoiíj respondendo : a K u som ! cu som ! o A 
invasão tornava-so um passeio a té á Corunha; 
raas pouco adivinhavam ambos, o conde e o rei , 
quanto haviam de pagar caro os prazerey d'esses 
dias breves. 
O castelhano corre sobre a Gralliza, e D . Fer-
nando foge a escondei'-se em Coimbra. A resaca 
assoladora vem até lírag-a e Guimarães, atravez 
de todo o Minho. A província inteira gritava por 
soecorro : Aqui d'cl-rei. contra o castelbano ! — O 
rei, indeciso, indolente, esperava a realisaçao da 
sua chimera: — nào é mister batalhar; Castella 
inteira vem ontrogar-se, como se entregara, de 
braços abertos a GaUiza! — Passeava-sc, entre-
tanto, com o exercito, entre Santarém e Lisboa. 
Ia , vinha, avançava o retrocedia, tão tonto que j á 
o povo da capitai r ia d'esses passeios; exuollo vue, 
exuollo v t v i ! 1 
Afinal em Coimbra — cidade funesta aos dois 
Fernandos 2 — doeidiu-se a acudir ao Alinho, quan-
do o rei de Castolla, depois de assolar tudo, tinha 
j á partido para além da fronteira. Pela raia, po-
rem, o batalhar continuava, e também na costa 
l Curiosa coiíitiíduiKíU a repetição d\¡sta acoua ara 1834 na guerra 
civi l : (Porlugal contmjiorwo |2.a ed.) u , pp. 371.) 
D . Podro vac 
D . Pedro vem. 
Mas não entra 
E m Santarcm ! 
O eatribiiljo tio tempo do D. Feruando j t c a b a v a — â t LUboa a Son-
1 V. Portugal Mntmpnmnm (S.a «d.t n, p. 291. 
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andaluza o bloqueio raaritimo ; j á Portugal finha 
firm Adas. Jfas a guerra dilatava-se ; o Oastclla, 
decididamento, não o chamava para sou rei. Co-
meçou a assmtar-sc d d a c o c u r d ^ K , ubandoaau os 
alliados; e aborrecido e dcsilludido por esta vez, 
aasignou as pazoK do Alcout im. 
A sua t l i imera sú pori-m o deixou c[uioto po-
tros anuos. 
D . Pedro t inl ia morrido om Sfontiel, assassina-
do ás mãos do Trastamara (1369); a filha maiy 
velha do defunto ora casada com o duque João do 
Lencastre, da cí isa de Inglaterra : d'ahi viiiíiam 
as preteneões d'oste á coroa castelhana, e o bravo 
dnollo que a Ingla ter ra o a F r a n ç a debateram na 
Hcspuiiiia por muitos annos. À infliunioia íVancnza 
era dominante em Castclla; e para logo^ nas svic-
coHsívas o ulteriores couvnlsoesj a allianea inglesa 
venceu em Portugal . D . Fernando, ou movido pelo 
desejo de desforra, ou pensando ainda nas suas 
velhas ambições., e esperando lud ibr ia r o a 1 Liado, 
assigna em Praga (Ui7¿) o tratado do ailiain-a com 
o inglcz, eoní ra o castelhano. Henrique de Trus-
tainara, om cuja curte andavam diversos fidalgos 
portugueses, como os gallegos da invasão anterior 
andavam com D . Vcrnando, manda Pachooo (o 
terceiro assassino do D . Jgnez de Castro) ver so 
effectivamente o rei so dispunha á guerra. K r a fào 
volúvel o seu caracter, qac o castellíio não acredi-
tava ainda. Voltou Pacheco: som duvida o rot 
estava disposto a entrar om campanha. E n t ã o 
D . Henrique, com bondade, lho pede quo aban-
done essa chimera, e insta pola paz. Elie , exci-
tado pelas hespanhoiudas de Affonso Tello, suppoc 
quo a fraqueja era o motivo da insÍKÍcncia. Inú te i s 
as observações , o roi de Cas te l í a profere invadir 
a ser invadido j c rapidamente entra pela Beira 
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(l37Si), c;íe sobro Lisboa, cujo cerco uma esquadra, 
ao mesmo tempo partida do Sevilha, encerra por 
mar (1373). 
Q/ie fazia D . Fernando? Do alto dos muros do 
Santarém, onde se fechara, via passar o exercito 
inimigo, sem ousar movor-sc. Dois motivos Ih'o 
impediam. Esperava a toda a hora o soccorro do 
ing-ley,; o se o írneto d'essa g-uerra lhe era desti-
nado a elle, bom seria que em pessoa o disputasse. 
Deixar, porém, invadir assim o reino, pôr cerco ;t 
capital, abandonar o povo, abandonar Lisboa, era 
vergonhoso, decerto. Mas se n'esses dias Leonor 
Telles, enferma, estava de cama, com as dores do 
parto? Como havia do o pobre rei acudir aos dois 
deveres? À quem obedecer primeiro: ao tyramio 
politico, a coroa, ou ao domestico, a rainha? Como 
todos os fracos, decidíu-sc polo mais proximo; ta-
pou os ouvidos aos clamores da nação, para atten-
der só aos ais da enferma. Nao era por paixão 
que o fazia, era por indolencia: sempre esperava 
que Lisboa afinal havia do resistir, e saberia de-
fender-se! 
Com efteito, não se enganava. A cidade valia 
muito mais do que o rei . Quando viu approximar-
se o castelhano, chegou a ser temeraria; porque 
pretendeu defender com barricadas os arrabaldes, 
íora dos muros. Lisboa tinha a homogeneidade 
na resistencia; e''em vão D . Diniz (o infante que 
por condemn ar o casamento de Leonor Telles fu-
gira para Castella) em vão Pacheco e os mais por-
tngnezes de D . Henrique buscavam convencer os 
lisbonenses da vantagem da rendição. Não estamos 
agora no norte, meio gallego, onde a idea de nacio-
nalidade vogava indecisa nos dois lados do Minho: 
estamos no coração do paiz, e n'uma terra sem 
tradições Iconezas, que não foi separada, que nun-
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ca obedeceu a outro rei mais do que ao portu-
gaez, a quem devo o que ó. Imitéis as tentativas 
de D . Diniz, de Pacheco, e dos mais, o exercito 
approxímou-ae. Viu-sc então a teinevidadc de defen-
der os arrabaldes; e á pressa, rocolheram-Re to-
dos para dentro dos muros. O enxame acudia ás 
portas, correndo curvado com o peso das trouxas, 
das arcas, onde salvara o quo tinha mais precioso. 
Yinham as familias em grupos, as màeá, carpindo, 
arrastando os cordões de creançaSj espantadas do 
tudo aquillo. Já os castelhanos entravam pelos ca-
saos ô quintas dos arredores: o lume ardia ainda 
na lareira, a porta estava aberta, os quartos vasios. 
Arrazarara e queimaram tudo, desde as licrvas ató 
aos telhados. 
No rei assoutára outra vez a eovardice; c como 
o inglez não acudia, acecitou a paz, c foi de San-
tarém a Vallada assignal-a (1573). <:  Quanto eu 
h a a r v i ç a d o venho ! o dizia a rir, na volta. 'Kffoctiva-
mente não queria mal algum a D . Henrique; e, se 
a empreza falhara, o melhor era fazer cára aloiro, 
e acabar por uma vez com o muito que, do cerco, 
padecia Lisboa. Além dfisso, agradára-lho o traio 
do inimigo; agradára-íhe tanto, que lhe concedeu 
a irman, D . Beatriz, para casar com o irmão do 
castelhano, Sancho. Triste destino o d'esta prin-
ceza que era, nas mãos do rei, como os joguetes 
que as creanyas dao, tiram, voltam a dar, no sa-
bor do seu capricho infantil! 
Este mesmo modo de que usava com a irman, 
estava reservado á filha: a outi\a Beatriz nascida 
em Santarém durante a invasão precedente. .Hen-
rique de Trastamara tinha morrido; e o herdeiro, 
Jo&o i, na idéa de reunir as duas coroas de Cas-
telli! e Portugal, pedira a D . Fernando (que nào 
tinha outro filho) a mSo da pequena D . Beatriz; 
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ao que os to armuira, celeb ran do-so tratados, por-
que para casamentos era cedo ainda: a pequena 
teria oito annos, se tanto. 
May o rei, diz o chronísta, trazia sempre sua, 
falia com os iiígleaes, o maia encobertamente quo 
podia. Que falias eram essas? Era a aUiança de 
Loiicaster., na qual D . .Fernando via talvez ainda 
luzir a possibilidade de realisar a sua chimera. O 
condo Andeiro, que na primeira guerra abrira a 
GaUiza ao por tuguês , fora desterrado para Ingla-
terra, na occasiâo do Alcoutim, por exigencia do 
eastelhano. Era Andeiro o confidente do rei , e o 
seu agente para com Lcncaster. Vein de Inglater-
ra, escondido, a Kstmnoz, onde o rei, ao tempo, 
assistia: trazia novos tratos o combinações, com a 
promessa dc uma esquadra. O rei acceitou com 
facilidade, o afiançou ao duque ingloz a mão da 
filha promcUida ao de Castella. 
D'esta vez decidiu-sc a proceder com energia. O 
castelhano, porém, j á conhecedor de tudo, mandara 
começar as escaramuças peias fronteiras de entre 
Tojo o Guadiana, theatro das façanhas de Nunal-
vares (o futuro condestavel, que agora começa a 
sua epopea) em quanto dispunha o grosso das for-
ças para a campanha de Lisboa. A energia do por-
tuguez consistiu em enviar a esquadra a Sevilha 
destruir a inimiga. Com effeito, em quanto man-
dasse no Tojo, Lisboa não podia ser efficazmente 
cercada. Mas a sandia p r e s u m p ç ã o de AíFonso Tello 
perdeu a esquadra em Saltes (1381). A armada cas-
telluma, victoriosaj entrou no Tejo, trazendo a 
bordo o infante D . João, irmão do rei , filho dc 1>. 
Pedro o cru, que se homisiara dc cá por ter assas-
sinado u mulher, Maria Tollos, irman de Leonor. 
Também lhe tinham acenado com a mão da peque-
na D . Beatriz, o a ambição perdera-o! D . João re-
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pete as palavras de D . Diniz na campanha proce-
dente ; mas ó recebido a t iro, o infeliz. As surria-
das de trons o viratSes exprimir í im a eloquência 
independente de Lisboa; e o infante, liumilhado? 
levou para Castella o desmentido formal a todas as 
sedições que anmmciá r a e promettera. 
Chegou, afinal, por mar o Lcneaster cora os 
seus^ trazendo novo alimento á guerra, j á accesa 
por todo o Alemtejo. Castella declarára-se pelo 
papa de AvinhSo, Clemente v n ; os inglezes e o 
rei D . Femando -prontmciain-se pelo papa de Ro-
ma, Urbano vr. À religião vinha azedar ainda mais 
os odios dos combatente^. E os ing-lczcs do duque, 
mercenarios e barbaros do duro í íor to , lançaram-se 
a este pedaço do Meio-dia7 como lebrous famintos 
a um regabofe. Estas g-entes dos inglezes, refere o 
chronista, não vinham como a defender a terra ; 
mas para a destruir o buscar todo o mal, matando, 
roubando e forçando mulheres. Nem se l imi tavam 
a tão pouco. De uma guerra que lhes era indiffe-
rente, nas causas e motivosj entre povos inimigos 
que não distinguiam, inimigos eram para elles to-
dos, e cevar-se o seu. constante proposito, (xuer-
reavam por conta propria, para saquearem. Tomam 
aos porÉuguozes Monsarás, o Redondo e É v o r a ; o 
as populações, por fim desesperadas, acodem-se ao 
processo classicamente peninsular das surprozas e 
assassinatos, a As gentes começaram a matar mui-
tos d'elles escusamente», a ponto de que mais de 
um terço ficou enterrado pelos campos e aldeias 
do Alemtejo. Na ex t r ao rd iná r i a confusão em que a 
indolencia e as chimeras do rei punham o paiz, j á 
cada um combatia por si própr io , com o proposito 
único da defeza pessoal. 
Se os inglezes deixaram em volta do Tejo algu-
ma cousa a roubar, ou algum campo a queimar, 
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os castelhanos da esquadra, desembarcando, quan-
do o exercito anglo-luso tinha subido para Evora 
a encontrar o inimigo, acabaram a obra destrui-
dora n'uma razzia monumental, a quo não escapou 
eira nom beira, nem arvoro, nem cousa Tiva, E m 
volta das muralhas de Lisboa fiuou tudo um deserto 
morno e seceo. 
Pela terceira vez assentou no rei a covardice j 
e sem combater, voltando as costas ao inglez lo-
grado, asàignou as pazes de Badajoz com o caste-
Dia no (1381). De novo a pequena infanta D . Bea-
triz toma a ser pTomettida a outro noivo: Fer-
nando, de CastelLa, que nào vem ainda, eomtudo, 
a ser seu marido j porque, ao voltar para casa, 
o rei João, enviuvando, teima no antigo plano 
da fuaao doa reinos, O casamento da filha com 
o valetudinario monarcha vitíinho, c o ultimo e o 
mais insensato dos actos de D . Fernando. Ex-
tínguia-sc com elle a dynastia; e por herança le-
gava, do leito da morte, a independencia em pe-
rigo a essa nação que, apesar de tSo dorida, ainda 
e sempre lhe queria. 
Fora n'esso viveiro feminino da côrte da irman 
que o rei Fernando vi ra Leonor Telles. Era a ter-
ceira Leonor que escolhia para companheira, c foi , 
deísastradamente, a única que veiu a ter. A p r i -
meira,, de Arag'So, recusou-lli'a o perspicaz pac, 
por ver quanto era defeituoso e fraco o caracter 
do promettido genro. A segunda, de Castella, re-
pudiou-a, desde que viu e se namorou da terceira. 
Maria Telles, i rman de Leonor, era aia da in-
fanta D . Beatriz. Leonor, casada, v iv ia no seu 
solar da Beira. Estava em Lisboa, de passagem, a 
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visitai' a irman, quando o rei a viu. Como começa-
ram esses amores? Os antecedentes do roi e o ca-
racter da futura rainha deixam ver bem que não 
deveu ter havido uma d'esías paixões fulminantes, 
communs nos homens d'annas, mas do que D . 
Fernando era incapaz, e Leonor Telles também. 
A fria ambição calculadora era commum ás 
duas ivmls. A aia da infanta, por quem o infeliz e 
louco D . JoKo se namorára com paixão, pvepa-
rára-lhe cuidadosamente uma entrevista) á nonte, 
no seu quarto. Quando o infante chega, soflrego 
de amor, vô um altar o um padre diante dó leito. 
Oascmo-nos primeiro, amaremos depois. O infante, 
coacto pola paixão, casou-se para amar; mas a aia 
pagou mais tarde, com a vida, o erro de brincar 
com um leão, como se fora um rafeiro. 
Leonor Telles tinha em si o saber sufíicicnte 
para ensinar: não carecia das lieeoes da irman. 
Percebeu que o rei, nas suas ligemees, a proferia 
á propria infanta; mas o papel de amante não lho 
convinha: queria o de rainha. Poi-so deixando fi-
car, e acirrava com tentações a inclinação do mo-
narcha sensual e passivo. «Era louçan, aposta, e de 
bom corpo». D . Fernando costumou-se ás deng-uices 
da sereia: nos fracos, o costume gera necessida-
des imperiosas, a que tudo sacrificam. Com o tem-
po, a idéa do que Leonor era casada, naturalmente 
a insistencia com quo ella, séria e affbctando de-
eóro, fallarla na necessidade de voltar para casa, 
para o marido, fizeram sentir ao rei a impossibi-
lidade de quebrar o habito dos seus amores inno-
centes e melles. A indolencia é muito mais teimosa 
nas suas exigencias do que a força; um habito 
sensual tem maior tenacidade do que uma paixão. 
Loonor Telles devia saber isto perfeitamente. O 
momento decisivo approximava-se: não podia con-
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tinuar por mais tempo em Lisboa, o mariclo cha-
mava-a, as in;b l ínguas podiam fallar. 
O rei lembrou-se então do que para alguma 
cousa lhe podia servir sel-o *. desmancharia esse 
casamento, porque uma dama tão senhoril e casta 
não podia ser sua amante. D . Fernando não t i -
nha, o ingenuo, nem ponta do cynismo. Fallou ae-
ríamentCj cm p a r t i c u l a r , ' á irman. Mulheril como 
era, este caso tinha maiúi* gravidade do quo uma 
guerra com Castelía, pelo repudio da princezaque 
lhe estava proracttida nos tratados de Alcoutim. 
«Melhor fizera elroy, dizia o povo, tel-a por tempo 
e depois casar com outra mulher.» Bons conselhos! 
para quem v iv ia todo na atmosphera feminina e 
moile da corte de D . Beatriz, onde Maria Telles 
reinava. Como so Marht, Leonor, não fossem ex-
ccllentes senhoras, recatadas, maa seductoras na 
soa terna dignidade! 
Maria poz por condição o casamento ; Leonor 
Telles concordou era que muito queria ao rei, mas 
¡linda mais ao seu nome. Combinaram tudo em se-
gredo, o foram, As escondidas, ao norte, casar-se 
(1371) a Leça do Bail io, junto ao Porto. Tinham, 
•tíom eñ'eito, medo de Lisboa. Quando regressaram 
á corte e OB rumores sc confirmaram, as ^opiniões 
moveram-se na capital. O eomnmm das gentes ac-
eusava o rei com odios apaixonados; mas não falta-
vam os experientes a observar, p lácidamente , « que 
imo era maravilha; j á a outros acontecera cousa 
semelhável; todo o homem namorado tinha uma es-
pecie de sandice; o amor era como dor que doo e 
nSo doe ao mesmo tempo». Muita gento se ria do 
marido infeliz que sensatamente fugira para Cas-
telía, e para prevenir oa motejos mandara pôr no 
barrete dois cornos de ouro em fórma de plumas; 
muitos notavam a facilidade com que o papa fazia 
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e desfazia casamentos; e (¡¿ta curaplicidade da re-
ligião e do amor ník» augmentaba em nada o res-
peito pela Egreja. E m summa, desdo que o riso 
entrava na questão, o odio do povo nao ora muito ; 
e Lisboa esperava, para ver o resultado d'essa co-
media, e tomar o pulso ao caracter da ra inl ia . 
Ninguém sabiji ainda de quantas manhas elle era 
formado. 
Mas nem em todos a longanimidade era tão 
grande j o urna parte da plebe decidiu.-se a pedir 
contas, a reclamar garantias, e a tó a protestar. 
Esses adivinhavam a perversidade da rainha. !No 
rei assentou a covardiee, e Leonor Telles nao po-
dia ainda contar com partido próprio. Fug i r am, 
pois, ás escondidaSj para S a n t a r é m ; e o povo, bur-
lado j £cou em vão esperando o rei no atrio de S. 
Domingos, para onde o comieio fôra aprazado. Pelo 
Caminho, na fuga, o rei carinhoso observava : «Olha 
aquellos villões traidores, como se jun tavam: pren-
diam-me eertamentoj se Li vou.» E não podia es-
conder o susto, con chegando-se ao collo da rainha, 
no seio d'uma mclinagão protectora. Leonor Telles 
sorria, calada. E r a rainha, mas apupada: o plano 
da vingança acordava-lhe no animo, e t a m b é m o 
desdém por esse pobre re i , perdido o fraco. 
Este primeiro acto da nova rainha foi decerto o 
seu primeiro erro. Desde logo, a té os mais indul-
gentes viram que não havia remedio; o o pa r t ido ' 
doa seus inimigos cresceu em numero o ganhou 
forças e atrevimento. E l l a prejudicara os seus pla-
nos por um acto precipitado; o todos os esforços 
que empenhava em ganhar sympathias eram vãos . 
« E r a mui grada e l iberal a quaesquer que lho pe-
diam, mas quanto fazia tudo damnava; e a sua 
caridade e as suas manhas não podiam encobrir os 
seus deshonestos feitos.» 
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Com effeito, a raiabaj nem melhorava a fraque-
za do reij nem o afastava das suas loucuras e per-
didas emprezas; e por sobre isto era reconhecida-
mente m á . Accusavam-na de ter preparado o as-
sassinato da irman. pelo infante sou marido; e era 
publico que, no meio da agi tação da terceira guerra 
Castelhana, tentara matar o Mostro de A.viz, for-
jando para tanto um £aho a i r a r á . O povo j á a- des-
crevia como uma fera sangrenta; e o povo sabia 
quantos odios comprimidos ella guardava contra 
essa Lisboa miserável que a insultava e apupava. 
Toda a gente se sentia offundida, humilhada, com 
a humUhaeíío do pobre rei. Contava-so como era 
com elle ousada o falladora; o como cl-rei, submisso 
c indolente, curvava a cabeça c se calava. Era 
uma desgraça que entrara no palacio, Depois, além 
de cruel, sanguinaria, e descomposta no modo, era 
de uma deshonestidade publica. Todos sabiam que 
nas barbas do marido tinha o amante no paço . E 
o pobre rei nao desconfiava, na sua cegueira. 
Quando o Andeiro viera de Inglaterra, escondido, 
com os tratos do Lencaster, el-rei recolheu-o na 
torre do seu paço de Estremoz. A sala da sesta 
era o quarto do conde; c o rei ia-se, e a rainha 
vinha passar horas esquecidas a sós com o aman-
te. O rei , como homem de são coração, nSo via o 
quo escandalisava a todos. Pouco se lhe dava 
d'isso a ella, chegando a fazer gala dos seus des-
varios. O adulterio e a crueldade, o prazer e o 
sangue, aUiavam-se bem n'esse genio perverso, 
mas intel l ígente e alt ivo, tào desdenhoso como 
impudico. Queria firmar sobre o odio uma força 
que não pudera conquistar pelo amor. Repellida, 
aceusada, escarnecida por um povo, para quem 
talvez quiz ser boa, decidiu impôr: lhe pelo des-
abrido do odio e pelo desplante do comportamento. 
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Víngava-so á maneira antiga, como uma Cleopa-
t r a . 
No outomno de 1383 falleceu D . Femando; o 
logo que a tampa caiu sobre o caixão do dofimto, 
rebentou a revolução. 
A revolução de 1383-5 tem o caracter de nm 
Juizo-de-Deus. A dynastia mentira ao papel just i-
ceiro: morra por olio! For uma serio de extrava-
gancias domesticas o politicas, D . Fernando levara 
a uma crise a lenta e demoratla obra da indepen-
dencia nacional, fundada com um punhal por Af-
fonso Henriquesj assegurada com um açoite por 
Pedro o crú. E ' verdade que nâo deixara de fo-
mentar a consistencia material interna do corpo da 
n a ç ã o ; mas de que valia isso, pois que a deixava 
outra vez a braços com o problema vi ta l da suc-
cessão, o problema da independencia? 
Logo que o rei morreu, os different es actores da 
tragedia começaram a tomar os &eus lugares na 
seen a. 
O castelhano immediatamente encarcera cm To-
ledo o infante D . Joño, o mais perigoso dos seus 
émulos por direito do herança j mas perdido pe-
rante o povo pela riodoa do ataque de Lisboa, na 
esquadra inimiga. 
A rainha viuva, julgando o momento opportuno 
para conquistar sympathias, representa uma seena 
de prantos. Abandonara por um instante a sua po-
lit ica de vingança, agora que tudo podia perder, so 
a níío escudassem o respeito, ou o amor dos seus. 
E í l a nSo queria entregar o reino a Castella: que-
ria, que a filha fosse acclamada rainha, e cila, 
como regente, rei de facto. Talvez pensasse em 
cazar-se com o Andeiro, a quem parece amava do 
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coração; sería eŝ o o castigo fatal dos seus crimes, 
por ser a uausa da m u perd ição? 
Como a rainha sabía a ru im opinião que havia a 
sou rcispeitOj «fingía-so m u i desconsolada o chorava 
em grandes prantos. E n i uma c a m a r á escura, co-
berta do dó, com lagrimas e soluços — que ás mu-
lheres não faltam quando lhes serran — so lamen-
taya, com as visitas, do seu desamparo, queixan-
do-so do g'overno que o rei d é r a ao reino, agora 
pobre e infeliz.» [ i ^ r n â o j-opus) Ma sua dor, na boa 
vontade que tem dc servir a naeão (para que ella 
a niío expulso do throno) es tá por tudo. Com et-
foito, a morto do marido punha-a á morcê da von-
tade do povo. «Era em tudo obedecida assim dos 
povos como dos g r a n d e s » ; mas bem via que essa 
obediencia nada tinha de pessoal, porque ninguém 
a amava, nem a respeitava. De mu momento para 
outro podia perder tudo. Os de Lisboa queriam 
que se constituis se um conselho do governo com-
posto do dois homens-bons de cada comarca ; 
annuiu a essa tutella. Quando fora a acclamaçílo 
da rainha I ) , Beatria, mulher do castelhano, ob-
sorváva os tumultos geraes © os votos desencon-
tvados das cidades. E m Lisboa, a acclamaç&o pro-
vocara rixas e conflictos: muita gente era pelo in-
fante D . João ou pelo infante D . D in iz , que anda-
vam por Castclla; outros gr i tavam: A r r e a i , a r -
reai , cujo f o r o r emo, h v a l - o - h á ? E m Santa rém o 
infante D . Joño foi positivamente acclamado. E l -
vas, para não se decidir, no meio de tanta confusão, 
gr i t ou : A r r e a i , a r r e a i , p o r P o r t u g a l ! 
Esse era efectivamente o grito da n a ç ã o : por 
Portugal! Singuom se recommendava bastante, no 
animo do povo, para merecer uma coroa disponí-
vel, para se sentar n'um throno vago. O que Por-
tugal não queria, era que n'esse throno viesse sen-
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tar-se o castelhano. A rainha não o queria tam-
pouco; e era toda esforços para ganhar a si o povo3 
para herdar de facto o reino. Organisada a regen-
cia-, pousou desde logo na guerra; porque o roi de 
Castella j á se preparava para vir oceupar Portu-
gal. Nomeou os fronteiros do reino, c deu ao Mes-
tre dc Aviz a zona de entre Tejo c Guadiana. 
Havia porém dois homens que, no fundo, protes-
tavam: Nanalvares o Alvaro Paes. O primeiro é a 
mais nobre, a mais bella fig-urn que a Edade-niedia 
portugiieza nos deixou. O typo cristallisado nos 
romances, o typo do cavalheirismo e da pureza, 
tinha encarnado na pessoa do futuro condestavel. 
«Usava muito de ouvir o ler livros de historias, e 
especialmente usava maia lor a historia de Galaaz, 
em cpie se continha a somma da tavola r-odonda.» 
Tinha a ideal nobreza do cavalleiro, e a castidade 
de um mystico. E ra uma açucena na alma, c um 
leão na bravura e na generosidade. Resistira por 
muito ao pae que o queria casar, porque nao cu-
rava de mulheres, nem isso lho alegrava o cora-
ção. Por tudo isto, a infamia da rainha a b r a ç a d a 
ao amante, e as lagrimas fingidas pelo marido, 
córavam-lhe as faces de pejo e enchiam-no de i n -
dignação. Nunca a obra indispensável de salvar 
Portugal podia levar-se a cabo com tal mulher: 
Deus níto consente aos impuros os grandes actos. 
ftUm dia, passeando só no paco, a cuidar no que 
havia de ser do re ino» , occovre-lhe a icléa de que 
só a morto do Andeiro podia pôr tormo ás desgra-
ças publicas. 
O cavalleiro tinha então 24 anuos; e esse joven, 
puro e ingenuo typo de virtude, é a imagem de uma 
nação, t ambém joven, e ainda crente n'nm futuro 
proximo. A ' ind ignação da candidez forte jnnta-se 
a sabedoria fria e o calculo experiente de Alvaro 
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Paes, padrasto do futuro grlo-doctor. Tudo se cons-
pirava para matar o Andeiro, para perder a rai-
nha.— E r a Terdadeiramente o juízo de Deus, cuja 
sentença, logo que fosso publica, seria acelaraada 
pela naeao inteira. Isto assegurava ao Mestre de 
Aviz Alvaro Paes em Lisboa. Fallava por sua 
bocea a cidado que Leonor Telles tanto odiava, e 
que tamanhos modos tinha da rainha. Pensaria jí 
o author do plano do dia G do dezembro (1383) na 
fundação de unia nova dynastia? Queria acaso 
matar apenas o valido para aterromar a rainha; 
o entregaba, assim, manietada, ao poder de uma 
oligarclna urbana, em quo Lisboa so arrogasse o 
papuí de defensora do reino, tendo á frente de um 
conselho cie governo, com a regento vilipendiada o 
coacta, o Mostre, homem simples, por instrumento 
c chefe? E r a um plano atrevido, mas mais de uma 
vea posto em pratica por diversas cidades opulen-
tas da Hespanha. Não contava, porém, Alvaro Paes, 
nem com a arte que os amios desenvolveram no 
Mestre; nem com o generoso e nobre caracter de 
Nunalvares; nem com a força invencível dos futu-
ros textos e doutrinas do gr&o-doctor João das 
Regras ? 
Combinado o programma do dia 6, Alvaro Paes 
abraçou c beijou o Mestre. N'esse dia foi este ao 
paço despedir-se da rainha: partia para a sua fron-
teira do Alemtejo. Momentos depois voltou, acom-
panhado por alguns fidalgos dos seus. A rainha, 
surprehendida, interrogou-o.—A fronteira era muito 
grossa, levava pouca gente, os arrolamentos esta-
vam errados, queria examinal-os. . . 
Leonor Telles estava então na sua camará, sen-
tada no meio das suas damas, costurando, sobre o 
estrado. De joelhos, aos pés da rainha, o Andeiro, 
de corpo bem disposto, lustroso, viril (40 annos), 
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vestindo, apesar do lucto, um gihño de sctim CVM-
mesi e um tabardo de panno pretoj sem o burol 
branco do estjlo, fallava. manso com olla. E ra um 
quadro do familia, e tudo parecia sereno, menos o 
tom e o aspecto do Mestre c dou seus, de pé , car-
rancudos e indecisos, como quem tom na mente um 
crime. 
A rainha, inquieta, may simulando indiffovença e 
sangue-frio, chamou o escrivão da puridade c man-
dou abrir o l ivro dos vassalios da comarca: Esco-
lhesse o Mestre os que quizessc. O escrivão dc pú, 
com o l ivro aberto, ia lendo, indií lerentomcnte; 
¡ttinij D o m . . . o t e , mas o Mestre não lho prestava 
grande at tenção. Uns perante outros, 03 persona-
gens da tragedia adivinhavam-se, mas nao se eon-, 
feaaavam. Só, porventura, o escrivão, no seu ta-
bardo negro, com a voz monótona, era sincero. 
A.ndcíro lovantou-se, saiu a outra sala; a avisar os 
SCUÜ sequazes ; o que o Mestre vendo, roceíou p c -
der-se, ou que o ensejo lhe fugisse. Levou-o com-
sigo para tora. A rainha, no meio das suas da-
mas, sobro o estrado, costurava. O momento agudo 
da crise ehogárn : era mia ter consnmmar 0 acto. O 
Mostre empurra então o conde para o vão dc uma 
janella, Elie ia a f a l l a r . . . « sondo, porém, míiis 
tempo do o matar, do quo de o ouvir», deu-lhe 
uma cutilada na cabeça , a valer. Desarmado, o 
infeliz não podia defender-se; e assim que inclinen 
a cabeça, rachada pelo meio, a g-ente do Mestre 
aeabou-o alli ás estocadas. Fo i uma façanha ar-
teiramente combinada, barbara e cobardemente 
executada. Xunalvareá, . quando a mesma solução 
lho occorrera, pensou decerto n'uni plano diverso. 
Consummado o v i l assassinato, poz-so em sccua 
a comedia do contra-regras, Alvaro Paes. Foi man-
dado um pagem a gri tar pelas ruas que acudissem 
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ao Mestre, que o matavam no paço. Entretanto, 
dentro d'eUe, era gr Ando o alvoroço. Uns fugiam 
petas jímellas, outros polos tclhado¡s: todos corriam 
como doidos, cheios de susto, c se acotovollavam 
nos corredores o entri> as portas. A rainha, levan-
tando-stij ao ouvir que lhe tinham matado o aman-
to, rugiu do coloraj como a fera a quem roubam 
os filhos: ora a sua cruel fraqueza! V i u também a 
sua vida em perigo, e por ventura n'osto momento 
desejou a morte. 1 Animosa, mandou perguntar ao 
Mestre, que n'urn eirado do palacio, á vontade, 
descansava das commoçÕcs violentas, so também a 
queria matar. Ello voltou, respeitosamento, que 
não. E r a um homem simples, costumado a ver em 
Leonor Telles a mulher do re i ; c por isso, além de 
ser muito novo (üG annoa), nao se atrevia a tanto. 
E r a fogoso, brutal, c de ínstinctos posados: i \ m ins-
trumento capaz de executar os maahosos planos de 
Alvaro Paes, prompt o para tudo, porque não dis-
tinguia bem a Unha que separa a nobrexa da vil-
lauia—como, de resto, succedia a quasi todos os 
homens d'armas da Edadc-mcdia. Foram a revolu-
ção, os companheiros o depois a mulher, quem fez 
d'üllo na edade madura um sabio rei. 
Na rua, Alvaro Paes vinha a ca vallo (por ex-
cepção rara, que era velho j á c pesado) á frente 
da procissão de energúmenos, bradando por desvai-
radas maneiras. A plebe, investindo com o palacio, 
quebrava os cancellos de ferro, trazia escadas para 
o assalto c montos de lenha para queimar tudo. 
E r a uma incrível algazarra de improperios e nomes 
deshonestos, dirigidos á rainha. Já de dentro havia 
modo de que o fogo pegasse, o que o fim da tragedia 
fosse um incendio justiceiro. Extenuavam-ae a gri-
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tar que o Mestre estava vivo, Andoiro morto ; mas 
ninguém tinha ouvidos no meio do clamor da turba. 
Por finij o Mestre de Avia appareccu a urna janella 
e foi víctoriado ; «Vindo para nós, gritavam-llie, e 
dáe ao demo esses paços U Allí mesmo, ao pé do 
palacio, ficava a Sé. E r a necessário solemnisar a 
íbsta eom os repiques dos sinos, conforme a plebe 
o ordenava; mas os padres, recolhidos no alto da 
torre, não sabiam o que queriam d'elles; e por csso 
crime foram precipitados á rua o bispo e maia doiíj; 
e os cadáveres, arrastados ao Rocio, a-hi ficaram 
para pasto dos caens. 
Tambcm o Mostre j á sentia fome, depois de ta-
manho dia. Foi com Alvaro Paes comer socegada-
mente. O homem cumprira o que tinha promettido j 
e, á mesa, na satisfarão da victoria, instruiu o ra-
paz sobre o que lho restava fazer: pedir perdão â 
rainha, depois do jantar. Quem sabe? dir-lhc-hia 
eíle, mastigando, mais tarde. . . casar com ella. - . 
E o Mestre, bastardo, pobre, ambicioso o simples, 
via abrirem-SG-lhe horizontes seductores. 
Com effeitOj depois de jantar, o Mestre de Aviz 
foi ao paço c, do joelhos, pediu perdào á rainha. 
Tamanha simplez encheu-a a ella de espanto. E s -
tava calada, não sabia qnc responder; e como o po-
bre insistia, ella, afinal, com desdém, voltou-lhe; 
Fallemos do outras cousas. . . O Mostro saía des-
orientado e corrido, atraz d'elto as suas guardas, 
quando a rainha, seguindo-os,, deu de chofro com o 
cadaver do conde empoçado em sangue e coberto 
com nm tapete velho. Níto pode mais conter-se; e 
o seu animo, perdido, rebentou em duras queixas: 
«Enterrae-o ao menos, j á que o mataste tSo des-
honradamente !» E l Lea nâo curaram d'isso, nem se 
doeram do adverbio da rainha, e foram para suas 
pouaadas. E r a tèmpo perdido. 
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Ao outro dia a'rainha partiu para Alemqucr — 
s«ffo-cada em odios contra Lisboa; queria vel-a arra-
sada c queimada de mau fogo, quería uma tonelada 
de línguas das suas mulheres. Quería uma vingan-
ça, uma desforra que desse brado ao mundo. Que 
lhe importavam, á sua alma desvairada, a nação 
e a independencia? ISÍo egoísmo absoluto de uma 
paixão, esquecia tudo; e por isso mudou de rumo 
á sua politica, e convidou o rei dc Castella a vir 
tomar posse de Portugal. Pcrdia-se irremediavel-
mente. 
Entretanto a maxima parte da nobreza acom-
panhava-a, e a fidalguia ora então o exercito. 
Uns não queriam pactuar com a revolta da plebe 
de Lisboa, nem curvar a cerviz ao imperio do 
Alvaro Paes. Outros eram fieis á legitimidade 
da regencia. O resto dos que não acompanhavam 
a rainha e graúdo parte das classes médias 
eram pelo infante D . João, preso em Toledo. O 
plano de Alvaro Paes e o partido do Mestre de 
Aviz caíam tanto, que, desanimado, o ultimo de-
cide-se a abandonar a empreza e a fugir para 
Inglaterra — como fez depois o seu successor na 
historia, o Prior do Crato. Poderain7 porém con-
tel-o. Para que ? Para o decidirem a uma segunda 
vergonha. E r a m incapazes de nenhuma grande 
audacia, de nenhum plano temerario; e só um 
d'essea poderia dar a victoria. NHo sentiam o pal-
pitar violento de uma nação forte que aspirava 
á vida. Os seus meios oram mesquinhos, soezes 
e crucis. Conquistaram o Castello em Lisboa, le-
vando á frente do si as mulheres e os filhos dos 
que o defendiam pelo infante D . João. Angaria-
vam sequazes, comprando-os a dinheiro, segundo 
a regra de Alvaro Paes: dae o gue n ã o ó vosso> 
promet te i o que n ã o tendes, e perdoae a que?n vos 
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e r r o u . A rapina e a impunidade! oram o alicoreo 
da força do partido, já ridiculamonío alciiniiado 
do M e x i a s eh Lisboa . 0 segundo plano proposto, 
para evitar a fuga do M e x i a s , era a antiga idóa 
comraum e soez de Alvaro Paes; easal-o com Leo-
nor Telles. O Mestre acceden; e propoz o caso 
á rainha, que respondeu com uma gargalhada. 
Podia-se acaso descer mais? Não podia. 
Quem faz. porém, os Messias é o povo. Valham 
poiíeo, valham nada, pouco importa. Bao um lú-
taro, onde a turba escreve um moto. Vao, mas 
não e-uiam. Portugal com c fiei to gerava uma re-
voluçào messiânica; pedia em altos brados que o 
salvassem; tinha a consciência dc que podia e 
havia de ser salvo. Esta força latente o invenci-
vel, era, porém, ignota para a simplez do Mestre 
e para o lerdo instincto de Alvaro Paca. Anda-
vam ambos como eégos cm torno de um pharol, 
sem o verem. E r a m ambos como certos animaes 
das trevas, a quem a desnecessidade priva de 
olhos. 
Para ver e para sentir a gravidade do mo-
monto, para conceber a audacia da revolução, era 
inistér, ou a ingenua candura dos fortes, ou a 
refinada sabedoria dos mestres. O de Aviz teve 
a fortuna de encontrar dois homens que o fizeram 
rei, e tornavam o seu titulo ridículo de Mex ias , 
no titulo verdadeiro o forte do Defensor-do-roino, 
positivo messias da nação (1384). 
Termina o reinado de Alvaro Paes, desde que 
o futuro condestavel e o grao-doctor tomam conta, 
um da guerra, outro da politica. Temerarias, 'au-
dazes, quasi loucas ambas, exprimem ambas a 
suprema sabedoria; porque traduzem o até alii 
indefinido querer do povo, e empregam os meios 
únicos de salvação. Nunalvaros faz de toda a fron-
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toirA o tlieatro ríe incessantes campanhas, pouco 
sOU nada attrcnclo ás ordens do Defensor-do-reino, 
]jor ve^cs desobedetío. formalmente- A ' medida que 
o Mestre via o resultado das armas do nobre ca-
pitão, ia reconhecendo a propria inferioricladô; e 
n simplez natural do seu genio tinha dc bom o 
abrir-lhc os olhos á yerdade. !Nos actos, alheios, 
aprendia a pesar os seu«f ganhando com isso a atti-
tude de um niodorador prudente. E ra sabia a arte 
com que ponderava os conflictos inevitáveis do 
Xunalvares com João das Kegras; do cavalíeiro 
idealista e iioroteo, o do hábil , consunmiado poli-
tico; do representante ingenuo de douradas phan-
tasias, com o frio calculador das cousas positivas; 
do ultimo homem da IMade-média, com o pri-
meiro do novo Portugal monarchico. Entre am-
bos, o -Mestre de Áviz era um pêndulo regulador 
das du;i;s foi'oas em opposi te . 
A politica ia buscar outra voz as allianças in-
glezas. acordando a antiga ambição castelhana da 
casa do Lencaster; e a guerra, ova torrivel em 
batalhas, ora í ida lp i em reptos e dueílos, ia acor-
dar por todo o paiz a revolução. Oa gTiindes, os 
alcaides das terras, eram por Castella ou pelo 
infante I ) . J o ã o ; mas o povo era polo Messias? 
cria o esperava o milagre, l^ormavam-se wúdes 
espontaneas; e as levas de populares conquista-
vam para o Mestre os castellos e villas fortifica-
dos aos senhores R aos alcaides doa concelhos. 
[Ima grande paVte do reino obedecia ao. go-
verno de Lisboa; mas a rainha, o rei de Castella 
a o exercito invasor, na sua marcha sobre a capi-
tal, occnpavam Coimbra. Leonor Telles acabou 
ahi. Arrependida do ter chamado o castelhano 
quo a desprezava; reccmbcecmlo que erradamen-
te; por uma precipi tação, forjara por suas pro-
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prias mãos as cadeias do scu Captivciro, vendo 
agora quanto se iihidiraj e que erro fora o seu 
em não avaliar á justa a vitalidade do paiz, ten-
tou a índa urdir uma trama para so libertar, per-
dendo o gonro e a filha. Os seus planos falharam j 
e anojada e cheia de desespero, seguiu a ordem 
do gonro, quo de Coimbra a mandou enterrar 
no mosteiro de Tordesillas. Como acabaria a sua 
vida? quem sabe? talvez arrependida, santamente 
amortalhada no burel monást ico? acaso roída de 
desespero, impenitente ? 
O exercito castelhano desceu sobre Lisboa, e 
este sog-uiido cerco da capital (1.^84) foi inaia cruel 
ainda do que o primeiro, no tempo dc D . Fer-
nando. Veiu a fome perseguir os heroicos lisbo-
nenses, que andavam j á doentes das cousas que 
comiam. Por fóra a peste alastrava, porém, de 
cadáveres os arrayaos castelhanos; c quando, u m 
dia, a rainha de Castolla, pretendente de Portu-
gal, adoeceu t ambém, os inimigos levantaram o 
cerco. O povo encontrava n'isto motivos para crer 
n'uma protecção do céu. 
Por mais do um anno se prolongaram ainda as 
guerras polas provincias afastadas; mas Lisboa, 
Coimbra e todo o centro do paiz era, j á cm 1380, 
pelo Mestre. Os últimos actos da revolução iam 
consummar-se: as côrtes de Coimbra o a batalha 
de Aljubarrota. 
E m Coimbra o grâo-doctor ó o general o o 
chefe. Essa batalha de discursos era diversa, mas 
não menos brava de pelejar; porque uma grande 
parte da nobreza, decidida a defender o reino do 
castelhano, não o estava a acclamar rei o Mestre 
do A v i z . Legitimista, considerava-se ligada ao i n -
fante D . J o ã o ; c a união dos fidalgos, completa 
para a defeza, nSo existia, agora que se t ratava 
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de consolidar; com uma nova dynastia, a indepea-
dencia e a constituição definitiva do reino. 
O rei de Castolía ora schisinatico c oxcommuu-
gado por apoiar Cicmcntc vir contra Urbano vi; 
e alem d'iŝ o oa maus costumes de Leonor Telíe,s 
não deixavam ter certeza sobro a legitimidade de 
D . Beatriz.—Todos apoiavam João das Regras, 
porque ninguom queria o castelhano. — D . João, 
continuava o doutor (o aqui principiavam os mur-
murios) é bastardo, porque cl-rei D . Pedro já-
mais se casou com O. I^ncz de Castro. — Um mo-
mento houve em que Kunalvares esteve a ponto 
dc brigar com o roncador Marfim Vasquos, o chefe 
dos IKCICB- e as curtes por um triz se tornavam 
n'uma batalha. Intervoiu o Mestre de Aviz; apa-
sigaando o exaltado capitSo, melhor no carapo do 
que no conselho. 
Ahí reinava o (¡mo-floctor. Além de iUegitimos, 
continuava sem se perturbar, os filhos do D . Ignez 
de Castro tinham tomado arunts contra a patria; 
o esto argumento, próprio a impressionar oa leaos, 
pesou, mas não os decidiu. Então o doutor lançou 
mão das reservas e venceu. Apresentou as bulias, 
nas quaes o papa recusara acceder aos pedidos do 
rei D . Pedro para a legitimação dos filhos. Podia 
haver mais solemne prova? Ousaria ainda alguém 
conservar duvidas? E apoz isto desenrolava todas 
as consequências: a divisão das forças do reino 
perante o castelhano, inimigo commum; a impos-
sibilidade de acclamar rei mu príncipe preso em 
Castella, etc. O ataque era irresistível; o tudo 
cedeu, declarando-se vago o tlirono, e elegendo-se 
para o oceupar o Mestre de A viz, D . João i. 
Que melhor prova podia dar-se da vitalidade 
da nação e da sua j á acabada independencia, do 
que estas côrtes de 1385, era que olla exalta uma 
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dynastia, sem base na tradição, warn na herança, 
Tínicamente enraizada no querer absoluto, com-
mum dos portüguezes? E ' só n'estc momento que 
bem de facto se pódo dizer terminada a hiatoria 
da independencia; porque a dynastia de Borg-onh.i. 
trazia comaigo o peecado original da doação pri-
mitiva, segundo o direito feodal: o reino ora mu 
senhorio, sublevado, como por tantas vezes e por 
tão longos tempos o tinham sido, na propria Hoa-
panha, a Galliza e a Biscaya. 1 Agora as cousas 
mudavam; e mudavam, porque a naçãof alargan-
do-se para o sul, rceobeiido novas gentes cm seu 
seio, fomentando a actividade commercial e mari-
tima em Lisboa, ao mesmo tempo que se eonatituia 
interna ou organicamente, era já um ser diverso 
do antigo, e um ser dotado de vida independente 
e propria. A crise, que temos vindo historiando — 
com um vagar desculpável pela sua significação 
excepcional — pareço ter, para a vida nacional 
portugueza, a importancia que a natureza dâ ás 
crises que determinam a passagem de uns para 
outros dos seus typos orgânicos. 2 
Não bastava porem unia acclamaçao, era neces-
sário um baptismo, á nova monarchia. Aljubarrota 
respondeu com as armas á eloquência das cortes ; 
e, victorioso no conselho e no campo, o throno do 
D . JOÊLO I ficou inabalável. Seguindo o parece]- dos 
inglezes, seus alliados e mestres na nova táctica 
militar com que vieram a esmagar em Aaineourt a 
cavallaria francoza, o Mestre d'Aviz entrincheira 
o seu pequeno exercito. Nortberryj Hartedle e 
d'Artberry, capitães, traçaram a c a r r i agem. Cor-
taram-so ramos de arvores com os quaes se levan-
1 V . ííísí. da civil- iterica (3." ud.) a pp. 1J8-21 OK quadros án.-t ustados 
peninsulares. — 2 V . jBie»it de Antltropologia (5,a 0(5.), pp, ¡3-30, 
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ton uma estacada para paraljsar as cargas da ca-
v a ü n r i a ; ao molo d'essa estacada mix carreiro es-
treito, internamente bordado por archeiros e bes-
Uiiros do pó, estava aberto, como ama tentação o 
luii \aço ao ardor fidalgo dos iniruigos. 
A desproporclo do nuinoro era grande entre oa 
combatente;;. O castelhano trazia comsigo vinto 
mil homens de cavaUo, noy quaes entravam dois 
mi l francfzes, gaseóos o bearnezes: com a peona-
getiij o sen exercito ía a mais metade. E m volta 
do I ) . Joào t não lia-via maia de duas mi l lanyns, 
oitocentos besteiros c quatro m i l peões : alguns 
elevam a dez mi l o total. Evidentemente, só 
a forca da arto podia vencer a desproporção do 
numero. Pelo meio dia appareceu o exercito in i -
inigo, victoriotííi-mení-G eonrpo-sto na galhardia das 
armas re luzentàs com o sol, dos pendões e bandei-
ras blazonadaSj das mesnadas dos ricos homens á a 
Hespanha e da F r a n ç a meridional, montados nos 
seus cavallos de guerra. Os portuguezos, calados, 
humildes e obscuros, por detraz das suas trinchei-
ras, esperavam o choque d'essa brilhante móle. 
Havia em muitos valentia e enthusiasmo, mas não 
faltava o temor, menos ainda a decisão firme de 
morrer vencidos, na desesperança do rebater u m 
ataque tíío poderoso. O condestavel e os cavallei-
ros exe i í avam o ardor bellico; os bispos, eonfesgan-
do, absolvendo, dando a commungar, distr ibuíam 
a paz ás consciências, preparavam para a morte, 
fíceendondo a coragem com os odios religiosos. 
Havia exal tação, votos singulares, ditos agudos, 
mas sobradas cluvidaa sobre o resultado do dia. 
Os padres resavaro no seu l a t i m : Vr.rbum caro 
f a c t u m est, o os soldados traduziam d'csta forma 
o evangelho; muito eáro feito é esto! Havia a t é 
medo n'essas levas de gente bisonha do campo, 
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soldndoa saídos do uma população rural; mas ims 
trinta peões q_uc fngiruui, ¡ipavuradóri, foram tru-
cidados peloã castelhanos: o rjue nos prestou o ser-
viço do evitar as doserçoesj consolidando o propo-
sito da defeza. 
O exercito inimigo nao se tinha decidido ainda 
sobre o modo de operar. Uns optavam pela pru-
dencia; vinham de longo, cansados da yiagem, 
nào tinham comido ainda: esperassem, o os portu-
guezes, como javardos no seu eovil, seriam forca-
dos a sair por lhes faltar o mantimento. Outros 
achavam uma vergonha, para trio fidalgos caval-
eiros, o parar deanto d'uma estacada mal defen-
dida por um punhado de soldados bisonhos. Ape 
sar do rei vir em andas, doente com sezões, ven-
ceu a ultima opinuto, e atacaram galhardamente. 
«Em esto os ginetes dos inimigos provavam ti 
miude d'entr&r na carriagem dos portuguezes, 
mas tudo achavam apercebido de guisa que Ihoá 
non podiam empecer. Do forma que os casteUãoò 
tiveram de apear e combater com armas curtas. » 
Realisava-se a previsão, e a batalha aeabou por 
um destroço completo da cavallaria orgulhosa. O 
rei de Castclla fugiu, nas suas andas. Toda a ba-
gagem do seu exercito caiu em poder dos vence-
dores. Eram carretas c azemolas sem numero c 
dezenas de milhar de cabeças de gado. 
Oomo para a Europa central foi depois Azin-
court, assim Aljubarrota foi na Hespanha: o ul-
timo dia da cavallaria ieodal, o o primeiro ensaio 
cTesses combates do pó, com que dois séculos maia 
tarde a infantería castelhana de Carlos v havia de 
conquistar a Europa. 
A Edado-média portugueza acaba no dia do 
Aljubarrota, com a primeira epocha da nação, com 
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o periodo da sua formação trabalhosa o lenta. No-
vos horisontes, vastas ambições , pensamentos ainda 
inconscientes de um largo futuro, amadurecem en-
cobertos, no seio da nação , formada, acclamada, 
baptizada em sangue. C h a m a - » de longe um dúbio 
tentador — o Mar ! 

L I Y Í U ) T E H C E I K O 
A conquista do mar tenebroso 
(DYXASTI.V nK AVÍZ : 1085-1000) 
. . .quantas vezus estÍTC TUI-.UÍCIO <le biiso das bra-
v;!.- omlíis por saber o íuniío das barras o para titie 
pítrtii encleruijavãm os canais, tí eutradu .TOS ríos, ató 
entilo nunejua Javiadas eub«rto¡j du bravo mato; o 
«si II\OÍIIIO (jiu; pera ÍIICHIISÍU- a vevdaiW <ií\s rotas, 
íiux'is <l'i mar, voltas e vunianso-? (lo J-ÍOK, surgidou-
ros rtt; jiortos, abriguo do onstiadas, dcfiíriniçn (tas 
agiilltuÈ, aUui':i das ctdadws, e fuzer tsivoas de cada 
Iiigüi- i- riu IÍIII (Jiití se contem a mostra ri-.i t e m , ba-
xo*. vcstiiigas, i-otíis, c como so (Icviii/i de entra.!*, 
perdi muita parte da saudu e disposição natural. 
DOM JOIÍAM DE CASTKO, i'rimtíro roltiro da 
cor ta da Jndiu, 
0 infante D. Henrique 
Desde o meiado do xn século que se propagara 
na Europa a noticia cia existencia de um imperio 
ehrktão no extremo Oriente. O nuncio da E g reja 
da Armenia fallára ao papa (Eugenio ni) em um 
principe, chamado Joíío, cujos dominios estavam 
situados para além da Armenia o da Persia, e que 
reunia, ao imperio o sacerdocio: era urn papa do 
extremo Oriente^ e fizera numerosas conquistas, o 
Presto-Johara. 1 Es ta lenda, espalhada na Euro-
pa, excitava tanto mais a pia curiosidade dos 
1 V . As raçns lininauctí, i , pp. BG-D. 
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christaosj quanto ossas distantes regiões se pinta-
vam como paraizos carregados de oiro o encan-
tos. 
Durante a Edade-módia. vogavam tam1>cm ex-
travagantes leudas áeerea do Atlántico. 1 À s tra-
dições obliteradas pela ignorancia; davam caracte-
res plmntasticos ás antigas viagens dos cartíiagi-
nczes ao longo das costas d'Africa, o As ilhas do 
mar atlántico. 2 Esse infinito de aguas, on.de mer-
gulhavam todas as costas eonhoeidas, povoava-se 
de monstros o sombríis cxtravagatites: era o H a r 
Tenebroso! Os homons do norto que nas suas bar-
cas tinham descido desde os maros gelados do pólo 
a piratear nas costas da Franea, foram caindo 
para o sal • e j á no xv século tinham chegado 
ás Canarias, j á eommereiavam ao longo da costa 
africana, para cima do cabo Bojador, onde tam-
bém, por terra, chegavam os berberes de Marro-
cos. 3 
A s tradições dos geographos antigos, idealisadas 
pela imaginação bretan, tinham dado logar á for-
mação de lendas maravilhosas. O mar tenebroso 
era um oceano de luz, semeado de ilhas verdes, 
onde havia cidades com muralhas de ouro resplen-
dente: ao cabo das longas e perigosas viagens es-
tava o paraizo terreal. Para os geographos ára-
bes, menos fecundos cm pbantasias, o Mar Tene-
broso era uma vasta e infinita campina, a acabar 
n'um cahos de nevoeiros c vapores aquosos; e 
« ainda que os mareantes, diz Xbn-Khaldún, conhe-
çam os rumos dos ventos, nao havendo, para aíúm, 
paia algum habitado, perder-se-Ii3o ir remedia vel-
1 V . M J . âa c it i í . ibtrica (S." «A.) pp' ^'U VIH C Ele™, <íí AntKroptil . 
(3." ed.) [>p. 12S-7 li S15-J7.— S V . A i r u ç a , humana , l iv . iv, 2 . - 3 M d . , 
i , iip. ni-is. 
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mente, porque o limite do oceano nao é outro, se-
não o próprio oceano». 
Além, d'ostas tentações marítimas, havia a am-
bição do Oriente o do sou commercio, accendida 
em toda a Europa pelas Cruzadas ; e mais parti-
cularmente m i TTespanha-, pelo intimo eont-acto em 
que a oecupaeao árabe a puzera com os monopòii-
sadores d'esso eommcreio, durante a Edade-média. 
Hormuz 1 era o emporio mercantil do todos os 
mercados do oceano indico. D'alii as carregações 
se dirigiam para a Europa e para a Asia do norte, 
seguindo derrotas diversas. As da Asia iam em 
cáfilas, caminho da Armenia, por Trebizonda, on-
golphar-se na Tartar ia ; as da Europa, ou vinham 
por mar a Sncri, o d'ahi em caravanas, pelo Cairo, 
a Alexandria, ou seguiam por terra o valle do 
Euphrates a Bagdad, passando em Damasco, no 
seu caminho de Beirut, sobre o Mediterráneo. 
Tinha, porem, no começo do xv século, a em-
preza encetada com tamanho vigor e tino pelo in-
fante D . Henrique, o pensamento determinado do 
chegar por mar — como vein a chegar-se — ao 
imperio do Presto-Joham das índias? Parece-nos 
que não. Devassar o Mar Tenebroso em demanda 
das ilhas do que Iiavia uma noticia mais ou menos 
vaga; reconhecer e ir oceupando gradualmente a 
costa occidental da Africa — parecem ter sido em-
prezas ainda não ligadas n'esse tempo com a da 
viagem aos reinos do Preste-Joham. E s t a viagem, 
comtudo, não oceupava menos o espirito do prin-
cipe, qnc pensava leval-a a cabo por um caminho 
diíferente: por terra. A conquista de Ceuta pren-
l Seguiremos em gera) » orthogrn-phia (le Kiopcrt nos seus Atlas, 
com refiirencia aos nomee gcograpbioos do Oi'icnte, traduzidos nas nos-
tas cfironicas pulo ouvido dos soldados da índ ia . 
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de-se directa e principalmente a oste pensamento. 
Architectos arates da Hespanlia tinlisim ido pelo 
interior da Africa até Timboktu, cujos palauios 
rivalisavam com os de Cordova ou de Granada. 
Ceuta era a chave maritima do imperio de Marro-
eos; c, poryentura, atravez da Africa se poderia 
chegar ao dourado Oriente. E m todo o caso, a 
terra oíferecia um campo do cxploragao mais defi-
nido do que esse incognito mar, Infinito, cheio de 
trevas. 
No ambicioso espirito do infante, cabiam as duas 
emprezas: conquistar o imperio marroquino, ou polo 
menos o seu litoral, para garantir o monopolio do 
coinmercio do Sudão;.1 e ao luosrno tempo con-
quistar ás trevas as ilhas d'esae mar desconhecido, 
seguindo tanibcm o longo dab costas occidentaes 
para' as visitar e explorar. Tenaz c até duro de 
caracter, D . Henrique sacrifica tudo aos progres-
sos da sua empreza : nem o dobram as lagrimas 
do irmão infeliz sacrificado em Tanger, nem na 
snpplieas do outro irmão, o nobre D . Tedro, tal-
vez por sua culpa morto em Alfarrobeira. A'a 
conquiatas da Africa immola os dois principes; ás 
navegações os seus ocios, as rendas da Ordem de 
ChristOj e as vidas obscuras dos muitos que mor-
reram ao longo das costas, ou na vasta amplidão 
dos mares terríveis. Dominado por um graúdo 
pensamento, c deshumano, como quasi todos os 
grandesdiomeus ; mas, no limitado numero dos 
nossos nomes celebres, o de D . Henrique está ao 
lado do primeiro Afíbnso o do João n . Um fundou 
o reino, outro fundou o imperio ephomero do 
Oriente; entre ambos, D . Henrique foi o héroe 
1 V . As í-nça* humnnax, T, pp. 94-5 e O Brazil e as culmt, part. (2." eel.), 
pp. 314-8. 
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pertinaz o duro, a cuja força Portugal do ven a 
honra des preceder as nações da Europa na obra 
do reconhecimento o vaasaliagom de todo o globo. 
A candida nobreza do Ivunalvares, a sabedoria 
do grao-doctor Joao das Kegras, a explosão da 
força natural, tinham feito de D . JOÍÍO I quasi ura 
heroe: os seua illuatres filhos fazem d'elle o mais 
feliz dos paca. J)itoao homoíií mediocre a que-m 
tudo favorece, dou-lhc a sorte uma esposa virtuosa 
c nobre na prinecza cuja lieçao e cujo exemplo 
poem a somonte das suas grandes acções no cora-
ção dos i n f a n t e s — Ü . Pedro, acaso o typo mais d i -
gno de toda a historia nacional; P , Fernando, ca-
jos méri tos desappavecem perante o do marryrio 
que o santificou ; D- Duarte, o reí sabio c infeliz; 
£). Henrique, finalmente, em cujo cerebro ferviam 
os destinos futuros do Portugal. E ' urna pleiado 
de homens celebres, presidindo a uma nação cons-
tituida e robusta. Com taes elementos consegue-se 
tudo no mundo. Bons guerreiros, á antiga, ori i n -
fantes nao se parecem, com tudo, j á com os antigos 
personagens. A corte apresenta uma phisionomia 
diversa: dir-se-hia uma Academia, D . Duarte oe-
cupa-se em cousas sábias, escreve o seu Lea l con-
sdhei.ro. D . Pedro, cujas dilatadas viagens cliega-
ram a formar lenda, traz comsigo vasta iicySo, 
muitos livros, cartas, conhecimentos; a li t teratura 
e a geographia oceupam-no por egual, e também 
escreve: dedica ao irmão primogénito o sen tra-
tado da Virtuosa bemfei tor ia . A ! noute, nos se-
roes, leem-se, pouco, passo e bem apontado, como 
D . Duarte manda na sua obra, as historias sedu-
ctoras de Galaaz, de Mcr l im, de Tris tão, ^ao é-
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uma corte da Edade-média, é j á mna corto da R c -
nascençaj cheia de idéas novas o de uma cultura 
eminente. À educação transforma a politica, e as 
theorias mouarchicas da Italia são applaudidas e 
adoptadas. Bole-se na legislação, limitam-so os 
privilegios aristocráticos e burguezes, adianta-se a 
obra da unidade orgánica do corpo nacional. Os 
principes, valentes e sabios, são estadistas, no mo-
derno sentido da palavra ; e o rei que na moci-
dade obedecera aos impulsos de jSTiinalvares, ás 
liecões de João das Regras, obedece agora aos in-
citamentos dos filhos, que lhe mostram, com os l i -
vros e os mappas, a conveniencia do ir tomar 
Ceuta — primeiro acto de uma longa c ambiciosa 
historia que desenrolavam perante os ouvidos sof-
freg-os do antigo Mestre de Aviz . A rainha, orgu-
lhosa nos filhos, approva tanto, que, já moribun-
da, ainda obriga o marido a partir. D . João i , 
passivo agora e sempre, obedece; o, do princi-
pio ao fim da sua fecunda existencia, parece fa-
dado a ornar-se com os louros por outrem ganhos, 
a ceifar a seara que outro semeou. Tinha porém a 
habilidade propria dos homens de juizo— a de pe-
sar, vêr e julgar com rectidão. 
Os planos de D . Henrique mereciam a plena 
approvação do rei, que lhe dava ampla liberdado 
para prosog-uir; o até o incitaria, se o infante ca-
recesse de estimulo. Já no próprio anno de Ceutaj 
D . Henrique fizera uma primeira tentativa, en-
viando uma frota a sondar e reconhecer a costa 
da Africa. Um ensaio apenas. 
Terminada a empreza de Ceuta, poz decidida-
mente mãos á. obra, e estabeleceu-se em Sagres, 
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E r a uma lingua de rocha cravíida nas ondas, e 
açoitada polas yentania.s do noroeste. Estava-se 
alli como a boi'do; e a academia do infíinte pure-
eia uma náa, em quo vorvavam os destinos ainda 
ignotos da nayao. Os antigos tinham cíiamado sa-
c r u m , sagrado, a eswo promontorio, e o nomo de 
agora também traduzia, no pensamenío e na lin-
guagem, a passada denommação. Sagres ia ser 
no xv setnilo, como fora nos volhos tempos, o pe-
destal de um templo. Acreditavam os antigos cel-
tas, do Guadiana espalhados até á, costa, 1 que no 
templo circular do promontorio sacro, se reuniam 
ás noutes os deusesj em mjsteriosas conversas com 
esse mar cheio de enganos e tentações, aberto ao 
capricho dos homens para os tragar. Agora, os 
modernos herdeiros dos druidas erguiam em Sagres 
um novo templo, onde também ás noutes, não 
deuses, mas homens, so entretinham em tallas com 
os ignotos maros, com as regiões desconhecidas. O 
espirito era o mesino, a religião era outra: era a 
da Renascença — a sciencia, a tentação irresistível 
que arrastava os homens para a natureza; que os 
fazia extenuarem-so a desflorar a virgindade dos 
mares, a interrogar a mudez das noutesj na sua 
anciã de saber, de dominar, de conhecer o mundo i 
inteiro e os seus segredos: «quantas veaes estive 
mettido debaixo das bravas ondas, por saber o 
fundo das barras o para que parte endereçavam 
os canaes! » 
E m Sagres reunira o ínfanto todos Oâ recursos 
de que então dispuviham a cosmographia e a açte 
do navegar. D . Pedro trouxera-lhe das suas via-
gens o manuscripto das peregrinações de Marco 
Paolo. Esses livros, os mappas de Valseca, as 
1 V, Asrnçus humunas, i , p, 184. 
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obras de João de MüUcr (de Kosningsbcrg), dft 
Jorge Purbacli, as narrativas o roteiros dos pilo-
tos, as rudes cartas marítimas, faziam vergar AA 
mesas, a que o infante, tendo ao lado o seu cos-
mographo, Jaymp de Mayorca, então celebre, rodea-
do de discipiilos, • passava os dias a discorrer, as 
.nontes a interrogar, siltínciosaniente, os enygmas 
propostos nos textos e desenhoõ. Como Kaymundo 
LuUio, eiürp as drogas o retortas do seu labora-
torio ae extenuava a buscar o principio da vida, 
os corpos simples ou elementares da materia, pa-
ra obter o segredo du existencia phisiea e orgánica: 
assim o infante procurava desvendar os segredos 
das ilhas e dos continentes^ dos golplios e enseadas, 
velados pelo manto azul-negro do Mar Tenebroso. 
Essa paixão naturalista d¿t Rena-scenea nos sous 
primeiros tempos, essa tonaz curiosidade scienti-
fiea, differia essencialmente do mysticismo religio-
so da Edade-média, eivado de phantasias kabba-
listicas, e da ingenuidade das mytliogenias primi-
tivas. O homem já preferia a scienoia á imagi-
nação: rejeitava us fabulas, e confiara tudo aos 
processos e aos meios positivos. «Ora manifesto 
ó, diz, um secuío depois, Pedro Nunes, que estes 
»descobrimentos de costas, ilhas e terras firmes não 
se fizeram,ando a acertar; mas partiam os nossos 
mareantes mui ensinados e providos de instrumen-
tos e rogras do astrologia e goographia, que são 
as cousas do que os cosmographos hão de andar 
apercebidos. Levavam cartas mui particularmente 
rumadas, c nao já as que os antigos usavam, quo 
n&o tinham, mais figurados que doze ventos, e na-
vegavam sem agulha. » A bússola, o astrolábio e 
o quadrante j á guiavam as oxpediçoes marítimas 
enviadas annualmente de Sagres pclô infante, a 
sondar o Oceano, ou a descer a costa para o sul. 
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Porto-Santo, a Madeira G OS Açores foram por 
esta turma arrancadas ás trevas do mar. 1 Alas, 
apesar das successivas mvestidas, não se conse-
guira ainda montar o cabo Bojador, limite ex-
tremo ató onde a costa era conhecida: havia doze 
íinnoa que ou navios iam e voltavam sem resul-
tado. E ra uma barreira natural, dohrada por uiç..., 
muro de terrores phíintasticos. i„ 
G i l Eanncs parte, afinal, em Í434 ;_ ,^rol ta com 
¿i desejada nova. O mundo 11 Elo acabava al l i , sa-
bia-sc j á ; mas seria poasivo] i r além d'esse jmis-
turrae da Africa? G i l Eannes voltea para respon-
der affirmativamente. Dissiparam-se, portanto, 03 
.•íustotí; o os navios i'oram seguiindo, costil ahaixo, 
por Cabo-Verde, á Guiné , onde, cheios de satis-
fação, os marcan toa aprisionam os primeiros ne-
gros—os azenegues do Senegal. 3 
Era um antogosto das horrorosas façanhas a que 
as tentações do mar os haviam do conduzir; mas 
as perdas de gente o dinheiro, j á sensíveis, o dila-
tado day viagciio, aeiu coiiseqiiencins fecundas, es-
friavam nos ânimos o ontlmíuasmo' do principio. 
Xao acabava, jamais, a costa da Afr ica! e o Pres-
to-Joham e os encantos do Oriente traduziam-se 
apenas pela mtdagueia da Gruitie. 3 * 
O infant o morreu em 1400, e com a-sua morte 
parou o movimento das navegações. A empreza, 
primeiro esboçada, parecia colossal de mais para as 
íoryas da nação : nao podiam ellas veneer de todo, 
nem o i l a r , uem Marrocos; e o que se. tinha con-
aeg-uido, perante oa reswltadoa práticos, desanima-
va, o fazia sentir cansaço. 
1 V. A chronologia pirtitular (IAS vuigens do desuiberta no Bi-mil ?-
«.i colonias pi'Tluguttns (2.* ed.), pp. 2-3. — '* V. As raças huinanas, i , pp. 
1IÜ-7. — 3 V. e B n t z i l e a i calou. pari . (2.a ed ), pp. 14-5. 
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Antea de nos alongarmos na historia (Tessa empre-
za, cabe-nos o deyer de registrar brevemente a da 
formação das forças navaes portuguezas, indispensá-
veis para o emprehendiraento das viagens de deseo-
berta e das expedições militares á costa da Berbéria. 
I'óde dizer-se que, ató ao fim do xn século, não 
ha marinha na Hespanha occidental. As lucías da 
reconquista, então feridas, erara-no por terra ex-
clusivamente; e a impericia maritima dos christãos, 
junta aos relativos progressos dos arabos, concor-
riam para tornar difficií a conservação das praças 
litoraes conquistadas. Os primeiros dispunham 
apenas de pequenas lanchas costeiras; emqitanto 
os segundos tinham navios regularmente armados 
e equipados, com que percorriam toda a costa 
occidental, refrescando nos seus portos, abastecen-
do-os de munições e gente quando estavam cerca-
dos, e desembarcando a miudef com o fim de talar 
os campos dos christãos, o captivar os tardivagos 
ou indefesos. Já, porónij no xi século o bispo de 
Compostella tinha mandado vir de Grenova pilotos, 
sob cuja inspecção construiu duas gaíós que foram 
ás costas do Algarb sarraceno pagar em moeda 
egual antigas e grossas dividas. Os genovozes fo-
ram os nossos mestres na arte do navegar. 
Mas desde o meiado do XII século o exame das 
armadas de Cruzados, com cujo auxilio Lisboa e 
depois Alcacer foram tomadas, tinha vindo accres-
centar os conhecimentos; demonstrando ao mesmo 
tempo que, sem o imperio no mar, jámais poderia 
levar-so a cabo a conquista do sul do reino. A' 
empreza de Silves, no tempo de Sancho i , vito já 
navios portuguezes; e o que escrevemos sobre o 
caracter mais regular e s is temático da politica e 
das campanhas d'esse reinado leva-nos a crôr que 
d'ahi deve datar-se a fundação da marinha militar 
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portugueza. Com efFeito, essa marinha existe noa 
reinados de Sancho n e de Affonso ai, como o 
provam as expedições marítimas que terminaram 
pela conquista definitiva do Algarve, e as façanhas 
do lendário Fuás Roupinho. Havia ontão j á ura. 
corpo do tropas especiaes de embarque. 
Quo eram esses navios, porém? O leitor de cer-
to v iu alguma vez, dc tarde, ao cair do sol, o re-
colher dos "barcos, voltando do mar, nas praias de 
Ovar ou da Povoa-de-Varzim. V i u a construcçâo e 
os typos d'cs^cs navios pi-imitivos, o as pittorescas 
phvsionomias dos seus tripulantes: eis ahi uma es-
quadra do xiir século. ' Veí-a-ha, real e verdadeira-
mente, se, com a imaginação, substituir por armas 
os utensilios da pesca. E quando os barcos, enca-
lhados níi a roí a húmida, descarregaram—hoje o 
peixe, então as presas, os mantimentos e a gente 
— homens e um (hevea, fincadas as mãos sobre os 
joelhos, curvados, coua o dorso contra o costado do 
barco, em linha ao longo d'elle, impelLem-no, ma-
nobrando ao som do um cauto lythniico, para o fa-
zer rolar sobre toros até ficar em secco, distante 
dos perigos das ondas. Essa scona repetia-se para 
por a enxuto, e para pôr a nado as embarcações; 
e Sancho n realisou um progresso, ainda hoje des-
conhecido nas nossas praias de pescadores; man-
dou construir (hbadoyras (cabrestantes) para enca-
lhar, tirados por cabos, Oã navios. Xo tempo de 
Alfonso m j á o poder marítimo portuguez ó de t a l 
ordem que os nossos navios vão em soccorro a Cas-
tella, o o papa nos convida a acompanhar as gen-
tes do norte á Cruzada. 
0 reinado de D . Diniz marca uma segunda era 
1 V. no Rfijimm daí Hqufzas, pp. 81-8, a. evolução dos vehiculos ma-
rt timos. 
174 L . 311. — A COKQIilSTA DO MAU TKKEISROSO 
na historia da marinlia nacional. Reciprocamente 
indispensáveis a marinha mercante e a mil i tar , os 
cuidados do rei administrador dirigem-sc principal-
mente a fomentar a primeira, cuja importancia o 
tratado de eommercio, feito cm izíQS com a Jngla-
terra-j aocusa. Além d'isto o rei appUca-so a molho-
rar o Porto de Paredes, na costa ao norto do cabo 
da Roca, defendendo-o contra as dunas, que, ape-
sar de tudo, o invadem e destroem. Com este 
mesmo pensamento mandaria som ear o pinhal de 
Lei r ia . Também no seu tempo, por morte do condo 
do mar, Nuno Cogominho, em cuja familia esse 
carg'o andara, vem tomar o ahnirantado da arrua-
da portugueza o genovez Pczzagna. Naeionalisada, 
a familia dos Peçanhas tem por largos tempos o 
condado do mar, ou almirantado, como j á , á moda 
á r a b e , se dizia então. 
Os progressos realisados no século preparam 
os recursos poderosos, com que, no seguinte, o in-
fante D . Henrique pôde levar de frente as duas 
emprezas a que votara a sua existencia. D . Fer-
nando, o amavioso e infeliz rei , meroee n'osta his-
toria uma menção condigna. Apesar das chimeras 
da sua politica tornarem em derrotas as suas em-
prezas, a sabedoria e o alcanço económico da sua 
legislação díta-lhe o direito de preeminencia na his-
toria da formação do poder naval dos portugue-
zes. J á entíío a alfandega do Lisboa rendia, por 
anno, de 35 a 40 m i l dobras: 1 o quo demonstra o 
1 A dobra continha 4 Hbras c 2 soldos ; 50 dobras com pun liam o mar-
co dc ouro cujo valor muderno é de 120Í?0OO re. ; a dobra aqui valoría pois 
a 2(5400 rs-i e 0 rendimento da Alfandega A de 84 a 96 contos. Havendo no 
porto, como Ai'/, o ehronista, «400 a 500 navios de carregação» o ora S a -
cavém e no Montijo, á carga do vinho e do sal, GO ou 70 am cada lugar, 
suppoado que esses navios se substitui SE em quatro venes, fazendo quatro 
viagens n'iim anno, a sabeudo noa que a sua lotação media regularia por 
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progresso commevcifil à o reino, e comprova a opi-
niiio, expressa no livro anterior, da deslocação 
do ecntro do gy^vidíide nacional do norte para o 
sul, e' da nova pliísionomia adquirida depois do 
antigo caso da sepai-neão do condado portuguez do 
corpo da monarclna hwnezn. 
O rei que preícnd¡a: coni just iça , impedir íios 
proprietários ¡1 detenção improductiva daí* terras, 
obrigando-os a 3avral-as, ou a dal-as a quem por 
elies o íizesse, era o mesmo que, n'um corpo de 
leis, protegia e fomentava o commereio maritimo 
de Lisboa, j á entAo uma cidade cosmopolita. Os 
genovezes, os lombardos, os aragortezes, os may or-
quinos, mitanezes, corsos, biscainhos, gentes de tão 
vanadas partes — de toda- a Hespanha c das costas 
circum-mediterraneas —- fixavam-se cm Lisboa a 
commerciar. Pelo Tojo saíam cada anno para cima 
de dozo m i l tonneis do vinho, sem contar o dos 
navios da segunda car regação , em março. Os na-
vios eram j á maiores e tinham coberta. O chro-
nista chama á capital «grande cidade do muitas e 
desvairadas gentes». Era uma Veneza que se for-
mava, "para succeder á antig-a; e, como nas cida-
des republicanas da I tal ia , também o commercio 
era privilegio dos mercadores, prohibido aos nobres 
e clérigos, sendo vedado aos ostrangeiros negociar 
fora do porto-íraneo de Lisboa. 
O rei D . Fernando assistia ao pleno desenvolvi-
mento de x i m n potencia commercial e mari t ima; e 
o que fez em favor do seu progresso demonstra a 
lucidez do seu espirito. O rei em pessoa era ar-
mador e negociante de certos géneros exclusivos. 
100 tons. —Temos que o movimento (¡o porto attingia mais do 200:000 toas, 
ria genuros divurEOS. Comparando-o coin o roiid¡mentó <1& nlfzmâçgfi, fa-
remoa iâéa degrau de franquia do porto. 
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Creou. hohas do seguros marítimos, mutuos, em 
Lisboa e no Porto, com o producto de uma t a x a 
especial lançada sobre o commercio, instituindo o 
cadastro ou ôstatistica naval. Reduziu a motado os 
direitos de importação doa géneros trazidos por 
navios naeionaeSj estabelecendo asam um direito 
differencial, de bandeira, a cuja sombra se multi-
plicou o numero dos navios mercantes portuguezes. 
Deu, aos que desejassem construil-os, a faculdade 
dc cortar madeiras nas raattas rcaes. Isentou 
de direitos os matoriaes dc eonstrucção nav;il; e os 
navios construidos fora, por contado nacionaes; 
e o mesmo concedeu á exportação dos géneros do 
primeiro carregamento de navios novos. Por sobre 
esta efficaz o enérgica protecção, emprestava ainda 
aos armadores capitães para commerciarem, fican-
do interessado com elles no dizimo dos lucros, que 
se liquidavam duaa vezes ao anno. 
N'outro lugar dissemos que o governo de D . Fer-
nando fôrà um cesarismo, e com eíFeito o foi de to-
dos os modos: na sábia protecção dada ao fomento 
material da nação, na violencia das medidas de sal-
vação publica, na desordem dos costumes da corte, 
e no caracter bondoso e ingenuamente devasso do 
rei. Este Cesar do fim da Edade-media preparava 
o caminho á nação, cuja vida brilliante do dois sé-
culos, afastada da estrada ordinaria da agricultura 
e da industria, ia ser a vida de uma Roma impe-
rial, de uma Cartílago, de uma Veneza: metrópole 
acanhada de um imperio colossal, subordinada nos 
seus destinos ao merecimento individual dos go-
vernantes autocratas, mais do que á força esponta-
nea de um espirito nacional, ao machinismo acti-
vo de um systema de instituições e classes, orga-
nicamente construido e funecionando normalmente.^ 
De todos os fundadores do Portugal maritimo D . 
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Fernando ó o raaíor; e se as queixas foi-muladas, 
ao decair do xvi soculoj contra os que afastaram os 
portuguezes da arado para o lome, do campo para 
o mar, tem razão absoluta — a sabedoria do D . 
Femando íbi corno o peior dos erroa. Ounioes ful-
minava, pela bocea do vol lio do liostello, os que ar-
rastavam Portugal para o mí ir j como PliUarcíio 
tambem condemnou Thcmistoe-lcs por ter lançado 
os atiienicnscá uo caminho das ciuprezas juari-
timas. 
Kas esses lamentos cío espirito utilitario, se tém 
um cunho de verdade positiva, tém também um es-
casso merecimento histórico. Não tivease a Groeia 
sido colonisíidora e maritima, o a sua voz educa-
dora jamais se teria ouvido no mundo. Outrotauto 
direuioa do nós. }vão tivéssemos alargado pelo mar 
um nome sem razão de ser na Europa, e, jungidos 
á Gallíza virente e á Casteíla farta, teríamos tido 
menos fome e menos dores, menos miserias decer-
tof mas nenhuma honra, tamhem, na historia. O 
próprio notue de Portugal nSo teria existido, senão 
como lembrança erudita de um certo condado, que, 
nas mãos de principes astutos e atrevidos, conse-
guira viver algum séculos separado do corpo da na-
ção hespanbola. 
Traduzirá isto apenas uma vaga e sentimental 
banalidade ? Não, decerto. Infeliz do quero nSo vi-
veu ; e viver, para os homena e para as nações, dif-
iero de absorver, digerir e segregar, porque é mais 
do que satisfazer as necessidades orgânicas. Além 
d'istOj o destino, fatalidade, providencia, determi-
nação, ou como se queira dizer — traduzindo com 
aasucceaaivas palavras, antigas, actuaos ou futuras, 
um mysterio eterno — elege ou condemna ~-esco-
lham também os sectarios entre as duas expres-
sões — os homens e as nações a uma determinada 
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obra. Nós fomos elegidos ou condemnados a con-
quistar para o mundo esse Mai' Tenebroso que o 
enchia de vagas ambições ou de fúnebres terro-
res. 
E r a este o tnomento opportuno de dizermos todo 
o nosso pensamento ácorca da emprossa nacional, do 
seu destino, da sua missão, ou como aprouver me-
lhor chamar-lho. A viagem das índias, que vamos 
contar—descrevendo previamente a derrota, por 
Ceuta e Tanger, e, no reino, pela consolidação do 
poder cesáreo dos reis — necessitava ser julgada : 
agora que, ainda no moliie os tripulantes, sobre a 
amarra os navios, se não desferrou o panno, nem 
se deram as salvas da partida. 
Essa esquadra, que fundeia no Tejo, era já po-
derosa no tempo de I ) . Fernando. Os cuidados do 
rei em favor de marinha morcante abraçavam tam-
bém a marinha do guerra. A armada que foi blo-
quear Sevilha (1372) era, no dizer do chronista f o r -
mosa campa?}ha â e var. Mice Lançarote Peçanha, 
da linhagem do genovez, ia de almirante ; e o cos-
mopolitismo da nova patria portugueza vê-se bem 
no nome dos capitães : um João Foein castelhano, 
um Badasal dc Spínola, um Brancalcon. Como Ro-
ma, Lisboa recebia no seu seio e nacionalisava 
gentes de toda a parte ; e d'este agglomerado de 
caracteres, naturalmente inorgânico, sairá, no mo-
mento culminante do xvi século, um espirito supe-
rior ao espirito nacional-natural e a noção de uma 
patria moral ou ideal, como foi a patria do Virgi-
lio, 
A esquadra de Sevilha contava trinta e duas ga-
lés, trinta náus redondas, afóra as que vieram p e r 
e l la da costa do m a r . Vinte e tres mezes teve 
bloqueado o Gruadalquivir, e retirou com a paz. 
Outra frota, quasi tão poderosa como esta, foi ainda 
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ao íícdíterrancOj na scguiatc guerra de Caatclla, 
para soffrer o desastre de Saltes (1381) consequên-
cia da temeridade do fanfarrão Affonso Tello. 
Agora, fundeada no Tejo, a armada, espera o 
rei e os principes para ir conquistar Conta, em 
Africa. 
n 
Portugal em Africa 
Todos estavam irapíicientes por partir; mas o 
vento norte fresco, o vento de mongSoj assoLíava 
contra as paredes do quarto onde jazia moribun-
da, com a peste, a rainha D . Philippa. Ninguém 
pozera na empreza melhor amor <io que ella: man-
dara fazer tres espadas cravadas do pedrarias para 
os filhos, que em Ceuta haviam de ser armados 
cavalloiros; mas o destino não lho consentiu vôr ter-
minada a façanha. Morreu ; e ainda não se tinham 
acahado de arrancar das paredes do convento de 
Odivellas os pannos de dó do enterro, quando a 
armada partia. Morrera a 20; são hoje 2D do mez 
do julho de 1415. 
As pazes celebradas com Castella no anno ante-
rior tinham dado o socogo a uma corte onde fer-
via o desejo do praticar grandes cousas. Diz-se que 
o rei pensara em abrir em Lisboa um torneio de 
um annOj onde viriam os mais celebres cavaileiros 
da Europa medir-se com os portug-uezes; mas esse 
plano extravagante foi substituido polo projecto 
mais sensato de ir a Ceuta. Para nào prevenir os 
inimigos, conservára-se úm segredo absoluto sobre 
o destino da grossa frota que se reunia em L i s -
boa. Todos temiam: o aragonez, e principalmente 
o árabe de Granada. Vinham do varias partes sol-
dados e navios. D . Duarte apparelhára em Lisboa 
I I . -*— P O E T U G A L E M A F R I C A l í í l 
oíto galeSes, e D , Henrique tinha chegado do Porto 
com uma divisão dô cincoentíi e dois navios de toda 
a classe. Havia inglezcs, francczcs o ailemSes na 
armada, que depois de inteii'amente reunida, con-
tava -'ííí galeSos grandes, '¿1 menores, de troa ban-
cos do rcmeiro.s, 32 galeras e 120 fustas, transportes, 
e outros vasos secundarios. Iam embarcados cin-
eoenta m i l homens. 
Ao passarem á vista do cabo do S. Vicente os 
navios baixaram as velas, por vazam das reliquias 
que ff/í' h a i i n . Ainda em Sagres não existia ao 
tempo a eschola do infante, mas o preito dado ao 
lugar sagrado j^ara muitos parecerá symbolioo. Era 
esta a primeira grande empreza mar í t ima de Por-
tugal j ou antes e melhor, era a primeira vez que 
as esquadrais portuguesas saíam do Lisboa com o 
lito de alargar o reino para além do mar. Inexpe-
rientes, ainda os pilotos, as correntes do estreito 
dispersam a poderosa armada, parto da qual é ar-
rastada até Malaga, indo o reato fundear em Ceuta. 
Kao nos permittem as proporções d'osta obra 
narrar todas as batalhas e cercos, nem. isso impor-
t a ; pois que, salvas excepções que temos tomado 
em conta, todos se parecem entre si. ^Nenhum ca-
racter novo, nem particular, apresentou a tomada 
da cidade que, colhida de improviso, não pôde re-
sistir- Os moradores abandonaram-na depois de 
ma combate em qne obtiveram a prova da inu-
tilidade da defeza; e os christ&os saquearam a ci-
dade deserta, arrancando as columnas de alabas-
tro, os mármores das portas e janellas, os tectos la-
vrados em painéis dourados, dos palacios da opu-
lenta Ceuta. Emquanto a turba dos soldados se es-
palhava pelos meandros das ruas e pelas casas da 
cidade abandonada, os fugitivos, de longe, sobre as 
eolHnafi, br.idavain desesperados o miseráveis n'um 
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triste clamor de perdidos. Ficavam-lliea <ilúm7 don-
tro dos muros d¿i cidade tomada, afora tudo o que 
possuiam, os cadáveres insepultos dos muitos que 
na véspera tinham morrido no combate. 
Ceuta era portugueza; e uns sinos, antigamente 
tomados em Lag-os, serviam desde logo para so-
lemnisar a sagração da mesquita dos infiéis. O in-
fante D . Henrique, principal author, denodado exe-
cutor da empreza, recebeu o titulo do duque, novo 
então em Portugal. Tocios os tres irmãos foram ar-
mados cavalleiros. 
Que se faria porém de Couta ? Muitos opinavam 
pelo abandono, recolhido, como estava, o saque: 
oram os que ig-uoravam os vastos designios do in-
fante, ou os nao approvavam. 
Ceuta guardou-se como principio do mais dila-
tadas emprezas. 
Vinte annos decorridos — em que o infante se 
déra principalmente aos seus trabalhos de Sagres. 
— e vendo acaso quo as descobertas das ilhas do 
Atlántico nao valiam assaz perante os sonhos da sua 
ambiçãoj e quo ao longo de Africa pouco se adian-
tava por mar, torna a prcoccupal-o a idéa das con-
quistas marroquinas, desde tempo postas de parte. 
A Atlânt ida mysteriosa teimava em nao appare-
cer; ou reduzia-se afinal á iYladeira, ou ao archipe-
lago açoriano, onde não havia, nem encantos, nem 
muralhas de ouro, nem estranhas gentes: só deser-
tos cerrados de florestas, bravios de abrir, e pouco 
remuneradores. O reino encantado do Preste-Joham 
fugiria deante dos navios aventureiros, como uma-
miragem enganadora ? 
J á D . .João i morrera a este tempo, o governava 
o reino o bom, infeliz D . Duarte. O ambicioso i r -
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mão levou-o a emprcliender a conquista do Tan-
ger, dopois de ter convencido a qae o acompa-
nhasse o infante D. Femando, O rei, ou appro vou, 
on nao teve energia bastante para se oppur á te-
meraria empreza. No concelho em quo ella se de-
bateu, porénij o outro irmão, D . Pedro — cuja sen-
satez parece tçl-o já a. esta epocha afastado de uma 
côrtej onde a irrequieta ambição de D. Henrique 
governava — observa que tndo falta, para esperar 
um bom exito, JStSO havia dinheiro para custear o 
exercito, e, sem grande cargo de sua consciência, 
o rei nao o podia tornar aos povos. iJudar a moeda 
(enfraquecei-a) em proveito próprio^ não o devia: 
fallece-vos o principal cimento da passagem! Posto 
•que Tanger se tomasse, e Arziüa, o Azaraor, quo 
se lhos faria? Do reino, despovoado e mingoado, 
era loucura enviar gente a guarneeel-as: seria tro-
car boa capa por mau eapello, perder Portugal sem 
por isso ganhar a Africa, O exemplo dos castelha-
nos não colhia, porque dispunham de mais vastos 
recursos.— O infante vira muito mundo, e apren-
dera a medir pelo seu justo peso a importancia li-
mitada cki nação. A ignorancia; mao de todas as 
temeridades o audacias, não o cegava. 
D, Henrique, pertinaz, decidido e, por sobre 
isso, violento c sem carinho, não perdoou decerto 
a sabia prudencia com que o irmSo se oppunha 
aos seus designios. As relações de ambos, j á frias, 
azedaram-se talvez; c porventura aqui esteja o 
motivo da indiíferença com que D. Henrique ouviu 
os rogos do irmão, quando mais tarde lhe pedia que 
o servisse perante o sobrinho, AíFonao v—indiffe-
rença que decerto concorreu para a morte de D . 
Pedro em Alfarrobeira, se porventura a não causou. 
As advertencias, do príncipe no conselho eram 
tanto mais graves, quanto os seus argumentos eram 
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absolutamente fundados, positiros; e grandes os 
créditos da sua opinião, merecido o respeito que 
todos tributavam ÍLO seu caracter. Por isso, apesar 
da nenhuma brecha que os argumentos, por via de 
regra, fazem nas teimas, o rei (ou D. Henrique) 
julgou necessário eseudar-so com o parecer do papa, 
Consultou-sej pois, Eoma ; e a resposta que de lá 
veiu honra o nome do que a deu : «Sc as terras fo-
ram christans o ha templos convertidos em mes-
quitas, a guerra c santa; se o não foram, deve 
distinguir-se: são vísinhos incommodos e poem em 
perigo os chrisíaos? admoosrem-so, ameacem-so e 
só em ultimo caso se recorra ás armas. Não é esto, 
porém, o caso? então, deixem-nos em-paz, por-
que a terra e a abundancia d'ella c do Senhor, quo 
faz nascer o sol sobre os bons e os maus, e dá de 
comer a todas as aves do céu.» 
Esta ultima das tres hypotheses indicadas pelo 
papa era a verdadeira, o que nâo impediu o infante 
de proseguir na sua teima. «A gente do reino ha-
vía esta ida por tão pesada, que a mais d'ella pro-
feria pagar as multas (impostas aos refractarios ao 
alistamento) a arriscaras vidas.» Nem as multas, 
nem o dinheiro do rei, nem os empréstimos, basta-
vam, porém, para supprir o orçamento da armada ; 
e por isso lancou-so mão dos bens dos orfaos. Porém, 
apesar de tudo, doa lí:000 homens com que se con-
tava para a ida, apenas G:000 se conseguiu reunir. 
Partiram, afinal, os dois irmSos; mas logo um 
mau agoiro entristeceu os soldados ; o vento des-
pedaçou a bandeira do infante, quando a desfral-
dava. Essa bandeira, sobre que o mouro havia de 
cuspir aíñ-ontas, ia j á rota de Portugal.. . 
O resultado correspondeu ás previsões geraes: 
depois de batida, a expedição portugueza teve do 
capitular sob os muros de Tanger (1437), deixando 
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I ) . Fernando em reféns de Ceuta, que era o'preço 
da liberdade do exeruito. Tristes lagrimas da des-
espero orvalharam então as areias da co&ta afri-
cana; não seriará as ultimas, nem as mais copior 
say. D . Henrique voltava com as reliquias da sua 
expedição, deixando o irmão preso. « Que cl-rey se 
lembre de mini. . . roguem por minha alma, que é a 
ultima vez que nos veremos!» dizia o infeliz ao des-
pedir-se, em lagrimas. D'aíU os mouros íevaram-no 
H Fez. I a eomo Isaac para o altar, ou como Je-
sus pava o Calvario. Conduzifim-no montado n'um 
sendeiro mui magro, desferrado, tendo por freio umas 
tamiças, a sella esfarrapada, os arçSes despregados. 
Deram-íhe também uma cana, para guiar a aze-
mola. A traz d'elle iam os outros prisioneiros amar-
rados sobre as bestas de carga. A gente acudia ao 
caminho de Fez , chamada pelo pregão: «Venham 
vêr o rei dos christâos ! » E os apupos, as pedradas^ 
os esearros, caíam sobre os infelizes, choiiteando, 
na sua paixão, esmagados por um sol abrazador. 
Uns, com os apupos remordi am-se coléricos; o infan-
te, submisso e conformado, lembrava-se de que ou-
tro tanto, e mais ainda, soffrera Jesus por elle. 
Antes, porém, ser de uma vez crucificado, do que 
acabar lentamente nas lóbregas estrebarias de 
Fez, varrendo as imimindicies, comido de biehos; 
devorado de febres, porque nem a lentidão do mar-
tyrio lhe poupou o cadaver aos insultos da turba. 
Pendurado nú, pelos pés , nas ameias da cidade, 
foi a sorte que lhe deram. Antes, pregado na cruz, 
tivesse expirado como Christo. O pobre infante é 
o primeiro martyr da nossa epopêa; e se noa hon-
ramos do muito que fizemos, é agora o momento 
de deixar aqui uma lagrima do saudade e pena 
por esse infeliz precursor do nosso imperio ! 
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De volta ao reino, e salvo, D . Henrique oppoz-SR 
decididamente á entrega de Ceuta. O rei, lavado 
em lagrimas pela sorte do irmãoj morreu logo no 
anuo ses-uinte, triste e taciturno. Com a deslmma-
nidade de um apostolo, D . Hehrique sacrificava 
tudo e todos á sua fé. For cousa alguma consenti-
r ia que se entregasse Ceuta: e os reinos do Pres-
to-Joham ? e o imperio do Oriente ? Homens, fami-
lia, palavra, tudo era vão, diante d'essa miragem 
que, desde tantos annos, lhe punha a cabeça em 
delirio. 
Com o seu braço conquistara Ceuta ; arrastara a 
Tanger o irmão ; doixára-o lá perdido, nas mãos 
foras dos inimigos: tudo isto eram holocaustos no 
altar da sua idéa. Quem sabe se elle mesmo não 
choraria a sós a crueldade do seu destino, e a des-
graça do irmão que levara ao cepo do sacrificio? 
Não é, comtudo, provável, Felo menos, a impressão 
que o leitor d'estas historias recebe da nar ração 
dós seus actos conseeutivoSj é a de que no caracter 
do infante não primava a humanidade. 
Voltou a encerrar-se em Sagres, com os seus l i -
vros, os seus mappas, os sous cosmographqs e ma-
reantes ; voltou a olhar para o mar — pois que, 
por largos annos, para sempre talvea! estava per-
dida metade da sua empreza. Os seus navegadores 
iam vogando e rescatando 1 ao longo da costa da 
Afr ica ; e as ilhas dos Açores iam suceessivamente 
saindo dos arcanos do Mar Tenebroso. O papa (Ni-
colau v) dava-lhe o senhorio e dominio sobre todas 
as descobertas na Africa (1454); e o infante, no 
meio das contrariedades, não desanimava na sua fé. 
Entretanto o reino passara, das mãos da rainha 
viuva, para as do infante D . Pedro (1438) e d'es-
1 V. Regime das Riquezas, pp. 92 o 101-9. 
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tas, filialmente, para as de Aífbnso v (144G); en-
tretanto miseráveis intrigíis, a que D . Henrique 
nao quiz oppor-se para salvar o irmão que iVo 
pedia,. tinham levado á desgraça de Alfarrobeira 
(1449); e o infante, com a influencia que oxer eia 
no curto espirito do sobrinho, facilmente o decido 
a lançar-se nas aventuras africanas; já morrera 
D . Pedro, para vir repetir o que dissera nas ves-
peras do Tanger. Quando, em 1400, morreu D. 
Henrique, esse principe tão funesto aos seus, mas 
tão proveitoso para o reino, já Affonso v tinha 
conseguido tomar Alcacer-Seguer (1458), Dez an-
uos depois, a canquiata de Arzilla importa a ren-
dição de Tanger. O dominio portuguez na costa de 
Marrocos chegava ao aeurae j mas qual ora o resul-
tado d'essas emprezas ? Vinha por ah i a Portugal 
o commercio das índias, como D. Henrique pensa-
r a ? Nao. Moaopolisado pelos árabes no Oriente, 
logo que Ceuta foi para ellos perdida, degyiou-se 
para outros portos do Mediterrâneo. Varrida essa 
illusào, que restava V Uma serie de praças fortes, 
uschola de soldados, fonte de permanentes confli-
ctos, estéril em proventos^ pasto para a van neces-
sidade batalhadora da nação: precipicio aberto, 
que ia tragando, improficua o ingloriamente, mui-
tas forças vivas do paiz. A opinião do sabio prin-
cipo ! ) . Pedro era absolutamente verdadeira: nós 
nào tinhaiuoá recursos, no reino pequeno o pobre 
de gente, para povoar Marrocos; e mudar parte de 
nina população escassa, de Portugal para Africa-, 
era trocar «uma boa capa, por um mau capcllo». 
A' conquista de Ceuta movera ainda uma illusão : 
mas agora, varrida ella, as campanhas do Africa 
eram uma serie de emprezas quixotescas, que vi-
riam a terminar pela doidice varrida de D . Sebas-
tião. 
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Contra uma opinião muito acceite, nós pensa-
mos, pois. que a decisão do D . JOSLO I H , abando-
nando as praças africanas, só peccou por serôdia ; 
e-que Portugal nada tinha a esperar do seu domi-
nio na Barberia — desde que o destino o levava 
para o Oriente, e desde que era manifestamente 
provado não poder chegar-se lá por via de Marro-
cos. Incidente na nossa vida nacional, o domínio 
portuguez das praças do litoral d'África é apenas 
um episodio da grande historia das descobertas e 
conquistas ultramarinas; e o seu melhor mereci-
mento foi o de servir de esehola para os guerreiros 
da índia , de posto de acclimatíiçao — como hoje 
Malta ou Gibraltar, para os ingleses. Para padrão 
das façanhas de Aflbnso y e das lançadas de Lopo 
Barriga, não valia a pena que custou, ainda quan-
do não fosse a causa da final catastrophe de D , 
Sebastião. 
in 
O principe perfeito 
Perfeito uño quer dizer sem nódoa, mas sim aca-
bado, completo; nao tem aqui ama significação 
moral, tem um valor poUtieo. I ) . João n é um 
exemplar ppvfeito do genero dos principes díi "Re-
nascença, para quem Machiavel escreveu (um pouco 
depois) o catheciamo : é um mestre da moderna 
arto cie reinar. 
O exemplo mesquinho da pessoa d'o antecessor e 
pae, Affonso v, as desordens do reino e a fraqueza 
do rei , tinham educado o espírito agudo e obser-
vador do moco principe. 
A tragedia de AUarrobeira, (1.449) começára com 
um crime o espectaculoso mas triste reinado do 
a f r i ç u m ; e o epithet o dado ao rei ajudou a formar 
a t radição de ura homem cheio de valox- e tenaci-
dade, cousa que o pobre Afibnso Y jamais foi. Com-
bater com denodo, n'uirt momento de furia, era 
uma qualidade commum que lhe nSo fal tava; mas 
d'ahi ao valor consummado vae uma distancia enor-
me. O grande defeito da sua mocidade fôra a faci-
lidade com que se deixava lisongear. Tutelado na 
sua menoridade, pela mãe primeiro, pelo tio e so-
gro depois, o pobre rei soffreu as consequências 
communa íi quasi todos os principes, como elle ac-
clamados em creanças . Em volta do rei , pupillo 
e futuro imperante, formou-se um partido de ad-
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versarlos da regencia, ambiciosos a quem nào sa-
tisfazia o juiao do infante D . Pedro, cheios de eu-
poranças na liberalidade e no caracter deseg'uai do 
moço rei. Exploravam-lhe as fraquezas, açulrmdo-
Iho os odios noa momentos de coleva, distrahindo-o 
com facécias c ditos nas horas de abatimento, ga-
bando-lhe tudo: os arremeços ft as cobardías, a 
brandura e a colera, corao aduladores de officio. 
I )a insensatez do rei esperavam colher uma' farta 
ração de beneficios e presentes. Apesar de o in-
fante já ter feito entrega da regencia, temiam-no 
ainda sobremaneira, e nao cessavam do o malquis-
tar no animo do sobrinho c genro. D . Pedro em 
vão instava com o irmão, D . Henrique, para que 
desmanchasse essas perfidias. Aborrecido de vi-
ver, desejoso dc deixar o mundo, o ex-reo-ente via 
que tudo se conspirava para o perder. «Era 
grande principe, de grande conselho, prudente, de 
viva memoria, bem latinado, o assas; mixtico em 
sciencias e doutrinas de letras, o dado muito ao es-
tudo.» E r a um dos poucos, a quem a sabedoria 
tornara realmente bons. 
Os seus brios ofíendidos, a perfidia dos validos,* 
o tonto dosvairamento do rei, levaram ao encontro 
de Alfarrobeira, quando o principe vinha á corto 
justiíicar-se das calumnias: c vinha armado, por 
saber que no caminho o esperavam para o matar. 
Effeetivãmente o mataram, a elle, o ao seu fiel 
Achates, o nobre conde de Avranches, typo dc leal-
dade cavalheiresca, sempre rara, e agora de todo 
ausente cm côrtes italianisadas. Morto o sou prin-
cipe, o conde prepara-se para morrer também, vin-
gando-sc : «O' corpo ! j : l sinto que nao podes mais ; 
tu, minha alma, jfi tardas!» E com furia, defen-
dia-se e matava. Quando por fim o derrubaram, 
ferido, cruzou os braços, dizendo: «Fartar rapazes! 
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vingar, villanagem í» E morreu, traspassado do 
lanças. 
Livre do importuno conselheiro, Affonso v e os 
fidíi-lgos da sua roda, tão simples o estouvados como 
o rei, podorani abandonar-sts á vontade ao capricho 
das suas loucuras e batalhas. Fatigando o povo 
com impostos, desbaratando com prodigalidades o 
património da coroa, o rei, levado pela sua mania, 
sacrifi-cn. tudo ás correrias africanas, que a decom-
posição interna do imperio marroquino j á toi-nava 
possíveis. 
Mais do vinte annos consumiu em taea empre-
sas que o envelheceram. Era 'corpulento, e com os 
annos tornára-se gordo, a ponto de não poder j á 
usar senão vestiduras soltas. Tinha a barba espes-
sa, e era calvo; os cabellos ermegreciamdhe as 
maos, as orelhas, o nariz, acensando a vulgaridade 
e a violencia bravia do sou temperamento. Apesar 
de bem proporcionado, era tSo commum no aspe-
cto como no espirito. Brutal e vingativo, obtuso 
mas teimoso, e até cruel, a sua phisionomia repro-
duzia a do commum dos homens d'arnias; e im-
primiu o cunho a esses guorreiros de Africa, bron-
cos, sem o menor requinte de perversidade íma; 
nem ponta de elevação distincta: como touros que 
marram ás cegas c qualquer destro bandarilheiro 
doma. 
Foi isto mesmo que succedeu a Affonso v era 
França , onde Luiz \ 1 se fartou de r i r do «imples,' 
illudindo-o com promessas, fatigando-o com viagens, 
pícando-o com ironias perdidas, carregando-lhe a 
nuca de lisonjas, cumprimentos e attenções, eorao o 
bandarilheiro faz ao touro, quando p carrega de 
vistosas farpas, bem aguçadas. 
Affonso v fôra a F rança pedir auxilio, porque o 
castelhano batera-o. Em 1474, Henrique v i de Cas-
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-tella ao morrer, deixava por herdeira D . Joanna, 
a beltraneja (assim os adulterios da mãe tinhaid 
denominado a ilha) confiando o governo do reino 
ao vísinho de Portugal, e pedindo-lhe que casasse' 
com a sobrinha. Affonso v julgou que o reino do 
Castella ora a nova Africa da sua velhice, e poz-se 
em campo para conquistar a coroa tostada : con-
quistai', dizemos, porque os castelhauos invociivam 
contra a bnltran^ja os mesmos argumontos que, um 
século antos, nós invocávamos contra a mulher de 
Jo-̂ o T, D . Beatriz. Castella offcrecia o throno a 
Isabel, como nós o tinhamos dado ao Mestre de 
A viz, 
Affonso \ poz-se em campo. Já ao seu lado se 
via a reservada iig-ura do filho. Kecoioso das loucu-
ras do velho, arrancara da sua fraqueza um titulo 
secreto, pelo qual o roi annuilava todas as doações 
superiores a dez mil réis de renda que fizesse du-
rante a guerra. O pae dava o nào dava, o filho do-
brava cuidadosamente o papel; guardando-o para o 
futuro. . . 
À batalha de Toro (i47f>) TI§.O foi propriamento 
uma derrota militar, mas foi uma derrota para o 
rei e para as suas ambições. O pobre vclho? gw-
do, estafado, sem poder couisig-o, foi correndo abri-
gar-se em Cas tro-Nuno, e doitonse logo a dormir. 
Avendaño, o fidalgo do lugar, declarara-se por elle; 
mas a mulher, eastelhana esperta, apontava-lhe o 
volume'de carnes, para alli deitado a resonar rui-
dosamente, como os gordos, e dizia ao marido : « Olha 
lá por quem te perdeste! » — Efíectivamente o rei 
nao valia para cousa alguma. Os castelhanos rebel-
des desde logo reconheceram o seu erro, e Affonso 
v tomou a resolução de ir pedir a Luiz xi que lhe 
valesse. 
O príncipe herdeiro aprendia muito, porque 
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observava tudo, com o seu olhar profundo e sagaz. 
Deixou ir o pae, e ficando a reger o reino, conti-
nuou, por amor da honra, mas sem calor, uma 
guerra que elle decerto via nfto conduzir ao fim de-
sejado. Etnquanto o pae andava por fora, acolanm-
ram-no, ou acclamou-ae r e i ; diz-se que de F r a n ç a 
lho viera uma abdicação. Porém Affonzo v, desillu-
dido afinal, decidiu-ae a voltar ; e o principe entre-
gou-lhe innnediatamontfc a corúa. G-u;trda.l-a, para 
quo? Se ello, do facto, continuava a reinar, cm nome 
do pac, dedfeitoado, vencido, quasi moribundo ? To-
das as máximas que Alachiavel eacrevou no,seu livro 
do P r í n c i p e , tinha-as antecipadamente D . João n 
na memoria: — E ' melhor ser louvado do que abor-
recido, mas só quando isso não prejudica ; o bem ó 
preforivcl ao mal, quando se pode escolher entre 
amboíi para se conseguir um fim. — Por isso, como 
sabio principe, decidiu-se a reinar sob o nome do 
pae, j á inteiramente dócil o subjugado por tantas 
miserias, esperando o momento proximo de outra 
vos tomar o nomo de r e i — m é r a formalidade. 
No decorrer do dois anuos (1479-81) a paz, nego-
ciada pelo príncipe -per/cito, fazia da be l t ramja , 
encerrada n'um convento, a exedknte-wuhbra, e 
do rei um cadaver, afogado ii'uma agonia de affli-
cções pungentes. 
O filho não tinha nada dos loucos desvarios do 
pae, e desde logo vira o absurdo da guerra de 
Caste lia. Seria mais nobre e cavaüeiroso proseguir 
valentemente na defeza dos direitos da corôa, da 
honra do velho, e da vida e sorte da infeliz prince-
za confiada á ' g u a r d a de Portugal? Soria, Mas D . 
João l i pensava {Machiavel) que o principe não 
deve preoceupar-se com a infamia dos seus actos, 
quando sejam necessários á conservação do Esta-
do ; e que, depois de tudo bem pesado, praticar uma 
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certa virtude pódo muitas vezes trazer a n i i n a , 
quando a infamia t rar ia comsigo a segurança e a 
fortuna. 
Este era effeetivamcnte o caso em 1479. D iz ia o 
principo que tempos havia para usar de coruja, 
tempos para voar como falcão, Não traduzia, por-
ventura, com uma concisão mais eloquente, as pa-
lavras do i ta l iano?— o O principe deverá imitar bom 
os brutos (porque ha duas maneiras de combater: 
com as leis e com a força, a primeira dos homens, 
a segunda dos brutos) e saber empregar as artes 
da rapoza e do leào ; pois o leão nâo se defende dos 
laços, nem a rapoza dos lobos: ó portanto mis tór 
ser rapoza para conhecer as redes, c leão para as-
sustar os l o b o s . » — T). João If, menos clássico ainda, 
recorria aos exemplos venatorios da Edade-media: 
tempos havia para usar de coruja, tempos para-
voar como fa lcão! 
Os filhos de D . João i , abrindo as portas da na-
ção á cultura da Renascença, chamando sabios, 
viajando, formando bibliothoeas, tinham lançado á 
terra dura do volho Portugal as sementes italia-
nas. Affonso v rebentara do solo como um cardo 
antigo, rijo e bravo, cheio de espinhos. Fora um 
aborto, ou u m anachronismo medieval. D . João n 
nascia italianisado, com todos os vícios o virtudes 
da cultura da Renascença. À sua corte era um re-
trato das pequenas cortes de I ta l ia ; e o principo 
como um italiano, cheio de perfidias o ambicSes, 
de lucidez e de manha, de mstinctos sanguinarios 
o fortes decisões politicas. 
Os tempos de coruja t inham acabado, porque 
nSo carecia maia de'pactuar com as tontiees do 
pao; rei agora (1481), seria o falcão. Mas para ser 
verdadeirameute rei , t e r i a de vestir ainda muitas 
vezes o habito da ave nocturna, a t é vêr por terra 
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o poder d'essa fidalg-uia que os erros do pae tinham 
cnsoberb.ado. lato, porém, itíío satisfazia ainda as 
suas largas ambições. O homem, como Isabel de 
CasteUa o designava com espanta, miraTa mais 
longe. A possibilidade d(; vir a sentar-se, olle ou 
os seus herdeiros, no throno do uma Hospaníia 
unida, afíagára-lhe o espirito em moeo, o clic^ou 
a esperar (antes de Toro) realisaUa. Depois, recha-
çado, m n * mio rlesosperado, fea de coruja em 1479; 
contando voar de falcão no momento .opportune. 
Nem paravam alii as suas ambições: lewbrava-se 
do fallecido infante D . Henrique, o dos vastos pia-
nos, abandonados, que tinham fervido n'aquelle 
cerebro. A sua monarchia dilatava-so da Hespanha 
á India ; e com' a Peninsula na Europa, com a 
Africa, fi India, o encantado reino do Proste-Joham, 
sonhou a monarehia de Philippe 11. . . 
N'uma só cousa o portugués primava ao italia-
no; era sobrio, severo, detestava o luxo— que prç-
Libiu. A sua corte apresentava o quer que é de fú-
nebre o austero, senipro agradável a portuguezes. A 
sua figura, também, nada tinha do imponente, nem 
de graciosa. Os hábitos de coruja davam-Ihe mais 
caracter do que os de falcão: ás duas aves, porém, 
pedia a côr que punlia em tudo, o negro. De ma-
ravilhoso engenho, subida agudeza, e mixf íco peva 
todfdas cousas, de memoria viva e esperta, falta-
vam-lho porém os dotes exteriores. Nao tinha ele-
gancia, nem no coi'po, nem no dizer; arrastava as 
palavras, fallava a custo e com uma voz fanhosa. 
E r a alvo, mas com umas veias de sangue que o 
faziam «com menencoria ser muy temido». Inspi-
rava modo sem infundir amor. Aos 37 annos já 
196 L . I I I . A C O X Q U I S T A D O M A E T E A ' K B K O S O 
tinha cans na' barba e nos çubcUos; só n'oasa 
edado deixou de ser abstemio. A força museular, 
dote necessário aos principes dos bons tempos, 
tornava-o celebre: cortava com um golpe do es-
pada tres e quatro tochas do cora reunidas. «May 
grande astucioso e aequiridor, yom deixar de sor 
inteirt) e dadivoso, era muy manhoso cm todalas 
boas manhas que um principe dove ter.» A natu-
reza não o ajudava, decerto; e tambem, na sua 
educação de príncipe, deixava do obedecer á rogra 
de j\íacliiavel; «Jsiio ó nocessario ser-se dotado de 
todas as qualidades, mas á indispensável aftectal-as; 
— possuit-as c servir-scj d'ellas, pôde chocar a ser 
pevigo*o: Ungil-aa c sempre util; -—neja-^c fiel, elo-
monte, humano, religioso e integro; mas de modo 
que, senhor de si, se possa- e saiba fazer todo o con-
trario, quando a isso o caso obrig'ue.» —D. João não 
era, nem clemente, nem hmtiano, e nao julgava ne-
cessário ao seu . papel fingil-o: isso fazia com que 
muitos o detestassem, o que ora um mal; fazendo com 
que^se a maior parte o temia, ninguém o amasso, o 
quo se tomava peior ainda. A perspicacia c authori-
dade não eram n'elie bastantes para que soubesse on-
volvel-as n'uma simulada bonhomia, porque doçura 
ou humanidade não as havia na sua alma. Nao hesi-
tava perante o assassinato, à italiana, mas tinha a 
fraqueza portugueza de confessar como isso se pra-
ticava. Lopo Vaz, a quem Alfonso v lizera conde, 
levantou-se em Moura defendendo o titulo revo-
gado ou nào confirmado, e o rei «por não fiar já 
d'elle. . . determinou de o mandar matar. . . por 
certos cavalleiros que manhosamente lá mandou e 
o mataram á traição, aos quaes o principe fez boas 
mercês». Mas o cardeal D . Jorge da Costa, o a i -
p e d r i n h a , vendo-se ameaçado, temeu o fugiu pava 
Roma: o rei cxpozera-lhe um modo fácil de acabar 
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com elle — mandíil-o tomar por quatro moços de 
esporas, afogal-o em um no o dizer que caíra e 
RC afogara por desastre. 
Assim quo o pae morreu, D . João ir convocou 
cortes (1482) a mostrou quera era. Mandou exami-
nar as jurisdicçSes dos donatarios da eorôa, pres-
crevendo que os corregedores entrassem nas terras 
de doação no cumprimento dos mandados regios, 
abolindo o direito de asylo dos criminosos usurpado 
por muitos terrenos nao coutados; e ao mesmo 
tempo que assim coarctava as regalias históricas 
da nobreza, punha cobro ás invasões auarcliicas 
dos fidalgos no fôro dos concelhos, prohibindo o 
lançamento de pedido-t, o intrometterem-se na jn-
risdioçÊio do crime e nas eleições c oftieios munici-
paes. O rei, inspirado pelas novaa idéas ácerca da 
íiuthoridade soberana, começava por investir com a 
nobreza : seria o successor, D . Manoel, que, refor-
mando os foraes, atropfliaria a outra face do sys-
tema duplo de instituições, cujo equilíbrio mais ou 
menos estável, formara a vida politica da Edade-
media. 1 Mas D . Joào n via-se também forçado a 
emendar os erros do pae, como o segundo Affonso 
tivera também de fazer á morte de Sancho i. O 
moço rei decidira formalmente revogar as doações 
do antecessor, revindicar para a coroa o que os fi-
dalgos tinham pilhado ao pobre, gordo, Affonso v. 
De todos esses fidalgos, o chefe era o poderoso du-
que de Bragança, cujos dominios contavam cin-
coenta villas, cidades e castelloS;, além do proprie-
dades sem numero; cuja mesnada subia a 3:000 
de cavallo e mais de 10:000 infantes: um rei no 
reino, do qual possuía, pelo menos, a terça parte. 
Costumado a considerar o rei como egua-l, da li-
t V . Hist, da í ivl l . i tnrka (3.* ed.), y. J37-4Í). 
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nliagem de reis, e herdeiro do famoso condestavel, 
o duque sincera e ingemuimente acreditava na jus-
tiça da sua rebeldia. «Deservía muito grandemente 
o rei, fazendo-lhe guerra caiada,» o carteava-se com 
o conde de Athouguia, seu tio, então ,cm CasteUa, 
homem prudente que buscava dissuadii-o, respon-
dendo-lhe em eirygmas ao gosto da epocha: «Tat 
não deveis cuidar, quanto mais commettei*. . . que-
reis abrir uma fonte para matar vo^a sede . . . acha-
reis a agua tão quente que vos hão do lá ficar as 
unhas - . . t . radiderunt qicos d d t g e b a m * » Com efícito, 
era atraiçoado, e o rei tinha os seus espiSes por 
toda a parte. Um certo Figueiredo vinha a escu-
sas referir tudo a D . Sono JI? que lhe respondia, 
com a sua voz demorada, baixa e fanhosa: «Guar-
da te o melhor que puderes, e depois te farei mercê». 
— O espião ia e tornava, o quando, afinal, o diiqutí 
foi prezo por surpreza e executado, o rei dou a 
inii.o a beijar ao Figueiredo; « Até agora fiz que to 
nào conhecia, d'ora avante olharei por ti. Pede o 
que quizeres: ha tempos de. coruja o tempos de 
f a l c ã o . . . » 
O duque foi degollado publicíimente no rocio de 
Évora. (l-iSS), depois de um simulacro de processo. 
Effec ti vãmente, em taes causas os processos são 
apenas formulas. A força impera á solta nas de-
mandas politicas, por isso mesmo que ellas poem 
em questão os fundamentos organicoa da sociedade, 
e portanto a Lei civil. O duque e o rei eram inimi-
gos velhos; o aos odios antigos vinham juntar-se 
agora as intenções, rebeldes em um, tyrannicas no 
outro. Entretanto, o caracter desnaturado da poli-
tica doa reis na Uenasccnça levava D . João n a 
representar um papel repugnante, dando ao ven-
cido uma • palma como que de martyr; ao passo 
que a sobranceria do fidalgo, quasi-rei, lhe mantinha 
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a dignidade altiva a té sobre o cadafalso. Eecnsa 
prestar-so a responder no tribunal, a tomar parto 
n a comedia que o indigna; e quando os carrascos, 
afflictos, lhe restem o derradeiro trajo, uma loT>a 
. roçagan te , capello e carapuça de dó, com os polle-
gares atadorf por uma tí ta ao cinto,' elle observa 
serenamente: « Soffrorei tudo, e mats um barago ao 
pescoço, se S. A . manda r !» 
A morte, tÜo d i g m , do duque de B r a g a n ç a exci-
tou ambições de vingança na nobreaa, o positiva-
mente começou a tramar-se o assassinato do reí, 
que o sabia. Os sous espiões andavam por toda a 
parte; e a politica dependia das intrigas de alcova 
e dos serviços dos miseráveis. O rftí usava de to-
dos os instrumoutos, e o smicta m.ictts da razSo-
d'Estado absolria-o de todos os crimes. Havia um 
Tinoco, privado do bispo d'Evora, o qual tinha por 
manceba uma irinà d'elle, e que por isso lhe queria 
muito. O rei descobriu o caso, c comprou-o. T i -
noco vciu, disfarçado em frade, a Setubal, contara 
conspiração cm que o prelado estava, e de que o 
duque de Vizeu ora chefe; e recebeu einco m i l cru-
zados em ouro e uni beneficio de seiscentos mil 
réis, porque O. João n n3o regateava o preço dos 
bons serviços. Estava compilada e tratada « a se-
gunda e desleal desaventura de que se causou a 
triste morte do duque de V i z e u » . O rei chamou-o 
a Setúbal , c inatou-o por suas rmos ás punhala-
das. Prescindiu de processo, mas não de um auto 
posthumo, com o fim de justificar o seu crime, 
e a perseguição dos mais conjurados. O bispo de 
Évora foi met tido no fundo de uma cisterna, om 
Palmella, onde com peçonha acabou a v ida ; os 
outros foram assassinados ou justiçados, onde quer 
que os encontraram os algozes do r e i ; e um, que 
conseguira fugir para a F r a n ç a , nem por isso es-
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capou com vida; porque o rei mandoa lá um s-ica-
rio matal-o. 
O principe per fe i to mostrava-so consummado n a 
arte de reinar, e ninguém ousava já resistir-lhe. À 
primeira metade do seu programma estava realisa-
da — agora o falcào ia alargar os aous voos amplos! 
Ninguém lhe resistia, mas no fundo da conseien-
cia alguma cousa o denunciava como aasagaino. 
Uma noutOj em Santarém, acorda em sobresalto, 
ouvindo alg-uem chamal-o. Quem era? Ninguém. 
Il lusões! dizia-lhe a rain lia no leito: era cousa m á 
que andava pelos vaos dos telhados. 1 O rei não so-
cegava, poróm, e levantou-se, vestiu um roup&Oj 
tomou a ospada e a rodela, na mão esquerda uma 
tocha, e viu que uma sombra o guiava. Quem ora? 
Abria as portas diante do rei, e mostrava-lhe o 
caminho. Foram aasim até aos vãos dos -telhados, 
a sombra e o rei. Aos gritos da rainha acudiram 
todos, e acharam-no no sotíío, despejado^ alegre e 
seguro, diz o chronista mentindo palacianamente. 
A coruja noctívaga perseguia o ambicioso falcüo: 
a educação do príncipe não conseguira apagar de 
todo a consciência do homem. 
Fernando e Isabel, de Castella, que lhe haviam 
tomado o pulso, ainda em tempo do pae, admiva-
vam-lhe muito as qualidades e tinham-no em grande 
conta. El ie , nem por ter tratado as passes de 
desistira dos seus grandiosos planos. Os reis caste-
lhanos tinham uma filha apertas, D . JoEo ir um fi-
lho: o casamento de ambos seria um meio, mais 
simples e mais rápido do que uma guerra, para dar 
1 V. ítyííema dos myíhos r i l ig . , p. 291. 
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ao herdeiro um grande tl irono. Tratou-se, ajustou-se 
e fez-se o casamento (1490); o n'esse clia de grandes 
esperaiiçaSj o rei sombrio e fanhoso quiz yiostrav 
q îic t a m b é m sabia ser mag-nifíoo, As bodas de 
l ívo ra ficaram ceLobreSj o principalmente o banquo-
tCj urna kermesse, foriuidanda. Ñ a aala do jantar , 
onde os noivos, o rei , e toda- a uôrte se achavam, 
appareceu urna vasta machina; era um estrado com 
rodas, tondo em cima um carro com dois bois, á 
canga. O* bois oi tavam assados inteiros, com as 
pontas c as patas doiradas; o o carro carregado de 
carneiros t a m b é m assados, t ambém inteiros, com as 
arman doiradas. Vinha um fidalgo, do aguUhada ao 
hombro a d i r ig i r o carro, e moços empurrando a 
machina. Deram a volta da sala, cumprimentando 
o castelhano que gabou muito a idea; e entro os 
appiausos de todos, o carro saiu, c bois e carneiros 
foram dados ao povo, pasmado fora. Terminado o 
idillio culinario, foram-se todos á comida, a curte o 
o povo. Nos velhos tempos do rei O . Pedro essas 
festas eram uma só : o rei comia m i rua entre os 
seus, o bailava, ao som das foiujas, com as rapari-
gas da rua . 
A} noute houve momos que ficaram celebres. 
Entrou (cl-rci) pelas portas da saia com nove bateis 
g-rmides, cm eatía um seu m;mtedoi-, c os bíitcis mettklos 
em oiulas do mar, feítus de panno de linho c pintadas de 
manoira que parecia agua. Com grande estrondo dc aríi-
Ihem, que troava, e trombetas, atabwlcp, e menistr^s alias, 
que tangiam, e com nuútas gritas o alvoroços do muitos 
apitos de mestres, contramestres o marinheiros, vestitioa de 
brocíidos e sodas, com trajos de aliemàes, cm bateis (¡licios 
do tochas e muitas velas doiradas accésits, com toldos dc 
brocado e muitas e ricas bamleínis. 
E assim vinha uma náu á vctla, cousa espantosa, com 
muitos homons dentro e muitas bombardas, sem ninguém 
vôr o artificio como andava, que era cousa maravilhosa. 
O toldo de brocado c as velas de tafetá branco e roxo, 
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a cordoada de ouro c seda, c as ancoras doiradas. E uaA 
a m u , como os bateirf, com nmitari velas do eora Jonrfutas 
todas accesas, c as bandeiras e cBtandñrtcs cram das ar-
mas d'ul-rey e da prinyezn, todas de damasco c doirjidas, o 
vinha diante do batel d'el-rey, que era o pi'imeiro sobre AH 
ondas, um muito grande o formoso cysne com as ¡(Rimas 
brancas e doiradas, e apoz d'iíilíí viidia na prôa do batel o 
seu (favalleiro em pé, armado de ricas armas, c guiado 
d'elle, e cm nome d'ei-rey saiu com sua faíla e am joelhos 
deu á princesa uni brove, conforme ami tenção, c¡uc eia 
querel-a suívir nas festas do seu casanifinto; a sobru coti-
clusào de amores desafiou para justa de anna^, eoin oito 
mantedovesj a todos os que o contrario quize^sem eombiitiM:. 
E jjor rei de. ;irnias, trombetas c ofliciaes p;ira is^o or-
denados, se publicou otn alia voz o breve e tU;safio; eom ÍIH 
condições das justas e grados d'ellas, assi para o que mais 
galante viesse á tei;t como para quem melhor justarse. K 
acabado, os bateis botaram pranchas fora, e saiu ebrey 
com seus requissimos momos, e a nmi e bateis, que eindiiiiin 
toda M sala, se saíram eom grandes gritos e estrondo de 
artílheriit, trombetas, atabales, chara mel las e sacabuxas, 
que parecia que a sala tremia o queria cair em terr;). 
El-rey dançou eom a princesa, e os seus mantedores 
com damas que tomaram, c logo veio o duque corn fidalgos 
de sua casa, com outros requissimos momos. E vein outro 
entremez muito grande, cm que vinliam muitos mòmoa met-
tidos em uma fortaleza, entre uma rocha e mata de muitas 
verdes arvores e dois grandes selvagens á porta, eom os 
quaes um homem de armas pelejou e desbaratou, e eortou 
«mas oadeas e cadeados que tinham cerradas as portas do 
eastello, que logo foram abertas, e por uma ponte levadiça 
saíram muitos e mui ricos iiiômos; c cm se abrindo as por-
tas, saíram do dentro tantas perdizes vivas e outras aves, 
que toda a saía foi posta em revolta e cheia de aves que an-
davam voando por ella até que as tomavam. E saído este 
grande c custoso entremez, veíu outro em que Tinham vinte 
fidalgos, todos cm trajos de peregrinos, coin bordões doura-
dos nas mãos, e grandes ramaes de contas douradas ao pes-
coço, e seus chapéus com rnflitas imagens, todos com man-
teos que os cobriam a té ao joelho, de brocados e per cima 
com remendos de veludo e setim. - , E assi vieram muitos 
e ricos mòmos que nào d i g o . . . e dançaram todos a té ante-
manhan; e foi tamanha festa que, se não tora vista do 
muitos, que ao presente são vivos, eu a não ousara escre-
ver. 
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O príncipe perfei to sabia t ambém sor magnifico, 
<•) qual u m AIodieis, no momento opportu.no. De fa-
cto, o casamento real isava-üie as esperanças e am-
líiooes, abrindo liori^onte^ do novas grandezas. 
Ainda Colombo não descobrira a America, mas o 
futuro imperio do principe Affonzo alargada-se j á 
por ignotas regiões. D . Joào l i queria dar, em 
troca, de CasteUa, um bom dote ao licrdeiro; que-
ria-o, além da imperador da TTòspailha inteira, o da 
.Italia hcspanhola, imperador Aos Estados orientaes* 
do Prerite-Jolmm. As pi-opostas de Colombo, apesar 
dc reenaadas, excitavam-no; e por terra e mar en-
viava expedições em busca do lendário principe. A 
empreza iniciada pelo infante D . Henrique pro-
seguía nas mãos do rei que tomara a peito des-
cobrir QS mundos remotos. O seii poder naval era 
j á t ão grande quo o Tejo via com pasmo o famoso 
galeão de mi l tonneis, monstro boiando Ti'ag-ua? err i -
çado de eanliôos. Nunca os estaleiros t inham pro-
duzido navios tão grandes; num; a. a té a hi surgira 
a idéa qun o rei teve de artilhar as caravelas^ dan-
do um ¡dcanco o uma mobilidade desconhecida aos 
irons do mar. Xo seu pensamento havia um pro-
posito iirme de o subjugar, desvendando-o a té aos 
.seus últimos confins, dissipando inteiramente as tre-
vas e luyatenos das ondas. Mandou aperfeiçoar as 
bússolas, desenhar cartas mar í t imas para or ientação 
das rotas; commettendo esses estudos a uma Junta 
em que entraram os sons pMsicos, mestre José e 
mestre Rodrigo, ambos judeus, com o famoso alle-
nião Bchaim, discípulo de João Mente-Kegio, que 
em Vienna estudara astronomia com o celebre Pur-
bach. Foi essa Junta que inventou as taboas da 
declinação do sol, permittindo aos navios alonga-
rem-se das costas, rumando seguros em alto mar. 
T raçavam-se como que estradas sobre as ondas. 
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estradas tâo mystoriosas como as regíGes da Mina 
cuja navegação costeira a astucia do rei BIIVOIVÍM 
em descripçSes terríveis para afugentar rivaes — : l 
maneira do que os phcnicios tinham foito, quan-
do os romanos pretendiam sog-uil-os nas suas via-
gens mediterrâneas. 1 A posse dos segredos das 
costas e dos segredos das rotas enchia do confian-
ça o animo do rei no futuro grandioso do seu im-
perio. O cabo da extrema' Africa, l imito por tanto 
tempo inveneivel, tinha j á recebido o nome da Boa-
Esperança! (i486). 
Aladas esperanças oram todas essas que o rei 
afagava, olhando a cabeça do filho. N'este mo-
mcntOj a que podemos e dovemos chamar revela-
dor, D . João l i teve a consciência do famoso des-
tino que se preparava á Hespanha: do seu imperio 
universal, da extraordinaria vastidão do seu poder 
politico, e da sua influencia moral. Symbolisava 
tudo isso na cabeça do filho amado; porque a ce-
gueira dos homens careceu sempre das lunetas de 
um symbolo para ver do corto modo a realidade 
das cousas. Os symbolos passam, as cousas ficam; 
e da mesma fórma os homens morrem o as idcaw 
vivem eternamente. E , na sua fraqueza, o'espirito 
humano amortece, desespera e cáe quando vê apa-
gado ou destruido o symbolo em que para ello es-
tava, mesquinhamente, a realidade inteira. 
0 funesto acaso da queda de um cavallo, ma-
tando o príncipe Affonso (1491), foi para D . João 
l i como o tiro do caçador, quando n'um instante 
precipita, ás voltas, o pássaro quo de azas pandas 
vogava, inebriado, no oceano do ar e da luz. O 
largo voo do falcão estacou, e todas as illusões se 
apagaram deante do cadaver gelado do principe, 
1 V. As raças Inmitnas, liv. iv, 3. 
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•casado de um anno. Essa vida que se finara, le-
vava comsigo todos os sonhos doirados, todas as es-
peranças , todas as diimeras! 
Foi um chovo universal. «Elrey por tamanlia 
perda, tamanho nojo e sentimonto, se trosquiou. 
E elle e a rainha se vestiram de muito baixo panno 
negro. E a princeza trosquiou os seus bellos cabel-
los c so vestiu de almafega o a cabeça coberta de 
negro vaso.» Nas. exequias, os homens, as mulhe-
res, a té as creanças, tomados de vertigem, arran-
cavam as barbas e os -cabellos, davam, bofetadas 
nas faces, batiam com a cabeça nas quinas da eça 
funeraria, e arranhavam o rosto a fazer sangue. 
O luto era geral e desvairado. A ' imitação do re i 
e da princeza viuva, toda a gente andava tosquia-
da; e os que nao podiam, por pobres, comprar o 
burel, que encarecera excessivamente, adoptavam 
trajos extravagantes: as mulheres vestiam as saias 
do avesso, c os homens punham em cima do si os 
saceos de forragens e os xairéis ou cobertas das 
bestas de carga. 
Este incidente imprevisto da morte do principe 
é um dos que obrigam a meditar sobre o valor do' 
acaso na historia. Tive&so-se consummado a união 
dynastica de Portugal ao resto da Hespanha j á 
unificadoj e a historia da Peninsula, a historia da 
Europa, seriam diversas.1 Que papel teria tido no 
mundo um imperio exclusivamente senhor de todas 
JÍS regiSes descobertas? Que teria succedido, se 
Carlos v e a dyaastia austr íaca não viessem reinar 
cm Hespanha, pondo nas mãos de um homem o 
imperio da Àllomanha, da Italia e da Peninsula 
ibé r ica? Acaso a união, realisada no periodo as-
cencional da Hespanha, se tivesse consolidado, aba-
1 V . Thm-ia da hitt. univtrtal, nas 2V>oas de eíit-onoí., pp. xsx iMl i . 
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fando o cristallisar da alma portugueza na era clart-
s ica e abastardando a smnonte que nos den CamSes. 
Unido entao, Portugal ficaria como se nunca ti vos-
se existido, por isso que níto chogára ainda a for-
mulai' o sou pensamento histórico, nem a consum-
mar a ana empreza. - . 
D . João n, humilhado, abatido, c rapado por 
dó, voltou a envergar o habito da coruja, para 
morrer (1495). Agonisante, mal podendo artieulnr 
j á as palavras, com uma voz arrastada e fanhosa 
que a proximidade da morte fazia satânica, di/.iíu 
encostando a cabeça felina sobre a mao doscarrM-
da: «Persigam-rae sem dó os filhos do Bragança N 
I V 
Em demanda do Preste-Joham das Indias 
No vento de 1486 tinha Bartholom eu Dias parti-
do de Lisboa, para rlobrar o caho da Jioa-Esperau-
<;a; o que de facto conseguiu, níío podotido porém 
ir mais ávant«? porque Jh'o não consentiram as ír i -
pulaçSes assustadas. No mesmo anno mandara o rei , 
por terra, para o Oriente, Antonio dfi Lisboa e Pe^ 
ro Mon taro j o , que não passaram do Jorusaieni, 
por HÓ ahi reconhecerem que, níío sabendo fallar o 
árabe, nào podiam intentar a viagem. 
No anno seguinte, portanto, eseolhcm-se dois ho-
mons que sabem á rabe , para i r por terra desco-
brir o i'reste-.Ioham. A viagem por mar, ou se 
abandonava por parecer impossível, ou aprazava-se 
para mais tardo: quando houvesse informações 
mais cabaes, colhidas nas expedições por terra, Af-
fonso de Payva e Pero da Covilhan partiram de 
Lisboa, via de Ñapólos, com cartas de credito sobre 
o principe banqueiro, Cosme do Medíeis. D'ahi os 
viajantes embareaním para ííliodes, depois para 
Alexandria, d'onde seguiram pelo Cairo para Tur , 
(Tor) na praia do mar Vermelho ao sopé do Sinai, 
como mercadores, acompanhando as caravanas. De 
Tur foram a Aden, onde se separaram : Covilhíin 
para a índia , Payva para Suâkin (Suaqucm) na 
costa da Abyssinia; aprazando o encontro, á vol-
ta, no Cairo. 
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Covilhan, em Aden, embarcou para Kananor 
no Malabar, e d'alii foi a Kaíikodu (Calecut) e a 
Grôa. Atravessou, depois, o oceano indico, indo pa-
rar ÍI Solala, onde colheu noticias sobre a costa 
oriental da África, e sobre a iüia da Lua (Mada-
gascar). Voltou logo ao Cairo, pressuroso de en-
viar a Lisboa as importantes informações obtidas 
o ahi soube da prematura morte de Payva. Rece-
bidas em Lisboa as cartas do viajante, D . João u 
recambiou logo os árabes seus emissários, com or-
dem de visitarem Horinuz o a costa da Persia. Exe-
cutada essa missão, Covillian, cujo primeiro dever 
era obter noticias do Preste-Jobam, partiu para a 
Abyssinia. J á por esta epoch a o encantado princi-
pe que, segundo Marco Paolo, habitava a Asia cen-
tral , fora transferido para a Núb ia ; e a lenda per-
sonalísava no obscuro Negus o extravagante ino-
narcha, tão fallado e admirado om tempos anterio-
res. Covillian, de quem não houve outras cartas, 
por largos annos aprendêra no Oriente a verdade ; 
mas não podia transmittil-a para Portugal. Preso, 
sem ser malti'atado, favorecido e rico pelo contra-
rio, viveu por trinta e tres annos na Ethiopia, * on-
de acabou. 
Se a sua viagem não saciava a curiosidade prin-
cipal do monareha portuguez, se o Preste-Joliam 
continuava a ser um mytho, o facto é que mais va-
liosos resultados se tinham obtido. A Covilhan ca-
be a honra de ter marcado o itinerario da navega-
ção da India, affirmando que pelo sul da Africa 
se chegaria ao Oriente. Nas cartas que enviou do 
Cairo, dizia que os navios que navegassem ao longo 
da consta da Guiné, chegariam, proseguindo, ao ex-
1 V. Regime das riquetas, p. 109. 
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tremo sul do continente africano ; c que, aproando 
alii para leste, em direcção da ilbíi ¿ ¡ i Lua, por 
SofaííL, se encontrariam no caminlio da India. 
D'estas c das mais informações recebidas se eoiu-
po2 o prograimna á a atrtiridn oxpediçao do anuo 
de 1497, cujo destino marencío era desde logo Ka l i -
kodu, ou Óalocutf conto cã lhe obamítvani . e ondo 
Coviliian estivera. Vasco da G ai tut foi. oácolhido 
por D . i lanuel (já a esse tempo D . Joào ir tinha 
tres anuos de fallecido) para com mandar a expedi-
ção. .Era um honumi ousado mas prudente, e reunía 
;ís qualidades militares as- do marinheiro, uousa en-
tão cominuni, e depois, ainda. Sucuedou o mesmo 
a Aftbnso d'Albuquerque, a D . João de Castro, e a 
muitos outros; e ti esta circumstancia deve dar-se 
urn merecido aíc¿uiee. A Hifparitgno das aptidSea 
não vinha ombarjtçar os planos ; e havia uma 
unidade no mando, porque o cap i t ão era também 
o piloto, 
O maior juizo Ü prudencia di r ig iam os preparos 
da cxpediyâD. Pesavam-so c debatiam-se todas as 
noticias do Oovilhau, commentaudo-as com OH co-
nhecimentos anteriores. Examiuavani-se os roteiros 
c cartas; e BartJiolomeu Días do v iva voz contara 
tudo o que lhe succedera, os embarazos com que 
havia a iuctar, as diííicuídades a veucer. Com a 
sua larga experiencia dir igía a consíri icção dos na-
vios, banindo os exageros nas dimensões, recom-
mendando a solidez dos cavernames. O descobridor 
do Cabo devia acompanhar a expedição a té S. Jor-
ge da Mina, e ficar ahi no resgata do ouro. Eram 
quatro náus pequenas, para poderem entrar em to-
dos os portos, visitar todas as angras, passar os bai-
xios, ao longo das costas. A sua construcçào ia apri-
morada e forte, como j á m a i s se v i r a : madeiras es-
colhidas, sans, e de exagerada grossura, pregadura 
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bcm atacada, demorado e cuidadoso catafoto. As at-
tençoes nao eram menores com o equipamento: le-
vavam tres es-ffrUpnções de volas armadas o mais 
apparellios, cordoalha tres vezes dobrada, e manti-
mentos, armaria e bombardas em abas t ança . Le-
vavam seis padrões de pedra Hoz com o brazíio 
por tugués e a esphera, armillar , que o rei ado-
ptara por emblemaj esculpidos. Um havia de ser 
coUowido na bahía do S. Braz , outro na foz do 
.Zambeze, outro em Moçambique, outro cm Mel in-
do, outro em Calecut, outro n a ilha de Santa Ma-
ria . Iam dois capellâes a bordo de cada navio; iam 
linguaü ou interpreteis negros, cafres e á rabes ; iam 
dez condemnados para qualquer sacrifício necessá-
r io , e finahucEite iam cento o quarenta e oito sol-
dados. Tinham-se escolhido os melhores pilotos, e o 
rei nao consentia que se poupasse em cousa algu-
ma. Vinha em pessoa examinar o estaleiro, e de-
morava-se a conversar com os mestres, ouvindo 
as observações de Bartholom eu, de Pedro Dias, e 
Vasco da Gama que lhe mostrava o novo astrolábio 
de Bchaim, tosco triangulo de madeira, mas muito 
effieaz. Pelo modelo tinham-se mandado fazer 
outros, mais pequenos, de latão. 
Tres dos navios levavam os nomes dos tres arehan-
j o s : ò'. (J- ' ibrid, capitanea, de lí¡0 toneis, tí. M i -
guel (antigamente B a r r i o ) e tí. Raphae l de TOO to-
neis. O nome do quarto, de 20(1 toneis, deseonhe-
ce-sc. 
iSTo fim de junho estavam todos concluidos, prorn-
ptos e fundeados no mar, em frente da egreja de 
Restello, onde os capitães velaram a nouto de 7 de 
julho. No dia seguinte, depois da missa, acompa-
nhados pelo rei e por todo o povo da cidade, segui-
ram em procissão par.T a praia, cantando, com 
tochas nas mãos, e embarcaram. 
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D i Y, í Jai iiòos quo, n'este nionieiito, 
. . . . b u m v.'.!l)c> d'aspptti vinorando, 
Qui; fiBíivii nas jifiiias entro a gunXc, 
G'iiiiiii siibur sá rt'expeviunciais fi;it<i, 
Tilos pahwras tiniu ili> experto pnito: 
Olí míiMito o pi'iriiüijt. ijih) nu inundo 
N:is "llliiis Vi-lA 1)01'. i;m -Sl'i'i'O llülh')! 
No peito de muitos havia, cora cffeito, unía con-
domitíiçào formal por casa teima persistente tío.s 
nioiiai-chas em sacrificai' dinheiro c gonte á chi-
mera das níiTGo-ações. 1 A prudencia, de experien-
cias feita, ronceira e fria, não acreditava no éxi-
to, depois do tantas tentativas falhadas. O resul-
tado havia de votar contra cila; mas as palavras 
do poeta prop he tilavam as fúnebres consequências 
d'um imperiOj que todos porém, os audazes e os 
prudentes, acclamaram quando Vasco da Gama 
voltou. Camões, assistindo já ao declinar do sol, 
pôde contar as fomes soffridíis no mar, os tempo-
raes o os nauíVa^ios, as peregrinacSes nos reinos 
adustos do terrível Adamastor, e o collar de es-
queletos brancos estendidos ao longo dos areaos das 
duas Africas — um rosario de tragedias fúnebres! 
Pudo também contar as ondas de protervia e cri-
mes, d'esse mar da India que sc estirou ató íi E u -
ropa para afogar Portugal em vasa. 
Com sete dias de viagem, a 15 (julho), chegam 
ás Canarias, onde um nevoeiro dispersa a pequena 
frota, que, entre 23 e 27, se reunia outra vez em 
Cabo-verde, para d'ahi partir em 3 do agosto. Tres 
t V . l l i t f . t?a repitb. romana, i , p. s m , ínír. 
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mcaes gastaram para descer ató Santa-Helena 
(now 7), onde refrescaram, porque tinham segui-
do ao largo, sem se internarem no golpho da Gui-
né. Desombíircaraiu também para reconhecer a al-
tura, com o astrolábio, porque a bordo não Ih'o 
consentia]!! os balanços dos navios; tiveram algu-
mas escaramuças com os incligaii;!-;, c partiram afi-
nal no dia 1(1 de novembro. Ã 19 est;ivam á vista 
do cabo Tormentoso ou da Boa-cspcrança, dow no-
mes quo eg'ualmonto justificou d'esta voz. Tres dias 
alli andaram, batidos pelos tempomos. O vento eo 
mar eram tantos que os navios mt;tti¿im as postiças 
debaixo de agna, e diílidlincnte se diria ao andavam 
sobro as ondas, ou de envolta com ellas. No alto 
dos castoUos. á popa, levavam as náus retábulos 
pintados, com a imagem dos- santos do seu nome; e 
quando o mar lançava com estrepito OÜ painéis, so-
bre o tendal, toda a tripulayão das náus empalli-
decia de susto. E r a um triste prognostico, e pare-
cia que o favor divino os queria desamparar. .Mares 
cruéis e espantosos vinham peía pôpa arrebatando 
Os bateis, arromeça-ndo-oa contra os costados das 
náus, avariando od lemes. Amainavam as velas, 
cortavam os tendacs, começavam a alijar carga 
ao mar. . . Por fim o tempo abonançou; «Nosso 
Senhor seja louvado, que nas maiores fortunas soc-
aorve com a sua infinita misericordia! » 
Dobrado o cabo a 22, no dia 25 íuadoavam na 
bahia de S. Braz, onde as calmarías os forcaram a 
demorur-se até 7 do méz seguinte. Navegando por 
uma semana ao longo da costa austral d'Africa, 
chegam a lõ aos ilheug-ChSos, derradeiro termo da 
viagem de Bartholomeu Dias. Começavam agora a 
seguir as instrucções do Covillian, o piloto ausente 
pelas terras do Prestc-Joham, a quem demanda-
vam. Queriam seguir ao longo da costa, mas as 
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correntes, a quo haviam grande medo, lançavam-
nos |)ai-a o yóíago da su!, vasto e perdido, ( h nui-
rinlioiros rcvolíain-tic inutilmente: Vasco da Gamn., 
c,(>mo uní destino, inexorável e prudente na sua au-
claciít, vonecu as revoltas e as correntes. 
Sa íam por fim do Mar Tenebroso, e só ag-ora ao 
podiii considerar vencido o temível cuho. As tem-
pestades c as correntes amansaram. De dia a cal-
m a e o céu de azul puro; á noute, por duas ou 
tres vezes, no topo doa mastros, briíliava a Ivy. de 
S. F r . Fedro Gonçalves, o Sant'Elmo do Lisboa, 
''rudo oram promessas dc bonança. Subiam aos 
¡uastros a vér os signaes do milagi'c, e traziam, coin 
devoção os pingos de cera verde quo o santo lá 
deixfira. A's vezes chegavam a brigar contra algum 
incrédulo , o mais de um d'esscs pagou por d l o . 
Os marinheiros recordavam-so piamente do seu 
santo, que Jíoára cm Lisboa, e do Xabregas, onde 
íiada anno o levavam em procissão, vestindo o me-
lhor que tinham, pendo os seus ouros, coroados dc 
coentros e flores, com bailes, musicas", folias e me-
rendas, pelas hortas do arrabalde. O bom santo 
protegia-os: yX se não rebellavam, e alegres prose-
guiam, confiados também na perícia o valor do ca-
p i t ão que os domava com intrepidez. 
A H> de janeiro tomavam terra em Inhambane, 
comiuumcando. com os cafres; a 22 tinham subido 
a t é Quilimanc, onde vém visitaí-os a bordo fidal-
gos, com toucas de sedas lavradas na cabeça. Pela. 
pr imeira vez chegavam á Í n d i a . Viam gentes di-
versas, e sig-naes d'essa civilisaçào distante, deman-
dada com tanto ardor. Emergiam do mar d* A frica 
e da obscura sombra do continente negro. Esses j i -
dalgos para quem olhavam, porém, quasi eom amor, 
como irmãos, seriam os seus mais cruéis inimi-
gos. 
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Ficam um mes! em Quilimane, para reparar os 
navios e restaurar a saude, porque o oscrobuto co-
raeçára a lavrar com força nas tripulações; e, par-
tidos, chegam cm '2 de março a Mocumbique. Os 
symptom as anteriores augmentam: vêem IIKIÍS. nuii-
tos jidulgu*: estrío, decididamente, ás portas da ín -
dia ! vão atinai chegar ao imperio do Preste \ 
O que observavam augmentíiva-lhes o desejo, avi-
vando-Lhes a curiosidade. Tudo ora novo para ellos, 
mas tudo avigorava as esperanças de virem a en-
e.her-se com o saque d'essas cousas brilhantes, ni;ir-
iins o sedas, ouros e pedras, que luziam nos tonca-
dos e vestidos dos j ida lyns de .Moçambique. Km 
volta da esquadrilha fundeada vogavam os navios 
da terra, sem coberta nem pregaria : as taboas co-
¡•adas a couro, e velas de esteiras de palma. 1 Os 
mouros vinham mercadejar com ellos. O próprio 
sultão em pessoa quiz cumprimentar Vasco da 
Gama, que o recebeu a bordo. Pcdiu-lhe pilotos 
quo o guiassem á India, á terra do Preste-J oham ; 
pediu-lhe informações acerca do famigerado impe-
rador. O mouro disse-lhe que o Preste era um po-
deroso príncipe, com muitas cidades n'aquella costa, 
grandes navios e muita copia de mercadores: foi, 
pelo menos, isto o que Vasco da Gama percebeu, 
e taes novas encheram-no de alegria. 
Mostrou-se depois o sultão pérfido, e a esquadri-
lha, sem os pilotos, foi seguindo, costeiramente ató 
Mombas (8 de abril), onde um acaso a salvou da 
traição que os mouros lhe preparavam. Elles tinham 
descortinado j á perigosos concorrentes n'esses ho-
mens vindos por mar ás regiões que? desde a Ara-
bia, o Egypto e a Núbia, eram ató alii imperio 
seu e indispuíado. Salvo por um milagro, Vasco da 
* V. l-itgimt ií(i* liqtieztit, pp. 80-6. 
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Giium seguiu a ¡Víalinda (íñ), ondo o m l t ã o o aco-
lheu bum ; mas nao coiiliaiido mais n'eascs jidulf/os 
do Zamgebaj", aprovoitou dc uni mouro que; se dei-
xara ficar a bordo ism Aíuçambiquc, e que succedeu 
conliceur a rota para Kulikodu. Fizeram-se ao mar? 
o em vinte e seia dias (-2-1 de abril a li) de maio) 
estavam na .India.. Durara a viagem dez mozes e 
onze dias. 
Foi i.;ntào que o seu espanto chegou ao auge. 
Tudo o que j á tinham visto não dava uma idéa, 
nem distante, do que viam agova, deseml)areados. 
O esplendor e o fausto natural do Oriente enchiam-
no-s de admiração e cubica; e UJI sua ignorancia 
religiosa viam por toda a parte os chri.stâos do 
Preste. indigena-a adoravam a Virgem f i a r i a ; e 
os nossos pros travam-se também dean te de Kossa 
Senhora na pessoa de Gauri , a deus;i branca, Sakti 
de Shiva, o dentruidor. E-tta confusão, augmentada 
aínda por nao se entenderem no que diziam, dava 
lugar a seen as ingenuamente eomicas. Alguns, 
duvidosos, observavam que, se os ídolos eram dia-
bos, a sua reza era só para Deus; e com esta re-
serva mental ficavam quietos na consciência. Para 
augmentar o espanto, vciu ter com elLes u m -mouro 
a fatiar portuguez: «Boa ventura! boa ventura! 
muitos rubis! muitas esmeraldas!» 
E nada d'isto era um sonho, eram «sem mentir, 
puras verdades.» Os indig-enas abraçavam-uos, e 
os broncos alomtéjanos, os beirões, os marinheiros 
do Tejo, ingenuos e ignorantes, abraçavam-nos 
também, na oftusão de um ínstineto humano, como 
patricios. "Dir-se-hia que se conheciam de muito, e 
que pouco ou nada os distinguia: de Lisboa á ín-
dia ora uma curta distancia, porque o sentimento 
não tem bitolas. Kram todos christãos, também 
tinham reis! o mundo era uni só, e o homem o 
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mesmo em toda a, parte! A naturalidade ingemui 
com que sc praticavam as maiores cousas, é a 
grande prova da força heroica dos homens da Re-
nascença. 
Por esse tempo, na Índia—e com este nome de-
signamos todas as costas e ilhas incluidas entre oa 
meridianos dc Sues o de Tidor, e entre 20" de hiti-
tudo S. o íiO" N. , iheatro das campanhas portuguc-
7AIS—na índia, dizemos, ragas estranli;)>i impunhain 
uma especie de dominio cm tudo similhante ao quo 
foi depois o dos portugueses: um monopolio com-
mercial -maritimo, e como consequoneia d'cllo, fei-
torias, colonias e Estados. Os povos que nós iumos 
despojar d'csse dominio eram os árabes o os eíhio-
pes, os persas, os turkomanos e os afg-hans, quo, des-
cendo do mar Vermelho e do mar da Arabia, con-
fundidos na onda religiosa do islamismo, tinham 
avassallado a peninsula do Indo ao Ganges, a 
Africa oriental desde Adal ató àlouomotapa. Es -
tendendo-se para o extremo Oriente, iam, como nós 
fomosj até Kambodja c Tidor nas Molucaa, atravea 
do Ârakan e do Pegu, da peninsula de Malaka e de 
Birma e Shan (Sião) no continente^ atravez de Su-
matra e Borneo e pele meio do archipelago dc San-
da. A todas essas gentes chamaram os portugueses 
mouros,. 1 expressão genérica j á usada na Europa 
para designar os sectarios do Islam, e por isso tam-
bém adoptada agora que, tão longe e atravez de 
tantos mares, i amos encontrar-nos de novo, frente 
a frente, com o tw-co} antagonista do ckristao em 
todo o mundo. 
«Al diablo que te doy! Quien te trouxe acá?» 
assim um mouro de Tunis, em Kalikodu, cumpri-
1 V. nas JÍUÇOÍ humanas, a ethnftgrapliia (Io Oriente a pp. 70-85,96-
105 e 122-41 do vol. i . 
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mentava o pot'tuguez; e como em Moçambique e 
em Mombasj os mouros (usaremos d'ora avante 
d'esta expressão genérica, j á explicada) induzem 
ou obrigam o Samudri-riij&h (Çamorim), roi ou 
conde—a índ ia vivia n'um regime simili-feodal— 
de Kalikodii j a extem-mínar oa portuguezes. Kal i -
kodu era o emporio commemaL da costa do Mala-
bar, e os dominios do seu rajah formavam o cha-
mado reino de Ivanará. 
Fác i l seria, seui duvida, convencer o principe de 
que Yaaco da Gama era um pirata-, o seu rei uma 
burla j e sem o pensarem, decerto, os mouro» de 
Ivalikodu definiam antecipadamente o dominio por-
tuguez, que só vciu a difforençar-se d'uma pira-
taria eommum, em ser uma rapina organisada'por 
um Estado politico. Convencido ou violentado, o 
rajah manda perseguir os navegantes, que embar-
cam e se defendem (agosto .'JOj. Depois de urna es-
tação do aLguns mezes na ilha de Anjediva, sob]*e 
a costa, Vasco da Gama decide vol ta r ; c faz-se 
de vola para Portugal em w de julho de 98, Uni 
anno dopois, no mesmo dia, chegava a Lisboa, Na 
viagem, separou-se da frota Kicolau Coelho em 
Cabo Verde, e Vasco da Gama veiu pela Terceira, 
sepultar ahi o irmão que morrera no mar. 
O enthusiasmo foi grande em Lisboa, á chegada 
de Vasco da Gama: também D. Manuel tinha as 
suas Indias, e Portugal o seu Colombo! E do 
Preste-Joharn, que noticias? E do Covilhan? Nada. 
O navegador conseguira vencer o Cabo e achar a 
índia , mas não conseguira decifrar o enigma, que 
a este tempo j á contava tros séculos de successivas 
indagações. 
Pouco viriam essas a. importar para a historia. 
O essencial ora a decifração do outro enigma, ain-
da maior — o do Mar Tcmebvoso. Pouco faltava j á ; 
rOh. i 
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e em vinte aimos mais, nño haveria, na rotunda su-
perficie do globo, um canto de torra incógnita, nem 
um palmo por explorar na vasta amplidão dos ma-
rea. «Debaixo das bravas ondas, por saber os se-
gredos da terra e os mysterios o enganos do ocea-
no», ca poi'tuguezes, com uma curiosidade heroica, 
tomaram em suas mãos o futuro da Europa, e do 
mundo. No anno seguinte ao da descoberta da ín -
dia, Pedro Alvares Cabral, que para lá fora man-
dado com uma imponente esquadra, nao resiste á 
tentação da curiosidade. Descendo no Atlântico, em 
direcção de leste, uma pergunta inuossaute o perse-
gue; que hayerá para o poente? Para esse lado des-
cobriu Colombo umas índias no hemisplierio norte: 
acaso haverá mais Índias no hemispherio do sul? 
Amarou para oeste, a indagar, a v ê r . . . Mais uns Ine-
zes, na longa viagem do Oriente, que importavam? 
Com effeito, descobriu o Brazil;1 a terra de oeste vi-
nha, desde o extremo norte até ao extremo sul, esten-
dendo-se ao longo, nos dois hemisplierios. Só então 
a America se pôde dizer inteiramente descoberta. 
A noticia das novas terras encontradas impres-
sionou pouco Lisboa • na côrte ardía o desejo de des-
cobrir o Preste, o encantado Preste-Joham ; de fa-
zer com elle um bom tratado, para chamar a Por-
tugal um pouco, ao menos, das tantas cousas boas 
que Vasco da Gama vira por seus olhos, e, conta-
das, enchiam de eubiça o espirito de toda a gente. 
Cabral fora mandado a isso, e não a descobrir ter-
ras ; j á eram demais as Cruzes, e os nomes do re-
portório eseasseiavam já para denominar ilhas o 
cabos, portos e bahías, costas e continentes. Deso-
java-se outra cousa, ferviam outras esperanças: 
i V- no Brazil e «s colo», port., p. 3 (2.a eâ . ) a descobjr ía das costas 
braz i l e í tas . 
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«Boa ven turn ! boa ventura ! muitos rubis! muí-
tai esmeraldas!» 
Touiarcm-no jíor um pirata enchera de colera 
Vasco da Ghima. Além da necessidade de mostrar, 
ao Çamorim pérfido o poder do roi de l^ortugal, era 
indispensável desaggravar OB brios do fidalgo offen-
dido. !Não podia ir d'esta vez, mas para outra seria 
a sua vingança. 
Logo que Vasco da Grama chego a, decidiu-se, 
pois, enviar uma grande armada á í n d i a ; porque 
agora, sabido o caniinhoj não havia mais receios, 
inotivoSj para reduzir o numero, nem a lota-
ção dos navio?;. Pedro Alvares Cabral fora nomeado 
almirante da frota, que contava treze náus, e le-
vava mil e duzentos liomens. 
Â construcção dos navios tinha progredido com 
a frequência o extensão das viagens. Naus e galés, 
embarcações de vela o remo, tinham-so preparado 
niellioi'j angmeutando cm dimensões, lio primeiro 
(jníirtel do xvi século, porém, quando a avidez com-
mercial não pervertia ainda a prudencia, a lotação 
ordinaria não excedia 400 toneladas, 1 A náu nave-
gava á vola, jogando dos costados a avtillieria, no 
convez ou sob a coberta. AJ popa o proa,, nos cas-
tellos, luxuosamente ornados de lavores e douradu-
vxñ, assentavam tanibcm canhões; c nos cestos de 
gávea havia pequenas coiubrinas, De um a outro 
eíistcllo corria um bailou ou varanda volante, d'on-
dc, nos combate*» íitiravam os mosqueteiros, e se 
passava á abordagem dos navios inimigos. Muitas 
¡ V . nr. Brazil e o í colonias port, ¡ü.4 ud.) a composição typo (lb « m a 
ii.iu (la India , a p. 34 itotn. 
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náus andavam munidas de rostros ou esporões de 
aço nas proas, para a investida. A s galés , navios 
de remo, dividiara-se em bastardas e s u h l í s : as pri-
meiras de ¿1 bancos a tres reroeiros? o 7 peças gros-
sas ; as segundas de 25 bancos e 5 peças apenas. A 
artilheria grossa jogava somente á proa, nos costa-
dos ; entre os romeiros, eolio cavam-se, porém > umas-
peças menorea, a que se chamava barças-. Havia , 
além d'isto, as f u s t a » , galés pequenas de Ifí ou 20 
bancos de dois reinos, com duas peças grossas. As 
galosj comtudoj também velejavam ; e para isso ti-
nham dois mastros^ onde levavam latinos ; as fus-
tas um só. H a v i a , porém, gak-s quef por se appro-
ximarem mais da armação das náus., se diziam ba.?-
t a rdux : montavam dois mastros, mas no do traque-
te tinham duas velas redondas, e cestos de gávea , 
como as náus. 
À esquadra de Pedro Alvares Cabral levantou 
ferro do Tejo no dia 9 de março do anuo do 1500. 
Os gritos da marinhagem para alar a ura tempo os 
viradores nos cabrestantes, melopêa triste e time-
bre como o mar ; o surdo roçar das amarras nos es-
covens ; o apito dos mestres, dirigindo as manobra!?; 
as bandeiras multicolores soltas ao vento ; o as ve-
las meio desdobradas nos mastros, formavam o vi-
vo quadro da nação que também partia, no anno 
de 500, j á confessada e bem disposta, para essa lon-
ga viagem de pouco mais de um século, cheia dc 
escvobntos e naufragios, ao cabo da qual a espera-
va um tumulo, vasto como é o mar, mudo como 
elle Q nas calmas fúnebres dos trópicos. 
Não havia protestos agora, senão esperanças, cu-
biças, ambições. Nao partiam a aventura; partiam 
á conquista do que tinham descoberto, e queriam 
trazer para Portugal, para casa. Ninguém duvida-
va do êxito, Q o cítpitfto levava cartas solemnes do 
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rei para o Çamorim. Em troca d'ellas, da sua a l -
lia.n.ça, dos presentes que lhe mandavam, v i r i a m os 
rubis e as esmeraldas, a pimenta e a canella, mo-
nopolisada pelo turco, inimigo de Deus! 
J á ua praia oomeçava a levantar-se a. basilica, 
luonuiiicnto ingenuo d'essa religião do commercio^ 
erguido a Jesus e á Pimenta — os dois deuses que 
viviam no céu portug-uez (ou carthaginez): dois 
douses piamente adorados, mas servidos ambos de 
um modo egualmente bá rba ro . 
O aímirante acnao pensava, j á no Tejo, n'esse 
rumo dc Oeste, o do Colombo, que o levaria á 
America; o porventura acreditava pouco na exis-
tencia ¿o lendário Preste-Joliam, por cuja causa 
tantas viagens se tinham feito. Nâo o mandavam 
descobrir, mandavam-no conquistar; mas elle que-
ria t ambém inscrever o seu nome na lista dos que, 
durante o século anterior, tinham pouco a pouco 
rasgado as trévas do mar mysterio-so. A sua via-
gem, além de iniciar o dominio portuguez na í n -
dia, teve, com cfteito, as duas consequências dese-
jadas. Y a m u i a i duas lendas, a do Preste e a do 
Mar Tenebròíso; descobriu o Brazil , e veiu dizer a 
D . Manuel que o supposto imperador do Oriente 
era um miserável rei preto, iafiol, acantonado nas 
montanhas ínvias da Abyssinia. 
Atras! de uma lenda, attrahido por uma voragem, 
Portugal descobrira os continentes o ilhas do At l ân -
tico e chegara á índ ia . Por uma illiisão,. consum-
iná ra a realidade que espantava o mundo inteiro. O 
mundo é uma miragem, o os homens sombras leva-
das pelos sabios ventos do destino. . . 
Reconhecidas as terras, sulcados os mares, por 
occidenfo e por oriente, faltava porém ainda reunir 
essas duas metades do mundo conhecido, o dar-lhe 
A volta, pa-ra se saber que cabia todo, inteiro, nas 
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mãos do homem: eis ahí o valor da viagem do 
Magalhães, vinte annos mais tarde. 
Não ha mais trovas no mar; consutumoii-se a 
grande conquista. Mas uma nova empresa se dese-
nha agora: devorar o descoberto, digerir o mundo. 
Portugal inteiro embarca para a India na en-
quadra de Cabral. 1 
t V. Hist. <!a rtpulil. romana, 1, pp- 217-8. 
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A viagem da India 
X}éñ o [ i r imetrp ' l í a qtte coin v i s t a c eSJiOrion-
CVA pi'oprift aonbui tio (Li:su l i g a n ar d » gra in lo 
ittfQ tj'H 'juii «.tú ¡ i l ' i n o t r o l l a ii f srn. i 'Lis e o u . « m 
di . l a d i i i . . . m u riHSCtíti lOgn nm fNisojo ar i lont i s s i -
ino du f.izoi- p o r i'.-ítn v í a u m (frandu e u x t r a o r r t í -
n a r io fsorvi^ft. 
R o u i t i f i n i á S UA ÃU.VKIIÍA, lítfiirmaçcw tia miii\ía 
e flíii-triio do E4tnlo da Í H ' / í a oriental. 
D, Francisco d'Almeida 
E m 13 de setembro do anno de 500 chegou Ca-
bral a Kalikodu. Não ia, como Vasco da Gama 
furii'—como di'scobvidor j ia como embaixador, íí 
frente de uum poderosa armada, para nao ser to-
niítdo oomo pirata, mas sim pelo emissário, que 
ora, do nobre monarcba portaguez, portador das 
suas eartaa e propostas de aUiança para o rajah 
de Kalikodu, Como tal foi eftectivamonte reeebido, 
n'unia audioncia solemne. Os portuguezes, ve&tindo 
as suas melhores roupas, as suas armas mais bellas 
c polidas, pensavam impor de ricos ao monarcha 
do Oriente; mas os representantes da pobre eibrte 
Europa iam ficar deslumbrados com as magnifi-
cencias da índia opulenta- O brilho das Armada-
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ras era offuscado pelo rutilar da pedrada « cujas 
chammas imped iam a v i s ta» . 0 rajah vinha em 
u m palanquim ou andor trazido aos hombros pelos 
nobresj recostado sobre almofadas de seda, entre 
colchas lavradas de fio de ouro caindo em pregas 
franjadas com borlas cravejadas de podras precio-
sas, e pannos de carbaso cíe Unho finitísimo, cuja 
alvura sorria ao lado da vermelhidão sanguinea 
das sedas e brocados. Corria a compasso o andor 
coberto por um pallio de seda franjado de ouro, v. 
dentro d'este duplo sacrário via-se o rajah negro 
rutilante de pedras preciosas. Cegava olhal-o. Àos 
lados do pallio iam pagens com leques de pennas 
de pavão agitando o ar, e á beira do palanquim 
os que levavam as insignias da soberania : a es-
pada e a adaga, o estoque de ouro, a flor de liz 
syrabolica, o gomil do agua, e finalmente a copa 
onde o rei cuspia o betele cujo mascar faz os den-
tea cor de rosa e dá « muito bom bafo». 
E m toda a volta e prolongando-se na cauda da 
procisaêLo, charangas de muaieos atroavam o ar 
com os seus tambores, com os tam-tams de prata 
e de ouro, suspensos por cordéis em bambus altos, 
com as trombetas enormes, umas rectas, outras 
curvas, levantadas para o ar, e que davam aos 
músicos o aspecto de el opilantes com trombaa dou-
radas, cujos pavilhSes sè viam cravejados de rabis 
e esmeraldas. Vinha uma grande trompa de ouro 
levada por dois homens a cavaUo! Os músicos, 
negros, iam mis, com manilhas nos braços e nas 
pernas, o á cinta um panno cobrindo as vergo-
nhas. ÍTús iam os nayres e mais tropas do rajah, 
esgrimindo aos salto& em pyrrhieas singulares, pa-
recendo atacados de furia, com as suas armas va-
riadas: alfanges curvos para os golpes de cuti-
lada, espadas largas e poateag-udas para as estoca-
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das, espadas triangulares com o vértice nos copos 
o na ponta a base espalmada, arcos e molhos de 
frechas do bambu delgado, lanças coin aniieis tilin-
tantes e guizos, correndo, gaitando c gritando em 
brados : « Cucuy a ! » como na hora das batalhas. 
Mais ao largo, 0 povo mudo, n'uina impassibilida-
de do orientaos, olhava. 
A recepção do embaixador fez-se no çu ra jue do 
rajah, á beira-mar, pavilhão erguido sobre es-
teios, de fornia oitavada, todo rendado do varan-
das e lavores, marchetado de marfim, chapeado 
do prata o ouro em folhas, com pináculos e coru-
eheoa que se desenhavam levemente no fundo azxd 
do céu — tão azul como o do mar onde fundeava 
a esquadra de Pedro Alvares Cabral. Na longa 
praia apinhavam-se as choças dos pescadores e 
galeotes o por entre ollas a multidão negra, es-
paistadíi. P a r a o interior avistava-se a cidade, 
eom os palacios o jardins do rei, dos nobres e dos 
ricos, docemente abrigados contra o sol inclemente 
pela sombra dos palmares e dos bosques de arvo-
res aromáticas. No meio de um turbilhíio de gritos 
do guorraj de sons do trombetas, o cortejo enca-
minhou-se para o palacio do rajali. 
A hi o Çamorim estava sentado sobre o véllo 
preto, insignia da realeza, no seu throno de prata 
com braços de ouro e as espaldas cravejadas de 
rubis, diamantes e esmeraldas, no meio da sua 
cúrte, recostado em macias almofadas dê seda, so-
bre fofos tapetes da Persia, somnolento o imraovel. 
Negro, nú, um véo de linho branco descia-lhe em 
pregas desde o umbigo até aos joelhos, com a 
ponta caída e n'ella enfiados aunéis de ouro e ru-
bis. D a extremidade pendia uma peroia enor-
me. Os dedos, os braços, estavam cobertos de au-
néis e manilhas. Das orelhas caíam .arrecadas de 
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ouro cravejadas; á cinturíi trazia ura. cinto de 
ouro. Ao poscoeo collares roliços, do ouvo tam-
b é m ; e duas voltas de um fio de pérolas, grandes 
como avellans, que dosoiam ató ao um"big-o, sus-
pendiam um enorme coração de ouro encastoando 
a mais bella, a maior esmeralda. Xos cabellos 
compridos o apanhados cm nó no alto da i-abeou 
havia pérolas o pingentes, e a coroa ora um des-
lumbramento. O the¡íouro inteiro de Kaí ikodu saíra 
á hiíí. Ao Lido do rajah, em pé, viam-se os pag-oiifs 
mis com p;\mvos do purpura, apresentafido as espa-
das e adagas de copos de ouro cravejados, o junto 
. ao soberano o da copa de Ouro com a toalha a tira-
coUOj e O da boceta cravejada de brilhantes, coin 
o sal delido em agua do rosas, onde molhava a¿ 
folhas do bótele, antes de as dar ao brulnnane-
mór que detraz day espaldas do throno as passava 
religiosamonte ao rajah, para mascar. Outros pa-
gens tinham as toalhas, perfumadas do almisoar, 
com que nas occasioes devidas esíre-gavam os braços 
e as pernas núas do soberano relujsentoa de mani-
lhas cravejadas de rubis. Em torno havia cfisteibs 
de alfaias: vasos e urnas de bronze, de prata, de 
ouro, o os lampadarios do metal amaro Ho .sempre 
accesos, segundo os riíos ordenavam. Os escrivães, 
de pé, tinham debaixo do braço as long-as tolhas 
de palmeira, seccas, onde se registravam as leis o 
tratados, em sulcos abertos pelos estyletes de forro, 
que balouçavam entre os dedos. K m fronte do Pe-
dro Alvares Cabral, que, sentado, l i a a carta de D , 
Manoel em arábigo, estava a credencia com os 
presentes que t razia: uma taça e duas massas de 
prata, qjiatro almofadas de brocado e dois pannos 
de Arraz , do um desenho primoroso. A côrte, de 
pé, escutava em torno. Mais longe agmpavam-
se as mulheres do rajah, untadas de sândalo, e 
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nuas da cintura para cima, com as cabeças coroa-
das do flores, e collares de contas de ouro o pe-
draria, manilhas grossas nas pernas, "braceletes, e 
anneis fisigurantes. O rajah tinha mais de miij 
entre amantes e varrcdoii-as, csci'avas e embosta-
doras. Pura além das columnatas de alabastro, 
nos pateos immdados de sol, viam-se os elephau-
tes submissos, com os seus collares de campainhas 
e guizos, cobertos por xairéis de seda recamada do 
ouro; viam-se os paUios e leques do cortejo do sobe-
rano; os truces o os fakires, rebolando-so no chão, 
desgrenhados, a UÍVÍIT gritos. Depois formavam 
alas, ou esgrimiam com tregeitos .e cutilada*, os 
nayres, bu celia rios do rajah, casta singular e po-
lyandra de quem disse o poeta: «geraes são as 
mulheres porém sótnente para os da geração de 
seus maridos. » 1 Afãs o quo sobretudo enchia de 
espanto e cubica os portuguezes, envergonhados 
da sua pobreza, eram os rios luminosos da pedra-
ria que, dostaeando-se do fundo acobreado das 
pollos indigenas, os cegavam: «As chammas que 
d'elles saíam impediam a vista!» Sobre o ouro de 
Sofala, eram os rubis do Pegú, os diamantes do 
Pekkan e de Narsinga, as saphiras de Simhala 
(Ceylão) e os seus topázios e turquezas, jacinthos 
e amethistas. Eram as bellas esmeraldas ãe Baby-
lonia ! 
De parte a parte, comtudo, passada a recepção 
solemne, nSo se entendiam bem; e os escrivães em 
balde mostravam as longas folhas de palmeira 
escripias, agitando os estyletes de ferro, a indi-
car as passagens das leis que julgavam oppôr-se 
ao ijue pensavam serem os pedidos dos portugue-
zes. Estes, em tregeitos, esforçavam-se por lhes 
1 V. Quadra das instil, pumií. , pp. 261-7. 
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fazer perceber que queriam pur alii feitorias, para 
trazerem por mar, para a Europa, as preciosida-
des da India; e não cessavam de afíirmar quanto 
el-rey de Portugal era poderoso e forte. Apesar 
de não ter tantoü ouros nem pedrarias, tinha o 
bronze das suas peças e o forro das suas grana-
das! aecrescentavam com decidida importancia. Os 
escrivães iam eomprehendendo, desconfiados; o os 
povÉuguezes deaconíiavam também dos aorririos do 
rajah. Apesar d'isto, poréju, foi coiie(;dido o que 
pediam; o Cabral fundou a primeira feitoria por-
tugueza na India^ em Kalikodu. 
-Logo os mouros vieram reclamar, contra OB in-
trusos que os despojavam • v favorecidos pelo indí-
gena, caíram sobre a feitoria, trucidando os portu-
guenes que lá havia: cineoenta ao todo. Começava 
a historia da India. Seguivam-so logo as terríveis 
represalias do almirante. Tomou dea muís de mer-
cadores árabes, passou á espada mais de 500 ho-
mens tripulantes, ef bombardeando a cidade, poz-
Ihe fogo. O ineondio de Kalikodu. ein LG do de-
zembro do anno 1500, era a fúnebre aurora da 
historia oriental. Sc as pedrarias tinham cegado 
os olhos dos portuguezes, agora as ehammas ce-
gavam os olhos aííhctos do rajah, n'esüa nouJe de 
cruel memoria. 
.Incendiada Kalikodii, o almirante foi com a es-
quadra entrar em K fit chi (Coeliim) um pouco ao 
sul, na mesma costa de Malabar, mas já para 
além dos dominios do rajah pérfido do Kalikodu, 
O terror da recente façanha abriu-lhe os braços 
do pequeno soberano do Katehi; e fundou-se ahi, 
em boa paz e amizade, unia feitoria, tomando o al-
mirante, entretanto, reféns, para segurança, Trium-
phara, o braltmano rajah de Katehi, revoltara-se 
abertamente contra o Çamor im sou suzerano. No 
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meiado de janeiro (1501) partiu Cabral para Kana-
nor: ahi carregou as suaa náua de pimenta e cand-
ía-, e regressou ;io reino. Dos treze navios com quo 
partira um anno antos, apenas tres o acompanha-
vam : cinco, desgarradoá, voltaram por diversas 
vias, e outros cinco foram tragados pelo Mar Tene-
broso. Esse inimigo terrível, embora vencido, nao 
estava domado, & a primeira expedição da índia, 
este primeiro acto da tragedia de mais de um sc-
culoj esboçava já todos os clomentoa da acção: 
assassinatos c incendios, morticinios c naufragios; 
a espada e a pimenta; aa armas do guerreiro cm 
uma das mãos, as balanças do mercador na ou-
tra; uma Carthago moderna — ĉ  no fundo, a vo-
ragem aborta do mar, prompto a devorar homens, 
navios e riquezas; a íbnto perenne do vicio, on-
torciíindo candaos de torpezas! 
P a curta historia anterior da índia resultavam 
dois factos; a i-niinisade porfida do rajah de Kal i -
kodu, o a feitoria de Katchi. Castigar terrivel-
mente o primeiro e consolidar, fortificando -a, a ul-
tima, foi o principal motivo da segunda armada, 
que em 1002 (fevereiro) partiu de Lisboa para o 
Oriento, sob o commando do Vasco da Gama, o 
capitão desapiedado, o fidalgo offendido nos brios 
pelo miserável (Jamorim. 
A historia da viagem é um horror; e a des-
forra do capitão uma prova d'essa frieza sangui-
naria, impassivel c cruel, que effectivamente existe 
no temperamento, quasi africano, do portuguez. 
Obliterada na sujeição ou na paz, rebentou sempre 
com o dominio e com a victoria, na guerra. Se 
taes sentimentos, vivos na alma do Gama, inspí-
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i-ara os seus actos, a sua campanlia não obeduoo a 
Liin pUno, nem no seu rudo espirito cnbem as lar-
gas vistas do estadista. Se ítlguuuts levava, redu-
ziam-sô ít espantar a India eooi a crueldade daa 
suas façanhas, e a dominal-a COUJ o terror dos souti 
morticinios. Grande sobre as oiidas, em lucta com 
os temporaes, é a imagein da nação, cuja gran-
deza está na corag-om e na teima com que soube 
vencer o Jíar U'enebvoso. Um tevramoto agíton o 
mar da índia quando o Gama peia segunda voz o 
trilhava; e o alnúrantej imagem da bravura épica 
do povo portuguezj acreditou c disse que até as 
próprias ondas tremiam com medo nosso — com 
modo cVeílo 
Navegando porém no mav das índias , com toda 
a artíHien.i carregada de metralha, para arrasai 
Kalikodu, encontra o Gama uma nau de merca-
dores árabes que ia para J íeka ou voltava, nas 
romarias constantes á santa Kaaba. Ah-in da tri-
pulação, o navio trazia duzentos e quarenta ho-
mens, passageiros, com suas mulheres e filhos. 
E r a isto no dia 1 de outubro de lõ('2, «de que 
me lembrai'ci toda a minha vida ! » escreve o pi-
loto ainda liorrorisado, ao recordar eomo a náu 
foi cobardemente incendiada, com todos OÜ quu 
continha, o quo morreram desesperados no fogo 
ou no mar. I a a bordo um flamongo quo assim re-
fere a occorrencia; «Tomámos unia nán de Moka, 
onde iam a bordo 300 passageiros, entre ellos mu-
Hieros o creanças ; e depois de sacarmos mais de 
j2:000 ducados de dinheiro e pelo monos 10:000 dc 
fazenda, fizemol-a saltar com os passageiros que 
continha, por meio de pólvora, no 1.° do outu-
bro.' » Satisfeito de si, o capitão rumou para Kal i -
kodu. Mandou intimar ao rajah a expulsão de 
todos os mouros, que eram cinco mil familiasj das 
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niaiu ricas da cidiido; dizendo-lho que qualquer 
croado d'el-rey 1). Manuel valia mais do que olle, 
Ç t m o r i m y e que seu amo tinha poder para fazer 
de cada palmeira tira rei! — Como era de vôr, o 
rajah recusou; o o capitão que, ao fundear, apre-
sara um numero considerável do mercadores no 
porto, mandou cortar-lhes a* orelhas e as ruaos, o 
amontoados n'um barco, foram com a maré varar 
na praia, levaudo a resposta do Gama á recusa 
do iifflicto principe. 1 Começou logo o bombardeio 
(á novembro). A cidade ardia outra vez; o á po-
pulação em choros, respondiam as risadas feroz-
mente cynicas dos marinheiros, abrigados dotraa 
das amuradas dos naviosf junto ás peças que vo-
mitavam fogo. Kra uma inepcia, uma barbaridade 
e uma covardia; porque as curtas lanças e as sei-
tas dos indígenas nao podiam medir-sc com as 
' «Então mandou s.<ns bateis q w fo?sein roubar os pageres (barcos) que 
eraiii clezescis c as duas náos, cm que todos iic.liara.iTi arroz & muitas jar -
ras (Us inantuigii u muitos tiuvUn Au roiifia.. Eu lão indo isto riicolhuíam 
nan navios c a gorite tofla this náus graodus, c maudou qua rocolhussem o 
ai'i'ozqiie qiiizesstiiii, que toinaram riufitm [iagores, qiiu vasaram, quo não 
•quizei-.mi mais. El i tro o Capí cão inór mandou u t'i(ía a gviito ei>ftar as 
mãos e oriillias « narize? o tudo isto matter em um pagor, cm o qual 
mandou mattei1 o frade tambem sum orelhas, nem narizes, num mãos, que 
lhas mandou atar ao písseoçfl com uma ñhi (folh^, ca-rta) para aire y cm 
que liie dizia que mandasstt fazer caril para corner do quo lha levava 
o seu frade. 
«)•; a todos os nuüi-os, as-sim jus í içados , mandou atar o? jiya, porquo 
«ão l.iuliívin inãrB [íara BO (lusatarem, o ptminu se n ã o desatassem com 
os dentes com páos liics mandou dai- n'elles que nas boeas Was m.-t-
toram por dentro, e foram assiru earregüdos una sobre os outros em-
brulhados no sangue que d'elles corria ti mandón soi>;-e elles deitar es-
teiras e ola secca e ¡he mandou dar as vélas para terra com o fogo posto, 
quo eram maia de 800 mouros, e- o pager do fra-le e c u todas as mãos 
e orelhas também á véEa para torra sem fogo, nora qua firam lo¿'» ter 
a terra, onde acudiu muita gente a apagar o fogo e tirar os que acha-
ram vivos com qae fizeram seus grandes prantos.' Gaspar Correia, ¿o í -
dos, i , p. S02. 
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granadas, despedidas de longe, de bordo day náus. 
O Gramaj cada vez mais satisfeito de si, foí-se a 
visitar o porto amigo do K a t c h i ; e decidiu regres-
sar ao remo por Quilua, d'onde trouxe o ouro 
com quo o rei D . Manuel fez uma custodia para o 
seu templo dos Jeronymos. Vinfia contente da 
brava desforra que tomara: o Çamorhn estava 
punido i 
Deixára o Grama na India uma parte da sua 
armada sob o commando do Viccuto Sodré, perso-
nagem tilo eminentemente celebre como o próprio 
almirante;, cujo tio era. Fidalgo, esto amava as fa-
çanhas brutaes e estrondosas ; o outro queria mais 
á pirataria e ao roubo. Com efteito, assim que o 
Gama partiu da costa do Malabar, o do Kalikodu, 
invocando porventura direitos de suzerano sobre o 
visinho de Katchi, exigiu d'elle a expulsão dos 
portuguozes da feitoria. Mas os ataques repetidos 
ao poderoso rajah do Kanará ensoberbeciam os seus 
vassallos, e fomentavam a decomposição do syste-
ma politico de Hindustan. O de Katchi resistiu, 
implorando o auxilio do Sodré, que pouco se lho 
dava da feitoria, e a abandonou para ir ao corso 
das náus de Meka: era trabalho de mais proveito 
e menor risco piratear de parceria com a coroa 
portugueza nas costas de Adal o da Arabia, á em-
bocadura do mar Vermelho. 1 O producto das náus 
de Meka pertencia, metade ao rei de Portugal, me-
t . . . . cm que no mar tomaram náoe do Cambuya. o Calecut que iam 
para í t e k a , a que roubaram o melhor que acharam de que se carregaram 
03 navios e ç ararei) as quanto potEer&ni e mor men te. roupas de miii to preço 
o nmitos man ti mentos e mouros para dar ás bombas, e não se occ-uparam 
cm carregar os nsvios de piment.i o drogas qttt; levavam as ná'ia de Calit-
eut que a todas, umas o outras, poseram fogo e queimaram com toda a 
geato sem a nenhuTn darem vida, mas Vicente Sodré mandou que os flloa-
roa que t iní iam tomado para a V>o-mba todos as tornaram eom os outros •<! 
toáo i forão mortos. • Gaspar C o m i a , Ltnãae, i , pp. 3GÕ-C. 
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tade lis tripalaçcios: cabendo aos soldados uma par-
te, aos marinheiros duas, outras duas aos bombar-
deiros, quatro aos pilotos c outro tanto ao mestre. 
Pilhavam todos, de braoo dado com a Coroa. 
Vicente Sodré andava n'isto, ao mesmo tempo 
quo Ruy Lourenço, por sua conta o risco, varria a 
costa de Zamgebav, caçava navios e cobrava t r i -
butos dos sultões. 
O dominio portng-uez adquiria logo de começo o 
caracter duplo que jámais perdeu, apesar do todas 
as tentativas posteriores de regularisaçâo e de or-
dem. Era no mar uma anarchia de roubos, na ter-
ra uma serio de sanguinarias depredaçSes. Vasco 
da Gama ensinara o modo do imperar com o fogo 
o o sangue; Sodré indicava o modo de ceifar 
no mar, pela abordagem, as náus de Meka. A 
pirataria e o saque foram os dois fundamentos do 
dominio portuguez, cujo nervo cram os canhScí, 
cuja alma era a Pimenta, 
Na avtilhcria, efectivamente, estava o segredo 
do poder dos invasores da India. A o tempo em quo 
o Gama voltava da sua segunda viagem, partia de 
Lisboa uma terceira esquadra (1503, abril) com 
Aftonso de Albuquerque e Duarto Pacheco a bor-
do. Foram a Katchi acudir ao rajah, na sua guer-
ra com o de Kalikodu, e construíram a primeira 
fortaleza na índ ia . Albuquerque voltou ao reino; 
Pacheco ficou em Katchi com as tropas e navios 
preparados para o ataque. O hé roe—porque este 
bateu-se como uma fera, no seu covil de Kam-
balaan, nobre, desinteressada e bravamente — 
desde logo disse que toda a festa h a v i a de ser de 
n r t i l h t r t i t . De que sorviam com effeito as armas 
brancas e de arremeço, principal equipamento dos 
iiuligenas que mal sabiam usar doa mosquetes o 
bombardas, perante o vomitar distante da metra-
vftr,. i 1G 
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lha? Isto explica a possibilidade da resistencia dos 
setenta liomens de Pacheco, brandamente auxilia-
dos pelos naturaes, contra os cincoentA mil que so 
dão ao exercito do Samudri-rajah de Kalikodu. 
A s surriadus da mosquetaria auxiliavam decerto, 
mas a defeza decisiva consistia nas ondas de me-
tralha, que 11'um instante van-iam as jangadas eo-
bertas de gente que vinham por mar, o as co-
lumnas cerradas dos najres armados do swttas o 
lanças investindo por terra. Mas nem por si só a 
artilhot-ia seria capaz de resijítir á onda macissa 
das columnas inimigas, se a coragem, a rapidez 
fulmtnanto das marchas, a ubiquidade — pôde dizor-
se assim —do primeiro héroe soldado do Oriente 
não animasse os poderosos meios de defeaa. Quatro 
mezes durou o assedio de Katchi , quo terminou 
pela derrota do Samudri-rajah. 
A esquadra de Lopo Soares de Albergaria trou-
xe para o reino (1505) Duarto Pacheco: um homem 
simples que, por voltar carregado de feridas, mas 
leve de dinheiro é diamantes, foi parar á capitania 
de S. Jorge da Mina, para de lá vir em ferros 
por c a p í t u l o s que d'elle deram ; para jazer no car-
cero por muito tempo, e acabar esquecido e pobre. 
A sorte d'este heroe> diz Goes, «foi de calidade 
que se pode dele tirar exemplo pera os homens se 
guardarem dos revezes dos reis e príncipes e da 
pouca lembrança que muitas vezes tem d'aquelles 
a que são em obrigação». Pacheco voltou, pois, do 
Oriente, o na índia ficou, por capitão do mar, 
Telles Barroto com a missão de co r r e r as naus de 
Meca . A armada trazia para o reino, a bordo, 
Pacheco — u m infeliz!—^e uma abundante carga 
de especiarias e cousas ricas. A corte, o rei, em 
Lisboa, quizeram muito mais ás segundas, do que 
ao primeiro. 
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Entretanto a este devia D . Manuel a consolida-
ção do seu imperio oriental, incipiente ainda. Pa-
checo demonstrara aos naturaes e aos árabes que 
os portugueses não eram apenas piratas • e po-
diam fazer maia do que bombardear impunemente 
uma cidade desarmada, ou tomar naus de indefesos 
mercadores e romeiros. A façanha de Katchi fora 
o baptismo de sangue do novo imperio; o o baluar-
te, de pe, attostava a força dos novos dominadores. 
Mas j á do principio, também, surgia a ultima 
das pragas da India : a inveja, a sizania, os odios, 
i i maledicenciaj com que, uns aos outros, oa homens 
d.o ultramar se abocanhavam na corte ; e a inepcia 
do governo do rei, incapaz do pesar o valor das 
palavras, de medir o alcance das aceusações, e de 
ser justo e sabio. A lisonja reinava, o sobre ella o 
favoritismo. 
Cinco annos tinham decorrido depois da viagem 
de Cabral ; havia j á uma fortaleza em Katch i ; 
estava batido o de Kal ikodu; os navios portugue-
zes pirateavam em Uberdade no mar da India ; c 
numerosas naus de l l e k a iam sendo apresadas. 
Esboçava-se o futuro imperio, anarchicamente, mas 
j á por forma tão decisiva, que era mister organi-
sal-o, dar-lhe uma lei o uma direcção. 
D . Francisco de Almeida foi o homem escolhido 
para governador da India, constituida em vico-rei-
no. Das tres successivas phisionomias quo o impe-
rio portuguez no Oriente apresenta, é elle quem 
lhe imprime a primeira J dos tres vice-reis mais 
notáveis, é elle o primeiro também. Sem o heroís-
mo antigo de Albuquerque, um Annibal ; 1 sem a 
1 V. I lüt . da republica romana, i , pp. 215-80. 
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sympatliica pureza ingenua de um Castro, imita-
dor fiel dos "typos de Plutarcho; Francisco do Al-
meida, valente como soldado, hábil como almiran-
te, é sobretudo um estadista. 
Pondo de parte o merecimento absoluto d'essa 
politica commercial, fecundo systema do explorar 
uma região rnteira, fielmente executado mais tardo 
c com tamanho êxito pelos hollandezes, o facto ó 
quo, para conseguir o desejado fim de roubar aos 
árabes o imperio, e a vonezianos o árabes o com-
mercio do Oriente, a politica de Francisco de Al-
meida, sem grandeza, o lucida, perspicaz e forte. 
O governo da índia formou tres grandes homens; 
Castro, que se pude dizer um santo ; Albuquerque, 
a quem melhor cabo o nome do heroe; Almeida, 
que é um sabio administrador, um feitor intelli-
gente. 
No aeu caminho para a India, o primeiro viso-
rei foi ajustar as contas antigas com o sultão de 
Mombas, o arrazou-lhe a cidade (1505, agosto 14.) 
Levava também ordens para construir fortalezas 
em Quiiua, Kananor, Anjediva, além da de Kat-
chi, que seria augmentada e reparada, depois dos 
damnos soffridos no anuo anterior. Não iam então 
as ambições do governo, no reino, mais além d'esso 
pedaço da costa oriental da Africa, com as esta-
ções fronteiras na costa do Malabar. Entretanto 
no pensamento do viso-rei, maduro pela observa-
ção local e pela prova do uma primeira guerra ma-
rítima com que o impenitente rajah de Kalikodu 
o recebera, formulava-se já todo o seu plano do 
dominio. NÊLO duvidou expol-o a D . Manuel na car-
ta que lhe escreveu, e que é um dos documentos 
mais importantes da historia portugueza no Oriente. 
Toda a nossa força seja no mar, dizia; desista-
moa de nos apropriar da terra. As tradições anti-
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o-as de conquistaj o império sobre reinos tao distan-
tos, não convém. 1 Destruamos eatas gentes novas 
(os á rabes , afghans, cthiopesj turkomanos) e assen-
temos as velhas e naturacs d'esta terra e costa : de-
pois iremos mais longe. Com as nossas esquadras 
teremos seguro o mar o protegidos os indígenas , 
em cujo nome reinaremos de facto sobre a India j 
e se o que queremos são os productOtí d'ella, o nos-
so imperio maritimo aaseguirará o monopolio por-
tuguez, contra o turco e o veneziano. Imponhamos 
pesados tributos, exageremos o preço das licenças 
(cartnztís) para as naus dos mouros navegarem nos 
marcs da India e isso as e x p u l s a r á : as nossas ar-
madas darão corso aos contrabandos. Não é mal 
decerto que tenhamos algumas fortalezas ao longo 
(las eostas, mas somente para proteger as feitorias 
de um golpe de mito; porque a verdadeira segu-
rança d'ollas es tará na amisade dos rajaba indíge-
nas, por nós colloeados noa sous thronos, por nos-
sas armadas apoiados e defendidos. Substituamo-
nos, pura o simplesmente, ao turco ; o abandone-
mos a idéa de conquistas, para não padecermos das 
molestias de Alexandre. O que a t é agora se tem 
feito é uma anarchia e um esboço apenas ; um sys-
toma de matanças , de piratarias & desordens, a 
que c mistér por cobro. — A primeira condição de 
um imperio seguro é um pensamento definido, e 
tal era o do viso-rei. 
As difficuldades appareciam-lhe tanto mais for-
tes, quanto nas guerras passadas eram com bes-
tas, agora as temos com venezianos e turcos do 
Soldâo». Com effeito, a antiga impunidade, deque 
os nossos gosavam ; i sombra da arti lheria, desap-
párecia , desde que o veneziano e o do Egypto, 
1 V. llht. da repuWiai romana, 1, pp. 211 e segg. 
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vendo om perigo o seu poder no Oriente, tinham 
lançado ao mar Vermelho uma esquadra poderosa, 
e tão bem artilhada como as nossas. A guerra to-
mava um caracter novo; e os portugueses já não 
se encontravam apenas a braços com as armas 
brancas do indígena. Apparecera a pólvora do 
lado dos inimigos; o a esta grave G nova phase 
das cousas veiu juntar-se, no animo do viso-rei, o 
resultado cruel da temeridade do filho, que em 
Tehala (Chaul) morrera batido pela esquadra egy-
peia : a armada do Mh-ocem, c a p i t ã o - m o r do S o l d ã o 
do Grem-Ca i ro e de B a b y l o n i a — como se dizia no 
tempo. 
Confirmando a doutrina com o exemplo, espo-
reado pelo desejo de vingar ÍV morte do filho, ' o 
pela necessidade do destruir esssa armada que 
t «O Viso rcy estava assentado em u m a j a n e U a que vinha sobre «• 
praya com o Capi tão e com tmtros'fidalgos, e vando o g-oito ti:; caravellfc 
e O capi l lo d'ella d1 arte gnu dusumlia-rcava, se tirou da j imulla e fo as-
sontou dcnt;o cm í ima cadeira e pos o braço nu caduira o s-obi'C a IÍIÍW 
encostou a facn direita e disse : 
— Eata csravuIlA mu traz a nova qtic c u ífliihô BÔ úòração j pois qii& 
as náos do Oouliim vioram Bum miju fllho, c que ello é morto. 
Ao que o Camacho entrou com grande tristeza no rosto, o qua] antes 
QUe fallusse, o Viso rey Ibe fallou dizendo : 
— CamaeTio, ainda que meu i i iho 3 i j a morto, porque cãp salvasto esta 
fortaleza : poig n ã o ¿ do pae do morto ? Q « e meu filho nao «ra mais que 
um só homem.. . Nem me fica outro. 
O Camacho n ã o lhe ruspondeu, mas poz os joelhos no chão e cora mui-
tas lagrimas dtsee: 
— Senhor, Noesa Sonliora ptsrdeu a ECU bento filho posto Cruz en-
tre dots ladrões, a vó» perdestes o voseo filho pvltjjando com oe turcos do-
So ldão . -
O Vino i'ey cora o rosto m u y seguro lhe disse : 
O r a vos ida a deseançar e tnandae á oaravella que faça sua costu-
mada salva 6 cu maTidarei n a Egreja fazer signal polo defunto e acodirá 
gente e lha dirão paternoeterfi pela alma, porque quem o frangão comeu, 
hade çomer o galo OB p&gaí-O. 
Com o que sc r e c o l h e u paca uma anto-camara, onde a E s u n t a d o , o C a -
pitão o fidalgos moveram prat ica de suitaneias consolatorias para obraa-
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ameaçava matar 11 nascença o dominio portugiiez 
na india 
, . . v e n ) o p a c c o m a n i m o ost l ipCTi í io , 
Trazendo furia e magoa' por a n t o l h o s . 
Descendo pelo mar Vermelho, a esquadra oo-y-
pcia viera deitar ferro em Diu, na costando Gujo-
rât (Giizarate), impondo ao indio a obrigação de 
ser dofendido. Entre mouros e portugueze», que 
uns a outros disputavam a presa do commercio do 
Oriente, "os rajahs, perseguidos pela protecção de 
ambos, nâo sabiam as mais das vezos por quem se 
decidir, incertos do lado para onde a victoria final 
penderia. Os vencedores foram sempre os fieis al-
liados de todos os fracos. Tal era a situação do indio 
do Diu. Kào teve remedio senão acompanhar os 
rumes, e aprisionar os portuguezes da esquadra 
batida de Lourenço de Almeida, guardnndo-oa como 
pcnhoi'j e base de argumentos c desculpas para 
com o vis o-rei — caso esto vencesse com a nova 
armada era que vinha. 
Effectivãmente X>, Franeisco de Almeida subia 
ao longo da costa, deixando apoz si o rasto de cin-
zas c sangue, que por toda a parte annunciava a 
passagem dos portug-uezes. As faulbas do incendio 
de Deval (Dabul) e os lamentos da população dis-
Anr t a m a n l í L dor como Bontia-m que o pae devia ter com a morte de tal 
fllho. Ao qtie o V i s o rey lhes foi à m í o , d izcTido : 
— Bu não me posso escusar (la dor que a carne me d á , como pae, de 
força da na i ii reza, mus «apuro em Nosso Senhor <í«e me ajuflftrá por anu 
irmericorflia. c com a ajuda de mous «migo* me dará alegria, n'ostn dor 
que n r . i tcfllio, em que acabando a vida s e r á para miifi o m ó r líescfinço. 
Vao-se Voesas MereAfl embora, que as palavras (te conforto são das m u i he -
re i p a r a suas amigas, q n a n d o pranteara fieos filhos mortos era aeontecL-
mentofi como ora foi d'este men. 
E lhes faiando « n a eortezia no recolheu k sua enmara.) Gaepar COP-
rcia, / . í T i d a s , i , 775, 
240 L . I V . — V I A G E M DA ISDIA. 
persa chegavam até á ria oncle fundeavam as es-
quadras do egypcio e do de Diu, já engrossadas 
com as trezentas fustas que o de Kalikodu enviara 
tambcm? para ver se conseguia exterminar por 
uma vez os incommodos visitantes. 
O egypcioj apesar de victorioso, temia o vUo-
rei; e fundeada a esquadra, dtspozera que picas-
sem as amarras os navios assim que fossem abal-
roados, dando á costa, e arrastando comsigo 03 
portuguezes, sobre os quaes as lanchas e fustas dos 
indios cairiam então desapiedadamonte. Mas o viso-
rei, percebendo o ardil, mandou preparar as anco-
ras á popa, c os navios inimigos foram sosinhos 
varar na praia. Era 3 de fevereiro (1509) festa de 
S. Braz, pelo meio dia. A viração do mar soprava 
fresca pela pôpa dos navios portuguezes, quando a 
capi teuna desfraldou o guião azul á proa e, toda 
empa vezada, no meio dos gritos de aSenhor Deus, 
misericordia ! Santiago U ao som das charangas do 
trombetas, soltou a primeira banda de artilhem.. 
Um clamor immenso de vozes, de trompas, de ti-
ros lhe respondeu, e a batalha genoralisou-se com 
artilheria e arma branca, á abordagem. A confu-
são de gentes que allí combatiam era inextricável; 
c os pavilhões da Cruz e do Crescente, erguidos noa 
mastros dos navios, abrigavam 03 sentimentos mais 
extravagantes, as crenças mais disparatadas. E ' 
que não se combatia, nem pela fé, nem pela pa-
tria: disputava-se com furor o saque da índia; e 
a citbiça torna irmãos os homens de todas as fés, 
os filhos de todas as raças. Havia allomaos e fvan-
cezes por bombardeiros a bordo das náus portu-
guesas; havia indios brahmanes e até mouros . Ha-
via, do lado opposto, na confusão dos navios, desde 
o nubio até ao árabe, desde o etliiope até ao af-
ghan; havia musulmanes de toda a casta, persas, 
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e rumes do Egypto — mercenarios de todas aa 
partes, a que se dava este nome genérico ; havia, 
ao Jado da multidão dos infleis, o veneziano, rene-
gado ou catholiüo, mas sobretudo mercador, que 
por ordem da aua republica rinha como artilheiro 
defender, no mar da India, os mteressea soíidarioa 
dos seu a socios no commercio oriental. Em volta 
da população confusa da esquadra dos rumes , api-
uhava-se em seus juneos a m&ssti obscura dos in-
dios, do Dia no Oujerat, de Kalikodu no Kanará. 
Os navios portuguezes eram poneos, mas soli-
dos, e ainda bem construidos e artilhados; as suas 
guarnições não excediam mil homens. Eram naus 
principalmente; mas também galés, bastardas e 
suhtisj e fus tas — os avisos d'essas antigas esqua-
dras. As náus vomitavam fogo das amuradas. Nos 
castelíos do popa e proa fusila va a artillieria me-
nor, baptisada com os nomes da montería feodal', 
{igiuas , sacres o fa lc t jcs , IzÕvs e serpes, ped re i r a s 
que arrojavam balas de granito, h n r ç a s , camellos, 
w h i b r i m t x e esperai . Nos bailéus, de popa á proa, 
os mosqueteiros despediam continuas surriadas de 
balas; e as saretas de corda, presas nas amura-
das, defendiam as náus das abordagens dos juncos 
o galeotas dos indios. A bordo das galés, o capitão 
sobre o chapiteu — Jesus! S. Thomé! Avo-Maria! 
— excitava os soldados que, de espada e rodella, 
se juntavam á prôa para a abordagem dos navios 
inimigos, ou da popa, a tiros, caçavam mouros. 
As enxárcias appareeiam crivadas de settas. Da 
prôa também, o castello das galés vomitava fogo; 
e o ligeiro navio, caindo perpendieularmonto sobre 
o contrario, rasgava-lhe o ventre com o esporão, 
despedaçava-lhe os remos, crivava-o de baias. Sen-
tados os forçados, mis e negros acorrentados aos 
bancos, remavam ágil e poderoanmento; obedecen-
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do aos gritos do comitre que, de espada em punho, 
corria na coxia, entre as plateas dos 'bancos, dis-
tribuindo cutiladas. Sob a coberta, junto ao paiol 
defendido por colchas e cobertores escorrendo agua, 
o cap itrio-do-fogo distribuía a pólvora, tirando-a 
ás gamellas dos caldeirões. E o& bombardeiros, 
com os murrões e bota-fogos a bom resguardo, 
obedeciam á ordem do atirar. Os bailéus, d'ondo 
a taifa dos soldados se lançava ás abordagens, de-
fendiam com a mosquetería os remeiros; e as velas 
estavam carreg-adas nos mastros, por causa dos 
incendios. O fogo punha um elemento novo n'esto 
antigo modo de batalhar no mar. 1 No meio do 
enxame das galés e caravelas, 2 correndo á caça 
dos paráos fugitivos, os navios do vela, de typos 
novos, naus o galeões, urcas e carracas, cram como 
fortalezas fluctuantes, vomitando lume, estrondos, 
fumo, naufragios e morte. 
Tingiram-so mais uma vez do vermelho as aguas 
do mar das índias i morreram innúmeros; boiavam 
feridos pedindo misericordia e recebendo tiros; e 
i V . quadros (las batuIJisis navaes dos nnligoe, //is/, da re},ull. romana, 
I , pp. 193-8, — I ' Não t«m cestos rte g á v e a (as cavavrlas) nem ns vergas 
fazem ângulos rectos com os mastro», mas pendem obliquas d'uniíi alça. 
qnu aa segura por baixo da cabeça do mastro, e a base da vela, que ó 
triangular, roça quasi pelas amuradas. As vergas quo ao amuram aos 
coBtados do navio sSo pula parto de baixo grossas como mastareus, c 
adelgnjam ate so ciuio da vela. Dô vasos (Tcxta ínição ce servum na guer-
r a marí t ima os porhigneKes, pelo muito lificiros que elles são, sendo-lhes 
mui maneiro apontar ã pròa ou ti pôpa o contó d'estas vergas, e ainda a 
meio costado du navio, passalas da dircitíi para a esquarda segundo lhos 
faz feição, ferrar o panno ou disfcrillo dns vergas, a que o atam pelo cepo 
da entonna, com quem as velas abrem a base do angulo ; 9 qual lhe» sopra 
o vciito, tal lhe npresentam o bojo da vnla não tardio?. Todo o vento Ibes 
faz geíto, (lo modo que com Tento de ilharga bolinam em direitura, como 
BC fora tu arrazadns era pApa, e para Ir o mesmo navio em sonso contra-
rio nâo tem mais que a mudar o velame, o qua muy prestes se preíae. • 
Osorio, Viíía 'fufos d'eirey D. Manuel (tr. P. M. do Nascimento) 1, p. 1!I3. 
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por fim, depois de todos os episodios c scenas pró-
prios d'estíis tragedias, a victoria foi pelo vice-rci 
que destruiu rumos o indios. Esta batalha naval 
tinha uma importancia superior ainda á das victo-
rias de Duarte Pacheco em Katchi ; porque ou 
indios, meditando e observando^ reconheciam que 
a phalange portugueza nao era só invencível para 
elles: era-o também para os rumes do Egypto, o 
para a artilheria de Veneza. . . 
O de Diu , que estivera sempre indeciso, ao vOr 
o resultado da batajha, vein pressuroso, deseulpar-
se, entregar iogo os prisioneiros da empreza an-
terior, Guardára-os para os salvar das garras fe-
rozes dos rumos, a quem desejava todo o mal, sem 
lhes ter podido resistir. Mandava-os carregados de 
presentes u parabéns, por tão grande victoria, que 
o libertava da odiosa tvrannia dos rumes. 
No chapiteu da sua náu, o almirante e vice rei 
contemplava a scena de carnagem, agora muda, o 
os destroços que boiavam com os cadáveres no mar 
tinto em sangue; e estava glorioso c contente no 
meio dos seus, que contavam com verbosidade os 
episodios, o quo tinham feito, como se tinham saí-
do, cada qual de seu lance. . . quando chegaram á 
borda, n'uma almadia, os prisioneiros forros, gri-
tando alegres, a pedir que os recebessem. O viee-
rei lembrou-se então que lhe faltava o filho, e a so 
foi assentar na tolda com um lenço na mEo, que 
nâo podia estancar as lagrimas que lhe corriam! » 
Acudiram todos a consol abo; e elle, tornandó-lho os 
ânimos, ergueu-se, e disse-lhes enxugando os olhos, 
e tratándolos por fi!hos} que isso j á passara e tras-
passara a sua alma, que se alegrassem todos agora 
com a boa vingança que Nosso Senhor por sua mi-
sericordia lhes dava! 
E regressando, conformado com a sua sorte, ao 
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passar em frente de ICananor, salvou á terra p a r a 
celebrar a victoria; mas, pava a c a b a r de vingar a 
morte do filho, mandou amarrai ' prisioneiros áa boc-
eas das bombardas, e as cabeças o membros des-
pedaçados dos infelizes iam cair na cidade oomo 
pelouros... A morto do filho transtornara o seu 
lucido espirito, mudando as suas opiniões antigas 
do estadista n 'um furor carniceiro, atteatado pela 
devastação da costa do Giijerât. Cedera também 
its intrigas o maledicencias d.OA capitáos que tinham 
vindo de JTorniuz, fugindo ao mando terrível de 
Albuquerque, atemoriaados pola loucura das suas 
emprezus tytanieaS). Bulhavam, o governador que 
a c a b a v a o prazo do governo, e Albuquçrquu já 
nomeado do Lisboa para lhe succeder; e á, corte 
haviam chegado noticias pérfidas de excessos com-
mettidos pelo sabio vice-rei. E m paga dos seus 
trabalhos esperava-o a masmorra de Duarte Pa-
checo • porém, na viagem para o reinOj deu á cos-
ta da Cafraria, o foi morto pelos negros ¡ís pedra-
das e zagunchadas. 
O seu plano de governo, por ser sabio, era chi-
merico, pois que a India era uma loucura. Só ho-
uions do genio, como Albuquerque, poderiam tor-
nar gr ando uma empreza condemnada; só, como 
Castro, um santo podia resalvar o brio português 
cia nódoa de uma formal ignominia. 
Para que o nosso dominio fosse marítimo e mer-
cantil apenas, era necessário quo essas tradições 
estivessem na alma portuguezn, como tinham esta-
do, noutras edades, na alma do Carthago, e'eomo 
agora estavam na de Veneza. E n i Portugal, o es-
pirito patrio fora formado pela religião o .pela 
cavaUaria; e exigir dos soldados d'A frica quo nào 
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desembarcassem dos navios, convencel-os do que o 
verdadeiro modo de conquistar fosse prescindir do 
governo, era querer uma cousa impossível. Alar-
gar, ao contrario, os dominios portuguezes, av.as-
saliai- territorios, fazer conquistas, e crear um im-
perio á antiga, como o do Alexandre o o dos ro-
manos, era o pensamento commum — naturalmen-
te deduzido dos antecedentes militares da nação, 
e agora fomentado do um modo especial pela cul-
tura clássica, enlevo de-todos os bons espíritos da 
Europa. A idea de que Portugal era urna Roma 
preoecupava os reía e os cscriptores, que se fati-
gavam a procurar origens e a indicar analogias, 
de certo verdadeiras. Albuquerque fea vivo em si 
um tal pensamento, e viu-so o tícipião d'essa Ro-
ma, 1 ou antes o Alexandre da nova Grecia. 
Além doa motivos íntimos que tornavam inae-
coitavfil a política commercial o maritima do pri-
meiro vicc-rei da India, havia motivos míiis práti-
cos. Uma das suas justas exigencias era a da pro-
hibiçào do commercio aos soldados, magistrados o 
capitães do Oriente. Com effeíto, o dominio, tal 
como elle o concebia, nao era um saque: era mmi 
protecção armada a um commercio, franco por um 
lado, monopolio do Estado, ou apanágio da corea, 
pelo outro. Os capitães c governadores seriam si-
multaneamente agentes commerciaes de S. A., ex-
celso mercador da Pimenta. Isto exigia uma fleng-
ma de que só os hollandezes foram capazes, c; 
ainda assim á custa de salarios que supprimem as 
tentações. 
Desde que o rei era o primeiro negociante, por-
que não seria o vice-rei o segundo, os capitães das 
fortalezas e das armadas os terceiros, os soldados 
1 V . Wffí, ila repulí, romana, i , pp. 2í>2 c sfU-r. 
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OÍÍ derradeiros ? Só isto era, cvidcntomentej lógi-
co ; e, apesar do todas as confusões, quem "bem 
observa, descobre sempre que a historia obedece á 
lógica. Ninguém distinguia bom, na éra de Õ00? 
entre a pessoa individual do rei e a pessoa abs-
tracta ou symbolica do monarcha. Xão se separa-
vam Rei c Estado; e só com esta perspicacia mo-
derna poderia convencer-se o rudo soldado da ín-
dia de que o commereio, bom para o rei, era mau 
para olle; de que uma virtude podia ser um vicio, 
por mudarem as condições. Atem d'isto, os portu-
guezes lançavam-so, famintos, ao banquete do 
Oriente, como séculos antes os povos do norte, ao 
banquete da Gallia, da Italia, da Hespanha. 1 Nin-
guém seria capaz de lhos arrancar dos dentes essas 
carnes palpitantes que devoravam com anciã; e 
eram mo vi ta veis :i$ eonsequeneia? funestas, que D . 
Francisco d'Almeida previa sabiamente. 
Fleugmatico e pontual no cumprimento dos seus 
deveres duplos de capitão e caixeiro, o vice-rei, ao 
mesmo tempo quo expunha para Lisboa os seus 
planos de governo, mandava os seus relatórios 
commorciaeSj como "um correspondente ao seu pa-
trão de Genova, on de Vuneza. O viee-reí estu-
dara como geographo o Oriente; o para funda-
mentar o seu plano do imperio maritinio dizia7 
com Barros, que a India «tem entradas e saídas 
de que seu commereio vive, e que sào como o cor-
po animado, que, so lhe tiram a entrada e saída 
das eou¡ms que o guatentara, níío tem mais vida.» 
O principal estado consiste na navegação, escrevia 
o viee-rei; só com ella so governará no mar Ver-
mellio e no golpho Persico, essas duas correntes da 
1 V. vis nrçrts humanas, I , p. 358 e stsgg. e UUt. da civilisaçâo ibe-tica, 
(:-3.*«<i.)p. Uv segg. 
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exportação da India ; só com ella na peninsula de 
Malakíij que é a transição da India para o extremo 
Oriente ; so com ella manteremos o privilegio da 
passagem do cabo da Boa-Esperança, caminho que 
descobrimos para a Europa. Albuquerque em Hor-
muzj em G-oa, em Jlalaka, assentou na terra fir-
me os limites do imperio que para o sou anteces-
sor devia vogar fluctúan te sobre as ondas. 
Estadista e geographo, D. Francisco d'Almeida 
era ao mesmo tempo um mercador cuidadoso e 
ató hábil. Dava ao rei minuciosaa informações dos 
goncros, preços o pozos. «E o lacre que V. A. 
dia lhe mande, será- maravilha haver-so, porque es-
tas náus (portadoras da carta) partem cedo, e as 
náua que o trazem do Pegu o Martamâo (Marta-
ban) vóm tarde. Espero por uma boa somma d'el-
loj porque o tenho mandado trazer. . . Ül assi V. 
A. me manda que a pimenta vá limpa e secca, e 
quo o pezo se faça com nossas balanças e pezos.. . 
e dá-s-e tal aviamento que, com duas balanças, íé 
vespora pesaram mil quintaos. Se os navios não 
chegassem tão avariados, em vinte dias carrega-
riam e partiriam. O baar de Co chim (Katchi) tem 
tres quintaes. e trinta arráteis de pezo velho, e 
custa o quintal mil e quinhentos réis e meio.— 
Mandei noticiar com pregões que todos trouxessem 
pimenta, e que logo se lhes pagaria á vista: é o 
meio de bater os mouros, que são regatóos e com-
pram üado. Acodem os gentios com pimenta, o le-
vam o cobre muito alegres. — Quanto á pimenta e 
drogas que vao ao Levante, sKo de Malaca, Suma-
tra e Diu, onde nasce muita pimenta longa e re-
donda, e muito bem sei por onde passa e em que 
tempo : falta-me o principal. — O aljôfar e pérolas 
que mo manda qxie lhe envie nílo os posso haver, 
que os ha cm Ceylão e Carie (?); os sinabafos, 
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porcellanas e mais cousas de jaez s ã o <ie maia lon-
ge. Aí) escravas que quer, tomam-sc depressa: 
que as gentias d'esta t e rra s ã o pretas e mancebas 
do muudo, como chegam a ãez anuos. — Tem co-
bre aqui para cinco annoSj vcmolhao som numero, 
chumbo e azougue, pannos de Ian a apodrecer, 
escarlatas, espelhos, óculos, chapéus, c sellas gi-
netas, que o mui certa mercadoria p a r a cá.» E 
continua assim, misturando toda a especie do, mer-
cadoria, desde as escravas mancebas do mundo, 
até ás pérolas e aljôfar. — Porque não manda S. 
A. papel? Seria um excellente negocio. 
Eis ahi o motivo intimo, o principio fimdamen-
tal, o cuidado superior do rei o dos seus gover-
nadores na índia. 1 D. Manuel perdoava tudo, os 
crimes e os roubos, a» carnificinas e as brutali-
dades, os incendios e as piratarias, com tanto que 
lhe mandassem o que elle sobretudo ambicionava: 
curiosidades, primores e riquezas, para encher os 
seus paços de Lisboa, e deslumbrar o papa em 
Roma com a sua magnifica embaixada. «Manda 
pimenta o doita-te a dormir», dizia mais tarde da 
corte para a índia, Tristão da Cunha ao filho 
Nuno, governador. O saque do Oriente — este é o 
nome que melhor convém ao nosso dominio — ia 
ordenado do Lisboa. 
1 V . fítg'Vtt 'las riquezas, p, SO « Segff. 
II 
Affonso de Albuquerque 
« As cousas da India fazem grandey famoK í D 
costumava dízor o novo goveríiador. Mas que f u -
mos eram esses ? Eram a vaidade e os erros de 
tantos pigmeus que o gigante via formigar activa-
mente, eíiccLleirar, e, depois de gordos e ricos, pa-
vonearem-sc na eõvtc, allegando serviços, com a 
bazofia do quem tudo s a b í a das cousas do Oriente. 
Vumos, ÜOUI elíeitOj eram todos esses para o gover-
nador, quo aprendera nas suas primeiras viagens, 
e agora levava já bem definido o seu plano. Levava 
sem o sabor os ^ m i s f u m o s também : porque em fumo 
se havia de tornar o imperio ephemero que cons-
truía na menlo. .. 
Quando em lüO(> partira de Lisboa, o rei tinha-o 
mandado como subalterno, na armada do -Trisf-ío 
da Ounhít; uias o genio do guerreiro não se repri-
mia com isso, nem estava decidido a esperar que o 
tempo lhe derive o mando absoluto, para pôr em 
pratica o seu plano gigantesco. Klle sabia demais 
quo, no chãos da índia, cada qual trabalhava pos-
sua conta e risco; o que, nVsse vasto campo de 
batalha, as manobras não obedeciam ao mando de 
um general: iam ao acaso, segundo a audacia o 
r o í , , r 17 
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genio dos capHSoa. De Lisboa a Zamgebar urna ar-
mada era um exercito; no mar da India o exercito 
fraeeionava-se em "batalhões independentes; e cada 
capitão era senhor do proseguir, conforme o seu 
plano, na vasta empreza de saquear o Oriente. O 
plano de Albuquerque nUo era o de um saquo, ora 
o de ura imperio. 
A esquadra de Tristão da Cunha foi de cami-
nho, como introducçãOj arrasando, queimando e sa-
queando Juba (Oja) e Barava (Brava), » na costa, 
acima de Zamgebar; dirigindo-se a Sokotra — essa 
ilha que, junto á ponta extrema da Africa, pelo 
norte, o cabo Jar-Hafun (Gruardafui), era a ve-
deta sobre a entrada do mar Vermelho, o a esta-
ção onde os navios de corso ás náus de Moka se 
deviam abastecer e refrescar. Os árabes defen-
deram a sua ilha em vao; e Cunha matou-os to-
dos, sem ficar um só, e construiu a fortaleza, dei-
xando-a guarnecida. Feito isto, dirigiu-se á índia, 
destacando Albuquerque (impaciente quasi até i 
rebeldia, durante a delonga da eonstrucçào do forte) 
com seis navios e quinhentos homens, para a caça 
das náus, no Estreito. 
Afinal, o capitão commandava! afinal dispunha 
de uma phalange sua! o resolveu nao perder um 
só dia. Logo que as velas de Tristão da Cunha 
desappareceram, na sua viagem para a índia, Al-
buquerque largou de Sokotra para a costa da Ara-
bia, ao longo da qual foi subindo vagarosamente, 
1 ' Ao que su achou presisnEo Tr i s tão A l v a rua, qui: ora feitor do capi-
tão mór, quii não consentiu quo n inguém tomasse iiíulii a «ora João Hodri-
£1108 Pereira quo o ajudou ]i: varum nido cap i tão mór, o qual Ifjgo tudo 
mandou quebíAr e ftiHaçar e «leu ao ca¡iitáfl R aos fidalgos da repartição 
primeira a cada tim um quintal cEu pruta e aAffo!>so .1« Albuquerque trei, 
porque nunca CStus oapiiãus c fidalgos su apartaraid paru i r roahi.r.» Cí. 
("oiveia, Lnitltis, i , 0T7-
2. À F F O X S O D E À L B U Q U E R Q T J R 
251 
assolando tudo. Forraára o plano de começar por 
Hornmz as suas conquistas, marcando primeiro o 
limite por norte e occidente, para mais tardo i r ao 
oriente, pôr em Malaka o extremo do seu imperio. 
Hormuz, Sofala e Malaka são tres quinas do u m 
triangulo, cuja base mede 70 graus cm longitude, 
cuja altura, até ao vórtice de Hormuz, conta 50 
íin latitude. 
Foi a 10 de agosto dè anno de 507 quo Affbnao 
de Albuquerque largou de Solcotra, em direcção do 
golpho Persico. A sua esquadrilha compunha-sc do 
seis navios apenas, o nFto contava mais de quinhen-
tos homens; mas a poderosa unidade que o mando 
do atrevido capitão imprimia, a confiança que to-
dos tinham no seu genio e na sua sabedoria, c tam-
bém nos mosquetes e artilheria das náus; tornavam 
poderosa como um ariete esta pequena divisão. 
Para nos serviriinos da expressão do Francisco 
d'Ahneidflj tratava-se apenas dc combater com 
hentas; e não havia ainda que temer om Hormuz 
ÍI artilheria dos rumes, nem os bombardeiros 
vonozianos. A novidade de um engenho de guerra 
e a audacia de um guerreiro á antiga, i am levar 
a cabo uma empreza, de facto espantosa, como as 
de Alexandre ou de Oyro. 
Seguindo os exemplos d'esses famosos, cuja som-
bra Albuquerque tinha na monto, punha em pra-
tica os antigos meios orientaos. Avançava no meio 
de um côro de afílicefies c mortos, precedido por 
uma columna de incendios, para que, ao chegai*, 
a vano-uarda do terror precipitasse os ânimos na 
abjecção. Assim ia no longo da costa da Arabia 
assolando o devastando todos os lugares vassnllos 
do suzorano de Hormuz. Primeiro arrazou Kalhàt 
íOaUyate) «que d feito do casas dc pedra, torra-
das e muitas cobertas dc palha, casas espalhadas 
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e mal armadas e fora do logar á mão direita um 
palmai' de palmeiras de tâmaras, ondo catavam 
una poços de agoa de que bebiam, O logar assen-
ta ao longo d'agoa, o por detrás ha grandes sarra-
nias de pedra viva, e no mar alguna zambueos e 
náos quo vem aqui carregar cavallos e tâmaras e 
peixe salgado, » (G. C, /̂ «f/a-j, 
E i u Karayât (Cariate), que lho rcsiatiu, cortou 
as orelhas o o nariz a todos os prisioneiros, soltan-
do-os para irem, lavados em sangue e mutilados, 
uimimciar por toda a parto a fama do seu poder. 
Em Khor-Fakhan (Orfacate) reduziu tudo a uin-
zasj o como em Karayât, mutilou todos 03 prisio-
neiros. Entre elies, porém, estava um velho letra-
do purria, do longas barbas brancas, que vivia de 
admirar Alexandre, cujo livro possuía. O velho 
applaudia o portuguoz, eommontando o livro com 
as façanhas do novo héroe; e applaudia-so a si 
por ter ainda em vida assistido á ro.surroiyao do 
filho de Olympias, Ac clamava o portuguez, ou o 
aTegro, confundindo a realidade com a historia: o 
de joelhos, adoran do-o, deu o sen livro a Albuquer-
que. O novo Alexandre perdoon-lhe. 
E m Afaákât (Mascate), já na entrada do golpho, 
e quasi fronteiro a Hormua, tinham vindo acudir 
a eurar-su, chorando, os fugitivos de Karayât e 
Khor-Fakhan, atroando os ares com a fama do 
poder terrivel d'osíje hsroe que se approximava. 
Tremiam todos do susto; mas quando a esquadri-
lha apparecou diante da poderosa cidade, ainda 
houve quem pensasse em resistir, por vêr que os 
navios eram tão poucos. Ignoravam, porém, que 
cada um d'clles,. com os seu» canhões escondidos 
por detraz das amuradas, era um voleao prompto 
a rebentar «nu lava, um inimigo pérfido cuja força 
latente uno . podia medir-se. M;\skât foi bombardea-
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da. A mesquita, onde infelizes so tinham refu-
giado caiu a maehadOj e os captivos, mntilndos? 
foram fugindo, cliorando, ^•cntc díi ci-
dade escondida, nas serras. Havia cadáveres cm 
todas as ruas e o fogo poáto começava a crepitar 
lavrando nos a rmazéns cheios de azeito c do melaço. 
As labaredas subiamj zumbia ao longe o clamor 
dos desgraçados , e á njancira que o tcrr ibi l lieroe 
alongava na praia com 0̂  seus para regressar 
aos navios, os w - u m i t vinl iam anciosos e uheios 
de medo ver ao podiam ainda salvar algumas mi -
galhas da sua cidade, pasto das chammas vivas. 
Era cm vão. Como uma tromba devastadora, A l -
buquerque proseguiu deixando wm rasto de sangue 
o cinzas. Hormuz estava proximo, e cumpria que 
a onda do terror, quo fora crescendo, estoirasse 
agora de um modo pavoroso, 
Hormuz ora então a joia mais preciosa da coroa 
da Forsia. Olumiavani-lhc " pi--<h-'> •>'•> n^nel das í n -
dias. E ra ¡1 Londres oriental, onde todos os produ-
ctos do Oriente vinham dosombai ear j d'oiide diriam 
nas longas caravanas quo se dirigiam a Bagdad o 
ao Cairo, para a Tar tar ia e o Turquestan, por toda 
a Asía do norte. Os armadores levavam por mar 
a Hormuz a pimenta, o cravo das Molucaa, o gen-
gibre, o cardamomo, os paus de sânda lo , e bra-
z i l , 08 tamarinhos, o açafrão, a cera, o ferro, as 
cargas 'do arroz de. Dekkan , os cocos, as pedrarias, 
as pnrccllanas-j 0 benjoim, os pannos de Kambai , de 
Chaia, de Deval, e os c-inabasos de Bengala. A h i 
vinham, de Aden, no estreito de Bab-el-Mandeb, 
o cobre, o azougue, os brocados, os chámalo tes. e 
tudo quanto Veneza mandava da Europa, pelo 
caminho de Alexandria, a Suês, v ia do mar Ver-
melho. Toda a Persia se abastecia cm Hormuz 
dos géneros de fóra; por Hormuz toda ella man-
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dava exportar os productos indígenas. Os navios 
carregavam ahi a seda e o ahuiscar, o rhuibarbo 
de Babylonia, e as recuas de cavaüos da Aratia 
tão queridos no Dekkan, em Kambai e nos Esta-
dos da contra-costa de Chotomandulíun (Coromandel) 
até Bengala, na foz do Ganges. Contra o arroz e 
os pannos que levavam, os cominerciantes tramm 
de Hormuz as támaras, o sal das suay colimas co-
loridasj as passas, o enxofre e o aljófar grosso, 
nmito procurado etn Narsinga. 
A cidade era em si pequena, mas um brinco. 
Era uma terra de luxo e prazer, ama, eôrte do 
mercadores. As casas, recheiadas do cousas precio-
sas, eram thesoiros ou museus, com paredes forra-
das de mármores, columnatas, eirados, patooa ajar-
dinados e fonteâ preciosas. A vida custava ahi ca-
rissimo, porque o luxo absorvia todos os recursos 
naturaos. A terra, uma salina, era estéril de si: 
tudo vinha da Persia, da Arabia, da India; mas 
os mercadores tinham defronte, alem, na costa fir-
me, as quintas e hortas onde iam com frequência. 
Ahi o plátano magestoso do Oriente, o álamo 
esguio e esbelto, o negro cypresto meditativo, des-
tacavam-se no meio das hortas viçosas, das quin-
tas e jardins de rosas, povoados de rouxinoes, 
abrigando nas encostas á sua sombra as vinhas 
férteis. Os pomares regados estavam coalhados de 
laranjeiras, de fructos de ouro e flores de neve 
perfumada; de macieiras, pecegos, albaquovques; 
de figueiras da fórmas extravagantes e amplas fo-
lhas; de granadas, com os fructos rebentados a 
sorrir nos seus grSos côr do rubi. No chão serpea-
vam as redes de hastes dos meloaes, louros e per-
fumados; e das latadas e parreiras caíam com peso 
os cachos de uvas preciosas de todas as côres. Por 
entre os bastos pomares e do seio dos jardins de 
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rosas, levantava-so orgulhosa e nobre a palmei™, 
com o sou turbante de folhas agudas, carregada 
de támaras. 
Nas ruas da formosa cidade, em frente dos ba-
zares, sob os toldas quo a defendiam da luz e do 
calor do sol, formigava uma população de varias 
rapas, de cores diversas, oceupada em comprar, em 
vender; mais oecupada ainda em gozar a vida no 
seio de uma devassidão torpe. O calor c os perfu-
mes inebriavam os sentidos, c acordavam todos os 
instinctos sensnaes. Vinham alli vender neve, do 
trinta leguas do interior da Persia. .Amar era o 
primeiro de todos os commercios do Hormua; o o 
persa, alto, elegante e formoso, entregava-ae a. 
todos os desv air amentos da pederastia. Por isso 
as mulheres valiam pouco, eram até aborrecidas 
em Hormuz. Os pobres escravos, moços o mutila-
dos, enchiam os haréns dos ríeos, e os bordeis para 
o eommum dos mercadores. Era uma devassidíío 
abjecta, e um luxo desenfreado. Os persouagons, 
nos seus passeios, iam sempre seguidos por pagens, 
coup toalhas e jarras de prata e bacias com agua. 
Havia musicas e festas por toda a parte, e as 
bandas e orchestras andavam constantemente nas 
ruas onde os mercadores expunham á venda o 
aljôfar em colchas purpurinas. Os trajos eram dos 
mais preciosos estofos, e sobre as camisas brancas 
de algodão finíssimo vcatiam-se túnicas de chama-
lote ou gran, cingidas por almejares com grandes 
adagas ornadas de ouro e prata e pedras preciosas. 
Os broqueis eram redondos, forrados de seda; os 
arcos ácharoados, ou de corno de búfalo com cordas 
de seda. Usavam, além do arco e da frecha, do 
escudo e da adaga, raaohadinhas e maças de ferro, 
todas preciosamente lavradas e tauxiadas de ouro 
e prata. Os mouros diziam que o mundo era um 
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íinnel e a pedra Hormuz. Só a .ilfiLndô a rendia 
meio milhão de xerafina. 1 
' As noticias de Jlaskât, os mutilados de Karayat 
o Klior Faklian onchoram do terror casa população 
embriagada na orgia de urna vida do deíicias. 
~8o porto havia, com efíoito, uma poderosa armada 
que escondia as aguas: cram con tenas rhs návis e 
galeões e uma infinidade de torradas. Tinham-se 
arrestado os navios dos mercadores e no soio da 
frota Gritava a náu de Oambaya, a Mar!, dfi mil 
toneis, com gonte basta e numerosa artilhena. 
Havia o melhor do duzentos galeões do romo com 
arrombadas de saccas de algodão tão altas que 
-eõcondiam os remoiros. O poraa que vestia os lau-
déis, em vez de corpos de aço, couraçava também 
de algodão os navios. As torradas alastravam o 
mar, carregadas de gente armada, com estandar-
tes garridos «que ora cousa formosa para ver». 
Na terra, ao longo da praia, havia dc quinze a 
vinte mil homens formados com as suas musicas 
de trombetas o ana-fis. «As gritas do mar c terra 
eram tantas qno parecia quo aa fundia o mundo! » 
Maá os fugátivos abanavam a cabeça desespera-
dos, contando como m seis, seis navios apenas 
portuguezes • traziam no ventre uns monstros de 
fogo destruidores! E o solduo persa, a/flicto, não 
sabia de que modo receber a visita de Albuquer-
que e dos sous navios, que já estavam, terriveis 
mas quietos como um volcão em paz, fundeados 
no moio do porto, entro os galeões de Honnuz. 
Albuquerque esigia-lhe que abandonasse o persa, 
e se declarasse vassalio do portuguez; e o in-
feliz estava decidido a abandonar tudo, para 
1 O seraf ín (as hvafi) ¡ = í / j rupia — 1 erusiado. Duarte Barbosa dá-lhè 
A e q u i v a l ê n c i a de 300 rs . 
2, AFFOKSO AL]¡r(ÍCi:ltQi:K " 
quo o deixassem «ni paz —quamlo o mpitíio, en-
fadado com as delongas c subtilezas, rinnpeu in-
opinadamento o fogo. Começou a varejar cm torno 
o emendai do barcos, veduzindo-os a tuna m&^ 'A 
de destroços, de naufragios e cadáveres que era 
horrosa de vHr. Estava como nm lolio no meio 
de um rebanho de ovelhas. X.ío r r a uma batalha, 
era runa carnagem. Os futidos nadavam n'mn mar 
rubro do sangue, perseguidos p'-las ahnadías om 
que os soldados iiiatavaui n'clles sis hincadas c *ai-
tiladas. Da amurada das náus os grumeres o pa-
gens rasgava ni-lhes o venire com os croques, pon • 
do pastas do visceras fluotuantes no mar de sangue. 
Houve grumete quo matou assim oitenta i m t w - o s . 
emqnanto a armada de ITormnz e as tropas do 
sulíào eram chacinadas, desmaimhava-se o Uui^d 
de barcos como uma teia cujas mullías st; soltam. 
Havia correrias sobre as ondas, e de espaço a es-
paço o mar sorvia uma atalaia com a gente e as 
armas, Oídras, já ardendo, iam fugindo em ehain-
mas, como trombai de fogo correndo, vogando, á 
mercê do vento « que era um grande espectáculo 
pera ver ». Ainda oito dias depois do sanguinario 
caso, havia, cadáveres boiando no mar, e os ¡jor-
tuguezes em lanchas occupavain-se n'essa particu-
lar especie de pesca. A colheita era abundante, os 
cadáveres aos centos, os trajos ricos, c i on i tos os 
anneis e alfinetes, as adagas e ptmhacs tauxiados 
de ouro e prata com jóias engastadas. Denudados, 
vinham a bordo as familias reconhecer os cadáve-
res e levai-os piedosamente, cm lagrimas, aos seus 
sepulchroK. A façanha fôra tâo grande que parecia 
milagre: pois não se viam nos corpos mortos as 
chagas das frechas, nào havendo similhanto arma 
entre os nossos? Milagre! diziam os soldados c os 
capitães, perante esse caso tristemente revelador 
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da confusiLO do combate com o novo Alexandre da 
India. 
O pobre eultao de Hormuz, afflioto, immedlata-
mente accodeu a tado: oonsentiu quo Albuqaerquc 
levantasse uma fortaleza e pagou.-lhe vinto mil xe-
rafins de tributo. E d'este concerto se fizeram duas 
cartas, uma em folha de ouro, a modo de livro, 
escripia cm arábigo com letras abertas a buril e 
suas brochas de ouro com tres sollos do ouro de-
pendurados por cadeias; a outra em parsi, que era 
a linguagem commum da terra, e cm papel com 
letras do ouro. E ambas estas cartas mandou Af-
fonso à'Albuquerque a el-rei D, Manuel-
Hormuz escapara, rendendo-se, aos horrores de 
um saque; mas isto mesmo desesperava os capi-
tães e soldados da esquadrilha, que murmuravam, 
cubíyosos do tamanha riqueza desenrolada diante 
de seus olhos. Kâo comprehendiam para que ae ha-
viam de demorar alli, a construir uma fortaleza; 
quando, a nao saquearem a cidade, mais valia par-
tirem para o rendoso corso das naus de jVIeka, na 
bocea do Estreito. A intriga insinuava-se, dizendo 
que o capitão-mór queria construir a fortaleza 
para si, e fazer-se rei de Hormuz, levantando-se 
contra o de Portugal: na índia não havia ainda 
mais tradição do que a do saque maritimo, o o 
pensamento imperial de Albuquerque chegava a 
não ser comprehend ido. Nem em tres annoa, di-
ziam, voltariam á índia, perdendo occasião de car-
regar as quintaladas que tinham de ordenado. A 
eubiça de mãos dadas com a violencia e a cegueira 
agitavam perigosamente as guarniçSes. Albuquer-
que, impassível, proseguía. De uma vez que lhe 
levaram um requerimento quando vigiava pessoal-
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monto a obra da fortaleza, tomou-o assim dobrado 
como líi'o deram, c sem o ler mçtteu o debaixo do 
uma pudra do portal da torre que se estava er-
guendo. O baluarte ficava cimentado com as quei-
xas. Mas as lages não pesavam bastante para as 
abafar, o reerudeseorani. Além do mais, os quei-
xosos reclaniavam a mcíado dos 2<.t;0QQ xerafins pa-
gos pelo de Hormuz, que, esperançado n'esttis des-
ordens, confiado cm promessas de sedição, e nos 
auxilios que o persa lhe enviava, ousou romper as 
hostilidades. Viera com effeito o cheik Yar (Xa-
quear) trazendo coinsigo quatro mi l árabes . Albu-
querque estava n'um serio perigo, e outro qual-
quer porder-se-hia. Os capitães recusavam ir ao 
combate; mas elle, arrancando as barbas, aos pu-
nhados, ao capitão Nova, levou diante do si os 
soldados, sósinfiOj ás cutiladas. Dos seis navios; 
porém, fugtram-llie tres que vieram para a índ ia 
contar ao vice-rei as Loucuras e barbaridades do 
conquistador: não podiam resistir ao seu mando 
terrib¡ly só lhes era dado fugir! Albuquerque reti-
rou também de Hormuz, quando v iu a impossibi-
lidade dc levar por diante a empreza, abandonado 
por metade das suas forças. Levantou ferro, voltou 
a Sokotra aprisionar as náus de Meka, e mais 
um navio o abandonou ahi : nenhum podia suppor-
tar o férreo mando do horoe. 
Em novembro do 508, depois de ter voltado ainda 
outra vez a Hormuz, estava de regresso á índ ia , 
em Kananor, onde abriu a carta de Lisboa que 
lhe confiava o governo do Oriente. N'esse momento 
a violencia do seu genio furioso arrebatou-o; que-
ria castigar os capitães insubordinados, queria so-
bretudo terminar rapidamente o plano das suas 
conquistas; o foram necessários os rogos de D. 
Francisco de Almeida, a quem o filho acabava dc 
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iuoiTOr; para consonlir na expedição naval de Diu. 
Só quando, innzes depoia, eliug'ou ú India a fidalga 
armada de D. Fornindo Coutinlio, poderam ter-
minar as deploráveis contendas, outre o vice-rci e 
o sou successor. Coutinho levava de Lisboa ordem 
expressa de tomar Kalikodn; e choio de basofias, 
laiiçou-so na empreza em que nehoii a morte. En-
golfados na matança c no saque, no meio do 
parte da cidade incendiada, os portuguezes í'oram 
por ana v&x trucidados, quando os inimigos os co-
Jlieram dispersos e sem armas. 
Só o lirrOj absoluto senhor do imperio nascente. 
Albiujiicrque entregou-se coin franqueza o decisão 
ao sen projecto. A primeira condição d'elie era a 
fundação de uma cidade, uma capital portugueza— 
cousa que ató então nao existira. Katchi, cujo ra-
jah desdo o principio so abraçánj aos novos inva-
sores, era uma cidade india, onde possuíamos ape-
nas uma fortaleza, abrigo da feitoria e guarda do 
um porto amigo. Albuquerque elegeu Goa para 
capital. Collocada a meia altura da costa occiden-
tal da peninsula, bom porto, a cidade reunia as 
condições desejáveis. Fazia ella então parte do 
reino* de Vijajapur (Bijapor) fracção que no fim 
do xv século se separara do de Dekkan, declaran-
'dose o aeu khan independente, sob o titulo de 
udil-sbah (Adil-Khan? Hidalcào) • e o adil-shah do 
Vijajapur, ao tempo de Albuquerqucf tinha por 
nome Yusuf. Por este governava cm Goa Sipahdar, 
a quem os nóssos chamaram Sabaio. Em fevereiro 
do 510 Albuquerque tomou Goa por surpreza; e 
peia primeira ves houve no Oriente um Estado por-
tuguez. Até então, depois de uma batalha, a toma-
da de um logar significava apenas a sxibstituição da 
suzerania indígena pola nossa; e o estabelecimento 
de feitorias e a construcçao de fortalezas, tinham 
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súmente cm vista assegurar o cornmorcio e a co-
brança das pároas ou tributos do vassallagem, se-
gundo o plano do primenro vice-rei. Albuqaorquo 
iniciava um systemíi diñ'erontc: creava uma cidade 
propriamente portugueza; c com o novo governa-
dor, o nosso domínio desembarcava, dos navios, 
para a terra firme. A um syutema de colonias, 
como fora cm volta do Mediterrâneo o dos pheni-
cios ou o doy gregos, subátituia-t-e um imperio, 
como Annibal o sonhara na Italia, e Alexandre o 
iundou na Asia. Albuquerque, porem, nao pen-
sava em fazer de Goa uma cidade portugueza, no 
sentido de ser exelusivíimente habitada por euro-
peus : seria chimerico. Faltava-lhe gente, e para 
obviar a isto fomentou os orusamonios de portu-
gueses com mulheres indígenas, creando, tanto em 
Groa como depois cm Malaka, 1 uma população de 
mestiços que mais tarde se tornou um dob elemen-
tos de dissolução do nosso imperio. Sob o dominio 
portuguez, 03 naturaes viveriam livremente na sma 
religião, com as propriedades garantidas, mas su-
jeitos ao imperio protector e ¡soberano de Portu-
gíil. 2 Era um plano correspondente ao quo mais 
tarde 09 ingtezes pozeram em pratica, sem todavia 
1 V . Raças hiniion-is, i , -[ijj, i .x-í .—2 NSo eonstmtia o governa-dm- A, de 
A. <[\\t. IÍS porlu^iifeaas trjitnsflfim (negnciassíím), dizundo que ontbí tratns-
som haviam qinsnjr icr podni-osos a vsloroeos e não ser hwmiliiee como 
mercadores, <Io yuti sss rucrucoríai» maltaa lio os matarem e púrdel%m f-Llilfs 
fozondas... i; tambetn qiw> se os mouros vissaut quw llios t o m a T a m o s çyus 
tmlos mis fori am mor odio, c mais, quis os bomení', aTidaiidCi ti'at¡iH(l<>, 
aiidayam fnra do serviço ãn Duus ü d'Blrey, d.o que «lio ã a r i a mailaa ton-
tas a. DiiUg : pula (nial rsn'io não eonsiMitia quo ftouhum homem aiidussB 
fora do serviço tTElroy. Com i:st!i pra¡ririitica os p^rtugueaus eram mnito 
ti'mido-í por cavalL-.iros o não niaiüudoi-UB, <! tao ttmiilos u ob.idin'idos qur. 
ainda que um só jiortugui'K fus su em umn almadia, :>c o topassem naus di; 
mouros, todas amaiuavana c lho iam obedecer, mostrando-lhe seus c«i-t»-
7.cs quo tiuhsm para aavegai', que todos oram stssiguados por A . dc A . - — 
Gnspur Correia, r-emíai, ¡, 518. 
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cruzarem com os indígenas; da mesma forma que 
os hollandczGs preferiram os planos rnaritimo-com-
mercíaos de D. Francisco d'Almeida. 
Goa occupou ao governador todo o anno dc 510^ 
porque o Subuio, tomado por surpreza em feverei-
ro, voltou no verão; e os soldados de Albuquerque 
não quizeram resistir-ího. Apesar do desespero e 
das maldições, da furia e das ameaças do governa-
dor, abandonaram a cidade c embarcaram. Os pla-
nos de Albuquerque pareeiam loucuras aos bandi-
dos e piratas da ludía, que além de lhea nao com-
prehonderem o alcance, se viam privados de sa-
queSj apenas fartos de guerra. Goa perdeu-se em 
agosto; mas iogo tornou para o dominio portuguez, 
ganha por assalto em novembro. Os soldados obe-
deeiam, porque o commando do governador era 
i cn - tb i l , desapiedada a sua crueldade genial, fer-
vorosa a sua fé catholiea. Alexandre eria-se um 
deus, Albuquerque viu uaais de uma vez os mila-
gres do céu nas horas do combate. Em Goa viu 
Santiago: um cavalteiro de armas brancas, no 
manto uma cruz vcrtneHia, pelejando contra os 
mouros 1 — conforme a tradição histórica portu-
gueza. Nas cidades da costa da Arabia, viajando 
para Hommz. as suas crueldades tinham sido bar-
baran: em Goa nao o foram menos. Além queria 
impur p:»lo medo; aqui destruía como politico. 
Todos os mouros de ambos os sexos, de todas as 
edades, imus de seis mil, foram mortos; o, queima-
dos vivos os que se tinham refugiado n a mesquita, 
sendo a terra assim «despejada», porque para so-
cego d'clla só devia conter gentios. Era o lugar 
escolhido para capital do imperio dos novos gre-
gos peio moderno Alexandre. 
^ V- SysUnw dos mylhos rtlig., p, 331. 
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Consolidada a posse da capitat; no coração da 
ladia, Albuquerque voltou-se rápido para as duas 
emprezas qae rematariam o seu imperio: Malaka 
o Hormuz. Embarcou, logo no principio do Mlj e 
tocando em Ceyhão, a terra encantada das pedras 
preciosas, delicias do mundo, patria da canella e 
das porolag, achamol-o, já em maio, em frente de 
Malaka, no extremo Oriente, 
Malaka, na ponta da península da Indo-China, 
sobre o estreito a que dá o nome, era para esta 
região, como Hormuz, a norte-leste, para a outra. 
Assim como além so permutavam os géneros da In-
dia com os da Arabia e da Persia, e em Aden 
com os do Egypto: assim em Malaka so faziam to-
das as trocas dos produetos occidentaes da China 
o das Molucas, e de todo o extremo Oriente. De 
Malaka iam as náus a Ternate e a Tidor, a Banda 
e a Ambon, em procura do precioso cravo; e o es-, 
treito andara coalhado de juncos de Java, condu-
zindo á cidade o arroz, as carnes, a caça o os cri-
ses tauxíados de fino aço; em troca dos damascos e 
brocados, que leravam de retorno para as ilhas do 
archipelago. Amphibios, os malaios viviam no mar 
cm permanencia, com a casa e a família a bordo; 
e os seus juncos, com enxárcias de verga, iam bus-
car a Malaka 03 pannos de Paleakafc e de Mahaba-
lipurum (Meliapor), na costa de CoronmndeEj o as 
drogarias de Kambai. 
I)o saque de Malaka, o governador reservou 
para, si apenas seis leões de bronze, destinados ao 
seu tumulo. Sem se demorar, avassaílou todo o ar-
chipolago malaio, levantando fortalezas o deixan-
do guarnições; e seg-ura a porta oriental da índia, 
voltou-se a Goa, de caminho para llormuz e Aden, 
a consolidar o imperio pelo occidente. Em fevereiro 
do ">1B sáe com uma armada para Aden, que não 
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conscg-ue tomar; viaja era tomo do mar Verjiiolho, 
incendiando e boaibai'deaiwlo ¡is coátüti; mas nao 
sente forças para levar a cabo o sen plano du con-
quistar a Arabia, indo a Molía despedazar a danta 
Kaaba. A carapanba de fiLJ não tem portanÍO re-
sultado positivo, desde que Aden consegue resis-
t i r ás investidas do governador. Àddiou poiri p;ira 
outva vez cssci? planos <pie eram a eupula do sou 
edificio u a chave do imperio qae vinlüi construindo. 
Conquistada Aden, as duas emprezas que meditava 
oram relativaniento faeeis na M U simplicidade te-
meraria. Levaria quatroeentois homcii-s de cavallo 
em tai oreas ou caravellaü e i r ia dosoinbamu' em 
Liutnbo, partindo n'um galope até Moka, Uigav 
santo mal guardado por gente prostrada em ado-
rações. Roubaria o tlicsouro sagrado e o próprio 
corpo do propheta: eoni a mb «a m resg-ataria o 
Santo-Sepulchro de Jerusalem, captivo. Consum-
uiar-se-hia a obra mallogi-jida das Cruzadas, tra-
dição piedosa (pie na Renasecuea passara das na-
ções do norte para a I ta l ia e para a í l c spanha , ar-
rastando mais tarde Portugal a Aieacerquibir. Ao 
mesmo tempo, o por outro lado, a grande empve/.a 
do mar Vermelho desearregaria um golpe mortal 
no Egypto, quo ora a joia do imperio do¿J tureo.s e o 
arsenal de onde vinham as armadas á India. O aeu 
plano consistia em « cortar uma sorra muy peque-
na que corro ao longo do rio Nilo, na terra do 
Preüte Joliam, pera lançar as correntes d'elle por 
outro cabo que não fossem reg-ar as terras do 
Ca i ro» . 1 Desviando o Nilo sfiücaria o Egypto. 2 
J á pedira a D . Manuel que lho mandasse oflioiaes 
da iJadeira, onde os havia mestres no curte das 
' V . Mist, da eii if. íí erita {3.s ml.) p. — 4 V . Aí ruçw hnm«i<f-, i , 
pp. )0¿-10. 
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serras para formar as levadas de roga dos cana-
veítes. Tudo isto continha a ompreza de Adeiij cujo 
raallogro cortou os vôos ás ambições grandiosas do 
lioroe. 
Embora no cca7 lá para os lados das torras do 
Presto abexim r tivesse fulgurado aos olhos do mys-
tioo e tevrivel horoo mca cruz vermelha, Chris to 
abandonara-o na empreza. Quando o famoso mila-
gre surgia, Albuquerque e todos, ingenuamente, 
crentes na -missão divina em quo andavam, caíram 
de rastos adorando a cruz. 1 }£ o. capitão, para 
correspondei" ao céu, mandou tangei* os oóros de 
trombetas, responder com artilheria aos cumpri-
mentos de Jesus. Lavrou-se nm eslromento assi-
gnado polas guarnições, quo veiu para D. Manuel, 
com a carga do pimenta, afervorar a piedade mys-
tica da corto carthagineza. 
Como, porém, apesar do milagre, nada se fez, 
Albuquerque oní 5U- volta-so para Hormuz, cujo 
dominio nao estava seguro. Outro Alexandre em 
Persftpolis, o lieroc oondemnou-se em Hormuz: a 
grandeza das suas façanhas tinha-lho feito nascer 
um orgulho, que já não distinguia o bem do mal. 
Orientalisado como o imperador cujos exemplos se-
guia., nao lhe bastavam já a crueldade, nem a 
força: appellava para a perfidia ; e intromottendo-
se nas miseráveis politicas dos persas, chamou á 
sua tenda para uma festa o ministro (pie entào go-
vernava o principe idiota de Hormuz, e assassi-
non-o covarde o friamente, substituindo-se-lhe. Es-
tava proximo da cova; c a sorte não queria quo 
á historia d'esto héroe faltasse o epílogo frequente 
da historia dos heroes: uma abjecção» Tampouco 
a verdade consente que se esconda um fraco de 
1 V". fíy.ii. dm ittythm r tWj^ p. 331. 
VOL. I 18 
2G6 1" IV. — VIAGEM Ok I X D t X 
vaidfido e fraqueza, commmu, Alexandre mimo-
&eava 03 litteratos de Áthonas para quo o exal-
tassem: Albuquerque mandava anncis do pedras, 
preciosas ao cín'onista Ruy de Piíiíi «para escrever 
com melhor vontade 03. memoráveis feitos da ín-
dia ». 
De volta de líonmiz a Goa morreu na viagem: 
a morto saívava-o, como fizera- a D. l'ra-nciaco de 
Almeida, dos ferros que tinham servido a Duarte 
Pacheco. A corte do Lisboa já o manriára substi-
tuir zio governo por Lopo Soares de Albergaria 
que, chegando, começou por eondemnar o seu pro-
docessor, exaltando todos os que ILo oram inimigos. 
Antes de acabar, Albuquerque pegou da peima e 
dirigiu uma carta ao rei— « quando esta oscrevo a 
V. A. estou com um soluço que é signal de mor-
to ! » K pedia-lhe que lho hour asse a momoria e pro-
tegesse o filho; o que o rei fez, honra lhe seja, 
Agonisando, via-se incomprehendido pela tacanha 
côrte de Lislboa, c acceitava do bom grado a mor-
te : «Mal com os homens por amor d'etrey, mal 
com elrey por amor dos homens, bom ó acabar». 
E acabou, á vista de Goa. Era liomem do mean 
estatura; rosto comprido e corado. Era avisado la-
tino e do grandes ditos; faliava e escrevia muito 
bem; mui fácil na conversação, muito grave no 
mandar, muito manhoso no negociar com os mou-
ros, muito temido e amado de todos. Nascera filho 
segundo de uma familia de sangue nobre, e edu- • 
cara-ãe na côrte militar de Affonso v, vivcñ'o da 
geração dos capitães da índia amestrados nas guer-
ras do Africa. Fôra em 1480 na enquadra mandada 
a Nápoles em auxilio do rei Fernando contra os 
turcos, e novo annos depois partira para Africa a 
defender a fortaleza da Graciosa, em Larache, 
contra os mouroa. Era estribeiro-mór do D. João 
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li Q j á um grande fidalgo quando, em 1503, D. Ma-
nuel o mandou á India pela primeira vez, Foij 
volt ou ? com bons créditos, mas sem nada tor feito 
do singular; provavolmente observou *> aprendeu 
muito, levando já um plano formado quando o rei 
o mandou como capitão na esquadra de Tristão da 
Cunha. IVessa ida uoineça a historia quo narrámos 
tí que termina, agora com a sua morte. 
Os soldados, a bordo, amortalbaram-no no ha-
bito de Santiago com borzeguim e esporas, espada 
á cinta-j na cabeça unia carapuça de velludo e aos 
hombros uma boca também de velludo. O enterro 
subiu em lanchas, e era tamauho cm todos o choro 
•o pranto que parecia ftmdir-se o rio dc Goa. Ào 
desembarcar, fui levado aos hombros dos soldados, 
ííob o paüio, pcíaü ruas da cidade que conquistara; 
e os g-entiorfj vondo-o com os olhos meio abertos, a 
longa barba atada até á cinta., fluctuando, nao o 
criam morto: Dens o chamara para alguma faça-
nha no céu 3 Voltaria breve. E por muito tempo 
houve romarias ao sepulchre* do horoCj vindo os 
naturaes pedir-Ihe justiça contra OÜ desmandoa c 
perfidias dos portuguezes, olFcreccndo-Uie boninas 
e azeito para a dua lampada. Do extremo Oriento, 
dctíde o Y é g n ató á China, ficaram-lhe chamando o 
Leao-do-mai*. 1 
1 Ainda hoja os indios c l iamívo d j F w M d'AK'ttqif.rqitA » uai certo 
fuisc, do t^manlio da. norviun, c cujo tiome zoológico uño podemos a ¡Mirar, 
n i z a Iimda (init o L m a tio mar não morreu : afiuidnit-su, o revivo n'essca 
anííttacs maíinbrts. A maxilla mfurior do püixej clcscinisila, tem o aspe-
cto api'oxiniiid» das figuras poi'tuguiiaas du século x v i : n bítrrut», fts bar-
bas ¡loutcügud.ia" e lungaE, etc. Os indios pintam CÍSCS. O'sns, danilo-lhfs 
Iihisioacíiiio. bu mana c giiardani os Ajffomos de Albuqutrquts como feti-
ches. 
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Hormuz, Goa, Mal ah a, os tres pontos cardeaes 
do imperio fundado por Albuquerque no breve pe-
riodo de cinco annos (1507-11), valiam o dominio 
em todo o mar das Indias e a yassallagem de todas 
as costas, desde Sofala, em Africa, ao cabo de Jar-
Hafun; desde Khor-Fakhan, na Arabia, até ao 
golpho Persico; desde o Indo até ao cabo Kumari 
(Comorim) ; d'ahi ás boceas do Ganges, e descendo 
pelo Arakan o pelo Pégu, até llalaka — com as ilhas 
dispersas de Madagascar e Sokotra, Anjediva, os 
archipelagos de Lakklta (Laquedivas) e do Malaja 
(Maldivas), Sinhaía (Ceylão), 1 e Sumatra o Java, 
Borneo e as MolucaSj até aos pontos extremos de 
Banda e Ambon. Com efteito, depois do Malaka 
e da viagem temerosa mas estéril de 513 a Aden, 
todo o Oriente pasmava e tremia de Albuquerque, 
o t e r r i h ã . A Groa vinham de toda a parto embai-
xadas e tributos; todos os principes queriam a 
amisade do porUigucz, e a seus pós arrastavam a 
coroa os rajahs de Ahmednagar e de Kambai, do 
Vijajapur e de Narsinga, 2 o shah da Persia e os 
sultSes de Siao, do Pégu, do Arakan; e até o pró-
prio J T t â a l c ã o , o adil-shab do Kanará, consentindo 
a fortaleza de Kalikodu, comprada com tanto san-
gue, seguia o exemplo do Gujerât, do Konkana, 
do Karnataka e de Bengala. Desde o Indo até ao 
Ganges, pelo Gabo Kumari, desde Kambai até 
Golkonda, o litoral da peninsula estava inteiramente 
submettido ao jugo portuguez. 
Entretanto este imperio não podia dizer-se ain-
da construído; era um esboço apenas. Como depois 
de uma victoria brilhante os tímidos se curvam to-
dos perante o vencedor, assim -acontecia no Orien-
l V , iitíiit, priatit., y>. 3, — 2 /¡.j,/.} p, 163. 
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te. Lançado na politica de conquistas, o imperio 
portuguez g-anhava a primeira batalha; mas tifÈo 
podía de corto ftnsarillm.r as armas, emquanto a 
costa dn Arabia e as margens do mar Vermelho se 
conservassem om poder dos inimigos. Os naturaes 
da India, avassalíados por uma corrupção antigâ  
íiccdtíLvam o dominio de qualquer vencedor; mas 
era necessário, para o manter, que a victoria fosse 
decisiva. Ora o inimigo, o mouro, fora batido, mas 
nao fura expulso. Como nWia doença, tinham-se 
dcbclbvlo muitos symptomas, mas nao se destruirá 
o principio mórbido. Aden continuava a ser o em-
porio do dominio commercial maritimo dos árabes 
e egypcios no Oriente; o mar Vermelho, o Sues, 
no extremo fundo d'esso estreito corredor, as boc-
eas sempre abertas, para vasar sobre a India na-
vios, artillieria e soldados. O dominio, que os por-
tuguczoB se propunham substituir, continuava; e 
do euraeter dual ou mixto que a oceupação da India 
apresen ta va, resultaria um estado de guerra per-
manente com os rnúuros , e com os naturaes, que 
ora os proferia in a elles, ora a n ó s . Ninguém, nação 
alguma seria capaz de reaistir a um secuto inteiro 
de smulhante vida. O destino do imperio portiiguez 
no Oriento dependia do exclusivo do dominio, desdo 
que crá impossível pactuar ou dividir a presa entre 
os dois caçadores nvaes. 
O genio do Affonso do Albuquerque adivinhava 
isto com toda a lucidez: Aden, Meka, o mar Ver-
melho, oram a sua preoceupação. «Tres cousas, 
diz o filho e commentator, ha na India que são 
escapolas de todo o commercio das mercadorias 
d'aqucllas partes, o chaves principaes d'ella. Á 
primeira é Malaka, que está em tros graus na en-
trada c saida do estreito de Singapura; a segunda 
Aden que está em vinte e um graus do altura e 
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na en trácia c saída do mar Roxo; a terceira ó Ilor-
mua a qual está em quinze graus e na entrada c 
saída do estreito do mar da Persia, Este HoniniJi , 
a meu vor ó a principal do todas. E su elrey dc 
Portugal tivera senhoreado Aden poderá chamay-
se senlior de todo o mundo.» Dar um golpe mortal 
no islamismo era, além de retribuir em Moka a 
affront a humilhante de Jerusaleiu, mostrar aos 
musulmanos do Oriento que Jesus podia mais do 
que Mafoma. Mas se o g-enio excepcional de iUlm-
quürqne nâo bastou para levar a em preza ao iim, 
como podei-iani bastar para isso, os pijTmeus C[iie 
lhe suecoderam? Y.tlentes muitos ou quasi todos, 
incansáveis no mar e na terra, os governadores 
da India tbvam extenuando em um século de guer-
ra permanente as limitadas forças da nação; sem 
pensamento político, sem piano definido, á toa e 
á mevce d'um capricho, on cl''uma idúa a que o 
ciúme imbecil da eôrte limitava constantemente os 
vôos. A primeira politica, íi inarifimaf furu aban-
donada com a queda de Francisco de Almeida; a 
segunda politica, a imperial, condem 11 a d a com a 
deposieSo e morte de Albuquerque. Faltava assim 
a condição esseneial de um domínio estável o se-
guro: uma tradição. 
Esta falta, com tudo, provinha de cansas mais in-
timas, umas nacionaes, outras chronological. O 
absurdo espirito da politica de Lisboa, e a já pro-
vada incapacidade dominadora dos portuguesesj 
estão na primeira categoria ; na segunda estão os 
costumes e ideas do tempos relativamente barba-
ros. Os portuguozes, ao pôr pé na índia, faziam o 
mesmo que os povos germânicos, ao descer dos 
Alpes sobre a Lombardia: cevavam-so. A historia 
de Aftbnso de Albuquerque em Hormua (1507) de-
monstra bem quanto era impossível impor disci-
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pliníi e ordem em campanhas que tinham no sa-
que o exclusivo motivo. 
Fomos ao rio de Sicca, 
PtilíJ¡irnos o roubámos 
E muito riwo passamos. 
Estas palavras de Gil-Vicento resumem a histo-
ria da India ; c com taes elementos era possível 
saqueal-a, era impossível domiiiaí-a. 
For isso, n'esso século de 501) que a historia da 
India ahrango, o conjuncto dos caracteres da occn-
pagao portug-ueza fórma doî í systemas: o da rapi-
na, contra o- qaui protesta e reage em vão a es-
pada militar do Albuquerque; e depois o da simo-
nía, contra o qual, om vao também, reage a vara 
justiceira do D. Joào de Castro. 
Estudemos agora o primeiro, n seu tempo estu-
daremos o segimdo. Todos os soldados de Antonio 
da Silveira, um capitão que andava pela costa, en-
tre Chala e Daman, tronxeram fato, escravos e 
dinheiro, com que foram contentes; e assolaram 
tudo «em tanta maneira que se despovoavam todo-
los logares da fralda do mar7 qué pola torra den-
tro dez leguas não havia gente». Em Barava, 
destruida por Tristão da Cunha, os barbaros cor-
taram as maos "e as orelhas ás mulheres para fur-
tarem as manilhàs c brincos de ouro. A tomada de 
Jíangalura ficou celebre: « Foi entrada com muito 
valor, e dentro d'olla iízovani os nossos espantosas 
cruezas, nSo perdoando a sexo nem a idade, nem 
ainda ás alimárias». D . Pauío de Lima «deu na 
cidade do Johore (Jor)—escreve a esposa — e as-
solou-a com o f n w r âivi?io». N'outro lugar os com-
batentes, empilhados contra os muros, pedem aos 
da frente que, po r amor de Deus, lhes deixem ma-
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tar um mauro. A' approxúníiçào dos portagiieKes, 
despovOíim-SG as cidades c fogom todos uom terror: 
assim aconteceu cm Bintang'. AiUuquorquc susten-
tou por tres anuos, no mar da Arabia, a sua ar-
mada com as presas das náus de Meka. Quando 
os portugueses oceuparam as torras de Bardez 
«fizovam inui grandes malos de roubos, tyramiias, 
tirando as mulheres o filhas formosas a sons mari-
dos, e outras corrompiam? o as fartavam o torna-
vam a vender». O de Hormuz queíxava-se de que, 
em paz, lho tiravam, a elle e aos seus, «parentas 
de que (os nossos) faziam uso, tornando-as eliris-
tans a seu posar». O roubo e a luxuria, alliados 
aos inimigos, davam lugar a interminavois guer-
ras: assim os eapitFies de Jíalaka originaram as 
do Johoro e do Atohim (ACIJCIU); e nas Molucas 
a cidade do Baehian, despovoada e vasia, foi in-
cendiada, indo-se os barbaros áa sepulturas dos 
reis furtar 09 ossos, na esperança do receber por 
elles, mais tarde, uni grosso resgate. .Roubando e 
pirateando i solta, o genio aventuroso dos portu-
guezes larga as azas, e os exploradores vâo até 
aos confins do mundo, fiados no seu atrevimento. 
Dois heroes das P e r e g r i n a ç õ e s tem uma historia ex-
travagante. Um, Antonio do Faria, vae á China 
roubar os aepulehros dos imperadores ; outro, Diogo 
Soares de Albergaria, obtom o titulo de irmSo do 
rei de Pégu, com duzentos mil cruzados de renda • 
e o commando do exercito : é o rei, mas morro 
assassinado, por ter furtado uma rapariga. Nem 
se julgue que só pelos confins do mundo oriental 
portuguez, em Horirmz ou em Jíaiaka, ou só pelas 
costas, nos seus navios? a furia dos portuguezos se 
desmanda em ferocidades anarchicas. Xa propria • 
G-oa, capital, a vida é um combate. Pelas ruas lia 
batalhas o cadáveres insepultos. U m governador 
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prendo certos salteadores portuguezcSj manda-os 
forrar no rosto, junto á picota, e degredar para o 
B r a z i l ; logo um pelotão de amigos se amotina em 
armas para os libertar, e não podendo conseguil-Oj 
vao a bandear-se para o.s mouros inimigos: o gover-
nador manda-os desorolhíir o amarrar aos bancos das 
g a l é s ; fogem e fortificam-se, o é necessário toraar á 
forca o reducto; prisioneiros, são, afinal, amarra-
dos vivos a elephantes, e esquartejados, E ' conhe-
cida a tragedia em que a amante de D . Paulo de 
Limaj preuipitando-se das janellas do seu palacio 
de Pan gim, morreu, o o seductor, do espada e ro-
dclla, abriu caminho por entre a gento armada 
que acudia com o marido. 
Até dentro das próprias egrejas havia rixas, a 
t iros; viam-se homens cair assassinados no confes-
sionário, e nos degrau*? dos altares, á meza, da 
communhâo; e uma voz foi morto com um t i ro o 
bispo quando levava a hostia, em procissão, pelas 
ruas. 
Era uma anarehia barbara ; e decerto os iiatu-
raefj lamentavam a má-sorte que os eondomnava a 
supportar tantas crueldades ferozes. Antes o mouro 
indolente e molle, c o autigo tempo que placida-
mente corria no seio de uma orgia podre mas 
calma, nos braços do luxo, da opulencia e dos pra-
zeres ! Como demonios vomitando fogo, negros nas 
suas armaduras, esses portuguezes eram enviados 
para os desgraçar , para os punir talvez ! I Í levas 
esfarrapadas de fugitivos, n'um côro unisono dc 
lagrimas e afflicções, acompanhavam por toda a 
parte a visita dos terríveis forasteiros, que nao sa-
biam fazer-se amar do índio, tao submisso, íao bem 
disposto para obedecer e servir. 
Os jumos da índia (como Albuquerque dizia) 
embriagavam os pobres pottuguezes, limitados na 
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Europa á porção congrua cio bragal e do aço, su-
jeitos a uma forçada sobriedade e a costumes mais 
presos. Na India o f u m o desenfreava o animal quo 
se re touçava deliranto nas sedas e nos perfumes, 
nas fructas e nas mulheres, coberto de diamantes, 
abarrotado de pardaua de oiro. Breve, po rém, esse 
fitmo se dispersou no ar ; c a desolação universal 
trouxe a miseria, o luxo trouxe a fraqueza; e á 
violcnciíi de barbaros, os portuguezos juntaram a 
mesquinhez do ehatins. 
Ill 
D. João de Castro 
Morto Alliu({UGi'que7 as consí is da Indni voltam 
ao estado anto.rioi'; o abnndonadn a politica impe-
rial; torna-so á politica maritima; ou antes o do-
minio flncjtun ao ¡íca^o, iiidouiso entre os dois pla-
nos. Lopo Soares prosogitm ;iínda as gucrraa de 
conquista, acallando do avassallar Oeylao e as l̂o-
lucasí. Vasco da Gama voltou pela terceira vez ;í 
Ifidia, coiuo vice-i-çi, pavíi ver se podia por cobro 
ÍU desordens c á corrupção interna das colonias: 
foi com elle que so iiiaug'iD-ou o system a das suc-
cossoos, mandiidas do Ivisboa cm cartas, quo só so 
abririam por ordem luuuerica, na falta do cada 
více-rei, para prevenir as frequentes desordens, a 
que dava lû ar a transmissão do governo. O almi-
rante morreu tres niezes depois de chegado, suecc-
dendo-lhe D. Henrique de Menezes ; a este, Pero 
Mascarenhas,, e o usurpador Lopo Vaz do Sam-
paio, tão celebre pelas snas perfídias. 
Nuno da Cunha tomou posse do governo em 
1Õ2S em condições difficeis. As torpezas dos gover-
nos anteríore.s tinham sublevado contra nós os mo-
n arei ias do Hindustan. O do Kambai, ao norte, 
com o de Kalikodu, inimigo antigo, ao sul̂  esta-
vam desde tempo cm guerra aborta eomnosco, de 
raaos dadas com os mouro.s, nossos rivaos, O go-
vernador, em quem os dotes de guerreiro prima-
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vam; decidiu rounir todas us suas forças para ir 
tomar D i u , n;v costa do Gujerflt, câ tig-aiido por 
um modo ruidoso a insiibordimipao do do Karabai. 
Quem via a esquadra com quo Nuno da Cunha 
se foi a Diu, podia avaliar a •transformação que 
trinta jumos apenas, ou monos aiuda, tinhain pro-
duzido no caracter dos portugnezos. Ninguém os 
tomaría já pelos descendentes de Pedriilvares Ca-
b r a l , envergonhados da sua pobreza em Kalikodu ; 
nem sequer pelos piratas domesticados com a disci-
plina de Albuquerque; pareciam já mouros, na 
opulencia o nos costumes. A esquadra era das 
maiores, senão a maior de todas as que se tinham 
reunido na Judia : constava de quatrocentas velas, 
entre aa quaes mais de quarunta vasos maiores, e 
multidSo de bergantins, galeae;̂ , fas tas o caturcs. 
Apoz cila vinham os juncos malaios com manti-
mentos, e um eardmno de zambucos o cotias do ta-
verneiroSj gente da terra, vendendo coniestiveis e 
vinho. Capítsíes e soldados tinbam-se preparado 
como p a r a u m a funeção, luxuosamcnto veytidos, 
carregados dc pedras preciosas e ricas armas tau-
xiadas, As mulherea enxameavam a bordo, espo-
sas e amantes da g"ente da guarnição; o alem das 
rcmlhorcs os escravos eram numerosos. O governa-
dor tinha promeítido premios de 1:000, r>()0 e 300 
pardaus aos primeiros que successivãmente subis-
sem ás muralhas. Era «ma expedição mercenaria, 
e não uma aventura dc bandidos. Isto exprimia a 
transformação que já se tinha operado ; o o govov-
nador, apesar dos seus méritos, nada podia contra 
ella. 
Seguindo as boas tradições, a esquadra foi ao 
longo da costa deixando o seu rasto de carnifici-
nas e investidas covardes, contra os pontos inde-
fesos; e quando chegou cm frente de Diu, rom-
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pea o bombardeio. Dentro da cidade era grande o 
susto. Os commcrciantes mouros agitavam-se, esj 
condendo os sous thosonroa c preparando-se para a 
fuga. ( h fakirs immimdos, núŝ  c do rastos, estre-
buxavanij c, erguendo-so como doidos, acutilavam 
Oñ braços e as pernas, ou batiam oom calhaus gros-
sos na ossatura do poito, como a quererem matar-
se n'um delirio de YÍSCÍOS santas, E o brahmiue, 
com os seus longos cabellos enlaçados em turbante 
no alto da cabeça coroada de ñores, perfumado de 
aloes o do agua de rosas, untado do sándalo branco 
e açafrão, lançava-lhes uma esmola e palavras de 
paz, para não juntar á desgraça da guerra novas 
desgraças de suicidios! Os senhores de Diu, ricos 
do Grujemtj principes de ICambai, aUonitos, va-
gueavam nas ruas com as mulheres, a procurar 
refugio contra as bombardas que estalavam por 
toda a parto. Com as caras rapadas á navalha e 
os longos bigodes negros caídos, arrastavam pres-
surosos as compridas camisas do algodão e de seda, 
calçados nos seus sapatos bicudos de cordovão la-
vrado ; o os longos brincos do ouro cravejado de 
pedras balouçavam e tilintavam nas" orelhas, em 
quanto corriam, des afivelando, cansados, os cintos 
de ouro rutilantes de esmeraldas. Atraz d'elles as 
mulheres, de uma raça delicada o formosa, com 
o rosto de um branco do leite, meio encoberto 
em mantos do seda com que vestiam o tronco nu, 
corriam descalças, mostrando nos dedos dos pés os 
ricos anneis, nas pernas as manilhas do ouro e 
prata, os braços nus carregados do pulseiras, as 
mãos rutilantes de pedras prociosas. Era um ter-
ror e uma agitação por toda a cidade, ao ouvirem 
o ribombar da artilheria, e ao verem no ar a tra-
jectória de fogo das bombardas, que vinham sem 
piedade rebentar em estilhas no meio da gente, cri-
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valido de lascas o corpo côr de porola das raulhe-
resj o ns caraos côr de barro dos fíikiniâ tisnados 
pelo sol, cobertos de uma caimula do Eodo secco e 
de imumiidiees das estrebariíis dos olophíinteíj. 
As tropas d& Kambai , noy seus postos das mura-
lhas, esperavam o assalto, para en tão so medirem 
com esses homens que, abrigados por detraz das 
suas peças, distribuiam assim impunemente a de-
vastação g a morte. Tremiam com tudo ; e os mou-
ros, por entro os batallioe-s, lamentavam-sc da 
falta dos artilheiros venezianos e das esquadras dos 
rumes. Esporavam, porém, muito da tropa de ele-
phanteSj que eram quinhentos com as prezas lima-
das e o pé tr i turador, com que haviam de fazer 
em pastas húmidas de sang-ue a phalang-e portu-
gueza. 1 As balas ,dos mosquetes nada podiam con-
tra a couraça da sua pollo, o esmagando com o 
peso, despedaçando com as prezas, acabariam a 
obra começada pelos heateiroa o fundibularios de 
cima das torres. Mudos e immoveis, os quinhentos 
elephantes de Kamba i estavam na planieic, como 
ancora da salvação do Diu ; e os soldados olhavam 
para ellos com amor. Além dos elephantes, tam-
bém a cavallaria se achava formada, montando á 
bastarda os leves cavallos da Persia, ombraçados 
os seus escudos pequenos o redondos forrados do 
seda, *ao cinto duas espadas e uma adaga, ao 
hombro as settas e o arco. "Uns vinham defendidos 
com armaduras e cotas de malha de aço, outros 
com laudéis, que oram mantos do algodão acol-
choado, onde todos os golpes morriam perdidos. Os 
cavallos traziam testeiras do aço. Porém, apesar 
do toda a força reunida, a art i lhcria dos navios 
aterrorisava-os; e j á por mais do uma vez alguma 
1 V . B k t . á<¡ rej.ubl. ro'naita, j , pp. 1G1-2 ti 27Õ-G. 
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bomba, caindo no meio dos elephantes, dispersara 
as montanhas de carne, a correr em rugidos, com 
a tromba erguida, como uni mastro, entre as pre-
zas tte marfim. Xa cidade havia também artilheria 
e mosquetes, mas que nada podiam contra os na-
vios diátantos: os pelouros disparados reeoeheta-
ram na agua. 
Parou afinal o bombardeio, e todos olhavam com 
anciã, porqae esporavam assistir ao desembarque e 
contavam com a peleja. Viram, porém, com sur-
presa que as míus emmastreavam <i as galés mu-
davam a próa ao mar, aíastaudo-se ao impulso doá 
remos. Fura medo? fora l'raqucza? Decerto; a 
esquadra, atulhada de escravos o mulheres, não ti-
nha toryas para uma batalha: apenas so arriscava 
a um canhonei o som perigos. Já era fera de duvida 
que os deixava. As velas desfraldadas impelliam os 
navios na volta .do mar. A alegria o a assuada 
subatituiram entà-o o pavor e o siíoiicio. Todos pu-
lavam contentes, desde o fakir immundo, ató ao 
gravo e perfumado bralmiine; desde os velhos c as 
creançaa; ató ás muLUeroa, envolvidas nos seus man-
tos dc soda, com os braços e as pernas nuas, a cor-
rer, agitando os longos brincos, preciosos, tão pe-
sados quo hies rasgavam as orelhas. Os commer-
ciantes mouros abriam os bazares e desenterravam 
os cofres; o todos vinham á praia ver a armada 
que se afastava, despedindo-so d3olla com vaias e 
•gritos de zombaria, tangendo musicas, disparando 
tiros de ospingardas para o ar, e mandando, por 
cortezia, pelouros, a arranhar a superficie azul das 
ondas. Diu estava salva das ameaças do portu-
guez. 
Porém quatro annos depois, intervindo nas ques-
tões internas dos sultões e rajahs da peninsula, 
.Nuno da Cunha obteve a permissão de construir a 
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fortaleza do Diu, celebro dopois polo heroísmo dos 
seus cercos. A politica do governador nâo desde-
nliava, comtudo, o aasassinato; c o pobre sultão de 
Kainbai, eouvidíido a urna entrevista, foi trucidado, 
á maneira do queja succedera, antes om Hormuz. 
D'ahi proveiu a guerra e o primeiro cerco de Diu, 
sobre-humanamente detendido por Antonio da Sil-
veira. 
As ülironicas chamam a Nuno da Cunha vence-
dor de Xatnbai, horoo do Bassaim, do .Kalikodu, e 
fundador do Din. Basta estíi enamorado dotí luga-
res para demonstrar que o dominio portuguez na 
India inclinava já, com trinta anuos de vida ape-
nas, á decadencia. Os erros políticos originavam 
guerras permanentes ; e o poder dos invasores, que 
n'um relámpago se alargara por todo o Oriente, 
não se consolidava: agitava-se desordenadamente, 
no meio de questões sempre renascentes, extenuan-
do aa forças defensivas, e corrompendo-se intima-
mente. So Nuno da Cunha merece dos coevos o 
nomo de héroe, não é pelo valor ou alcance dos 
méritos próprios, é pela absoluta incapacidade dos 
seus predecessores e dos que lho succederam. D. 
Garcia de Noronha, que veiu apoz ello, era um fi-
dalgo pobre, sem merecimentos, além do da po-
breza e das sympathias do rei, que o mandou á 
India enriquecer. «Honra, ou a tenho: não venho 
mais que a levar dinheiro», dizia mais de um go-
vernador. D. Estevam da Gama foi ninguém; e 
Martim Affonso de Souza prégou com o exemplo, 
francamente cynico, a abjecção cm que a adminis-
tração da índia so tornara—agora que termina-
ra o saquo de todas as costas, e as náus de Meka, 
mais raras e já artilhadas e preparadas para rudos 
combates, nao davam com que satisfazer a cubíça 
dos oceupantes. 
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A segunda epoclia da historia da India, a da po-
dridão, apparecia já desenvolvida e accentuada por 
tal forma, que o governo de Lisboa reconheceu a 
necessidade de pôr cobro a tamanha desordem, e 
•nomeou viso-rei D. João de Castro, leitor assiduo 
de Plutarcho e decidido, por opinião, a ser um mo-
delo do virtude, e um typo de nobreza á antiga, 
— ou pelo menos á moda do que então se julgava 
terem sido certos doa antigos heroes. 
Effeetivãmente o catado das COUSÍIS exigia reme-
dios enérgicos. Martini Affonso do Souza deve abrir 
o rol, porque ninguém melhor e mais ingenuamento 
vivia no seio da podridão G O confessava, nas car-
tas que enviava para Lisboa, ao rei. A succes-
são do governo de Vijajapm* era debatida entre 
dois príncipes indígenas; e o governador «tardón 
em se determinar, porque estava esperando quem 
levava a melhor». Afinal decidiu-se pelo f l i da f -
cao, que parecia ter mais justiça e era nuns Jirme, 
« ainda que vos certifico que da outra (parte) ha-
via tantas razões e contrarios que foi necessário 
soccorrcr-mc a missas e devoções», Além das de-
voções, o vencedor deu-lhe 70:000 pardaus para el-
rcy, 20:000 para ello próprio governador, e uma 
joia para sua esposa. Deus, porém, não ae conten-
tando com ajudar o modo por que o governador 
vendia o seu apoio, matou o rival vencido. Tudo 
corria para o melhor, quando, para coroar o caso, 
vem um privado de Assud-Khan propor-lhe a di-
visão do thesouro do fallecido : 500:000 pardaus: 
«Mando 300 a el-rey, mas destes tomei 30:000 
pera mi, que é o dizimo que lá mando a minha 
mulher: que em razão está que tenha alguma 
' 19 YOL. I 
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parte d'isso, pois o podcra ter todo, que cu po-
derá ter tomado este dinheiro sem o ninguém sa-
ber o. Esta pratica de vender o auxilio nas conten-
das indígenas nào era, todavia, privilegio de Mar-
tini Affonso. Em Hornmz, sob a tutelía dos portu-
guczeSj D. Duarte de Menezes substituo a um go-
verno amigo doa nossos, uni outro que preferia o 
mouro, porque eate lhe deu «com mil pardaVLSS em. 
xerafina novos, e em conta ricas pérolas o jóias c 
aljôfar». Gaspar Correia dia do governador, que 
gostava de «boas peças o dadivas e alvitres de 
apanhar dinheirof e banquetes o prazeres, o com 
mulheres solteiras com que ia folgar no tanque de 
Tinoja, e em tudo era mui devasso ». 
Os capitães seguiam os exemplos dos governa-
dores. De um de Hormuz, Diogo de Mello, queixa-
se o r e i , porque o alguazil o ferira e quizora ma-
tar por lhe não dar o dinheiro e jóias que exigia; 
pedindo soceorro, pois se lhe nüo acudissem, des-
povoava-se a cidade. E nem só as fortalezas, ao 
lado dos soberanos indígenas, eram rendosos meios 
de rapina: o mar produzia também muito. Ruy 
Vaz vae por sua conta a Bengala et.* p rezas ; e 
dois navios, mandados expressamente do Lisboa d 
India com instrucções e cartas, para decidir o plei-
to entre Pero do Mascarenhas e Lopo Vaz, fog-eiu 
para Madagascar eis prezas, e alt i se perdem, A pi-
rataria dos portuguezes era tão productiva que exci-
tava os estranhos; c do parceria, piratas franeezes, 
guiados pelos nossos, dào a volta d'A frica j e vao 
explorar a índia. Não era tampouco raro ver nos 
mares do Oriente navios cie árabes guarnecidos por 
portuguezes mercenarios: os mouros pagavam me-
lhor 'do que o rei. A guarniçíto da armada com 
que Lopo Vaz foi á s ilhas de Sunda incendeia os 
navios por falta de pagamento do soldo; e os na-
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taraos assaltam os portuo-uezes i pedrada, obri-
gando-os a podir capitnjação. E fib c ti vãmente a 
sorto dos soldados era tao dura, que fie recusavam 
n embarcar cm Groa, mn primeii*o torom sido pa-
gos. Os govornadoros eram obrigadas a mandal-os 
caçar pelas ruas e casas, levando-os alg-oiuados ao 
tronco, c da prisào para a a.Tiuada, 
A vida do soldado da India c a organisn-ção mi-
litar eram com efíbito singularoa. Desembarcando 
sem riinboiro em Goa, depois das doenças da via-
gem, os quo não tinham parentes ou amigos na ca-
pital da Índia, cspalhavam-se pedindo esmola em 
banda* pela? ruas, dormindo esfarrapados e semi-
nus debaixo dos alpendres das egrejas, ou nas ga-
lés P lauelias varadas na praia. Empenhavam o 
que traziam; a capa, a espada; ou preferiam rou-
bar para viver, esporando o arrolamento da ar-
mada, quo todos os annos ia varrer as costas do 
Malabar, inçadas de piratas árabes cujo re i era o 
Cutíale (Kuuat-Ali). 1 Chegada a epoclia, lançado 
o bando, nomeiavam-se ou capitães dos navios—e 
logo veremos porque artos e maneiraa. 0 capitão 
tratava de angariar a sua gento. À vhvsma da ma-
rinhagem eompuuíia-se de negros captivos, agarra-
dos a laço pelas ruas. Os soldados rocrutavam-se 
nos bandos j á amestrados na rapina e que, de 
volta das expedições, se pavoneavam nas ruas de 
Goa.: era uma tropa de salteadores o adúlteros, 
malsina o alcoviteiros, que on chiam a cidade de rou-
bos o assassinatos nocturnos, occnpando-so a beber 
nos lupanares e a matar por officio e dinheiro. Os 
re-hioex bisonhos entravam só nas faltas, ató que 
tivessem por seu tumo aprendido como se era sol-
1 V. na HUl . 'la rt-jwh. romana, J, pp. 188-0.1, a desoi-Iiição da pirataria 
níuditerraniia: cousas iiíeuliças produzam rcsnUartoB egnaes. 
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dado na India. 0 capitão dava dez xerafins a cada 
um dos soldados para se prepararem o armarem. 
Cada qual escolhia as armas que bom lhe agrada-
vam, e muitos preferiam gastar o dinheiro em or-
gias, indo para bordo esfarrapados e sem mosquete, 
nem lança, nem rodella, nem espada: com as mãos 
vazias. 
A mesma anarcMa se usava no ataque; desem-
barcavam em chusma, e davam-lhes de Sant iago, 
cada um conforme podia o sabia. Dispersavam-so 
todos com a mira no que podiam roubar, porque 
esse era o verdadeiro soído; os de« xerafins um 
preparo apenas. Geralmente a primeira investida 
era irresistível: o logo ao ataque so seguiam o in-
cendio, o roubo, a matança — muitas vezes tam-
bém a reacção dos inimigos. Dispersos, deixando 
aa armas às portas das casas para irem mais leves 
a roubar, os soldados eram mortos um a um; como 
suecedera no grande desbarato de Kalikodu, onde 
morreu D. Fernando Coutinho; como sueeedia a 
cada passoj por toda a parte. Com tal systema, a 
guerra protrahia-se indefmitlamentc; mas era isso 
o que convinha a todos, porque d'ella tiravam o 
melhor dos seus proventos. 
Os soldados roubavam, os capitães roubavam 
com elles, roubavam-nos a olles, corceando-lhes as 
rações de arroz avariado e podre. K depois da fa-
çanha, em que muitos ficavam, depois de forçados 
a fugir em debandada, 'sos eapitaes-móres das ar-
madas recolhem-se com os focinhos quebrados e 
com alguns navios perdidos. E ao entrar a barra 
de Groa, ó tanta a bombardada que não ha quem 
se ouça, e ao sahir em terra tanta pluma e bisar-
ricej como se deixaram destruido o mundo. f — E 
1 V. I l i d . dt i repuh. romntia, i , p. 274. 
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não ó bem, accreaconta outra testemunba, a facili-
dade com quo os capitães da India entram ora Goa 
tnumphando, esbombardean do, clieios de plumas e 
pontas de ouro, deixando muitos companheiros des-
cabeçados nas praias de Calecut.» 
Kào ó bem, decerto; mas nao podia ser de ou-
tra fóvma; o ainda iissim a basofia, apesar de ser 
enorme, nSEo era a peior das fraquezas dos capi-
tães da Índia. Pedro não obedecia a Gonçalo por 
não sor tão fidalgo como elle: oram todos pt»a!.-
nkos e biquinhos eh honra. Em tendo sido capitães 
do quatro fustas, nSo queriam mais sair fóra sem 
bandeira na quadra; « e alguns nao tem mais no-
ticia da guerra que passear ás damas.» O poior, 
o peior do tudo era que uma vergonhosa corru-
pção apagava todos os brios. Nuno da Cunha 
dizia que os homens da India eram como os doen-
tes do colera, tinham os gostos damnados; e ou-
tro aecrescentava, que os yiso-reisj ao passarem o 
cabo da Boíi-lísperauça, perdiam de todo o temor 
a Deus o ao rei, como perdem, a memoria os que 
passam o Lethos. 
Vimos ha pouco o modo por quo se guarnecia 
uma armada; resta dizer que as capitanias do 
mar e as das fortalezas eram compradas por di-
nlioiro nos viso-reis: um rapaz imberbe pagou 
uma d'essas por um serviço de mãos e um saleiro 
do prata; e duzentos pardaus eram as ordinar ias , 
isto é, o preço usual de uma capitania. Providos 
no seu lugar, os capitães, que o tinham comprado, 
faziam-se mercadores e contrabandistas, conluian-
do-se com os empregados íiscaes. o associando-se 
com os mouros e judeus. Os capitães de Malaka 
tinham náus para* irem de sua conta, á Chiba, de 
um lado; a Diu, Chaía, Daman, Bassaim, do 
outro. Os de Hormuz commerciavam por mar 
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com Bengala, com os portos da costa oecidciiíal 
da'peninsula, e com o Zamgebar. Como negocian-
íes, á imagem do rei, oxígúam ta.mbcm eiu favor 
próprio um monopolio; e d'ahi vinham as desor-
dens o violencias brutaes exercidas sobre os ¡ndi-
gonas. «À guarda do cartaz (salvo-conducto que 
os navios mouros pagavam para navegar no mar 
da India) é o credito do nosso Kstado», diziam 
09 homens-bons do Oriente; mas por cima de tudo 
o mais, os capitãesj para fazerem presas, basea-
vam bitvs no exame dos passapomw o roubavam 
os navios e as cargas. Os lucros do commercio 
não lhes bastavam, e o roubo vinha engrossar o 
rendimento das capitanías. Hormuu era, sobre to-
das, celebre n'csta especie. Arrolamentos do guar-
nições ficticias, matrículas do praças mortas, para 
embolsarem o soldo de suppostos soldados, cram 
casos ordinarios e cotamuns a todas: so d'esta 
verba um capitão do Hormuz fazia 30:000 cruza-
dos em tres annos. Com os navios succedia outro 
tanto: fundeados, a apodrecer nas agua;;, ou va-
rados na praia, custavam ao thesouro da India o 
preço de guarnições que só existiam no papel. E 
estes roubos eram tao vulgares quo nào havia ^ 
pejo ora os confessar. TJm capitão de Honnuz de-
clarava alto o bom som, que não perdoaria um 
real da somma que se tinha decidido a ganhar*— 
300.-000 cruzados. 
Um certo Alvaro de Noronha, na mesma praça, 
acensado, responde que outro tanto fizera o seu 
antecessor, «quo sendo apenas U D I L i m a lovára 
140:000 pardaus: elle coino N o r o n h a , havia de le-
var mais». O braaSo da sua casa ficaria mancha-
do, sous avós córariam, se gente menos nobre lhe 
passasse adiante em qualquer cousa — até no roubo. 
E os crimes dos capitães nâo podiam ser puni-
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dos, porque os viso-íreia faziam outro tanto emíi is : 
quando o exemplo vinha do cima, como se havia 
de condenmar a copia? O governador Lopo Yaz 
de Sampau), que era pobre o tinha muitos paren-
tes a proteger, foi a Hormnz p n m f t t z w pwccUo, 
com doze navios, cujos capitães oram todos seus 
próximos e afilhados. Diogo do Mello era seu cu-
nhado, o isso o deixou impune dos roubo» e males 
extraordinarios que tinha commettido. Nas deplo-
ráveis intrigas com que empolgou o governo a 
Fero do Mascarenhas, Lopo Vaz, para crear par-
tidarios, usou de todos os meios. Pagaram-se todos 
os « I m u c t s por meio do folhas do suppostos soldos 
vencidos; e n'esta agod envôha muitos enriquece-
ram. A um certo Nuno Redondo, eximio em f a l -
sar si-imas, deveu o governador o alvará com quo 
espoliou o seu emulo. 
As principaes rendas dos governadores provi-
nham de diversas especies de peculato: as pri tas, 
ou luvas que recebiam por todos os empregos; as 
heranças jacentes que roubavam; os cabedaes do 
indio ou judou queimado pola Inquisição de Goa; 
os conluios com os contadores, para extorquiram 
dinheiro aos i'unccionarios e litigantes; a falsifica-
ção da moeda; o roubo do cofre dos orlaos; o for-
necimento de material do guerra; as matriculas 
de soldados mortos ou nunca arrolados; a amorti-
saçSo dos títulos do divida do governo, comprados 
no mercado por v i l preço, e que nas contas mm 
mettidos pelo seu valor nominal. 
A turbuloncia o devassidão doa soldados provi-
nham dos crimes dos commandantes, ficando por 
isso impunes; os roubos dos governadores authori-
savam os dos capi tães: may se o governador fosso 
punido., não poderia acaso varrer-se o lodo e mo-
ralisar-se o dominio? rodena; mas os governa-
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dores tinham a favor da sua corrupção argumentos 
muito valiosos, o podiam contar com a impuni-
dade. Em Lisboa, salvas momentáneas excepyoos, 
considqrava-sc a India com uma vasta seara a 
colher. «Cartas se Uam pelas portas, em ajunta-
mentos de cadeiras, que era uma vergonha os 
descréditos que n'ellas vinham.» Desde o rei até 
ao mais intimo dos moços da chusma, todos cram 
commereiantes; e o commercio, cuja mira é o lu-
cro apenas, tolera tudo, pactua com todas as de-
vassidSes. Contam que D. Manoel cm pessoa 
achava graça ás manhas e expedientes vis, com 
que se explorava a índia, quando os que de lá 
vinham justificavam as artes com a riqueza, au-
gmentando a opulencia faustuosa da côrte. Bas-
tante dinheiro e ura pedaço de lisonja venciam 
tudo. Diogo de .Mello, de quem já fallamos como 
horoe, foi condemnado á morte pela Relação de 
Lisboa; mas fiqou em morto civil para S. Thomé; 
depois para Africa; c, por fim, com dar 500 cru-
zados para a Area-da-Piedade, casando suas filhas 
com as muitas riquezas dos roubos que n'este 
mundo não pagou. 
Pagal-os-hia no outro? Nao era dc cror; porque 
o jesuitismo tinha descoberto que a simonía não 
era peccado, sempre que se seguissem umas certas 
regras. O furto deixava de provocar escrúpulos 
de consciência, desde que os casuistas tinham ave-
riguado ser licito cobrar por qualquer modo, o 
que se não pôde liaver por demanda, de pessoa 
poderosa. Ora quem mais poderoso do que o rei, 
dono do thesouro da índia? Por isso, uma vez os 
cónegos de Goa fecharam a sua egrqja s suspen-
deram o culto, quando o viso-rei, distante om 
Katchi, deixou atvazar-se-lhes as pagas. E além 
d'esta justificação de todos os expedientes, os pa-
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dres confeasores da Companhia, defendendo os que 
recebiam luvas, dizuim que o nome de paita se 
entende só do que sc toma da parte antes de a 
despachar, ou. de concerto que se faça pava o ne-
goeio. 1 Mas se a parte for despachada, pôde 
muito bem gratificar depois: é um agradecimento, 
e não uma peita. 
ísão deixaria, por certo, de valer para muitos 
esta boa paz ein que se achavam com o céu; mas 
6 iora de duvida que os escrúpulos religiosos não 
incommodavam a maxima parte, senão quando, 
na volta para o reino, os assaltavam os tompo-
raes da costa d'Aí'rica. A cumplicidade de Deus 
ora muito; mas era melhor ainda a cumplicidade 
das just iças , que na terra podiam confiscar, pren-
der o matar. Um chronista erudito escrevia: « O 
imperio romano nào se começou a perder, senão 
depois que se começaram a vender os magistra-
dos; e assim eu dou a India por a c a b a d a » . Jíão 
eram só venaes, eram também analphabetos, os 
juizes: fazia-se um desembargador com doin dü-
bnimit àc l a t i m . Às testemunhas custavam em 
Goa a pardau por cabeça « o se a um ladrão ou 
salteador, por conhecido quo seja, nSo faltam 4 
ou 6 testemunhas, qne o abonem, como faltarão a 
um viso-rei ? » Além d'isso, de que valeriam rigo-
res contra os «roubos, injurias, mortes, forças, 
adulterios com as casadas, viuvas, virg-ens, or-
fans . . . se dizem que elrey N . S. é tão cheio de 
misericordia, que por males que lhe façam, tudo 
perdoa e quita » ? Gaspar Correia achava, entre-
tanto, indispensável que se mandasse cortar a ca-
beça dc um viso-rei no caes de Goa. 
A misoricordia de S. A . nao consentia isso, mas 
•1 V". Hi*t. ila rep. ramanti, n , p. 187. 
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o povo esteve por um nada a fazol-o. Quando o 
conde díi Vidigueira, cx-governador, partía para 
o reino, as turbas derribaram da porta da cidade 
de Goa a estatua do bis-avô (Vasco da Grama), 
onforcaram-no cm effigie na verga de uma náu, e 
envenenavam ao neto o pasto dos animaos que le-
vava de vitualha para a viagem. 1 
Mais graves e decisivos symptomas de desag-
gregacao do ephemero imperio da India rebenta-
vam constantemente, e por toda a parte. Forviam 
as deserções; o grupos de soldados iam arrolar-se 
nas tropas indígenas, ou nos navios arabos, por mi-
seria, por cubica, por homizio, arrastados pela fome 
ou pelas moraxus infiéis, espalhando-sc em Kam-
bai, no Balutchistân, no Afghanistan e na Persia, 
de um lado; em Bengala, do opposto; alastrando-sje 
pelo Arakan, por Pégu, por Malaka, e Kamboja, até 
á China. Os que militavam debaixo das insígnias 
dos reis e principes infiéis erana tantos, « que sem 
muitas lagrimas não se poderá considerar, quanto 
mais escrever. . . e muitos se põem por soldados 
em navios do chatins, onde, posto que o soldo nào 
seja tão honrado como o d'elrey, é mais proveitoso, 
por ser melhor pago». Em tempo d'elrcy D, Se-
bastião havia na índia 16:000 portuguezes, e níto 
se poderam mandar 80Ü homens a soccorrer Malaka. 
Já em Chaia, no tempo de D . Francisco de Al-
meida, logo no começo da oceupaçao da índia, 50 
marrniieiros da armada do viso-roi, perante o ini-
migo, conspiravam para se passar aos mouros, que 
pagavam melhor. Estes phonomenos, pois, nlo pro-
vinham directamente da decadencia, manifesta ago-
ra; mas tinham causas intimas, e logo evidentes 
no começo da erapreza. 
l V , Hi i t . i ¡o i'fpufr, Yoniana, i , p . 35fi. 
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Além dos quo desertavam, outros iam poi- conta 
propria Gstnbcleiicr feitorias, nínlios do piratas 
«buscando pao para comer, por nao haver arma-
das ou fortalezas em que lli'o dêem». Assim m \ 
Tchitâg-an. assim em Ll^oíi ãe Bengala, em Naga-
patan na costa oriental da Índia, em Macau, e em 
infinitos lua-arcs. 1 
Para ong -rcnítr esta roda do miserias, foi do 
reino enviado D. Joño de Castro. O quarto viso-rei 
da India ~ ora, havia muitOj conliecido pela can-
1 V . n a s íi'uçus humnnns, n. p. L X - I á a vo l . r , o os t ado a c t u a l dos ruí tos 
(Li colonia porh iguuza d « X a h i k i i ; t í imbura i , ¡ip. 75 o sisgg. 
5 1 n. Fi ' í i i i i i i fci i ( l ' A d H ' k l a , . . í / í í l? I . " v i so - rc i 
2 A t¥i>nso <\<: A1bit(¡<it<L'(jue. • • lõO!) 
â I .ojio Soares du A l h i ü ' ^ a r i í i . lüJÓ-
i D i o g o T.opus d e S ' ' ( j m i í : M . . . 1Õ1S 
y I>. [>II:II-(I> do JEÍMHK-.'S l^j^L 
ti V a s c o ( U G a m u •<:' > 
7 L>. H u i ü ' i q i t o rio MciinZi'S. . . ló'M 
S l.o^o V a » do S a i i i p i i k i . . . . . l52t>-
!> Nuno d a C u n h a ^ ' ' ^ 
10 ]>. Ga:-üi;i do N w o n l m . l-Wt 
11 D . KfitevHiii d a G m a a . I-i-J') 
12 J í a v t i m Affim.so dr: r j o u s a . . 1542 
33 l>. J o ã o d « C a s t r o 1045 
H G a r c i a S á ].i48 
l ã Jnrffn C a b r a l lõ-W 
3(i D . A f f o i i í . . di ' Nm-oiiba 155» 
17 1K Pudro Muscai-ej ihas 1S54 
18 F r a u u i s w » Ba-iTtsto 1050 
l ' l 1 C i > n s i t ! i n i i i i o flit 1Í]-:<;ÍH!II;;I ISíiK 7." 
'JU D . l'YaLiiMae.o Cunt in l io l-^til S.u 
21 J o ã o do MendoDÇit 1504 
22 D . A n t ã o tin N^-mnlia í>." 
23 D . L u i ü de A f h n y d e l i ) . * 
24 L». A n i o n i o d u Ñ o i ' o n l i a 1571 11.* 
Síi A n t o n i o M o n i z l iarruto 
2ü U . Dlo iço du Moneaus 1576 
21 D . L u i z de A t h i i y d e 1578 12." 
28 F u r n S o T . i l l e s de Munuzes , . I ñ S l 
2:1 O . I ' r a n c i s c o Mas<-arenhas . . J -Wl 1:1." 
30 1>. D u a r t i í do l l e i í e í e s 1584 1 4 . ° 
31 M a n o e l dei S o u s a C o u t i n h o . . 1588 
32 M a t h i a e de A l b u q u i ' r q i i u . . . 1591 1 5 . ° 
33 D . F r a n c i s c o d a Ciam.'i 1587 l ü . 0 
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dida nobreza do sea caracter, pela sua experiencia 
de navegador e guerreiro, e pela vasticffio do seu 
saber, pelo sou amor áâ boas lottras. Esse amor 
punha na sombra os dotes ingenuos do seu espírito; 
e es&e asceta e amante mystico da natureza, qual 
o descobrimos nos seus eacriptos, vestia a toga 
dos heroes antigos, para apparecer em publico na 
attitude clássica do estylo do.s seus papeis de Esta-
do e do cortejo do seu triumpho em Goa. A prooo-
cupação romana, do xvi século em I'orUio-al tinha 
em D. João de Castro um fervoroso sectario; e 
como o genio do víso-rei cr;i de uma sinceridade 
candida, a aftectaçSo antiga tomava para eíle as 
proporções dc mn culto. As suas phrnsos e gestos, 
copiados dos antigos heroes, nâo cram decerto uma 
mascara postiça^ embora a nós so afíigureni taes. 
ÀfFonso de AlbuquerquCj porém, tin!ia no sangue 
a força de Alexandre; e a 1). João de Casta-o só 
a imaginação fazia mn jSíuma, o um Cineinnato. 
Mas a imaginação governava o tanto, que lho mol-
dou o genio, tornando-o um exemplo vivo do poder 
que a educação moral é capaz do exercer sobre o 
temp^'amonto. Esta construcçào artificial do cara-
cter produzia, com tu tio, eontradieções netícssarias. 
O amor litterario da jjhrase, o o entlmsiasmo da 
copia, arras ta vam-no a cousas, aenao ridículas, ex-
travagantes. Kào ter em casa uma galliulia para 
d u r a v a tres annos , findos os qunes podiam sur recoiulusidos•pflr uavo t r \ m -
n i o , conforme Buce^cluiE a mui tos , « etí v ê ü o r o l s u p r a . C o m a n o m e a ç ã o 
ñ a Y i e a - r e i i a m , em c a v i a s í c c l i a d a s e n i iTmiradaa, a s ilos Euft i í i t i i lO' ! ; o 
q u a n d o o c c o r r i a mor tu ( í" gQvtriiatEtu" abria . -so a p r i m u i r j i tucces são , na 
f a l t a do i n d i v i d u o a h i i n d i c a d o , a segunda, otc . A a d a t a s a c i m a i n s m p t a s 
e a austsneia do t itulo de VLao-rei m o s t r a m q u e m govu inou por succes&ãn. O 
t i t u l o de v i c e r e i , e x c e p c i o n a l a p r i n c i p i o , tornoa-se iut ieront i i ao CArgo 
d e g o v e r a a d o r desdy I » 5 0 . 
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comer, enfermo, e confessal-o com orgulho, era de 
certo misturar ¡i honradez natural uma ponta de 
affectação. Quando pediu a Goa trinta m i l pardaus 
para levantar a fortaleza de Diu, mandou os ca-
bellos das barbas por penhor; mas, com o symboío, 
era forçado a dar tambom uma pro visão para o 
thosonretro de Groa, adjudicando ao pagamento do 
empréstimo o rendimento dos cavalioss. Todos os 
casos da sua vida synipathica demonstram a no-
breza ingénita de um caracter, cunhado artificial-
mente pela educação litter aria. 
Era esto o homem capaz de engrenar a roda da 
decomposição do imperio oriental? Não, decerto. A 
sua propria grandeza na ho.nm valia pouco, por 
ser affectadaj embora nao fosso fingida. Oí homens 
positivos o corrompidos da índia sorriam d'csse es-
pectaculoso heroo; o, vendo ao mesmo tempo a in-
genuidade candida e pura do sea espirito, confia-
vam descansados em que não lhos T i r i a d'ahi mal 
algum para os seus interesses. A. propria aífectagao 
ant iga do viso-rei demonstrava a fraqueza do esta-
dista; porque só uma alma ingenua podia ligar 
tamanho amor ás formas, e a ingenuidade jámais 
venceu nos governos. Integro, forte, c piedoso no 
seu foro intimo, D; João de Castro era um heroe 
o um santo; mas nem essa forma subjectiva do 
heroísmo, nem a santidade, foram nunca os meios 
de travar o movimento de decomposição de uma 
sociedade, ou do a impellir no caminho do progres-
so. Para tanto, exigem-se as almas duras, os espi-
rites frios, som escrúpulos, de um Joio ir, ou de um 
Pombal. 
D. Joào dc Castro não tinha em si os dotes de 
nenhum d'esses; e o seu governo ficou inútil como 
uma bella pagina do moral: á maneira do livro 
em que lhe escreveram a vida, e que é uma boa 
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pagina de rhetorica. 1 Ficou, porém, como um sin-
cero protesto: esse ó o seu valor soeial-historieo. 
Ficou como um exemplo de Lrarura tomeravia, 
attostiida nos cercos de Diu —quando o sultão da 
Turquia (Solimán n) mandou de reforço quatro mil 
janisaros ou rumes sob o commando do pacha do 
Cairo, em auxilio de Khnajcli Safar (Cogeçofar), 
o ministro do rei do Gujerât — mas d'esses exemplos 
abundavam; ficou, por íim, como um typo, ao 
mesmo tempo nobre c interossantej do caracter de 
um santo c da inílueneia cia litteratura no genio 
dos individuo.^, ou antes nas suas acções. 
So é que alguém Lavia em Portugal capaz de 
governar a Indiaj o governo do 3). João IIT demons-
trou cegueira, escolhondo-o; ainda que, por dis-
tiuctotí que fossem os dotes de qualquer outrOj ú 
também facto que a empreza de levantar da anar-
cliia o imperio do Oriente oxcedia aa forças hu-
manas, porque os vicios d'elle cram congénitos da 
sua existencia. 
Ao terminar este rápido esboço da vida politica 
de Portugal no Oriente, convém mencionar a opi-
nião do quarto viso-roi e as suas observações, trans-
mittidas para Lisboa, em cartas ao monareha. «Cá 
está tudo, escrevia, em catado que não ha mouro 
que cuyde haveis de ser de ierro para o seu ouro, 
nem cliristào que o creia.» E passava a enumerar 
o estendal das miserias. As armadas ficavam po-
dres, que se desfaziam com as mãos; c não esca-
pariam ao inverno, sem irem ao fundo. Nenhum 
dos soberanos do Oriente confiaria nem uma palha 
a um portug-uez; a tanto ehegára o descrédito. 
Fora um milagre trazer do reino á India, a salva-
mento, a esquadra em que viera. Todos os dias 
1 J . F r e i r e do A i i d r a ^ Q j VkUt de D . Judo t h C<t*lro. 
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havia cm Goa lançadas, revoltas e desafios, capa-
zes de maravilhar até a propria Italia. Kào havia 
soldado que não tivesac uma ou mais mancebas. 
Todos desobedeciam aos capitães, e cada qual se 
arvorava em chefe. Por causa das mancebas dos 
soldado.s havia revoltas o dosas tres cm todas as 
naus. Nas MolucaSj os nossoSj depois de saquearem 
e roubarem as casas de um certo rei, pozeram-no 
a ferros c «forçaram suas mulheres com tamanhas 
desonestidades, que se não pôde dizer a V . A . — 
Todos aao ladrões, todos, sem excepção, eiiatins. 
As cobiças o vicios tem cobrado tamanha posse e 
authoridíidc, que nenliuma cousa já se pôde fazer 
por feia e torpe, que dos homens seja estranha, 
K são mais as almas perdidas dos portuguezes que 
vém á India, do quo so salvam as dos gentios 
que os pregadores religiosos convertem á nossa 
yanta fé.» 
IV 
Summario da derrota. Volta ao reino 
An ar chicamente miciada; a occupaçao da índia 
foi, de principio a fim, uma exploração anai-chica. 
A politica maritima e commercial do I ) . Francisco 
de Almeida, o imperio de Affonsode Albuquerque, 
o T i r tuoso reinado de D. João do Castro, provaram 
egualmento inipotentes para organisar o dominio 
portugucíí no Oriente, de um modo regular o dura-
douro. Kem a ar te , nem a torga, nem o santo 
exemplo, poderam disciplinar a turba dos invaso-
res da índia. 
Causas íntimas, a que de passagem fomoy allu-
dido, o impediam. A Renascença,, apresentando aos 
homens um som numero de ideas e impressões 
novas, dosorganisando os systemas, as crenças, as 
instituições o todo o organismo das sociedades me-
dievaes, abandonou o individuo aos impulsos des-
ordenados da natureza, pondo ao mesmo tempo 
nos sons actos uma energia nflirmativa ató allí 
desconhecida. Heroismo pessoal o naturalista, uma 
grande explosão dc força, a devassidão nos costu-
mes c a anarchia nas idéas, eia ahi em quo se 
resiime, po r esto Lado, a Renascença. A França, a 
Italia, a Hcspanha, a Inglaterra e a Allemanha, 
isto ó, a Europa inteira, offerecem ao observador 
caracteres do phisionomia bastantes para suppôr 
que, se a qualquer d'ollas tivesse cabido o destino 
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do oeoupar as Indias, o sea imperio não teria sido 
melhor nem peiov do quê foi o nosso, 
Porventui-a, porém, ás nações protestantes que 
rtos succederam com superior fortuna no Oriente 
poderia a libido» fanática ter cohibido um tanto, 
e o genio mercantil ter mostrado maia depressa os 
meios efiicítzes de explorar a índia, sem a saquear, 
A nós faltavam-HOS os dois requisitos. O catholi-
cismo nílo era então — como o era a religião pro-
testante— uma fó intima e absorvente: ora uma 
eonvicyão para una, uma convenção para outros, 
uma conveniencia para muitos, e um desvaira mento 
para os defensores intolerantes da fé. Havia decerto 
nina aíKrmaçâo religiosa unanime e violenta; mas 
dosapparecera a unanimidade ingenua e espon-
tanea da orença, que radica as religiões. O catho-
liciamo atraves.sá.ra uma crisCj de que saíra mal-
ferido ;e a violoneia eom que se impunha, estava 
donuticíando que ficara sendo, antes uma expressão 
de authoridadOj do que uma expansão de sentimen-
to popular. Isto faaia com que o povo, sem rene-
gar o catliolíeismo, fosse caindo n'um relaxamento; 
o que, ficando com a religião, deixasse de lhe dar 
signi-ficaçào ou importancia moral. Maita devoção 
o muita devassidão: eis ahi a concomitancia resul-
tante, e universalmente provada péloa costumes 
das nações catholicas depois da líenascença. 
Apesar do catholicismo, podemos, pois, dizer 
quo não Imvia no dominio da índia uma roligtào 
capaz de moralisar o imperio, embora houvesse 
exemplos de uma santidade heroica como o de An-
tonio Galvão, o apostolo das Molucaa. Mas taes 
exemplos eram excepções, e faltando o primeiro 
elemento de ordem, quando os motivos sociaes nao 
se tinham definido ainda de um modo sufficiente, 
o individualismo naturalista do tempo arrastava 
Y O L . I 20 
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os homens a todas as desordens, preeipitava-os em 
todos os crimes; e umas e outros cresciam tanto 
maiSj quanto maior era ã força intima, o arrojo, 
a temeridade dos guerreiros. Sobre isto, a influên-
cia dissolvente do clima, do luso, da casualidade 
oriental, veia lançar a sua semente de corrupção; 
e o individuo, desarmado, sem crenças nem íeis, 
vivendo ao bcl-prazer dos seus inatinctos o paixões, 
caiu n;um poço de ignominias, perdendo inteira-
mente a Jioçàto do próprio brio, da força, e tornan-
do-so, de um pirata, em um chatim. 
A estas causas geraes ó necessário addinionar as 
causas particulares, provenientes da nicnpacidade 
fortuita dos governos em Lisboa; e porventura, sc 
a India se tivesse descoberto moio século mais cedo, 
o genio politico de D. Joào u teria desde o começo 
evitado graves transtornos. D . Manoel o os seus 
conselheiros tinham para a índia um plano só: ex-
ploraba, e arrastar a Lisboa, por quaesquer meios, 
as riquezas do Oriente. Systema e pvogTamma de 
governo foram cousas desconhecidas; e assim ve-
mos que a oceupação muda de caracter com os suc-
cessivos governadores, e ao sabor das ideas ou das 
inclinaçSos de cada um d'elles. A índia soffre de 
todos os inconvenientes dos governos electivos e 
temporarios, sem gozar das vantagens dos gover-
nos hereditarios; e ó it'isso que so fundará sempre 
a aceusaçao de incapacidade que a historia formula 
contra o nosso dominio. 
Porém essa incapacidade trazia raizes de mais 
fundo. Explorar o Oriente commercialmente, á hoí-
landeza, era cousa para que o nosso genio nos não 
chamava. Nos estadistas nao houve a perspicacia 
bastante para medirem as difterençaa que distin-
guiam Portugal de Veneza, e as condiçSes do com-
mercio anterior do Oriente das condições em que 
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elle ia achar-se, desde que nós chegámos por mar, 
íivmadoa, á India. A geographia déra aos ai-abes o 
dominio índiaputado dos maros das Indias; e era 
ella também quo fazia dos venezianos os alliados 
do Turco, e de Veneza o emporio do tíommereio 
oriental. Para nos substituirmos, na India aos ara-
bos, na Europa a Veneza, tínhamos contra nós, 
nito só a geograpÈiia., mas ainda e prindpalmonte 
outra eirctimstanuia. Indo despojar os árabes da 
sxia preza, deviamos commerciar de armas na mão, 
jjiantor poderosas esquiidras n'esses marca longín-
quos outr'ora avassallados pacifica mento por vi-
Jíritas cansas naturaes, alliadas ás causas egual-
monte natnraes da falta do tirocinio comnieroial, 
produziram um genero de exploração, até certo 
ponto novo na historia; porque não épropriamente 
uma razzia, como as conquistas dos antigos persas 
ou assyrios, pois pretende ser um eommereio; mas, 
como o commercio só pôde fazer-se á sombra da 
fortaleza ou á vista da esquadra, as transacções 
iiudam sempre jnistunidas com pilhagens e mor-
tes, com roubos e violencias. Isto dá aos nossos ca-
pitães da índia uma pliisionomia original na sua 
dualidade. Vô-sc do um lado um mercador, como 
foram outr'ora earthagmoses ou plienicios; mas 
vô-se no mesmo homem um soldado, como os de 
Gyro, ou Assurbampa-L * 
Uma tal confusão do cousas, nm tao grande 
cabos de elementos oppostos e idéas contradictorias, 
bastavam para arruinar breve e necessariamente o 
imperio; ainda quando, por sobre tudo isto, o ca-
racter do portugíiez, pouco vivo na. sua audacia, 
bi'onco, cheio de orgulho ingenuo, mais temevario 
i V . / / a ç o s h u m a n a s , n , i>¡>. ISã-OI, e T à b o a s de C h r o n o l - , dõ- i t . 
ff. 
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ainda que valente, presuiupçoso c ianfavraOj nao 
viesse accrescentar difficuldíides; ainda qiuindo o 
ar inebriante, os venenos adormentadores, as se-
duuçSes perigosas, os vícios extenuantes do encanta-
do Oriento, nEo viessem entorpecer os braços e per-
verter o espirito dos occupadores. 
O padre Manoel Godinho, que estava na índia 
pelo mciado de xvn seeuLo, dividia cm quatro epo-
chas a liistoria do noasô dominio oriental. j \ pri-
meira eram os 24 anuos do reinado de D. Manuel; 
a segunda os 35 do de D. João u i ; a terceira v i -
nha de 1557 a 1(300 ; e a quarta, finalmente, até EÍ 
epooha em que elle viajava no Oriente. 
Logo na primeira, o dominio portuguez conse-
guira alargar-se por todas as costas e ilhas, desde 
Sofala até ÀJalaka; isto ó, pela Africa oriental, pela 
Persia, por todo o Hindustan, do Indo ao Ganges, 
e pela Indo-China. Algumas, poucas, cidades pro-
priamente portuguezas, feitorias e fortalezas espa-
lhadas por toda a parte, e a vassallagem dos sobe-
ranos em cujos Estados assentavam: eis sihi a 
forma do nosso dominio. Goa e MalaUa eram nos-
sas; o tributários da coroa portugueza os sobera-
nos (independentes ou subalternos, porque o regi-
me politico indígena era feodal) — o de Hormuz, na 
Perdia; o de Tidore, nas Molucaa *; o deSimhala; 
o das ilhas jUalajas; o de Batukala (BatecaU), no 
Kanará; o de Kollam, em Karnataka, na extremi-
dade austral da peninsula da India; c na costado 
Africa, os de Malinda e de Qnilua. Além d'estas 
1 V . á e e r c a d o s eoefumea (los i a d i g e n a s , Q u a d r o das Ins t i l , p r i m i t . . pp. 
U - 5 , 158, 150-1, 17-1; e J l tg imt d a s R lqutza* , p p . ÕG, G5, 85, 1(M. 
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snzeranias, algumas d'ellas consignadas apenas nos 
tratados, varias fortalezas garantiam a vassallagem 
de outros territorios. A de Sofala era a primeiraj 
para quera vinha do'reino pelo Cabo; depois a de 
Sokotra na íihu d'üsso nome, junto ao Jar-Hafan, 
dominando a ombooadura do mar Verme-lKo ; d'ahi 
Hormuz, na g-a)"g¡mta do golpho pérsico; depois, 
na cesta occidental da India^ descendo para o sid, 
(íhalíij Anjediva. fronteira a Goa; Kananor; Ka-
likodu, onde Vasco da Grama primeiro aportou; 
Kadimguluru (Craiiganor); Katdd, theatro das 
façanhas de Duarte Pacheco; e Kolíam (Coulào), 
próximo do cabo Kurnàri. Sobre as ilhas do oceano 
indico havia a fortaleza de Malaja (Maldiva), e a 
de ICola-amba (Colombo) em CeylSo; e finalmente, 
hi para os confins orientaes, Persaim (Pacem) no 
Pcgu, 1 e Tomate nas Alolucas. 
Os an nos do segundo periodo viram consolidar-
se estos dilatados dominios por meio de numerosas 
íonalezas que, completando o system a esboyado 
pelas antigas, bordaram de feitorias todas as coa-
taa. Na orientai da peninsula hindustanica, ou de 
(^holamandalam (Coromandel), levantaram-se os 
presidios de Nagapatan e de Mahabalipuram (Me-
li apor, S. Thonic). Completou-se a oecupaç^o da 
ilha de Ceylào por moio das fortalezas e colonias-
foitorias 2 de Jafaiiapatan, de Negombo, de Kali-
tnra (Calaturc) ç de Glalla, na costa occidental; e 
de Battikalo (Batiealoa) e Trinkonomali (Triqui-
inalé), na oriental. Bassainij Daman o Diu, além 
de outros pontos fortificados, asseguraram a costa 
de Kambai. Incessantes guerras., bem succedidas, 
abateram as revoltas, consolidaram dominios anti-
gos, ou alargaram o imperio portuguez. Assim, a 
' V . R r g i m e ãttt r i q u i t a t , p. 1 0 9 , — 3 V - O B r a z i l t a s c o l . p o r t . ! , . i y r Z . 
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derrota final do Samudri da Kalikodu, do mlttio 
de Kambai, do Shall de Vijajapur (Hidalefío), do 
Ninam de Abmednagar (Melique, Isamaluco, Ki-
samahicOj on Nisumoxá), garantiram a posse pa-
cifica do toda a costa occidental da India, no Gu-
jerat, em Kontana, no Kanará, Às guerras da 
Indo-China firmaram o podor portngucz cm Jadi-
thani (Ujantama), no reino do Ann am, e era Johor; 
em Bíntang (Uintao), na ponta extrema da "penin-
SWIJI de lUíditka; em Atthim (Achem), na ülia do 
Sumatra; o. a sabnii-safío do todo o archipelago de 
Sun da atp ás Arohicay completou, por oriente, o 
imjrcrio colonial portuguez, reproducçà-o do relho 
typo ^rciro o liby-phenicio. 1 Por occidente, os rc-
aultadoa orain menos decisivos; o se as duas co^tiis 
que levam ao estreito de Bab-el-Mandeb se e.onfe.s-
savam tributarias de Portugal; nem em Aden ao 
norte, nem ao sul, na costa de Ad;il , o nosso do-
minio era. positivo. O musulmán o guardava com 
ciúme a porta do mar santo de Moka; o OÍS merca-
dores árabes sabiam que, mais ou menos embara-
çados, jamais seriam de todo expulsos do commer-
cío da índia, emquanto possuíssem o mar Verme-
lho, onde os inimigos iam, sim, mas nao conseguiam 
fixav-so. De arma ao hombro, nu sua ilha de So-
kotra^ e a bordo das armadas que cruzavítm no 
golphão do mar da Arabia, o portuguez espiava o 
arinaiiiento das c&quadras de rumes e os comboyos 
das náus de Meka; mas nao faltavam opportutii-
dades para que umas e outras, astuta ou violenta-
mente, conseguissem atravessar o estreito, entrando 
Ou saindo para mercadejar ou combater. 
No terceiro periodo conserva-so, nào se alarga o 
dominio da corôa; ainda que na Africa oriental e 
' 1 V r H i s t , (id r e y . r o m a n a , i , p p . 133-91, 
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na. costa do Malabar apparccom novos presidios. 
São, no Katiará, Barkuluru (Barcelor), MangaLuru 
(Mangalor), e Hanavare (Onor). Na Africa, pela 
derrota o morte rio m de Laum, a fortaleza de 
Patta; mais ao uni a de itombas, e a da ilha de 
Pemba; e além do Zamgebar, já avaasallado, Mo-
nomotapa, na costa de -Moçambique. Aí'óra isto, 
funda-so ainda Siri an j no Pégu; e Hugli (Golini), 
cía líoligabij sobre o delta do Ganges. 
Porém o acontecimento mais grave d'este perio-
do íbi a guerra simultanea do Adil-Shah contra 
Goa, do dft Alnnednagar contra Chala, do Sanui-
dri contra Katikodu. Os principes indígenas da In-
dia occidental, colligados contra o portuguez, fo-
ram porém batidos; ao meymo tempo que o era o 
dc Atcbiti (Achem) atacando Malaka; e que um 
pirata meonnnodo e celebre nos mares da India, o 
Cmihf'h fKanji-Ali-Markar), era degollado em 
Goa depois do tomado o sen forte do Pudepatan, 
d'ondc «aia ús prezai. 
Apesar doa syuiptomas de decomposição, o im-
perio eommenúal portuguez attingia, no fim do xvi 
socalo, o sea apogeu. As frotas singravam, carre-
gadas de preciosidades, até aos mares do Japão e 
da China, d'onde traziam a prata e o ouro, «edas 
c almiscar. Das ¡Uolucas vinha o cravo, de Sunda 
a massa e a noz, dc Bengala toda a sorte de finis-
símos tecidos, do Pégu 03 rubis, de Ceylão a ca-
nella, de Mausalipatam oa diamantes. Ka pequena 
ilha de Manaar, jauto a Ceylâo, carregavam-se as 
pérolas e aljofares; em Atchm, na Sumatra, o ben-
joim; das ilhas Malajas tr&zia-sc o âmbar; e Cey-
lão exportara efephantes, por Jafanapatan. Kat-
chi contribuía com os angelins, tekas e couramas; 
toda a costa com a pimenta, e com o gengibre o 
Kanará. Nas ilhas de Sunda, Madunl fornecia o 
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salitro, Solor o pau, e Borneo 'duva a caraphora. 
De Kambai vinham o anil, o lacar, os teuidos; o 
Chaia era celebre pelas suaa baotaa. Hormuz ven-
dia os cavallos da Arabia, © as sedas c alcati-
fas da Persia; e, do outro lado do mar da India, a 
Africa dava era Sokotra o azebre, cm Sofala o 
ouro, era Moçambique o marfim, o ébano o o âm-
bar. Além dos preciosos earregaiuentod, além dos 
lastros de arroz do Kanará para mantimentos, o de 
pimenta que era um estanco regio, as náus da eo-
rôa levavam, de Diu, de Hormuz e de Malaka, as 
grossas quantias de dinheiro quo n'esgea tres pon-
tos estratégicos se cobravam, pelos cartazes que ahí 
compravam os navios mercantes. 
As causas de decadencia, tão antigas como ;i 
descoberta, mas avolumadas todos os dias, precipi-
taram porém a queda, logo que, pela miiâo a Cas-
telía, Portugal se achou envolvido nas guorraa com 
a Inglaterra e a Hoilanda. Mais tardo ou mais ce-
do, de um ou de outro modo, 6, porém, íora de du-
vida que o dominio portuguez na India, corroído 
de tao grandes lepras, cairia, desde que os protes-
tantes, marítimos o mercadores, seguissem, cami-
nho do Oriente, pelo cabo da Boa Esperança, na 
esteira das náus portuguezas. J á por vezes piratas 
francezes tinham ido por ahi á India; e se, nem o 
inglez, nem o hollandea lá fora ainda, era porque 
Lh'o impediam as condições e embaraços que, a re-
ligião para um, para o outro a independencia, le-
vantavam na Europa. Batida a Heap an ha peta In-
glaterra protestante o peías Provincias-unidas in-
dependentes, ambas estas nancies, alhadas, iam ba-
tel-a na India, com a facilidade com que se vence 
um inimigo doente, mal apercebido, cheio do vi-
cios e molestias. 
Os que no meiado do xvn século observavam o 
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imperio portug-uez, diziam no ostylo pretencioso do 
tempo: «Está o Estado da India tão velho qu& só 
o tonioá por eMado. So foi gigunto, é pigmeu. Se 
foi muito, nào é já nada.» Era apenas Goa e Ma-
cau, Bassaim, Daman., Diu, Moçambique ç Mom-
bas. Já não havia armadas nos mares; eos hol-
landí-zes e inglezea, fomentando a rebelLiâ-o dos na-
turaesj o auxiliando-os, substituíiim-nosj como nós 
tinhamos substituido os árabes — mas com outra 
arte e muito maior juizo. 
Uns preferiram a Indo-China, outros as partes 
ocddeMaes; o cm cincoenta annos vaiToram da* 
costas o illtas os presidios e feitorias portuguesas. 
O inglcz combateu ao lado do persa em Hormuz 
para nos expulsar, e o êxito lovantoa todos os im-
turaes. O soberano do Àrakan lança-nos fora do 
Pégu, o de Bengala despede-nos de Tfugli; perde-
mos assim Mahíibalipurum, e na contra-eosta, Man-
galuru, Barkuru, Hanavare, Chala, Kalikodu. A 
perda de Hormuz arrastou comsigo Maskat, com 
a qual so foram todos os estabelecimentos no lito-
ral da Arabia até ao mar Vermelho; o desguarne-
cida a costa do norte, inútil era conservar íiokotra 
o os pontos fronteiros no Adal, que foram abando-
nados com Quilna em Africa, as ilhas de Malaja e 
Anjediva, o Passir (Pacem) em Sumatra. 
Os íioüandezes herdavam, do nosso imperio do 
extremo Oriente, tudo o que nâo voltava a cair no 
poder dos naturaes. Outro tanto succedia na índia. 
Da Africa, Arabia, e Persia, isto é das fronteiras 
occidentaos, ficavam-nos Mombas o Moçambique; 1 
das fronteiras orieniaos, o ponto isolado de .Macau, 
já na China, c Solor; do centro, restavam apenas 
uma cidade e quatro fortes — memoria, mais do 
1 O B< . iz i l e ns (o lon. p a r i . (g.a ed.) p. 3G. 
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quo dominio, em fronte d'osses mares, onde j á ae 
nSo vía tremulat* a bandeira portugueza am pode-
rosas esquadras como as de outro tempo. 
Ambon, Tidor, Témate nas Afolucas, Malaka 
na ana peninsula, Madura c tocia a Sunda, eram 
hollandezas; oy nosíos antigos pon tos de Ceylao — 
Kola-ambu e Kalitura, Nogombo o BattikaLo, Trin-
konomali, Galla e Jafnapatan, com a ilha do Ma-
naar yisinha —portenciam-íhos tíimbom; o nas duas 
cortas da peninsula liindiistanica tinham-nos to-
mado egualmente No^apatan de um lado, Kollam, 
K.'idungulurn, Kananor, e Katchi, do outro, Aber-
tamente se proelamava a quedado dominio portu-
cçuez e ató os mais Ínfimos blasonavam. Um regulo 
do Arrakan oserovia nos soiirf oatandartes: «Fate-
kan, ticnhor do Sundiva, derramador do saiig-ue 
dos christãos e destruidor da nação portugueza!» 
Tudo estava perdido, e a viagem terminada. ííao 
ha via outra cousa a fazer, senão voltar a easa: 
embarcar para o reino, eom o producto das rwpi-
nas, dando a popa a, esse mundo, onde a nossa 
missà-o terminái'a. 
Cada capitão quo, nos bons tempos, regressava 
da índia, íazia outro tanto: cerrava as arcas atu-
lhadas de ouro c pedrarias, arrumava a bagagem 
no porão, e largava as velas á nán, dizendo adeus 
para sempre ao Oriente! 
Assim aconteceu em 1589 a D. Paulo de Lima, 
o que assolara Johor, na Malasia. * Foi em janeiro 
d'esse anno funesto que embarcou em Goa. Vinha 
rico; e a náu gemia com o peso do carregamento, 
i V . Hist , d a republ i ca r o m a n a , n , p . 1 8 5 . 
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abarrotada, com um lastro de pimenta a granel, o 
convez atulhado de arcas, fai-doa e escravos. O ca-
pitão trazia eomytgo a esposa e domésticos; e em-
barcavam com elle, de passageiros, numerosas pen-
sons: soldados de retorno, frades, clerig'oso ntulhe-
rcs. 
Como na India nao havia estaloiros onde os na-
vios podessem ver o fundo e passar o calafeto, a 
náiij j á volha o demasiadamente grande, voltava 
em mau estado. Ao embarque beiiziam-se todos o 
imploravam ¡i protecção dos frades, loiubrando-sr; 
dos mtütoñ' naiifradios quo o tamanho o ¡ná condi-
ção das nánrf niultipiicava todos os días. liste cou-
tava quo da esquadra do Kalikodii, no anno ante-
rior, tinham desapparecido quatro imus com toda 
a gente, vindo um mastro com a cordoalha da en-
xárcia entrar polo rio do Daman, Aquello, que já 
tres vezes fôra á índia, narrava o nauirao-io cele-
bre da J ' ' l a n h n q t t j e cliamava íía níiua sepulturas de 
homens, e vasos de desastres; e um, pensigrumdo-
sjOj contrito, dizia que aa náus iam o vinham tão 
alastradas de poccados, que nas tormentas se ou-
viam fallar os demonios claramente. Os religiosos 
não declaravam que fosse impossível, mas recom-
mendavam resi^miçâo e esperança no auxilio divi-
no; intercalando nos seus discursos phrases bruves, 
n'um latim sagrado. 1 
Entretanto ;t viagem seguia feliz com um mar 
bonançoso. Todos confiavam em que Deus não dei-
xaria de proteger um capitão piedoso como em 
D . Paulo de Lima. Isto, porém, uño impedia que 
foss'era comm en tundo as tristes cousas do mar; e 
com tanto maior liberdade, que começavam a crêr-
* V . a e s t a t í s t i c a dos n a u f r a g i o s n o B r a z i l e a s colonias p a r t . (3.a c(t.) 
p . 34, n o t a . 
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tu.) salvos d'ossíís pongos, á medida quo viam i mu-
so approx imanei o do terrível cabo dn Africa. Asse-
guravam que nem inn terço dos quo embarcavam 
em Lisboa chegavam á India, e isto ninguém im-
pugnava, por ser verdado reeonhofñda; e que a 
volta ao reino acabava os que aa doenças da ter-
rci, a miseria o a guerra tinham poupado no Orien-
te. Era um sorvedouro do homensf era. . . De 70O 
a. >5<io que cada udu levava, só metade vinha a ser-
vir. Depois, queixava-m-se doa calafates que lança-
vam os. navios ao mar, mal leitos e mal vedados • 
o referiam os numerosos catsos de agaa-aberta, den-
tro do Tejo, em navios novos. Outros aceusavam 
o modo deshumano com que .se arrumava a bordo 
muita mais gente do que a lotação pemiittiu: iam 
como carneiros, a monte, nas toldas, expostos ao 
sereno mortífero daw noute^ sem camas nem para 
os enfermos, respirando o ar podre das cobertas: 
por cãtas causas havia o escrobnto, as febres po-
dres, as dysonterias.. , como so não bastassem os 
perigos do mar e dos venios! Na náu em quo fôra 
á índia D . Antonio de Xoronha iam 900 pessoas: 
metade morreu na viagem. Alem d'isso oa capitães 
— era sabido — roubavam nos mantimentos, o para 
poupar, escolhiam géneros da pcior especie. Tudo 
ia avariado e jiodve, a agua corrompida. N'uma 
viagem de seis mezes, como a da .índia, abaste-
ciam-se para cinco apenas: d'ahi resultavam fomes. 
Estas conversas exaltavam muitas vezes os âni-
mos. Como punham nos crimes o nome dos réus, 
levantavam-so os partidos; e mais de uma voa 
houve rixas tão bravas, que o capitão se viu for-
çado a lovaUos de roldão, para debaixo do castello 
de prôa; e os frades, atraz, com crucifixos nas 
mãos, pregavam paz e amor, com orações pausa-
das em latim. 
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Os fidalgos c religiosos, no chapiten da pôpa, 
conimentavam as queixas dos soldados, -reeonho-
cendo que, em verdade, tinham razSo; e como 
eram mais letrados, ligavam os effeitos ás causas. 
A abundancia da pimenta e uma economia mal 
entendida tinham exagerado as dimensSes dos na-
vios, ainda por cima aggravada pelo excesso das 
cargas. Jira íimosta uma cubiça, causa de tantas 
victimas; mas o mal vinha de longe, desde o rei-
nado de D. João m. Os navios, mal desenhados, de 
muito .porão, e, por .cima de tudo, abarrotados, nao 
obedeciam ao íeme, o eram ronceiros. . . Verdade 
.seja dita, os antigos não tinham podido admirar as 
monstruosas carracas de sete o oito cobertas, com 
-alojamento para dois mil homens e porões para mil 
tonelladas de carga. Cada um d'essos navios pare-
cia um reino! Armavam peças de vinte tonelladas 
de peso G calavam mais de dez braças. O costado 
media cincoenta palmoa acima do lume de agua a 
moía-náu, e chegava a oitenta nos castcllos á pôpa 
c á prôa. Os bailéus, que os ligavam, tinham dois 
andares; o nos cestos de gávea cabiam dez ou doze 
homens, para manobrar os canhões pequenos: ber-
ços e sacres. Mas as carracas, observavam tam-
bém, eram péssimas no mar: boiavam, não anda-
vam. E um dos fidalgos velhos contava como era 
o ti. João , o BntafogOr em quo fôraf em 1535, com 
a divisão portugueza, a Tunis, na expedição de Car-
los v. 
. E por íim, esquecidos de malea distantes, todos 
concordavam em admirar a grandeza de Portugal, 
onde havia sempre para mais de 400 navios de al-
to-bordo, além de perto de 2:000 caravelas e vasos 
menores... porque o tempo ia bonança, e o vento 
fresco levava-os rapid amenté j pelo canal de Mo-
çambique, direito ao Cabo. 
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Estavawx em quando, porém, quasi á vista da 
ponta austral do S. Lourenço (Maditg-asear), deram 
por uma agua que a m u fazia. Tudo correu aos 
porões, clamando contra os calafates, por cuja 
causa as naus ae perdiam, andando pelo mar a 
Deus mifierieordia, por pouparem quatro cruzados. 
Afastando a carga, viram que a u^ua ova na proa, 
abaixo das escoas, ás primeiras picas: cuspia as 
estopas e as pastas do chumbo do fOrro, jorrando 
no porão, d'urn tonto tamanho quo por eüo cabia 
um punho. Mas, como o tempo estava bonança, 
não se affligíram demasiado, depois de terem ve-
dado o rombo com saccas de arroz; o foram ru-
mando para o HUI, até &2Ü, a oitenta leguas da 
terra do Katal. Já levavam tres menes do viagem. 
Foi então que o vento rondou a sudoeste, o que 
os forçou a fazerem-se na volta do norte. O mar 
crescia, e com o quebrar daa vagas a náu descon-
junta va-se, e o torno da proa, vedado com arroz, 
cedeu. Agua aberta e temporal desfeito: era ura 
dia de juizo! Começaram a ouvir-se os demonios, 
e. as mulheres a gritar em ais. Cada qual implo-
rava o seu santo, a sua Kossa-Senhora, com uma 
fé simples e espontanea, beijando os rolicarios o 
bentinhos, rosando em voz aha, confessando em gri-
ta os seus poccados, arrepelando os cabellos, estor-
cendo-se nas andas do medo da morte o do inferno. 
Occorriam os expedientes devotos e pediam-se mi-
lagres. O capitão levava a bordo umu cruz de ouro 
com uma partícula do Santo-Lculio engastada: ro-
liquia, fetiche, em que todos punham as maiores 
esperanças. Amarraram-na com um fio de retroz, 
ataram-na piedosamente a uma espia, lançaram-na 
pela popa, a vôr so moderavam a sanha do mar. 
A náu rolava com as ondas, o Santo-LenhOj se-
guro na popa, com um prégo para o afundar, se-
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g a i ñ os balanços do navio. Milagre í mil&gre í 
oxclamaram quando o céu aclarou, ainainando o 
vento, parecendo soesgar JW ondas. Os homens — 
íidíilgoSj soldados a cácravoa, brancos, pretos, mu-
l&toü G amai-elios, pozer-am mãos ; i obra, confiando 
itinda na H.alvaçào. Ha VÍA seis palmos de agua no 
poríto; mas apesar da ancia, rovozaudo-se nos al-
tiropos das bojnbas, nao cons-eguiam vencel-a. Al i -
j í t ram ao mar toda a carga do eoltvez, para liber-
tar as escotilhas o allí v i ai* a náu que viixlia abar-
rotada. Nos poríío» ÍI carga nadava, 0 tia prantclias 
du brazil, as pipas da aguada, e mais volumes, 
boi ando j eram lançados pelos baluncoü do mav 
contra o costado, batido por fóra com violoncia 
pelas ondas. 0 temporal recrescia; o Santo-Lonho 
nâo queria protegel-os ! Era um interno e uni des-
espero de estrondos, coui o assobiar sinistro do 
sudoeste na cordoalha das enxárcias. Como as bom-
bas n§o vasavaui os porões, estabeleceram forcas 
nas escotilhas, e por ahi tiravam a agua em barris, 
como de um poço. D . Paulo de Lima tuto ítig-ia ao 
trabalho, puxando á corda eomo os escravos. Nem 
comer podiam; e os frades iam de uns a outros, 
com agua e biscoitos, matando-Ibes a forno & a 
sede, combatendo o cansaço com exhortações, o re-
commendando contra a deaosp eranca que confias-
sem na providencia de Deus, . . 
Tres di.ts, desde 32 a 14 de março, conservaram 
a. fé o os brios. Ao quarto viram que trabalhavam 
debalde. A-agua j á inundava a coberta» e só .no 
eonvez se podia estar. As bombas não trabalha-
vam, entupidas com a pimenta a granel do porâto; 
e só á custa do muito que iam alijando — todo o 
fructo das rapinas da índia !-—conseguiam que o 
navio não sossobrasse. J á tinham resolvido varar 
na terra; mas o temporal crescia sempre, e no 
meio da cerração plúmbea, não podiam governar-
se. Para mais, uma vag-a partiu o leme, O vento 
sudoeste vinha batido em salseiros rijos que despe-
daçavam o panno. A pobre náu era uni destroço, 
com que as ondaa brincavam na sua fnria. Assim 
estiveram, perdidos e j á som esperança, duas noites 
e um dia. De 14 para 16, os transes foram medo-
nhos. Em montes, estendidos no con vez, os homens, 
ou blasphemavam, ou se confessavam em voz alta, 
aceusatido todos os seus crimes, os roubos, as vio-
lencias, os estupros, as matanças da India, e pe-
dindo em lagrimas, aos clérigos, quo os salvassem 
das penas do inferno! As mulheres; pranteando-se, 
levantavam um choro do resas, lembravam-se dos 
seus santos favoritos, as mssa-senho7-as particula-
res da sua devoção, fazendo votos e promessas. 
Os frades ouviam as confissões, absolviam, dei-
xando semi-raortos, na confiança do perdão, os quo 
antes clamavam em desespero, movidos pelo terror. 
E por sobre tudo isto os salseiros rijos do vento 
assobiavam nas cordas, bradando: morte! morte! 
«D. Paulo havia que aquello castigo ora por seus 
peccados,» 
No dia IC> o tempo clareou um pouco; e no rumo 
de ñor-nordeste que levavam, descobriram torra á 
proa. A noitte de 17 passou-se em afflicções o es-
peranças; mas quando amanheceu, eos olhos ávidos 
naopoderum tornar a ver a costa, decidiram formal-
mente deitar o batelão mar. Logo todos se precipi-
taram no barco, ainda suspenso nos apparelhos. A 
anciã de viver enlouqueci a-os; e D . Paulo cm pó so-
bre o batel, com a espada e a adaga em punho, de-
fendía-o, acutilando os invasores, como n'uimi abor-
dagem. O seu abatimento, a sua fraqueza, a sua 
desesperança, apagavam-se, varridos pela aurora 
derradeira. Repellidos os homens, o batel desceu o 
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poisou no mar. Depois veiu remando, pela pôpa 
da náu, para receber pela varanda os fidalgos, 
suas mulheres, e os frades: o coinmum doa infe-
lizes tinha a bordo mu tumulo feito. Com os balan-
ços da náu e o impulso da vaga, o batel ameaçava 
despedaçar-se a cada momento contra o costado; 
e as mulheres desciam, penduradas em cordas de 
lançoes e pannos, até ao mar, onde as apanhavam. 
O* do batel gritavam, desesperados por partir, 
porque a gente ora demais e o barco afogava-se; 
os da náu gesticulavam, bradando em furia para 
que os salvassem. Uma escrava, com o filho da se-
nhora nos braços, mostrava-o de bordo á mãe que 
lh'o pedia, exigindo que a salvasaem, se queriam 
salvar da morte a creança. E os marinheiros con-
demnavam, em altos gritos e phrases insultuosas e 
obscenas, D . Paulo e os fidalg-os, pelos abandona-
rem cruamente a uma morte miserável. Mais diffi-
cil fóra o naufragio da náu &<mí>ugo, no baixo da 
Judia, e tin liam-se salvado todos em jangadas. Não 
abandonassem os infelizes, lembrando-se apenas de 
si os fidalgos malditos ! Havia tempo para formar 
uma jangada, onde todos iriam, guiados pelo batel. 
N'este desespero infernal e no meio da explosão 
de egoísmo feroz, houve um único fieroe: um frade 
que não saiu de bordo, sem ter confessado todos os 
condemnados. Absolvidos, lançoit-se ao mar, e foi 
a nado agarrar-se ao batel que se afastava, pesa-
damente: o habito salvou-o, porque os do barco 
n£L0 ousaram repellír o sacerdote, como repelliam a 
golpes os mais que vinham a nado. Na imminen-
eia da morte, escrupulísavam de matar um padre. 
Por toda essa noute de angustias, o batel vogou 
nas aguas da náu; os remos não podiam vencer a 
força das ondas, e o vento arrojava-o para o mar. 
A carga era demasiada, e reconhecendo isto, dei-
V O L . 4 21 
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taram lora seis Homens; depois mais seis, ticando, 
de HO, em 38̂  ao todo. A bordo da náu havia mais 
de outro tanto. 
Condemnados a uma mor te inevitável, j á contos-
fiados e absoívidoíí, estavaiu resignados. Ainda ti-
nham formado duad jangadasj tjuo o inav \ogo de-
vorou ; c depois d'isso LinuniineiiKüitc i-esolvevani 
inorrer, a h&m com Deus. Os do batei viam no 
curo da noute as luzes das veias aecesas no veta-
bulo da nossa-sewlfra do castello da popa, 1 diante 
do qual, prostradas do rastos, com os cabellos des-
grenhados, chorandõj as escravas vcriavani. Os ho-
mens faziam procissões sobre o couvezj cantando 
ladainhas o hymnos. Pola manhã viram o batel tão 
perto que chegaram á falla; o pediam ainda que os 
salvassem, com vozes tão profundas e piedosas, que 
mettiam medo o terror. 
Finalmente, ii'um clamor dc gritos e n'uma co-
lumna de fumo, espadanando a agua, a náu sosso-
brou; no alto do capitel da pópa a escrava, coma 
creança nos bragos, mostrava-a á mãe, desolada no 
batel. A náu sossobrou, enterrando comsigo os ho-
raeüs, as mulheres c «as cousas da India, adquiri-
das pelos meios que Deus sabe». 
A viagem da India não terminou aqui. O impe-
lió submergiu-se, mas os salvados foram arras 
lando ainda, pela arenosa costa, uma vida de mi-
serias e perdição. . . 
O batel foi dar á terra em 27- 20' sul, na terra 
dos fumos, a que os cafres chamam iVlaeomata, a 
Zuluandia. Desembarcaram, os restos da náu da 
' V . Itiçf. - h i rt j ivbl . i orna na , í : ¡ i , l ! ' ! . 
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mar a Inhambane; e na ilha de Inhaca, D. Paulo 
«caio om cama, ou para melhor dizer, no chSo», 
o morreu . . . 
Não eram, porém, sómento as ondas que, pu-
nindo a desordem e a avidez, tragavam os navios 
podres e abarrotados; eram também os nossos ini-
migos, cruzando nos mares da India, quo apreza-
vam as náns portuguezas, como outr'ora nós tínha-
mos a prezado as dos árabes e ogypcios. 
Cornélio Honteman, perseguido pela Inquisição 
de Portugal, fôra para Amsterdam, e publícára o 
que sabia das viagens da India, incitando os hol-
landezes com as perspectivas de grossos lucros. 
E m 1595 partiu dc Texel a primeira frota, holian-
deza que dobrou o cabo da Boa-Esperança; e já 
em 1591 os inglezes tinham feito uma viagem á 
India. E m 1602 fundou-se a companhia holUmdeza 
das índias oríentaes: foi no primeiro quartel do 
XTII século que o imperio portuguez caiu. 
Tudo se desmoronava de um modo simples e rá-
pido. As esquadras perdiam-se inteiras; e tantas 
desgraças, abatiam cp anime» antigos, a ponto de 
tornarem a covardia tão vulgar, como eram de an-
tes a audacia e a bravura. Entre outros casos, con-
ta-ae o de um philippebote hoHandez que rendeu 
um galeão que montava dobrada artilheria e guar-
nição. E m í;>9l e 9¿j de '¿'¿ navios de alto bordo 
saídos da índia, só duas naus chegaram ao Tejo, 
porque vinham vasias por velhas. Quor á ida, quer 
á volta, os cruzeiros inimigos caçavam as nossas 
frotas; e a destruição do poder maritimo portuguez 
garantiu para todo o sempre a destruição consuin-
mada do imperio do Oriente. 
Essa louca viagem, som pilotos hábeis , terminava 
por um breve naufragio; e os mares que, no sé-
culo XY, nós vencemos com tamanha audacia, vin-
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gavam-se; no xvi, do noaao atrevimento. Rasgára-
mos as iiavens do Mar Tenebroso; mas, para além 
dos seus confins., tomos perdor-nos no seio doa nevoei-
ros prognotítiuadoa pelos geographos árabes, no seío 
das tvesTas da nossa perveesldade. A natuveza of-
fendida punia-nos com a morte; e o destino impla-
cável retribuíu-nos todos os males com que tinho-
niOH flacrellado o proximo. 

INDICE 
D O T O M O P R I M B Í K O 
A 'Ivisr i<=m.i¡i. 
U V l i O 1 ' H I M E I U O 
1 ) t : s t ; i - i p ç ã o d e I - ' o i ' t u g a l 
I O ; lu s i t . iu í i^ j 
l i F u n d a i i i u n í o a (la uac innatk lac l i ) $ 
I I I G^ogi'a.phi;i por tTi^ i í faa 
I V A t n r m o «j homem 
V A l i iBlona. n a e i o i i a l I S 
f . lVJCO tílíGÜN'DO 
t U s t o i - i a â n I n d o p e n t í e n c í a 
1 A sepa ra ç£<) d » P o r t i l l a ! 53 
H A üiFtKinistn <lo ^ l - i : h : i r b 1'J 
U t A m n i i a r i - L i a o a j a t í ç i - . . !(K> 
TV A pi-isi1. . 13? 
L í n t Ü T E I i C E I R d 
. A . c o n q u i s t a d o M J U - ' I ^ f n e b i - o c í O 
¡ DYXJtSrriA Jir. A v i z ; 1385*1.í-O!)) 
I n infama. D . Ht-nri(^uo It,;; 
U P o r t u g a l eni A f r i c a 180 
T i l O pr inc ipo porfolio 18íí 
1 \ Hm di'.ra a n i l a do Pr6stu--Joh.ani das India- - 2i>T 
L I V K O Q U A U T O 
A v i n ¡ - « m d n I n d i » 
(15O0-1C-1O) 
I 1J. F r a u c i ü c o c l ' A l m e i d a :¿Ü3 
I I A í f o n s o fle A l b u q u c r q u t ! 24ÍI 
I I I D . J o o do C a s t r o 275 
J V dunlin ar io (la d e r r o t a , l i egres -o ao re ino ^'Jli 
E R R A T A 
1 


















i n t o r r u p t a 
s ch i s to sos 
cidi 'B 
e s p a l h a r - s e 
no r i o 
ao a n ã o 
n a t u r a l 
Porto d a 
i n i n t e r r u p t a , 
schisttiflo 
c i d r a 
p e - q i i i ¡ u a 
n o T e j o 
• o a n n o 
n a c i o n a l 
porto dt! 
( 0 < i r Í 8 U ' > 
